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AURÉLIO DE AUBUQUERQUE 


O MEU, O NOSSO AURÉLIO 


Lícia de Almeida Albuquerque 
AMIGOS: 


Este livro é dedicado a vocês, os principais personagens que 
inspiraram o seu autor, AURÉLIO, aquele homem de imensa sensibi- 
lidade, que dava profundo valor às amizades, sabendo conservá-las re- 
ligiosamente. Dizia-me sempre que devia ao seu signo a herança de 
não poder viver sem amigos. Para onde quer que fôssemos, encontra- 
va-os. Nas nossas inesquecíveis excursões, sempre gostando de uma 
boa prosa, era cativado por novos relacionamentos, sendo os endere- 
ços anotados cuidadosamente, na sua agenda, para. a sua já bastante 
numerosa correspondência. Todos os anos, logo a primeiro de de- 
zembro, começava a sua grande atividade para enviar aos amigos, 
espalhados ao longo do nosso Pais, mensagens para O Natal, não com 
simples cartões, mas com cartas bem expressivas, pois:achava os car- 
tões vazios e sem calor humano. 

Aquele Aurélio, que, para muitos, era desligado, distraído e 
talvez dispersivo, era uma fonte de amor e ternura humana. Ensi- 
nou-me ele, na nossa convivência, a defender cada dia mais o humilde 
e o desprotegido da sorte, ajudando, sem alardes, a quantos o procu- 
ravam, sempre com uma palavra amiga ou mesmo financeiramente, 
de acordo com as suas possibilidades. Naquela sua aparente displi- 
cência, tinha bastante organização e um senso de imensa responsabili- 
dades, sobretudo ao julgar o próximo. E só se rebelava ardorosamen- 
te contra a injustiça, especialmente para com os mais fracos. 

O nosso relacionamento no lar foi sempre cheio de muito 
amor e compreensão. Nunca deixou de me consultar, ou combinar 
comigo, quando desejava tomar decisões em sua vida cotidiana, e 
aceitava com humildade as minha ponderações, quando discordáva- 
mos nas opiniões. Adorava as viagens e era quando se transformava 
completamente. Ficava alegre, conversador e desinibido como um 
adolescente. Por isso, quando eu o via deprimido, sugeria viajarmos. 

Achou Deus, cujos desígnios não podemos compreender, que 
esse esposo tão amigo e querido deveria seguir primeiro para partici- 
par da Sua bem-aventurança. Apesar da minha grande solidão, agra- 
deço a Ele os vinte e dois anos de imensa paz e felicidade que a nossa 
convivência diária me proporcionou. Sei que foi um período bastan- 
te pequeno na minha existência, porém vivido integralmente para nós 
dois. A minha vida agora perdeu inteiramente o sentido. Resta-me 
aguardar o dia de nos reunirmos novamente na eternidade, onde te- 
nho certeza absoluta que ele se encontra. 


PREFÁCIO 


FIEL A SI MESMO E AOS AMIGOS 


Alçado agora às mais altas paragens, onde quem sabe rea- 
liza maravilhosas viagens noutras esferas eternas, já não se encon- 
tra entre nós esse boníssimo e pitoresco viajor que foi, em vida, 
como deverá sê-lo na morte, o magistrado, cronista, homem de 
letras, jornalista e homem AURÉLIO DE ALBUQUERQUE. 
Não nos será mais possível abrir o jornal, no café da manhã, en- 
quanto ele percorria a Europa, e lá surpreender aquelas crônicas 
simples mas cheias de simpatia, vida e amor, crônicas que se cons- 
tituiam mais num colorido diário de viagem do que num relato 
seco das vilegiaturas de outros. Daí a importância deste volume: 
o reunir, num só presente póstumo a seus amigos vivos, escritos 
de várias passagens de sua vida, aí incluídas as viagens e as memó- 
rias, os casos engraçados e os depoimentos históricos, a seriedade 
e o espírito aberto do nosso AURÉLIO, homem de qualidades 
muitas e de defeitos desconhecidos para os amigos. 

Era ele, na magistratura, uma figura exemplar e única. 
Acatado por seu senso de justiça e pelo conhecimento jurídico 
que lhe adveio do muito estudo, jamais se arriscaria a condenar 
alguém antes de ouví-lo, como é do conhecimento geral de seus 
colegas magistrados. Anos a fio, das comarcas do Interior à nossa 
Corte de Justiça, era-lhe defeso — por sua própria formação — 
perder a calma e a serenidade, de modo que julgava com a cabeça 


11 


12 


e com o coração, julgando assim bem. Não era ele um dos nossos 
mais empedernidos defensores de que a letra fria da Lei deve 
suavizar-se no contato quente da humanidade que todo mundo 
deve carregar no peito? 

Ler estas crônicas saborosas e, por vezes, mescladas de 
ternura, de indignação ou de fina ironia, é ter à frente a própria 
figura compreensiva e. compassiva de AURÉLIO, personalidade 
admirada pelos colegas, amada pelos alunos, respeitada pelos 
jornalistas, adorada por muitos leitores. Paraíba afora — e mesmo 
fora dela. Perpassando estas páginas que acabei de ler e que os 
ledores têm agora em mãos, surge o autor, em toda a sua inteireza: 
a fisionomia sulcada pelo trabalho, mas amenizada pela simpatia 
humana; os olhos interrogativos de um conhecedor da vida — de 
suas benesses e de suas misérias; o porte altivo de quem se sabe 
sem máculas na própria honra; o espírito calmo e apaziguador, 
que, nas aulas, nas sessões da Câmara Criminal ou do Tribunal 
Pleno, nas ruas, nas redações, em casa, agradava antes de tudo 
por sua bonomia, por sua bondade, pela empatia humana que 
estabelecia até com desconhecidos. 

Quando ele conta um caso risível ocorrido no Interior; 
ou quando relembra a figura de JOÃO PESSOA; quando, ainda, 
destaca as amizades que facilmente arquitetou, em poucos minu- 
tos, em ônibus ou aviões através do Mundo, ao lado de sua ama- 
da LÍCIA, que lhe está sempre ao pé; e, ainda, quando radiogra- 
fa para os leitores o coração de grandes personalidades da vida 
cultural do País — sempre temos presente aquele magistrado 
reto, simples, sem vaidades inumanas, uma pessoa que na reali- 
dade tornou maiores o município de Areia, terra de grandes 
homens, e o Estado da Paraíba, um real celeiro de valores em 
muitos campos da inteligência. 

Tendo concluído sua formação primária e secundária 
em nosso Estado, AURÉLIO nunca deixou de ser um autêntico 
areiense e um raro paraibano, não obstante ter feito seu curso 
superior de Ciências Jurídicas e Sociais no Recife, após breve 
passagem e desistência pela Faculdade de Odontologia. Iniciou 
praticamente sua vida pública como professor primário, e, além 
do curso de Direito, tinha também o de Geografia e História, 
o que bem demonstra o seu interesse por outros períodos histó- 
ricos da humanidade e por outros locais de pulsação da matéria 
humana e vital, em sociedades. Em seguida, foi promotor públi- 
co em várias comarcas do Interior, inclusive Campina Grande — e, 
a partir de 1962, tivemo-lo como colega desembargador no Tri- 
bunal de Justiça, egrégia corte cuja presidência exerceu. Era 
também catedrático de Geografia Geral do Lyceu Parahybano 


e professor da Escola Técnica Federal da Paraíba, além de re- 
gente da disciplina Direito Administrativo da FACE/UFPB. 

Seus “Flagrantes”, na imprensa local, deram-lhe a medida 
do jornalismo, de forma que, com pouco mais, passou a colabo- 
rar com jornais pernambucanos. E, como resultado de toda uma 
vida dedicada ao espírito e ao culto da justiça, da bondade e da 
honradez, teve seu nome inscrito entre os integrantes da Acade- 
mia Paraibana de Letras, onde apresentou, para deleite geral, 
o trabalho “Sobretudo um Homem de Bem”, que veio se juntar 
a outras produções suas, como “Justiça e Vida” (1977), “Areia, 
seu Passado e seu Presente” (1975) e “O Areiense Joaquim da 
Silva” (1977). 

Suave, humano, educadíssimo — embora pudesse ser 
firme, quando as circunstâncias o exigiam —, dono de uma tran- 
quilidade a toda prova, tinha laivos de pensador, de artista, de 
um estilo por vezes poético, mesclando o seu amor à terra e às 
pessoas com o sentimento de beleza que procurava enxergar 
nas menores coisas, e, também, com a pureza que sabia achar 
entre as manifestações de um meio nem sempre afeito às eleva- 
ções. Para suas crônicas — que o leitor tem agora à mão, enfei- 
xadas que o foram por sua própria esposa, a doce LICIA — todos 
se voltavam, os intelectuais e o homem do povo, os estudantes 
e os interessados em geral pelos fenômenos simples da existência: 
a alegria de reencontrar um amigo, a beleza da mulher paraibana, 
os grandes momentos cívicos de nossa terra, a frase trivial da es- 
tudante em que se pode encontrar toda uma filosofia etc. 


Além do mais, foi um homem de sociedade, coisa rara 
entre os que, mundo afora, têm que dedicar mais tempo e ener- 
gia às coisas do espírito. Frequentava as rodas sociais com a de- 
senvoltura indispensável a esse exercício de paciência e fé na 
bondade humana, não sendo raro que, por seus dotes de cau- 
seur, recebesse inúmeros convites para conviver com as mais 
diversas famílias pessoenses, em seus solares, nos clubes, noutros 
pontos de reunião de nosso society. Destas participações, cos- 
tumava extrair bom material para seus comentários bem-humora- 
dos e compreensivos sobre a vida de hoje, que, com suas contra- 
dições, reflete-se até à luz dos salões. Tudo isto não o fazia esque- 
cer seus passeios à beira-mar, ao lado da inefável LICIA, com 
quem conheceu grande parte do Mundo — e com quem pôde 
conhecer também profundamente os doces caminhos da amizade 
e do amor. 

Como não copactuou nunca com injustiças, procurava 
aproximar-se e “ganhar” os poucos que, por um ou outro motivo” 
obscuro, não chegavam propriamente a ser seus amigos. Isto de- 


13 


14 


corria, fui testemunha, de sua formação intelectual e moral, 
como pude aquilatar, muitas vezes, não apenas nos contatos 
pessoais, mas também por sua atuação no Instituto Histórico e 
Geográfico Paraibano, em sua biblioteca, na Academia, no Tri- 
bunal, na rua. Além de um homem de fé, era pessoa de boa fé, 
jamais esperando do próximo qualquer atitude contra si — e, 
quando as injustiças lhe chegavam, o curto momento de insatis- 
fação era logo substituído por seu estado normal de compreen- 
são das coisas e de galhardia ante os dissabores da existência. 

Vi-o nos últimos dias de vida. Cônscio ou não do fim 
próximo, mantinha aquele olhar de inteligência, de vivacidade, 
de interesse e de curiosidade para com as coisas e as pessoas. 
Manteve a crença na humanidade até a última hora — e, por 
isto, julgo da maior propriedade a edição do presente volume de 
crônicas, como forma de preservar para nossos descendentes a 
lição de um ser humano que se conservou fiel a si mesmo toda a 
vida, como luxo adicional ao ser fidelíssimo aos amigos, à sua ter- 
ra, ao seu tempo. 

Ao concluir este prefácio, agora, lembro-me de que mi- 
nhas palavras, dirigidas em telegrama, a AURÉLIO, dia 20 de 
agosto de 1971, a propósito da APL, tinham algo de premonição. 
Dizia eu, no telegrama: “A crônica o imortalizou. A sua crônica 
é o quotidiano. A cidade, as pessoas, os fatos. E esse cabedal mere- 
cia entrar na Academia Paraibana de Letras, Parabens, etc”. Com- 
plemento hoje: as suas crônicas merecem realmente a imortalidade 
de um livro. 


João Pessoa, outubro de 1981 


SINVAL FERNANDES 
Desembargador 


LUIZ BEM O MERECE 


Para Gilberto Freire, há pessoas que muito cedo chegam 
aquela “idade árida” em que o individuo perde a capacidade de admi- 
rar O próximo. 

Eu sei que tenho muito defeitos. Sou o primeiro a reconhe- 
cer isto. Uma coisa, porém, posso afirmar que possuo menos do que 
muita gente que se diz boa e vive por aí a fora. São complexos. E 
porisso, solteirão inveterado, já beirando os trinta e cinco (e com que 
tristeza eu digo isso!) não perdi ainda esta “alegria de elogiar” de 
que falou o grande sociólogo. 

Vez por outra sou meio causticante e digo algumas verdades 
que não agradam a alguns, embora procure fazé-lo dentro da ética 
jornalística e com a elegância que devemos usar nas lides da impren- 
sa. E sempre o faço se disso pode resultar algum bem coletivo. Quan- 
do chega, porém, a vez de reconhecer méritos das pessoas que o me- 
recem, de se elogiar iniciativas úteis, partam donde partir, de se enal- 
tecer gestos nobres e atitudes decentes, estou sempre disposto a esti- 
mular e aplaudir. 

Eis, agora, uma oportunidade de eu tecer alguns comentários 
justíssimos. Sobre a candidatura de um político digno. De um ho- 
mem de bem. De um colega de todas as horas e todos os instantes. 
De alguém que não procura saber se estar de baixo ou de cima para 
ficar ao lado do povo e tomar a defesa de suas causas. De quem pro- 
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cura sempre ter dignidade profissional. Sobre, enfim, a vitoria, nas 
urnas, de Luiz de Oliveira Lima. 

Para mim o que de mais expressivo houve no triunfo eleitoral 
desse candidato já eleito deputado foi a repercussão popular que a: 
sua candidatura suscitou. Era interessante, bem significativo o inte- 
resse do nosso povo humilde pela vitória desse digníssimo causídico. 
Pessoas da rua pobremente vestidas, homens de Torre e Jaguaribe, 
velhinhas do Rogers faziam questão de adquirir chapas “desse advo- 
gado amigo dos pobres que tem coragem de defender todo o mun- 
do”. E tinhamos sempre de andar munidos dessas chapas para satis- 
fazer aqueles que depositavam uma admiração espontanea e sincera 
em um “leader” democrático que, efetivamente, merece ser admira- 
do. 

E a esse movimento de tanta beleza moral se juntava o entusi- 
asmo dos seus colegas, dos funcionários públicos dos seus colegas e 
outros amigos, a vontade firme da classe média de levar Luiz a nossa 
Camara. 

Conheço Luiz de Oliveira Lima bem de perto. Tirámos o cur- 
so do Liceu juntos. Cinco anos de lutas estudantis, de estudos e es- 
peranças. Entrámos na Faculdade de Direito no mesmo dia. E, igual- 
mente, na mesma hora recebemos o clássico “canudo”. Depois de 
um lustro de preparação acadêmica, fizemos parte da fornada de 37 
que, por ironia da nossa sorte, houve quem a chamasse de “turma do 
Estado novo”, embora todo o nosso esforço, daí por diante, fosse pa- 
ra que tornássemos ao Estado velho, porque chegamos logo á conclu- 
são de que sempre houve neste, mais honestidade e seriedade. 

E, durante todo esse convivio, estava sempre ali o colega sin- 
cero, prestabilíssimo, inteligente, bem humorado e decidido, de atitu- 
des claras e definidas, cuja campanha era tão bem recebida por todos 
os outros. Terminado o seu curso juridico, não quis emprego públi- 
co. Montou seu escritório de advocacia e foi viver com independen- 
cia e dignidade profissional. E quando chegou a vez de ocupar luga- 
res de destaque na administração publica, era o mesmo Luiz, despren- 
dido, de atitudes claras e elegantes, intransigente no cumprimento do 
dever, levando a coisa pública a sério, com o indispensável senso de 
responsabilidade, sempre simples, recebendo todas as pessoas bem, 
sem complexos a exibir ou vingar, abraçando todos os colegas com a 
mesma intimidade e camaradagem dos anos anteriores. E daí o inte- 
resse visível que a sua candidatura despertou no seio de toda essa 
gente. Os colegas perguntavam uns aos outros quantos votos ele já 
tinha, quantos ainda podia contar, como ia a votação, parecendo que 
se tratava de um parente ou uma pessoa da casa de cada um. E, em 
breve, todos queriam ter a primazia de dar a noticia — já está eleito. 

Foi isto, nem mais nem menos, o que vimos em João Pessoa. 
E, coisa bem significativa, enquanto outros que tiveram por bastan- 
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te tempo em cargos de direção, com oportunidades para fazer favo- 
res e concessões, não se elegeram ainda e talvez o façam milagrosa- 
mente, Luiz de Oliveira na oposição, sem dinheiro para gastar, em- 
pregos para dar — apenas com a arma das suas qualidades mentais e 
morais — conseguia se eleger somente com a votação da Capital. 

É hoje um dos candidatos mais votados. E a todos os que su- 
fragaram o seu nome, sobretudo aqueles homens do povo que nele 
tanto confiam, pudemos asseverar que nunca se arrependerão do 
voto que deram. Na Câmara Estadual, na Federal ou na presidência 
do Estado, Luiz é sempre o mesmo: honesto, dado, decidido, amigo 
dos seus amigos e inimigo acérrimo dos inimigos do povo e dos 
“amigos” do cargo público, quando não sabem honrá-lo e dignificá- 
lo. , 

É portanto, justíssima essa manifestação que lhe será presta- 
da; ninguém, mais do que ele a merece. E a ela comparecerão não os 
que o fazem somente porque ele foi eleito deputado. Não. São os 
que sempre reconheceram suas qualidades, e acompanharam ao Tri- 
bunal, num caso de imprensa, sufragaram o seu nome, “torceram” 
pela sua vitória, os que admiram acima de tudo os homens que sa- 
bem estimar os principios da dignidade humana. 

A vitoria de Luiz de Oliveira Lima veio demonstrar que já 
começamos a ter uma consciência coletiva. Que o povo sabe votar 
nos seus amigos. E isso é o bastante para confortar o deputado já 
eleito, e nos estimular nas outras causas que se hão de ferir na nossa 
heróica Paraíba. 


“A Tribuna — 20.03.47 
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EU E O NAVIO 


Meus amigos, se existir mesmo céu, depois desta tão discutida 
e atrapalhada vida terrena, como muitos acreditam, outros desacredi- 
tam e alguns cismam em dúvida, dando sempre um crédito de confi- 
ança (embora não o queiram confessar), e se trabalhar leva o pobre 
mortal a essa plácida região de anjos e arcanjos, não tenho dúvida; já 
estou com o meu bilhete de entrada garantido. Leciono a manhã qua- 
se toda. Tomo parte no Tribunal Eleitoral diariamente três vezes 
por semana me assento na câmara criminal que tem julgado para nin- 
guém botar defeito. Tenho decidido intensamente, ainda no Tribu- 
nal Pleno. Escrevo uma crônica diaria. Reservo noites para ler autos 
e lavrar acórdãos. E — com tudo isto ainda me dou ao luxo de não ti- 
rar férias, nem perder o bom humor... 

Ora, quem assim faz, tem direito à uma viagem na rota sul no 
fim do ano. Ver o gostoso Rio, rever o movimento da imerisa São 
Paulo e — talvez o melhor de tudo — chegar a Porto Alegre, ter con- 
tacto com a gente mais cordial do Brasil, saborear o magnífico chur- 
rasco gaúcho, passar alguns dias revendo magníficos amigos na simpá- 
tica cidade de Porto Alegre, onde tudo é bom. 

Um colega me sugere: Pelo menos, vá até ao Rio de navio. É 
mais barato e a viagem deveras interessante. Eu respondi, contando a 
anedota do menino e a bicicleta. Um cidadão de boas maneiras ia pas- 
sando por uma rua, e viu um garoto que tinha caido desastrosamente 
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de uma bicicleta, estirado no chão, ferido, o veículo em pedaços. O 
homem delicadamente indaga: — Garoto, é a primeira vez que você 
anda de bicicleta? E o menino, com a fisionomia meio trancada: — 
Não, meu senhor, é a última! 

Ora, eu que me dou magnificamente com a viagem de avião, 
certa vez, anos atrás quando minha genitora foi até ao Rio de navio, 
achei de acompanhá-la de Cabedelo até o Recife. Era a minha es- 
tréia. Quando o barco da Costeira deu saída, gostei de início. Bem 
agradável, no convés. Veio o primeiro engulho. O segundo. O tercei- 
ro e muitos outros, como as pombas do verso de Raimundo Correia. 
Fui para o camarôóte. A situação piorou desgraçadamente. Comecei 
a vomitar, com impeto estarrecedor. O cheiro do camarote entranha- 
do nas minhas narinas. A coisa pior do mundo. Quando não tinha 
mais nada para “botar” — adormeci e acordei no Recife. — O comis- 
sário educadamente, me perguntou: — É a primeira vez que o sr. an- 
da de navio? — Com a cabeça tonta, o estômago péssimo, o corpo 
mole, respondi: — Sim, “seu” comissário, é a primeira e também a 
última! 
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COMO VI JOÃO PESSOA 


Eu me encontrava nesta Capital, onde meus pais'já residiam, 
cursando o último ano do sempre lembrado Liceu Paraibano. Morava 
na rua 13 de Maio, esquina com a antiga Borges da Fonseca, hoje Pe- 
dro |. O Palácio do Governo — naquele tempo, 1930, não era ainda 
Palácio da Redenção — estava em obras. O Presidente João Pessoa 
dava seu expediente no antigo prédio de A UNIÃO, hoje já demoli- 
do, surgindo o da Assembléia Legislativa. 

Precisamente na tarde de 25 de julho eu passava pela Praça 
João Pessoa (naquela época com outra denominação) e João Pessoa 
se achava só, de corpo inteiro, num dos janelões do velho edificio. 
Olhar fixo no espaço, absorto, como se o seu pensamento estivesse 
longe, em outras paragens. Semblante altaneiro, de homem que sabia 
assumir a responsabilidade dos seus atos, decidido, enérgico, às vezes 
até em demasia... 

Por minha vez, eu conjeturei. Em que estaria pensando o Pre- 
sidente? Em parentes seus, que se encontravam no Rio? Na dura 
contigência política que tinha a sua frente? Princesa em pé de guer- 
ra, com o apoio do Governo Federal e ele sem ter pelo menos o direi- 
to de armar os seus soldados, para defender a integridade da Paraíba. 

Fui para casa, levando em meu espírito aquele flagrante do 
Grande Presidente. Olhar ao longe, com laivo de tristezas e apreen- 
são. No outro dia — 26 de julho, pelas dezoito horas, mais ou menos, 
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a sirene de A União toca, em tom alarmante, anunciando um aconte- 
cimento. Saí de casa para saber o que acontecia. Certamente uma vi- 
tória da Polícia Militar, enfrentando os homens de José Pereira. 

Notei um movimento desusado na atual Praça João Pessoa. 
Muitas pessoas ao mesmo tempo queriam ler a notícia ao mesmo 
tempo. Formava-se um alvoroço enorme. Finalmente pude olhar 
para o placar e li a terrível e inacreditável notícia: Em Recife, ti- 
nham morto João Pessoa! 

A cidade se ergueu, como se fosse movimentada por uma mo- 
la elétrica. Grupos se formavam, em brados de protesto. A multidão 
se reunia com ares de revolta, ou até mesmo de ferocidade. Em certo 
instante, vejo quando um homem com traje de presidiário, chefiando 
já um grupo e tendo na mão uma arma longa e antiga, cujo nome não 
me vem á memória, brada: Quem quiser matar perrepista, me acom- 
panhe! 

Os presos, da nossa velha Cadeia Pública, cujo prédio, remo- 
delado, hoje tem outra finalidade, tinham verdadeira veneração pelo 
Presidente, pela maneira humana, como eram tratados. Assistíamos a 
um espetáculo bem expressivo. Turma de noventa ou mais presidiá- 
rios ia aos serviços externos, sem serem acompanhados de qualquer 
soldado. E todos voltavam corretamente a velha Cadeia. Não se dava 
uma só fuga. A força moral do Presidente era extraordinária. 

Quando, na Penitenciária, soubreram da tenebrosa notícia da 
morte do benfeitor, houve um levante coletivo. Dominaram guardas, 
violaram portas, grades, trancas e foram às ruas com a finalidade de 
vingar o sacrifício de João Pessoa... | 

E alí onde eu, perplexo, me encontrava, passava Passarinho, 
um dos mais perigosos detentos da velha Cadeia, com o seu antiqua- 
do fuzil em punho, recrutando quem quisesse matar perrepistas, tidos 
como inimigos indisculpáveis de João Pessoa, para a vingança impla- 
cável. 

Eu tinha dezoito anos. Lembro-me de tudo isso. Como estu- 
dante, sempre ao lado de João Pessoa, tomava parte em quase tudo. 
E os dias que se seguiram foram tenebrosos, de dor de revolta, de 
apreensão. Muito bem descritos por José Américo em “O Ano do 
Nego”. 

Quase cincoenta anos se passaram. Outros acontecimentos 
abalariam o País. Gerações se sucederam. Envelheci. Mas ainda está 
na minha mente como vi João Pessoa pela ultima vez: De corpo in- 
teiro, olhar vivo ao longe, com suas cismas, seus pressentimentos. E 
no outro dia era abatido o homem cuja morte daria novos destinos ao 
Brasil. 
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MAIS TERNURA, SOBRETUDO 


Já curvado pela ação do tempo, que, afinal, tem tão fortes 
poderes, lá se foi 67, ano das conquistas nucleares, dos cabeludos e 
do iê, iê, iê. E, francamente, não tenho queixas dele. Eu e Lícia go- 
zamos boa saúde, não passámos fortes aborrecimentos, realizámos 
alguns bons empreendimentos, inclusive um antigo e justo desejo. 
Demos um giro na velha e sempre nova Europa, que nos proporcio- 
nou suaves emoções. 

Existe muita sabedoria naquela advertência exarada por Es- 
pinosa, quando afirmou: — A melhor maneira da pessoa não se tor- 
. nar infeliz é não desejar ser feliz demais... 

Aí é que consiste o erro de tantos. Muitos sofrem menos pe- 
lo que não possuem ao que pelo o que as outras pessoas têm. Adqui- 
rem um carro pequeno, capaz de lhe prestar bons serviços, sem lhe 
criar problemas, inclusive financeiros. Mas o vizinho adquiriu um 
automóvel grande, vistoso, luxuoso. Começam então a desejar arden- 
temente, se sentido inferiorizados, um carro também grande, como o 
do vizinho. 

Outro mora numa casa pequena, modesta, mas onde se dá 
bem, se acomoda perfeitamente e se sente feliz. Certo dia, visita a re- 
sidência de um amigo de posses financeiras folgadas. Entusiasmado 
percorre a rica mansão. Daí por diante começa a ter um ingente pro- 
blema. A casa onde reside não presta mais; é preciso adquirir outra, 
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quanto antes! Nunca ele se lembra de muitos outros que se dariam 
por muitos felizes se possuíssem a metade do que êle tem... Ou me- 
nos, ainda. 

Ademais, quando ingressamos num novo ano, não devemos 
apenas nos lembrar daquilo que Deus nos deu. Um bom passeio uma 
nomeação, um feliz empreendimento etc. Devemos também ter na 
mente o que nos poderia ter acontecido de ruim, de lamentável, de 
triste, de complicado, e não se verificou. 

Ora, tive um 67 medfocre, sem boas novidades — muitos cer- 
tamente o dirão. Mas olhem para as casas e os casos dos outros. No 
meular nãoapareceu um câncer, um enfarte-do miocárdio, o desapare- 
cimento de entes queridos indispensáveis, como muitos outros tive- 
ram de passar por essas duras penas. 

Eu agradeço ao Messias o 67 que ele nos deu,a mima Lícia 
e aos meus. E o mal que nos evitou. Esperamos que ele, em 68, nos 
conceda as suas luzes, nos dando muita compreensão humana, pa- 
ciência e perspicácia para que vivamos cordialmente com esta velha, 
confusa e gostosa humanidade. Que eu possa perdoar, o mais possi-' 
vel, os defeitos e os pecados alheios, para que os outros saibam tam- 
bém dissimular os meus. Os privilegiados da sorte se lembrem um 
pouco dos necessitados e infelizes. Estes são também filhos de Deus. 
E neste velho e agitado mundo haverá menos estupidez, e mais ternu- 
ra humana. ... 
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TERRA, MAR E TERNURA 


RIO, agôsto — Eu estava mesmo precisando de um contacto 
com a natureza. Um diálogo mais prolongado com o meu insubstituí- 
vel amigo — o Atlântico. Lícia, que afina comigo nisso também, em 
feliz momento me sugeriu: Por que não vamos dar um passeio no 
“bãteau-mouche”? Pudemos fazê-lo no horário de 14 às 16 horas, . 
percorrendo o interior da Baia de Guanabara, passando pelas princi- 
pais ilhas, demorando uma hora em Paquetá e voltando com o cor- 
po descansado e o espírito mais leve, depois de tanta trepidação nes- 
te gostoso e agitado Rio. 

Sugestão aceita sem discussão. As 14 e dez o “bateau-mou- 
che” partiu com pessoas simpáticas e desportivas a bordo. Inclusive 
um estrangeiro pretíssimo de cor, junto a uma garota alva e feminina, 
que lhe fazia invejáveis carícias. Como sempre, o mar sugestivo, belo. 
Passámos pelos estaleiros e depois começaram a surgir as ilhas. Peque- 
nas, mas pitorescas. As de Jurubaibas, a das Flores e outras. Como é 
sabido, a Baía de Guanabara possui oitenta ilhas. 

Avistámos, então, a Ilha do Sol, onde a falecida Luz Del Fue- 
go, assassinada alí, pelo amante, conforme dizem, aparecia sempre 
nua, na nudez completa um corpo que não era dos mais perfeitos. 
Mas os turistas, que passavam de barco, sempre aplaudiam com entu- 
siasmo a atriz que era irmã do poeta Menotti Del Pichia. 

Certa vez, quando eu passava pela Itália, me mostraram a Ilha 
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diminuir a sua ternura humana. Muitos e muitos outros. 

Ora, quando eu regressava a esta Capital, com Lícia, a bordo 
de um “Boeing”, nas alturas, me lembrei de duas criaturas que vivem 
sempre com a alma e o coração muitos elevados. Só desejando o bem 
do próximo, só concorrendo para a felicidade de todos. Usando o 
último postal que nós restava, escrevemos a ele e a sua grande esposa 
algumas palavras bem ternas. E agora recebo do suave casal: — ''Que 
beleza de mensagem a que nos enviaram dos céus do Brasil, voando 
num Boeing da VARIG! Desejamos apenas dizer-lhes: Como nos en- 
cantou e nos trouxe alegria a lembrança espacial dêste jovem casal, 
em eternas núpcias com a vida, e do seu fabuloso mundo espiritual. 
Mundo que ensina a gente a viver bem a vida, sonhando, se divertindo 
e querendo bem ao próximo. Voltem sempre às alturas e à lindeza da 
terra carioca e ao alegre mundo encantado na Rua Pompéia, no Posto 
Seis... Abraços, ternos e amenos de NELSON e NENEN”. 

É êsse mundo encantado de Nelson Lustosa Cabral e esposa, 
que os odientos vivem e morrem sem conhecer... 
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do Biquini, como a menor do mundo. Seria ela mesmo menor do 
que certas pequeníssimas ilhas da Guanabara? Tenho minhas dúvi- | 
das. Chegamos a Paquetá e passeamos vagarosamente. O cemitério é 
pequeno, pitoresco, não sofisticado, silencioso. Eu, Lícia e Eunice 
Garcia. Voltamos ao “bãteau-mouche”. Temperatura ótima, solven-. 
do o ar que vinha do mar. Uma moça nova, de corpo bem torneado e 
alma alegre, com um biquini curtissimo, que não escondia quase na- 
da, deixando que víssemos quase tudo, dentro do barco, tomava sol. 
Embora não houvesse sol... O comissário, delicado passa por nós. 
Lícia pratica um pouco de inglês com êle. Eu, com excelente bom 
humor, digo: She don't speak english well. | speak better. Ora, isso 
era apenas uma brincadeira. Ela fala, com muito mais facilidade. O 
rapaz me faz uma pergunta longa e apressada e eu fico a ver navios... 

Entramos no Rio, à noite, com a cidade mais fêmea do mun- 
do já iluminada. Mas eu queria terminar o dia suavemente. Fui sem 
demora, vestido a vontade, como estava, assistir “Uma história de 
Amor” no Cine Veneza, ali pertinho, filme dirigido, com sucesso 
por Artur Miller. Filme que tem tomado conta da cidade, amor e 
ternura. Tivemos um dia leve. Como queríamos. ... 
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CARTA DE JOSÉ AMÉRICO 


RIO, agosto — Recebo, com alegria, carta de um ilustre brasi- 
leiro, de um grande amigo, de um escritor de renome nacional. Escre- 
vo ao ministro José Américo, dizendo que me submeti a uma inter- 
venção cirúrgica, aqui, com absoluto êxito e dentro em breve estaria 
na nossa Paraibinha, vez por outra visitando o autor de “Coiteiros”, 
na nossa queridíssima Tambaú. José Américo de Almeida, que é 
admirado em todos os cantos do Brasil, por onde passo, e me tem na 
conta dos mais fiéis amigos, perde um pouco do seu preciosíssimo 
tempo e escreve a êste pobre homem do nosso Brejo de Areia. Em 
certa parte de sua missiva, o ilustre brasileiro, me diz: 

— "Você fez bem em resolver operar-se. Livrando-se de um 
mal que intoxica, chegando a alterar o bom humor das pessoas. Tem 
tido a alegria de conviver com os velhos amigos que residem af. Você 
tem uma especial disposição de cultivar amizades, sentimentos que, 
nos tempos atriais, vai rareando. De Nelson Lustosa Cabral recebo 
sempre notícias. Ele é uma prestimosidade infatigável. Aceite um 
abraço coridal e recomende-me a Lícia.” 

Tanta gente, desatenciosa, toda convencida, que não é nada e 
pensa ser muita coisa, por aí a fora. Enquanto isso um José Américo 
de Almeida tem tanta atenção para os seus bons amigos, até para eu, 
que, afinal consegui reunir as duas fórmulas — sou um homem pobre 
e um pobre homem. Um pré-sessentão cordial, que gosta do gênero 
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humano, ama a vida e, na verdade, tem o hábito de cultivar amizades. 
E também de conservar o bom humor. Há muita sabedoria nêste ve- 
lho adágio indu: — “Os três grandes doutores da vida.são: a temperan- 
ça, a serenidade e o bom humor”. Que outros, erradamente, culti- 
vem o ódio, o rancor. Eu prefiro praticar a compreensão humana e o 
bom humor. E — francamente — vou me saindo bem com essa minha 
suave e evangélica didática! 

Eu e Lícia tivemos, ontem, mais um excelente domingo. 
Pela manhã, para começar o dia bem, missa na igreja do meu grande 
Santo, o ex-carpinteiro da Galiléia. Depois, um magnífico passeio 
de automóvel pela estrada nova da Tijuca, se percorrendo também 
um trecho belíssimo da nova rodovia (em construção) Rio-Santos. 
Na volante o meu. primo Paulo Albuquerque. Ao lado de sua Mari- 
lia, esposa insubstituível. Eu e Lícia. Almoço, gostosamente, com 
o escritor e meu amigo Horácio de Almeida. A noite vamos assistir 
no Santa Rosa “Tudo no Jardim”, com grande interpretação de Ma- 
ria Della Costa. Como se vê, um domingo aproveitado agradavel- 
mente. - 
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ÓDIO E O AMOR 


Muitos só falam hoje nas conquistas da técnica, como se não 
mais fossem necessárias a vida as belezas do afeto, do amor, da com- 
preensão humana. 

E como são infelizes os rancorosos, que só aprenderam a se 
alimentar espiritualmente do ódio, só sentindo neste velho mundo 
— onde ainda há lírios nos campos — apenas uma alegria. A mais 
triste e torpe de todas — a da vingança... 

Não há muito tempo me mostraram uma criatura, que tam- 
bém teria sido feita à semelhança de Deus. Era sobretudo um ente 
humano vidrento. Rangia os dentes, vez por outra, que, segundo 
disse é a característica das almas inutilizadas pelo virus do ódio. Ao 
meu amigo que me mostrou essa figura humana, que sempre teria 
desconhecido a alegria do perdão, eu apenas disse: — ele precisa dei 
duas coisas, acima de tudo. Fazer loga, ler o Evangelho! 

Mas, graças a Deus, existem neste mundão bem grande as 
criaturas sobremodo amenas, compreensívas, de alma leve e de cora- 
ção nobre, que sempre desconheceram a alegria do ódio, que é a mais 
triste de todas elas. .. Um Oscar de Castro, que sabia ser tão ameno 
e suave, no convívio com a espécie humana. Um Osias Gomes, evan- 
gelicamente compreensivo, Um Celso Mariz que sempre soube con- 
quistar a estima de todos, com as suas maneiras tão educadas. Um 
Carlos Romero, em quem a toga, quando a envergou, não conseguiu 
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ANILCE E O SEU TÁXI 


RIO — Agosto — na esquina da Bento Lisboa com o largo do 
Machado, eu e Lícia esperavamos um táxi, com a finalidade de ir a 
Casa de Saúde Santa Lúcia, na Voluntários da Pátria, quando afinal, 
um atendeu ao sinal e parou. Tivemos uma surpresa. Quem estava 
na volante não era um representante do sexo masculino. Um Adão 
qualquer. Era uma moça. E ainda mais: uma moça femininamente 
feminina, interessante fisicamente, de maneiras educadas. Faço ver 
que seria a primeira moça, no Rio, que vejo na volante de um táxi. 
Ela, alegre, comunicativa, diz que existem outras e apenas há alguns 
dias se achava usando aquele meio de vida, que, infelizmente, dados 
os dias atuais, nas grandes cidades, é também um meio de morte. 
E morte violenta, não só devido aos acidentes mas a assaltos notur- 
nos. 

Chamava-se Anilce Terezinha. Era nova, simpática, quase bo- 
nitinha. Cordialmente, perguntei-lhe: 

— Você tem outra atividade, Anilce? — Sim, frequento uma 
Escola de nível superior, sou segundanista de Biologia. E no expedi- 
ente da manhã resolvi tomar conta dêste táxi para custear, pelo me- 
nos em parte, os meus estudos, embora seja bem duro se dirigir aqui 
no Rio, sobretudo em certas horas... E vai se dando bem com o seu 
novo trabalho? | 

— Sim, até agora não tenho o que reclamar. Os passageiros 
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que peguei todos me trataram com cordialidade e houve até um, poe- 
ta do Ceará, que improvisou alguns versos, em minha homenagem... 


Lad 


Essa poesia, Anilce, não foi dirigida propriamente à volante segura. 


ofício, não perdeu a sua feminilidade, as suas maneiras ternas de mu- 
lher eternamente mulher. Ela ri, respondendo logo: — E nem preten- 


Saltamos na Voluntários da Pátria. Eue Lícia, cordialmente 
nos despedimos daquela moça terna, inteligente e também heróica. 
Estudando Biologia, resolveu dirigir um táxi aqui, para honestamen- 
te custear os seus estudos. , « Isto, nos Estados Unidos e na Europa, 
é muito comum. Em Paris, encontrei um jovem garçon, no Hotel 
onde me hospedei, que, com certo desembaraço, falava três línguas, 
Italiano, idioma da sua terra, espanhol e francês. Uma mêça brasilei- 
ra indagou: O senhor, nessas condições, e é garçon? — Sim, porque 
- curso a Universidade de Sorbonne e preciso ganhar para custear os 
meus estudos. E mais ou menos o que a simpática e feminina Anilce 
está fazendo, dando um exemplo a muitos rapazes vencidos precoce- 
mente. E sem perder o seu feminino encanto de mulher... 
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AMOR A 700 METROS 


Rio, julho — Eu me considerava frustrado. Ou mesmo furta- 
do. Viajar tanto, ansioso para vir à Belacap e sentir o agradável frio- 
zinho da época, aqui. Chego e encontro o povo a reclamar o calor! 
Mas dizem que Deus é brasileiro e nasceu na Guanabara, no duro ... 
O tempo logo mudou. São Pedro, sempre cuidadoso e vigilante, man- 
dou chuva. E o Rio despontou gostoso, educado, insubstituível... 

A cidade teve outra fisionomia. Os adornos de inverno surgi- 
ram. As mulheres ficaram mais femininas, mais dengosas, mais mulhe 
res propriamente ditas. E a minha sugestiva vagabundagem se tornou 
muito mais proveitosa, ou menos gostosa. Como as cariocas sabem 
andar femininamente! No século passado, um escritor alemão passou 
por aqui, e já naquele temps ele disse: “As mulheres do Rio de Janei- 
ro andam tão femininamente, dando até a entender que todas vão 
furtivamente, a 4 encontros de amantes!” 

No domingo que se passou comecei o dia indo à Missa na 
Igreja de São Josê, o grande santo da minha preferência. Aqui, quem 
vai aos templos o faz com convicção e respeito e não por curiosidade 
ou mera convenção. O almoço, agradabilíssimo, coino disse já em 
outra crônica, no apartamento amplo e acolhedor do meu amigo arei- 
ense Horácio de Almeida. O autor de “História da Paraíba” divulgou 
recentemente “Bibliografia da Paraíba”, já concluído, “Vocabulá- 
rio Popular da Paraíba”. E mais dois livros esboçados. É um traba- 
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lhador infatigável. A noite, íamos, como fomos, ao “'Molin Rouge”, 
um espetáculo de alta classe. Mas, a tarde, Lícia me sugeriu: — “Va- 
mos ver, do Corcovado, o acender das luzes da cidade? Dizem que o 
espetáculo é deslumbrante! “Fomos. Só uma vez eu tinha ido ali. E 
isso não é de admirar, porque muitos cariocas, gue aqui moram, nun- 
ca foram ao Pão de Açúcar ou ao Corcovado. O passeio foi interes- 
sante. Rapazes e moças novinhos: enchiam o bondezinho, alegres co- 
municativos, cantando, irradiando alegria. 

O frio foi aumentando. Chegámos. Daí a instantes a cidade 
se iluminava sugestivamente. O friozinho se acentuava. Casais de 
namorados, novos, estuantes de mocidade, elas femininamente fe- 
mininas, cada vez se aconchegavam mais. Que coisa deliciosa é o 
amor dos moços. . Haverá coisa melhor no mundo? ... Estáva- 
mos a setecentos metros acima do nível do mar. Viamos a cidade 
maravilhosa, a mocidade e o amor. Regressámos. Mesma alegria na 
volta. Um moreno forte, absolutamente calado, tinha toda a aten- 
ção para o seu rádio portátil ouvindo o jogo entre Brasil e Portugal. 
Quando o bondezinho ia chegando, veio o tento do Brasil. E o alari- 
do foi grande! 

Assisti ontem uma peça, no Teatro Ginástico e me lembrei do 
meu querido amigo Hildebrando de Assis. Que peça magnifica, sua- 
ve, inteligente, “Liberdade para as borboletas”. 
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EU E ELA 


RIO — Eu, agora, posso francamente confessar. Há cerca de 
oito anos, se iniciou o namoro. Ela a se botar para mim. No come- 
ço, de mansinho, devagar, manhosamente. Eu, resistindo, achando 
que ela não me tinha nenhuma sedução. Pelo contrário, só me traria 
complicações. Mas a mulherzinha era mesmo perversa, insistente. 
Dessas que quando pegam a gente, a pobre criatura não se livra mais. 

No começo, Lícia não desconfiou de nada. E eu fiz tudo para 
ela não saber do que estava havendo para evitar-lhe preocupações, 
aborrecimentos. Finalmente, minha excelente esposa disse: “Você 
me está encobrindo alguma coisa. Aurélio, você não é mais o mesmo. 
Levanta-se várias vezes na noite, vive, em certos dias, preocupado. 
Conte-me a verdade!” 

Mas não tive coragem. Era interessante que minha cara-meta- 
de não soubesse daquilo. Continuei negando. Algumas vezes que esti- 
ve no Rio, desde sete anos atrás, a mulherzinha vinha também e não 
me queria deixar. Agora, quando passámos quatro dias em Salvador, 
ela botou-se. Quis fazer o diabo comigo. Não quis me largar. A mi- 
nha paciência se esgotou. No Rio eu tomaria uma deliberação defini- 
tiva. Aquilo havia de se acabar! 

Fui, mais uma vez, pois já o tinha feito em outras oportunida- 
des, ao prof. Paulo de Albuquerque, um dos grandes médicos do 
Brasil, na especialidade e lhe disse resoluto: — Dr. Paulo, esta mulher- 
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zinha perversa, chamada de Próstata, está terrível. Querendo praticar 
miséria comigo! Ele fêz exame completo, inclusive endoscopia. De- 
pois sentenciou educadamente; “Chegou a hora de arrancá-la, meu 
caro Aurélio!” E eu satisfeitíssimo: Que coisa boa, prof. Paulo, o 
que tanto desejava... : 

A Casa de Saúde Santa Lúcia, na Voluntários da Pátria, onde 
passei cinco deliciosos dias, parece mais um centro recreativo. A ope- 
ração foi moderníssima. Pela uretra. Os drs. Paulo e Foster são mes- 
mo artistas. Como cortam bem! Nada senti. As enfermeiras, jeito- 
sas, mimosas e umas até dengosas. Recebi amigos em pencas. De 
Brasília, Rui Carneiro me telefona, desejando bom êxito. Franca- 
mente, amigos foi uma operação gostosa. Estou em período de recu- 
peração. E depois, sadio, sem a mulherzinha chata voltarei para a 
minha Paraíba, que nunca foi mulher macho! 
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A SUAVE PETRÓPOLIS 


PETRÓPOLIS — Agosto — O meu primo, escritor Amarílio 
de Albuquerquer, sugeriu: Você está em período de recuperação fí- 
sica; por que não vai passar uns dez dias, pelo menos, numa estação 
d'água, ou numa cidade de veraneio? Conversando, depois, com o 
autor de “Terra Seca”, ele apoiou entusiasticamente a idéia. E Luiz 
Pinto me adiantou ainda mais: Foi justamente o que eu aconselhei 
a Antônio Bôtto, após se operar, não tendo sido atendido. .. Lícia, 
que é muito atilada, fez três indicações: Águas de Lindóia, Paquetá, 
onde existe um Ótimo hotel e Petrópolis. Achei ser Lindóia muito 
distante, uma viagem longa, que não me seria aconselhável. Eu já 
conhecia o “Fragata—Hotel”, em Paquetá, o melhor da pitoresca 
ilha, mas não me seduzia. Aceitei então a nossa vinda para Petrópo- 
lis, de clima frio, de boa água, de belas paisagens, pertíssimo do Rio, 
numa estrada com tão sugestivos panoramas. 

O meu irmão Deodômio de Albuquerque, que é engenheiro e 
reside no Rio, há muitos anos, nos trouxe até aqui, no seu vasto Ga- 
laxie. Eu, ele, o seu filho Enio, terceiranista de engenharia, na volan- 
te, e Lícia. O trânsito estava mais ou menos livre. Em pouco mais 
de uma hora, com algumas paradas, para olhar mais à vontade as 
belezas da serra, chegámos. Pulamos no Grande Hotel, no centro de 
Petrópolis, onde pretendiamos passar gostosamente uma semana. 
Descansando, lendo, olhando as suas belezas da natureza, percorren- 


37 


do mansamente as ruas da falada cidade de Pedro Il. 

Petrópolis está a 840 metros acima do nível do mar. Esta é, 
pois, a sua altitude, com uma população superior a 200 mil habi- 
tantes. Amena, pitoresca, educada. Até o sol é bem comportado. 
Não maltrata, não queima, parece ter medo de ser verdadeiramente 
sol. Infelizmente o frio é úmido. Mas, quando não chove e sobretu- 
do quando o educado e tímido sol aparece, Petrópolis é deliciosa. 
Sim, amigos, o termo é êsse mesmo — deliciosa. 

Comércio elegante, quase grande muito mais bem arrumado 
do que o do nosso velho e querido Recife. Museus, parques, gente 
que não se apressa pelas suas ruas, mocinhas coradas naturalmente, 
enfrentando o frio, com riso nos lábios, dois ótimos hotéis, sendo o 
“Casablanca” o primeiro. Finalmente, uma cidade fria (onde deve 
haver também mulheres quentes), educadas, suave, bem comporta- 
da, onde eu e Lícia estamos passando uma semana deveras amena. 
E é justamente o que estavamos a necessitar. 
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O PEDIDO 


Neste velho mundo há pedidos interessantes, dignos de regis- 
tro. Ainda hoje é relembrado aquele gesto do filósofo Diógenes. Sur- 
giu diante dele um rei, famoso e poderoso, a cavalo, que, com certo 
orgulho, lhe diz: — Peça o que entender, e eu, com o meu poder, pos- 
so atender-lhe; o que você etá precisando? 

E Diógenes, com a maior indiferença: — Desejo apenas uma 
coisa, neste momento: que Vossa Magestade e seu cavalo saiam da mi- 
nha frente, porque estão me tirando aquilo que precisamente eu ne- 
cessitava — osol... 

Agora, durante a presença do Presidente Costa e Silva, no Re- 
cife, se deu um caso curioso. Curioso e inocente. 

Ora, o Presidente da Republica, durante vários dias, recebeu 
sugestões, importantes pedidos, apelos para diversos fins. Mas, che- 
gou também às mãos do Chefe da Nação uma carta escrita por dona 
Severina Teles da Silva, residente no Alto José do Pinho, na capital 
pernambucana, nos seguintes termos: 

— “Eu queria, Excelência, que 9 senhor olhasse para a minha 
triste situação. Há dez anos que vivo como companheira de José 
Francisco de Sousa, tenho dele três filhos e por mais que eu peça ele 
não quer casar comigo. 

— Meu filho mais velho tem nove anos. Eu queria que todos 
fôssem filhos legítimos. Será que o senhor não pode dá um jeito para 
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eu casar, pelo menos na Igreja? 

— Num existe lei obrigando a resolver esses casos? Presidente 
faça uma dessas para o José casar comigo. Ele é bom pra mim, pros 
filhos e diz que num precisa casar porque já vivemos bem. Mas eu 
acho que Deus só abençoa a gente casando. Se o senhor resolver esta 
situação, vou rezar para que Nossa Senhora da Conceição lhe ajude 
— SEVERINA TELES DA SILVA”. 

Vejam, pois, como são as coisas. Uns pediram verbas, outros 
hospitais, outros ainda foram com problemas complicados para o Pre- 
sidente resolver. Dona Severina Teles da Silva, como se vê, pediu so- 
mente uma coisinha de nada; queria apenas que o Presidente da Re- 
pública fizesse com que “seu” José casasse com ela. E nada mais. 

Aliás, o pedido foi justamente o mais difícil de atender, que 
o Chefe da Nação recebeu... 
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BONS AMIGOS, BONS TEATROS 


RIO — Como eu já disse, de outra vez, a minha freguesia de 
amigos, aqui é imensa. Em qualidade e quantidade. Um mês, deveras 
pouco para eu dar vencimento. Mas, já fiz muito. Estive no aparta- 
mento daquele que é considerado “delícia do gênero humano” — o 
nosso queridissimo Nelson Lustosa Cabral, ao lado da sua grande es- 
pôsa, d. Nenê, um casal essencialmente feliz. Tenho ido várias vezes 
ao “barraco” de Luiz Pinto, como ele mesmo costuma chamar o seu 
apartamento, na Rua Artur Bernardes, junto ao Serrano Hotel, onde 
estou hospedado. A minha amizade com o autor de “A Viúva Bran- 
ca” é velha e cordialissima. Visitei demoradamente Ascendino Leite, 
sempre feliz, junto a D. Rosa e aos seus livros, pai amorosíssimo e 
avô coruja. Eu, Lícia e a minha prima Eunice Garcia fomos a um al- 
môço notável, com a comida feita por Zenite, a mais perita cozinhei- 
ra do Rio e com um tempero indispensável — absoluta cordialidade, 
com a presença da esposa querida de todos — Ivete, que, em todos os 
instantes, possui uma simpatia humana comunicativa, contagiante. O 
. gostoso ágape contou ainda com o jovem engenheiro Roberto, ao la- 
do da sua linda noiva e da professora Mara, russa, inteligente, com 
efetivo bom humor. 

isso, sem falar no escritor Horácio de Almeida, nos meus pri- 
mos Amarilio, João e Paulo de Albuquerque. Já dei uma boa prosa 
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Tm Do ceutissiis MIBUS AicIdES CAFABIFO: Alê 2R sa anneantar 
vai raeidir nS pages quacida Famkié, 2h coniucio vu vu Lumunr 


“âmigo, 6 Atlântico, que só faz bem a todos. Com O prof. Roberto 
Lira, tive dois contactos. Cada vez mais sensível, amigo, com uma 
cordura humana rara nos dias atuais. Já estive com Luiz Maia, Jurací 
F. Brasil, amigo de infância. E outros. Mas ainda faltam muitos. 

Daqui, digo a Hildebrando Assis que vou cumprindo na ínte- 
gra e gostosamente as suas instruções. Indo aos teatros. À programa- 
ção está de primeira ordem. A peça de Pirandelo — "Se você soubes- 
se”, no “Maison de France”, com Paulo Autran e grande elenco, é 
notável. Assisti ontem “Um Violinista no Telhado” no João Caetano. 
Um musical que embevece a alma da gente. No Teatro Cobacabana, 
uma comédia finíssima — “O. Camarada Miossov”. Para satisfazer a 
Lícia, uma revista, no Rival. Mas ainda preciso ir ao Glória, onde se 
exibe uma comédia excelente sobre a vida de imprensa, nas grandes 
cidades — “Chicago, 1930”. Ainda há tempo. Eu só lamento, meu ca- 
ro Hildebrando, é você, com sua inteligência e sua sensibilidade se en- 
contrar aí, com tão boas peças, aqui, e ainda um friozinho gostosissi- 
mo... 


JULHO NO RIO 


Ah, amigos, como é bom, suave, delicioso, o mês de julho, no 
Rio. Muda-se a paisagem da província, se revê os amigos, bons tea- 
tros são frequentados e ainda mais o gostoso triozinho da época. 

Certa vez, José Américo, com quem mantenho uma velha 
amizade e muita admiração, me indagou: — Afinal, o que você e Lícia 
fazem no Rio, em julho, que não faltam lá, nesse tempo? — Ora, 
acordo, faço um pouco de loga, olhando para o Pão de Açúcar, tomo 
café, com yogurte e muitas laranjas, leio o JORNAL DO BRASIL, es- 
crevo minha crônica, mudo de paisagem, etc. Então o autor de “A 


Bagaceira” redargue: 2 Assim, vocês fazem é uma estação de águas, 
no Rio... Sim, dr. José Américo, é a melhor que encontrei, até ago- 
ral! 


Na suave companhia de Lícia, que nunca me trouxe compli- 
cações, só me dando alegria, sigo amanhã, via terrestre, para à Guana- 
bara, realizando esse passeio que todos os anos fazemos, gostosamen- 
te. O Rio tem seus defeitos, é claro. Mas tem também as suas qualida- 
des insubstituíveis. E a lista de amigos é grande, para o cordial papo, 
o abraço sincero, a troca de idéias, momentos de alegria interior, uma 
das coisas, afinal que distingue O homem dos irracionais, por sinal 
muito menos perigosos, nos dias atuais. 

É claro que uma das primeiras coisas a realizar, ali, é prestar 
a minha homenagem a um dos santos da minha devoção, o Prof. Ro- 
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berto Lyra, uma amizade que me honra e conservo desde 1949, quan- 
do o conheci pessoalmente. Com que cordialidade, o mestre ilustre e 
sua educada e suave esposa recebem amimea Lícia! Quanta com- 
preensão humana possui aquele ilustre jurista, o homem mais simples 
do mundo... E que conversa, amigos! Contou-nos que, na sua últi- 
ma viagem a Europa, visitou Coimbra. Quando entrou no gabinete do 
Reitor da velha e tradicional universidade lusitana, encontrou um li- 
vro aberto, em cima do birô. Era a última obra que Roberto Lyra ha- 
via publicado, no Brasil... 
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COMO VI JOSÉ PEREIRA 


Há poucos dias fui fazer uma visita ao meu primo Ivo Borges 
da Fonseca, “doublé” de pediatra e General do Exército, tendo opor- 
tunidade de me encontrar com o ex-deputado Aluísio Pereira, que, 
por mais de uma legislatura, teve uma atuação destacada na nossa 
Assembléia Legislativa, como parlamentar lúcido, combativo, consci- 
encioso. A política, que é uma dama deveras matreira, possuindo 
muitos artifícios para prender os seus prosélitos, seduziu o Deputado 
de Princesa, durante vários anos. Mas Aluísio Pereira terminou se en- 
fastiando daquilo, que lhe dava tão pouco resultados, com tantas 
despesas e aborrecimentos. Decidiu-se firmemente. Não se candida- 
tou, afastou-se de Madame Política e voltou a uma senhora mais 
conscienciosa e digna — a sua Medicina. 

Em todos os encontros que eu tenho com o dr. Aluisio Pe- 
reira, eu mostro,como os demais, a imensa admiração que ele man- 
tém pelo seu genitor já desaparecido, o ex-deputado José Pereira, que 
foi um dos chefes políticos de grande influência, com o seu indiscut í- 
vel prestígio, sobretudo em Princesa, onde contava com a totalidade 
do eleitorado, naquela época. 

Recordo, então, a figura de José Pereira que em toda a mi- 
nha vida, só tive oportunidade de ver uma só vez. Decorria o ano de 
1926. Eu cursava nesta Capital, como aluno externo, o Colégio Dio- 
cesano Pio X, dirigido pelo Monsenhor Odilon Coutinho. Estava hos- 
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pedado na casa de umas tias maternas, na Duque de Caxias. 

Em Areia, onde a minha família ainda residia, eu tinha feito 
uma forte amizade com o contabilista Assis Leite, guarda-livros da 
Firma Ciro e Irmãos, uma das mais importantes de Alagoa Grande. 
Certo dia Assis Leite me convida para jantar aqui, no Hotel Luso, que 
era situado na antiga praça da Estação Ferroviária, ou Álvaro Macha- 
do. Com muita alegria, recebo o convite. Seria uma novidade para 
mim, com apenas 13 anos de idade chegado de Areia há poucos 
meses. 

O hotel, que era frequentado sobretudo por político do inte- 
rior, tinha amplos salões, sendo bem iluminado. Eu, com certo des- 
lumbramento, olhava para tudo aquilo. Notei que uma figura huma- 
na se destacava dos demais, pela atenção que despertava. Todos se 
dirigiam para ele, com certa deferência. O homem, com maneiras 
acentuadamente educadas, se levantava da sua mesa, abraçava a to- 
dos, cumprimentava-os tinha palavras de cortesia. Bem vestido, de 
gestos polidos, era o centro das atenções dos que ali chegavam. Em 
certo momento, perguntei a Assis Leite: Quem é esse homem tão 
cumprimentado por todos? — Ah, você não conhece? É o deputado 
José Pereira, grande chefe político de Princesa! 
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OITENTA ANOS FELIZES 


Suave e oportuna a bela crônica que o escritor José Urquiza, 
com aquele estilo tão do meu agrado, escreveu sobre uma existência 
amena, ou em torno de um homem cujos cabelos brancos, ao comple- 
tar oitenta anos, não esmaeceram a juventude de espírito, nem o gos- 
to pela vida. Ao celebrar essa idade, Júlio Rique Filho vem confir- 
mar aquela assertiva que Ingenieros, várias vezes, achou por bem re- 
petir: — A mocidade só termina quando o entusiasmo se acaba. E 
como no ex-Comodoro do nosso late a juventude da alma sempre foi 
uma constante, o Des. Júlio Rique dá uma lição pujante a muitos 
moços, que cedo demais, renunciam às vantagens da sua idade. 

Vida vertical. Onde a suavidade de maneiras, a prestimosida- 
de espontânea, o amor pela esportividade e o temperamento educa- 
damente boêmio não se extinguem. E nem concorrem, para quem 
os possui, deixe de exercer os mais altos cargos, os afazeres sisudos 
com eficiência e austeridade. 

Titulou-se Júlio Rique Filho pela tradicional Faculdade de 
Direito do Recife, em dezembro de1922. Turma que daria nomes de 
muito relevo, restando agora somente dois paraibanos. Iniciou sua 
vida pública como Adjunto de Promotor, em Espírito Santo, O Pre- 
sidente do Estado, naquela época se indispõe politicamente com o 
juiz Antônio Massa (depois Senador da República) e extingue a co- 
marca. João Suassuna o nomeia para exercer o Ministério Público em 
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Santa Rita. E o jovem Promotor Público nunca pensou como muitos 
queriam, naquele tempo, que o Ministério Público fosse um órgão de 
acusação sistemática. Exercia-o com lucidez, observando o homem 
com suas grandezas e misérias, também. Por isso mesmo é designado 
para uma comissão judiciária para apurar fatos de muita responsabili- 
dade em Princesa, presidida por um Juiz do quilate moral do saudo- 
so depois Desembargador José Ge Farias. Passa por Itabaiana e é pro- 
movido por merecimento para esta Capital. 

Resolveu enveredar pela Magistratura. E iniciou sua carrei- 
ra na mesma comarca onde comecei no Ministério Público: — no ve- 
lho São João do Carirí, que exigia do magistrado equilíbrio e bom 
senso. Um dia de alegria, na sua vida. Quando foi promovido para 
Campina Grande. Depois chegaria a esta Capital. Finalmente vem o 
ápice de sua escalada: — o Tribunal de Justiça. 

Mas a vida de Júlio Rique, já marcada por essas vitórias, teria 
outras incursões não menos expressivas. Na política, na imprensa, 
no magistério superior, na sociedade. Inspirado pelas idéias de reno- 
vação dos costumes políticos, antes de 1930, pregadas por Assis Bra- 
sil, ao lado de Otacílio de Albuquerque, João da Mata, Argemiro de 
Figueiredo, foi um dos fundadores do Partido Democrático, na Pa- 
raíba. Fundou e dirigiu jornal. Seria um dos pioneiros do ensino 
superior no Estado. Revelar-se-ia o mestre lúcido, simples, muito 
amigo dos moços, se sentindo alegre junto aos seus discípulos. Rota- 
riano de muito tempo, Ex-Comodoro, cuja atuação nunca seria es- 
quecida. Prefeito Municipal, ou Presidente do Astréa, sempre a sua 
atuação deixaria marcas de eficiência. 

Mas, em qualquer posição sempre foi o mesmo. Simples, 
cordial, humano. Um momento de júbilo, quando faz um favor. 
Com a mesma simplicidade com que tomava uma deliberação, como 
Comodoro, para bem do seu Clube, proferia, sendo ouvido com aten- 
ção, o seu voto no Tribunal, com.» Desembargador. Nunca amealhou 
rancores, ou ambições mesquinhas. Uma alma aberta, num mundo 
cada vez mais fechado. E assim completou seus oitenta anos, cercado 
de familiares, de amigos e ex-discípulos. Coisa muito rara. 

Finalmente, bem-aventurados aqueles que, como Des. Júlio 
Rique, agora chegam a esta idade, com a alma alegre e a consciência 
limpa, nesses tempinhos tão duros, marcados por tantas violências, 
ambições e mesquinharias de todos os matizes... 


SESSENTA ANOS DE SACERDÓCIO 


JOÃO PESSOA, novembro — Infelizmente, segundo dizem, 
nos dias atuais não haveria mais lugar para as coisas nitidamente espi- 
rituais. A pressa, a sofreguidão, os interesses imediatos constituem a 
marca dos nossos tempos trepidantes, ou muito alucinantes. Até mes- 
mo, muitos querem considerar secundários os valores eternos da vida. 
Não haverá mais tempo assim, para os momentos de doce contempla- 
ção e de serena meditação. Não encerraria mais enlevo um bonito 
luar, porque a meta do homem moderno é outra: chegar à lua o mais 
cedo possível... 

Mesmo assim, os pessoenses tiveram tempo para prestar uma 
justa homenagem a quem, nos tempos presentes, durante o tão largo 
período de sessenta anos (vejam bem: 60), completou recentemente 
as suas bodas sacerdotais, sabendo ser um genuíno sacerdote, já tendo 
também mais de oitenta de idade, sem envelhecer espiritualmente, 
com tão nobres serviços prestados à causa da Igreja. 

Quem, na Paraíba, não conhece o Monsenhor Pedro Anísio 
Bezerra Dantas? Inúmeros representantes de muitas gerações foram 
os seus alunos no antigo Liceu Paraibano, de tão caras recordações, 
na extinta Escola Normal, no Seminário Diocesano e em outros esta- 
belecimentos de ensino. A Igreja e ao Magistério dedicou ele, com in- 
discutível lucidez e comprovada dignidade, os seus melhores esforços. 
Foi quase toda uma existência pontilhada de agudeza de espírito, de 
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bondade, de nobreza moral. | 

Num período tão largo, que poucos conseguem atingir, nunca 
pelo menos surgiu um boato que ferisse, mesmo de leve, a sua digni- 
dade de homem ou de sacerdote. Nunca os interesses materiais tive- 
ram qualquer influência na longa e profícua existência desse sacerdo- 
te tão ilustre quão honrado. Hoje, os seus passos não estão mais tão 
firmes, a sua memória, é claro, não pode ser mais a de outros tempos. 
Mesmo assim, o Monsenhor Pedro Anísio sabe dar lições de agilidade 
mental e mocidade de espírito a muitos jovens bisonhos. Ainda no 
corrente ano publicou o seu livro e todas as manhãs, bem cedo, cele- 
bra a sua missa na Matriz de Lourdes. 

Foram, pois, bem justas as homenagens que a Paraíba lhe 
prestou na passagem das suas Bodas de Diamante sacerdotais. No au- 
ditório da Reitoria, após o lúcido discurso do prof. Juarez da Gama 
Batista, falou outro mestre universitário, o padre Manoel Batista. O 
sacerdote, num improviso repassado de bom humor, relembrou uma 
passagem, que, muito cedo, seria talvez o primeiro sintoma do tempe- 
ramento e do espírito do homenageado, que, naquela data, completa- 
ria 60 anos de vida sacerdotal. 

No Instituto Bananeirense, o menino Pedro Anísio, no curso 
primário, era o mais adiantado da classe, levando vantagem sobre ou- 
tros muitos, mais velhos do que ele em idade e maiores em tamanho. 
Certa vez, o professor mandou Pedrinho fazer uma pergunta ao cole- 
ga, que não soube responder a indagação. Então o mestre, entregan- 
do Sua Excelência, a Palmatória, ao menino Pedro Anísio, ordena: — 
Pedrinho, aplique um bolo naquele que não soube responder a per- 
gunta. Não querendo magoar o colega, ele deu um bolo fraco, sem 
entusiasmo, sem força. Então o mestre, empunhando fortemente a 
palmatória, aplicou-a sem pena no garoto Pedro Anísio, dizendo: — 
Isso é para você aprender a aplicar um bolo num colega! 

Aquilo teria sido a primeira prova de quem, numa vida tão 
longa e profícua, dedicada, com tanta intensidade e honestidade, 
ao magistério de Deus e das letras, nunca teve tendência para o casti- 
go, com o espírito sempre voltado para a compreensão humana, a 
bondade e o perdão... 
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O GIRO E AS GRANAS 


Infelizmente, tudo indica há uma triste ou fatal predestinação 
na magistratura paraibana, quanto a vencimentos. Está sempre guin- 
dada a ser a pior, remunerada, em todo o País. Este, é ou tem sido o 
seu maravilhoso destino. João Agripino meu estimado colega de tur- 
ma, fez um governo, indiscutivelmente, eficiente. Para a magistratura, 
foi de uma sovinice inqualificável. E ainda hoje pagamos caro, 
com suor e lágrimas por isso. Ernani Sátyro começou concedendo um 
aumento animador. Mas depois, não sei porque, deu marcha-ré. Ivan 
Bichara, iniciou o seu governo fazendo muitíssimo por esta triste 
classe, quando tínhamos a imensa quantia de quatro mil e poucos 
cruzeiros mensais. 

Mas a sorte é esta mesmo. Sermos os piores remunerados, em 
todo o País. Ultimamente, os outros Estados melhoraram os venci- 
mentos dos magistrados. Aqui na Paraíba, havia de vir um começo de 
seca, em alguns poucos municípios do interior. E seguimos o nosso 
fatal destino. Em Pernambuco, um Juiz começa, no interior como 
Substituto percebendo sete mil e oitocentos cruzeiros mensais nas 
piores e mais longinquas comarcas. Aqui nesta nossa Paraibinha um 
Desembargador, no fim da carreira, no chamado ápice do Judiciário, 
está ganhando ou terminando com sete mil cruzeiros! Enquanto no 
vizinho Estado um colega do Tribunal faz mais de vinte mil... 

Quando anunciei que ia, com Lícia, aos Estados Unidos e ao 
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México, alguns, na certa, disseram: E vocês, Juizes, ganhando pouco, 
podem viajar ao exterior? Meu caso é especial. Não tenho filhos. Pos- 
suo casa própria aqui na cidade e em Tambaú. E tenho que, cansati- 
. Vamente, dar todos os dias três aulas seguidas, à noite, na Universida- 
de Federal. Ademais, como disse o Luiz Gonzaga, em magnífica crô- 
nica, a Paraíba é o Estado do Brasil em que a classe média (quase ex- 
tinta) vive a praticar coisas de rico, com o milagre das promissórias... 
Fazendo certa economia, com uma esposa muito equilibrada, 
graças a Deus, no começo do ano consegui comprar dólares. A parte 
terrestre, paga à vista custou para os dois — Cr$ 32.000,00. Para a 
viagem aérea, fico pagando prestações (10) de 2.500,00. E como vo- 
cê resolve isto?, — indagarão muitos. A moda de Lula Gonzaga, 
aprendi a lição. Como Professor Universitário, fiz um empréstimo na 
Caixa Econômica de Cr$ 20.000,00, facilmente descontando nos 
meus vencimentos de Professor. No Banco do Brasil com o chamado 
cheque ouro (empréstimo) tenho direito a quinze mil. Assim, lá vou 
eu, com a Lícia, por aí a fora. Como se fossemos ricos, mudando de 
paisagem, sem esquecer, é claro, os meus queridos leitores... 
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A SUAVE LADRA 


Foi minha aluna, no Colégio Estadual desta cidade, durante 
todo o seu curso clássico. Era estudiosa, suave, mantinha sempre 
as suas boas maneiras e tinha um pouco de cordial atenção para com 
o mestre. 

Após à aula, muitas vezes, me fazia perguntas interessantes e 
bem femininas. — Professor, o senhor acredita no amor? Porventura 
êste animal existe, na face da terra? Ora, Norma existe, sim. Existe, 
se não existisse necessário era que o inventássemos. .. Eu poderia 
lhe responder, como certa vez o fêz Bernard Shaw: — Assim como há 
bebidas que se denominam champanhe, cerveja, ou guaraná, existem 
certas amizades a que dão o nome de amor. . 

E Norma, com a serenidade e a educação de sempre, concluiu 
o seu curso colegial, com boas notas. Depois, encontrei-a acadêmica 
de Direito, não tardando a colocar no dedo o seu rubi e guardar na 
sua mala o título de Bacharel em Direito. 

Quando assumi a cadeira de Direito Administrativo, no Curso 
de Administração da Faculdade de Ciências Econômicas, lá encontrei 
a Norma como minha aluna, com as mesmas maneiras educadas e sua- 
ves de sempre. Certa vez, ela recordou o seu tempo no Colégio Esta- 
dual, quando eu morava numa casa de esquina, na avenida Maximia- 
no de Figueiredo. E me disse: — Professor, eu confesso um pecado 
que cometi, quando o senhor residia ali. Um pecado grave, feio, ter- 
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rível, Norma? — Não, Professor Aurélio, não foi tanto assim; 

Na sua casa tinham umas roseiras com belas rosas. Quando eu . 
saia do Colégio e passava por lá, às vezes, furtava uma rosa! Ora, 
Norma isso é justamente o pecado mais belo e perdoável do mundo. 
Você queria as rosas para colocar no cabelo, no vestido ou dar ao na- 
morado. Você gostava das rosas, se unia a elas. Você, menina, foi a 
ladra mais suave e feminina que conheci, até hoje! Está perdoada e 
que viva sempre num mundo de rosas. 
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GENTE BOA 


Anos atrás chegava para esta Capital um casal de italianos. Os 
filhos da educada terra de Dante têm uma predileção toda especial 
pelo Brasil. Quando estive na Itália, com Lícia, visitei várias cidades. 
E em todas elas predominava a arte, os ares de uma milenar civiliza- 
ção. 
Roma é uma metrópole aberta. Até nas “boites” as alegorias 
artísticas. 

Em duas delas lá estavam Rômulo e Remo, em belos painéis, 
recordando a fundação. Se não fosse o temperamento do italiano, a 
cidade eterna seria deveras austera. Mas a maneira musical daquela 
boa gente — falar, com gestos largos, traz muita comunicabilidade e 
alegria ao ambiente. 

-— E ositalianos sempre indagam por parentes que vieram para o 
nosso País, onde sempre existiu absoluta afinidade entre eles e nós, 
brasileiros. 

Por tudo isso o casal de italianos, Nicola Porto — Petronila — 
Grilo Porto se fixou nesta Capital. Aquele homem que, em bom mo- 
mento, aqui aportara, com boas maneiras e bons propósitos, possuía 
acentuado tino comercial, Mas nunca seria escravo do dinheiro, Dis- 
creto, simples, honesto, Nicola Porto ia também fazendo suas amiza-. 
des e educando a sua família. Trouxera apenas um filho nascido na 
Italia. Chama-se Francisco Porto, que se titularia depois em medici- 
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na, aqui. Seria Protessor e meaico conscienciosissimo, quase um san- 
to. Morreu sem aprender uma coisa. Apresentar conta aos clientes... 
Quando se foi, com a alma tão leve, todos afirmaram: — Quando dr. 
João Medeiros também se for, acabar-se-á definitivamente a fase mais 
nobre da medicina na Paraíba! 

| Houve uma época, neste Estado, que o tifo era tido como do- 
ença perigosíssima e ceifadora de vidas. 

Lá se foi o boníssimo Nicola Porto, depois de dar à sociedade 
um exemplo bem vivo de honestidade, trabalho profícuo e boas ma- 
neiras, que os filhos souberam herdar. Depois, a sua amada Petronila, 
Como era suave, desambicioso, cordial e arguto na sua advocacia, 
amigo de todos o Giácomo: Porto! Lá partiu, quando ainda podia 
muito viver, deixando sua esposa tão querida com fervorosas lem- 
branças. lIraci educa os filhos se lembrando de Giácomo. .. 

Tive muita aproximação com Vitório. Solteiro, educadssi- 

' mo, metódico, incapaz de qualquer gesto que diminuísse as suas qua- 

* lidades tão positivas. Inteligente e modesto, nossos encontros eram 
seguidos de serenas prosas. Foi-se com a suavidade de sempre. Acho 
Ida, a irmã solteira, com o temperamento do irmão, 

Minha amizade com José Mário Porto é muita antiga. Conso- 
lidou-se na Universidade da Ladeira da Carioca, a melhor que a Paraf- 
ba já teve, até agora. Ali Geraldo Porto (que não é desses Portos, mas 
de outros Mário, Ladislau, Francisco, Carlos e Luiz) era, o inteligen- 
tíssimo Geraldo a figura central. Comendador — e nunca se lembra 
disso — Presidente da Ordem dos Advogados várias vezes, Secretário 
do Interior e Justiça duas vezes, com um dos mais impotantes escri- 
tórios de advocacia, José Mário Porto tem também outro título valio- 
síssimo. É um homem cordial em todos os momentos. Sempre o 
mesmo. Como se vê, é uma gente boa, com dignidade, lucidez, bon- 
dade e boas maneiras. Prosélitos da simplicidade. E também da pres- 
timosidade. 
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O HOMEM GORDO 


Lícia já me convenceu, definitivamene, que eu, para coisas 
manuais, sou desajeitado. Ou por outra, desajeitadíssimo. Um fra- 
casso. Se vou pregar um prego na parede, ou seja onde for, o bicho 
pula, rebeldemente. — Se me disponho a arrumar uma mala, nem se 
fala. Pouca coisa cabe dentro dela, Lícia chega, me despede do ser- 
viço por “inabilidade comprovada” — arranja tudo direitinho e ainda 
fica sobrando lugar na mala... E assim por diante. Ah mocinho de- 
sajeitado! — diz ela, às vezes, desconsolada, .. 

Já que “as provas dos autos” confirmam perfeitamente esta 
versão da minha esposa, hoje sei que, na vida, tomei uma atitude 
acertadíssima. Quando terminei o ginasial, me deu na cabeça ser den- 
tista. Tirava o curso de odontologia primeiro. Depois botava meu 
consultório, mesmo modesto, e iria estudar medicina. Esse era o meu 
programa. 


Muita gente não sabe. Em 1931, cursei O primeiro ano de 
odontologia no Recife, na Faculdade de Medicina, cujo prédio ainda 
hoje existe, no Derbi. Passei em todas as matérias. E para ser bom 
dentista, comecei a praticar logo no primeiro ano. Certa vez, no Hos- 
pital Infantil Manoel de Almeida, onde eu e outros colegas praticáva- 
mos, o dentista, Severino Pinto de Abreu, mandou que eu passasse a 
broca na cárie de uma mocinha. De beca, todo convencido, comecei 
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a fazer O serviço. Vi um dente de cor preta e ali seria a cárie. Passa- 
dos alguns minutos, o professor olha e diz meio alarmado: Aurélio 
você está passando a broca numa obturação de amálgama da moça e 
não no dente careado! Certo que daria o pior dentista do continente 
americano, desisti em tempo... 

Ora, Lícia se convenceu que eu não sei fazer feira. Quando 
me meto nisso, diz ela, sou um fracasso. Mas agora ela teve uma 
“Beija-flor” terrível. Quase 15 dias emprestável. Lá fui eu para a 
feira, com a melhor boa vontade do mundo. Ela me deu a nota com 
tudo devidamente esclarecido para facilitar. “Comprar verduras em 
D. Nevinha, só serve lá!” Mais adiante: — Laranjas, em seu Quirino, 
não compre noutro lugar. “E mais ainda: — Carne de sol só presta 
chã de dentro e compre a um homem gordo, que é meu freguês”. 
E mais advertência: — “Preste atenção, na feira, você é muito distraí- 
do!”, 

Com paciência extrema, começo a minha tarefa. Depois de 
longas e demoradas pesquisas, descubro “Seu”! Quirino das laranjas. | 
D. Nevinha, das verduras, ninguém me deu notícia dela. Tive de re- 
correr a outra barraca. Faltava o “homem gordo”, da carne de sol, 
sem outras indicações. Comecei a procurar, pacient íssimamente, 
um homem gordo que vendia carne seca, como era chamada em 
Areia. Acontece que, af, surgiu a confusão. Descubro não um, mas 
três homens gordos que vendem carne de sol. Que fazer? Como di- 
zem que a simpatia vale mais neste mundo do que nós pensamos, pro- 
curo o homem gordo mais simpático, 

Digo a ele, com energia: Olhe só serve chã de dentro! Ah, 
doutor, esta é especial, para ninguém botar defeito! E me vende 
dois quilos desta prenda. Chego em casa, me sentindo vitorioso. 
Lícia procura logo a carne. E brada como uma fera: O homem gor- 
do era outro e isto não é chã de dentro! Você, afinal, Aurélio, fazen- 
do feira é um desastre, para ninguém botar defeito! ... 
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LISBOA, CIDADE BOA 


LISBOA, agosto — Depois da trepidante Alemanha, cujo po- 
der de reconstrução do seu povo, após a última guerra, foi extraordi- 
nário, após ter conhecido Berlim Oriental e Berlim Ocidental, cujas 
impressões depois remeteremos, chegamos a Paris e bem dizem os 
franceses: “Paris est toujour Paris”. Sempre valerá uma missa, é claro. 
Quatro dias na chamada cidade luz. E saimos com saudades, sobretu- 
do da finesse francesa, da cidade que encanta. E o querido amigo 
Yanko Cirilo, advogado de primeira linha, professor lúcido e marido 
cem por cento (acreditem se quiserem... ) tinha boa razão quando 
nos disse aí. “Uma francesinha mimosa falando — como elas o sabem 
fazer — femininamente o francês, é um delicioso convite a um peca- 
do delicioso! “'Mas Paris merecerá uma crônica especial. Tinhamos 
de deixar a capital da eterna França. Felizmente orientados por um 
guia da ABREU, tomamos no aeroporto de Orly, um dos maiores do 
mundo, possante avião da Air-France, com destino ao nosso velho 
e querido Portugal, ou melhor, à maternal Lisboa. Na cadeira junto a 
nós, vinha um padeiro português, que passou quinze anos trabalhan- 
do em Paris e agora regressava à terra lusitana, afinal, os seus pagos. 
O homem, ou melhor o “portuga” falava um português afrancesado. 
E quando queria mostrar erudição passava para um francês aportu- 
guesado... 

Nós que vínhamos de Paris, notamos logo a mudança de cos- 
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tume, da maneira de falar, ou mesmo de agir. A finesse francesa con- 
trastava com os gestos simples, sinceros, sem certo verniz, dos nossos 
queridos irmãos lusitanos, gente boa, que sabe receber de braços 
abertos a nós, brasileiros. Da primeira vez que fomos a Lisboa, passa- 
mos três dias. Na segunda, uma semana. E agora permaneceremos na 
capital do nosso “pai”, Portugal não menos de uma quinzena! Tería- 
mos de visitar Coimbra, o Porto, e — como eciano convencido e cons- 
tante — ir a Póvoa de Varzim, cidade onde nasceu Eça de Queiroz. Ti- 
nha ele razão, quando dizia: “A ilusão é tão necessária à vida, quanto 
a própria verdade”. 

Talvez por sermos ecianos crônicos, temos pela maternal Lis- 
boa uma simpatia toda especial. A capital lusitana está com mais de 
dois milhões de habitantes. E agora, o movimento, nas ruas, é muito 
intenso. Turista de fora ou mesmo portugueses do interior do País, 
que aproveitando férias escolares, vêm para Lisboa. Eles reclamam 
que a vida está cara. Mas, muito menos do que no Brasil, onde a in- 
flação é galopante. Mesmo assim, no Hotel Duas Nações (classe mé- 
dia), em julho do ano passado pagamos diária de 500 escudos. Atual- 
mente — 1.200,00. A alimentação é de preço muito acessível. Num 
restaurante relativamente bom, comida sadia e gostosa, almoçamos 
com a Lícia e pagamos em nossa moeda, apenas quatrocentos cruzei- 
ros... 

Aqui há incentivo à cultura. Nas ruas, estátuas de grandes es- 
critores: Camilo Castelo Branco, Eça de Queiroz, Oliveira Martins, 
etc. Deparou-se-me um cartaz da Câmara Municipal, de Lisboa, fazen- 
do um convite para homenagens a Camões. No Brasil, as Câmaras 
Municipais fazem,-sobretudo, política. Ou por outra, politicagem... 

Tenho muita coisa ainda a dizer do querido Portugal. Lins do 
Rego afirmou que Lisboa é maternal, acolhedora, finalmente Lisboa 
é boa. Concordo. Como é gostoso o nosso velho Portugal! E Lis- 
boa, na verdade, é mesmo boa... .. E muito boa! 
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VENEZA É ASSIM 


VENEZA — (Julho) — Muitos já me tinham dito: você, ao 
entrar em Veneza, vai ter uma decepção. Muito diferente ela é dos 
postais. Cheira mal, prédios em decadência, ruas estreitas. 

Evidentemente, a primeira impressão de Veneza não é boa. 
Sente-se, sobretudo, um mau odor proveniente dos tão falados ca- 
nais. À noite, Lícia fechou as janelas do nosso quarto, no hotel, di- 
zendo que aquilo era horrivel... º 

Ademais, os milhares de anos vão, como não podia deixar de 

ser, desgastando a tão falada cidade, que resiste à ação do tempo e 
das águas. 
Já surgiu a outra Veneza Mestra, em terra firme, para onde, 
todos os anos, se mudam espontaneamente milhares de venezianos, 
já um pouco aborrecidos com Os canais, o odor desagradável, as gôn- 
dolas e ruas apertadas, muitas vezes apinhadas de turistas. 

Mas o dia amanhece muito cedo. Pelas 4 da manhã, ou ainda 
antes, tudo está claro, como se fosse sete, no Brasil. Mesmo se levan- 
do em conta o horário local. 

E o turista se dirige ansioso para aquele lugar que já conhecia 
tanto através do cinema: a Praça de São Marcos. O espetáculo é alegre 
e surpreendentemente sugestivo. 


Centenas de turistas alí já se encontram, máquinas fotográfi- 
cas em ação, misturados com milhares de pombos mansinhos, educa- 
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des: dus ESINII BAFEE ABS IRAISASASAvaIS Flagrantes Entagráficos. 


À Qetedrai do CSo Maroue, mui m 20U GM LIS MGLLHAU GU Va- 


-- do, chamando sempre a atenção de todos, lembra aes hemEns da ter- 


“9 US LUUVI, 


ra a beleza das coisas eternas. 

Em frente, o grandioso Palácio Ducal, dominando orgulhosa- 
mente o quarteirão, “obra mestra de arte, exemplo de união, de gra- 
ça e majestade, de nobreza e beleza”, com seus salões riquíssimos, re- 
lembrando o esplendor político da antiga república de Veneza. Co- 
mo já foi dito, por muitos, na Praça de São Marcos há uma união per- 
feita entre a fantasia e a realidade, entre o sonho e a vida real. 

O visitante conclui, então, satisfeito: para ver isso, vale a pena 
vira Veneza... 

Passeio de gôndola, vou ao comércio, percorro demoradamen- 
te a cidade postal. 

Mas, à noite, volto à praça de São Marcos. Mesma coisa. Tu- 
ristas satisfeitos, pombos educados, a majestade da arte, a serenidade 
do Adriático, gôndolas, pessoas e águas. Cadeiras na calçada, turistas 


irrequietos, garçons servindo cordialmente. 
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Uma ótima orquestra de instrumentos de corda, num palan- 
que, toca o Danúbio Azul e depois uma valsa, também inesquecível, 
A Viúva Alegre. Volto ao hotel satisfeito, em companhia de Strauss 
e Franz Lehár. Durmo bem. Veneza valeu a pena... 


O EXEMPLO DE CASTRO PINTO 


O meu distinto amigo José Madruga de Oliveira, que se diz 
assíduo leitor dessas minhas croniquetas, leu um meu comentário a 
respeito do temperamento democrático do ex-Governador João Perei- 
ra de Castro Pinto e, ontem me entregou cópia de expressivo docu- 
mento, onde se constata, mais uma vez, o desejo do ilustre paraibano, 
no sentido de governar o seu Estado com dignidade e elevação de vis- 
tas. Eis uma circular remetida pelo Presidente Castro Pinto, datada de 
12 de fevereiro de 1915, quando se realizou um pleito disputadíssimo, 
na Paraíba, e o Chefe do Executivo se conduziu como um imparcial 
magistrado: 


“Senhor Prefeito Municipal de Picuhy: 


Tendo se realizado, a trinta de janeiro do corrente ano, a elei- 
ção para os cargos de representação federal neste Estado, ocorrem que 
chegam ao conhecimento desta Presidência reclamações contra atos 
emanados de algumas Prefeituras Municipais, em que se acusam de par- 
oiliadade e perseguição política as respectivas autoridades. 

Com ou sem fundamento, essas arguições, vindo endereçadas 
ao governo, provocam da minha parte a respeitosa intervenção amigá- 
vel junto às prefeituras de tolerância e isenção de ânimo com que te- 
nho exercido a Suprema Magistratura do Estado. 
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Não se compadece com o regime de liberdade, que a Constitui- 
ção consagra, êsse velho e infeliz hábito das represálias partidárias, pu- 
nindo o funcionário público pela autonomia do seu voto, como elei- 
tor. Isso tanto mais se impõe às consciências, quanto é conhecida a 
atitude do Governo do Estado relativamente aos direitos políticos dos 
funcionários públicos. 

Falar-lhes de liberdade, encorajá-los ao exercício de suas rega- 
lias como cidadão, prometer e assegurar-lhes a neutralidade governa- 
mental no que se entende com essa prática salutar na vida cívica, e cas- 
tigá-los por esses mesmos motivos, é a mais flagrante e mais dolorosa 
incoerência em um qualquer sistema de governo. 

Não creio nas acusações a que aludo neste ofício. Acima das 
paixões partidárias está o dever de honra que todos nós, responsáveis 
pelo Governo da Paraíba, assumidos perante os eleitores do Estado, no 
que toca ao movimento eleitoral de janeiro próximo. 

Eu, pelo que me toca, me consideraria incurso na falta mais 
grave, como homem do governo, se, direta ou indiretamente, consen- 
tisse na positivação de semelhante atentado. Os snrs. Prefeitos Munici- 
pais da Paraíba estão felizmente acima desta hipótese e, se algum, por 
excesso de índole, não se quer sujeitar a essa norma de proceder, é 
uma questão de brio exonerar-se do cargo que indevidamente ocupa, 
sem a confiança do Governo. 

Falando com franqueza, peço, antes de tudo, aos meus dignos 
colaboradores de administração nos municípios do Estado, em relevem 
qualquer dureza de expressão, acreditando todos no sincero testemu- 
nho de estima e respeito que, nas presentes, linhas, lhes reitero, pondo- 
me sempre à disposição, de todos e de cada um, a bem do Estado e pa- 
ra o serviço público. 


Paraíba, 12 de fevereiro de 1951. 


JOÃO PEREIRA DE CASTRO PINTO SOBRINHO 
— Presidente do Estado”. 
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GERALDO PORTO, AVENIDA 


Seguia eu para Areia, de automóvel. Em meu nome e represen- 
tando o Tribunal Regional Eleitoral da Paraíba ia tomar parte na justa 
homenagem — um busto em bronze — que a minha terra prestava ao 
autor de “A Bagaceira”, quando se me depara à direita, na estrada, 
uma vila (oh, perdão, uma cidade!), antiga Água Doce, hoje Juarez 
Távora. Entro na cidadezinha procurando visitar uma parenta, quan- 
do vislumbro uma placa com o nome — AV. GERALDO PORTO. Te- 
ria me enganado? Paro o carro e constato a surpresa. A avenida, bem 
modesta, de casas humildes, tinha mesmo o nome do nosso filósofo, 
que cada vez mais vivo continua na lembrança de tantos amigos. 

Ora, eu não sei, afinal, qual foi o timbre da administração do 
buliçoso ou irrequieto Marcus Odilon, cujos artigos eu sempre leio 
com gula na nossa imprensa, naquele pequeno município, que se limi- 
ta com a “fortaleza pessedista” do meu amigo Raimundo Onofre. 
Perguntei certa vez a um habitante de Juarez Távora que tal Marcus 
como administrador: Bonzinho, o rapaz astá arrumando tudo direiti- 
nho! Indago o mesmo a outro: — Um fracasso; o moço só dá mesmo 
para play-boy... 

Mas, sem entrar no mérito, ficando só nas preliminares, estou 
certo de que Marcus Odilon, o bilionário mais intelectualizado que co- 
nheço, fez, em Juarez Távora, o que será capaz, por sí só, de o absol- 
ver de muitos e gordos pecados, caso os tenha cometido na vida: dar 
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a uma avenida o nome de Geraldo Porto. 

Mas — perguntarão os moradores dali — quem afinal, é esse. 
Geraldo? Facílimo de responder. Foi o fundador da mais útil e co- 
nhecida das Universidades já fundadas na Paraíba, em todos os tem- 
pos: a Universidade da Boa Palestra. Tinha sede própria? Sim, ficava 
na Rua da Carioca, numa casinha de uma porta e uma janela, frequen- 
tadíssima da manhã até o amanhecer do dia seguinte. Quem a dirigia? 
O insubstituível Diretor Geraldo Porto. Possuía muitos móveis? Não; 
apenas uma rede já surrada, poucas cadeiras quebradas e nada mais. 
Muito segura a casa? A porta principal vivia aberta dia e noite, porque 
Os gatunos não tinham mais o que furtar; já haviam roubado tudo. .. 
E os alunos, ou frequentadores? Eram tantos, que não teria espaço 
nesta coluna para citá-los! 

Que ensinava o Diretor Geraldo Porto? Que a vida deve ser le- 
vada com certa leveza, sem ambições mesquinhas, sem a pessoa fazer 
muita força, havendo sempre oportunidade para a boa palestra, acen- 
tuada de verve e de fina ironia, sendo, como aconselhava Eça de Quei- 
roz, o riso o melhor instrumento para amenizar a existência, botar 
abaixo ídolos, monarcas e congêneres. 

Que idéia feliz de Marcus Odilon. Que grande terra é Juarez 
Távora! Fez o que a nossa capital já deveria ter feito; deu a uma rua o 
nome do último e insubstituível filósofo que tivemos... 
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NOVENTA ANOS FELIZES 


Infelizmente, a marca essencial dos tempos presentes é a vio- 
lência nas suas diversas modalidades. Parece que vamos marchando 
para um estado de neurose coletiva. Até as boas maneiras, que ca- 
racterizavam o homem tido como educado, vão perdendo a razão 
de ser. A pressa, a disputa pela sobrevivência, sobretudo nos grandes 
centros, têm concorrido para que o homem atual vá perdendo a sua 
lhaneza de trato, ficando mais duro, até mesmo intratável, às vezes. 

Alguém disse que as expressões “por obséquio”, e “muito 
agradecido'”' são capazes de abrir muitas portas suavemente. Até isso 
muitas pessoas vão esquecendo, na sofreguidão dos dias presentes. 
Mesmo no Rio de Janeiro, cidade que se destacava pelo bom humor 
dos seus habitantes, são tantas as vicissitudes atuais que o carioca 
vai se irritando, sem ter mais a piada do dia, aquela “blague” gostosa, 
que nunca lhe faltava. 

Em tempos como esses, felizes dos homens que sabem atra- 
vessar a sua época conservando sempre as boas maneiras, a “finesse”, 
a fidalguia de trato, tendo sempre uma conivência pacífica, educada, 
suave e bondosa para com os seus semelhantes. . 

É justamente o que acontece com um dos mais educados 
paraibanos que eu conheço.. Celso Mariz completou suavemente os 
seus noventa anos ditosos, sabendo sempre manter essa mocidade de 
espírito que a Paraíba tanto admira. Acima de tudo é um fidalgo. 
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Suave, educadíssimo, seus livros encerram um patrimônio da própria 
Paraíba. Mas o homem é de uma simplicidade evangélica. 

A sua prosa é disputada nos diversos círculos. O escritor 
brando, suave, de maneiras fidalgas, de sensibilidade e caráter, não 
costuma ter palavras amargas para ninguém. Estimadíssimo, todos 
disputam sua prosa e amizade. Faz geralmente visitas curtas e explica 
porque não mais de quinze minutos — Se gostam, ficarão satisfeitos; 
caso contrário, pouco têm a reclamar. 

Há cerca de trinta anos, eu me encontrava como Promotor 
Público de Areia, minha terra natal. Chegou àquela cidade o escritor 
Celso Mariz para fazer uma conferência “Areia, antes e depois da ga- 
meleira”. Foi recebido pelos areienses com um carinho especial. 
Todos disputavam o prazer de sua presença. Queriam homenageá-lo. 
Eu era solteirão resistente, renitente e persistente. Antes da pales- 
tra, proferida no velho Teatro Minerva, as filhas do prof. Américo 
Perazzo, todas ainda solteiras e outras moças bonitas de Areia ofére- 
ceram gentilmente um lanche ao autor de “Ibiapina, um Apóstolo 
do Nordeste”. 

O historiador Celso Mariz se sentia absolutamente bem, 
naquele ambiente. Depois, me chama e adverte: — Mas Aurélio, num 
clima ameno desse, com umas garotas bonitas como essas, tu ainda 
consegues permanecer solteiro? ... Tranquilamente respondo: — É 
resistência matrimonial, dr. Celso, acima de tudo! 

Felizes noventa anos que êsse fidalgo completou com a admi- 
ração e estima de toda a Paraíbá... 
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ESPIRITO POLÊMICO 


Horácio de Almeida, que se encontra ligeiramente entre nós, 
buscando subsídios para, com seriedade, escrever um volume sobre 
a história do nosso Estado, sempre foi, quando moço, um espirito 
polêmico. | 

Inteligência ágil, temperamento irrequieto, estudioso, jorna- 
lista combativo e advogado eficiente, até mesmo no interior, naque- 
les tempos já idos, quando o chefe político mandava em tudo e o 
padre da freguesia, quando queria, era um Senhor onipotente, usan- 
do muitas vezes, infelizmente, o ódio em vez do amor, o autor de 
BREJO DE AREIA, já fazia sua imprensa, na minha cidade Natal, 
que é também a dele, enfrentando a estreiteza do meio ambiente, 
com o destemor de sempre, uma das principais marcas da sua perso- 
nalidade. 

Naqueles tempinhos já recuados, havia um vigário bastante 
intolerante, em Areia, que seguia justamente O contrário da orienta- 
ção ditada depois pelo doce João XXIII ou pelo atual e lúcido Paulo 
Vi. Basta lembrar que morreu em Areia uma criança, filho de um 
protestante (Júlio Leitão) e o aludido vigário não quis permitir que o 
inocente menino fosse enterrado no cemitério local. O incidente teve 
muita repercussão e finalmente o bom senso venceu a lamentável in- 
tolerância religiosa da época. Pois bem, foi justamente quando o es- 
critor Horácio de Almeida divulga em Areia, com patéticos protestos 
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do vigário, o seu jornal, parece que de cor espírita — “O luzeiro”. 
Foi tão intensa a campanha movida contra o pequeno órgão, que a 
folha terminou sendo lida por todos... 

- Mas, há outra passagem, ainda muito na minha lembrança. O 
cônego Matias Freire, jornalista ágil, meio malcriado, também de 
temperamento polêmico, era o vigário da nossa Catedral Metropolita- 
na. Certa vez em um sermão, se queixou daquelas pessoas que entra- 
vam na igreja, só por entrar, não tendo o devido respeito. Mas não fi- 
cou só aí a advertência. O meu ex-Professor de Geografia, incisiva- 
mente, assim concluiu: — Essas criaturas são como cães, que pene- 
tram nos templos porque encontram a porta aberta. 

Ora, um desvio como esse havia de ter uma resposta. Dois 
dias depois, pela nossa imprensa, Horácio de Almeida, em lúcido e 
irrespondível artigo, assim terminava: — Se aquele padre continuar a 
comparar os seus fieis com os cães, dentro em pouco tempo a sua 
igreja ficará tão limpa de católicos, quão limpo é o seu coração de 
sentimento religioso. .. 

O fato é que o padre Matias enguliu a amarga pílula e nada 
respondeu. .. Assim, foi sempre o escritor areiense Horácio de Al- 
meida. Inteligentemente lúcido, atitudes claras, corajoso, absoluta 
independência moral e, acima de tudo, um espírito polêmico. .. 
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O DELEGADO 


No ano de 1951, eu ingressei no corpo docente do Colégio 
Estadual da Paraíba. Antigo Liceu Paraibano, de tão caras lembran- 
ças para tantas gerações. Naquele tempo não tinhamos ainda Univer- 
sidade e aquele velho educandário possuia corpo docente de mestres 
amadurecidos na Cátedra, conceituados, que bem recomendavam o 
estabelecimento. 

Na cadeira de Geografia eu lecionei desde do 10. ano ginasial 
ao terceiro do clássico ou científico. Sobretudo no colegial, os alu- 
nos eram educados, maneirosos, havendo acentuada compreensão en- 
tre mestres e discípulos. Sempre usei a cordialidade para com os 
meus alunos e nunca passei aborrecimentos, no Colégio Estadual, on- 
de fiz sinceras amizades, que ainda hoje permanecem. Cerca de dez. 
anos estive em convívio alegre com uma mocidade sadia e bem inten- 
cionada. Vez por outra, estou a encontrar ex-alunos, que me recebem 
com alegria, nas suas diversas atividades. 

Há alguns dias, fui ao Ministério do Trabalho, a Delegacia 
aqui de João Pessoa e na entrada do prédio deparou-se-me José Car- 
los Arcoverde Nóbrega, com as suas maneiras sempre educadas, aten- 
cioso, anel de bacharel no dedo, num elegante terno de tropical, 
moço e otimista. Foi um dos alunos que, como outros, ficariam na 
minha lembrança. Que estás fazendo aqui, José? Não sou o Delega- 
do, Professor! Delegado de que, menino? Delegado do Ministério do 
Trabalho na Paraíba. Leva-me carinhosamente para o seu gabinete, 
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apresenta-me aos chefes de seções, oferece-me um cafézinho, com a 
sua gentileza de sempre, recordamdo passagens do Colégio Estadual. 
Saí do novo prédio, certo de que, no simpático e educado José Car- 
los, tinhamos um Delegado possuidor de grandes qualidades: mocida- 
de, entusiasmo, otimismo. Requisitos: que bem pouco os possuem... 


ESPÍRITO DO NATAL 


Um meu amigo, numa rodinha, dizia que, no mês de dezem- 
bro, assistimos verdadeiros milagres. E você ainda acredita em mila- 
gres? — indagou o outro meio surpreendido. Sim, acredito. Existem 
pessoas que fazem questão de cultuar as maneiras indelicadas, incapa- 
zes de um momento de ternura como se vivessem com o coração se- 
co, castigado por uma mágua indindável. Outras são tremendamente 
egoístas, vivendo só para tirar proveito e nada mais. Pois bem, essas 
pessoas — mesmo por uma questão de praxe — são capazes de enviar 
um cartão a outrem desejando-lhe felicidades. De qualquer forma isto 
é quase um milagréê! 

Mas felizmente há outras que sabem conservar um efetivo es- 
tado de simpatia humana. São comunicativos, prestáveis, tem o cora- 
ção sempre aberto. São criaturas risonhas e felizes. Se vocês conhe- 
cem pessoalmente o paraibano Nelson Lustosa Cabral, já o viram al- 
guma vez mal humorado, com maneiras rispidas ou egoístas? Certa- 
mente não. O autor de “Paisagens do Nordeste” vive num constante 
estado de euforia interior, junto a sua distintissima esposa e filhos, e 
mimosos netos, sempre otimista, prestável e simples. 

Com que alegria ele recebe os seus amigos da Paraíba no Rio! 
A sua feijoada, decantada até por Virginius da Gama e Melo, já se 
tornou famosa. Que delícia a pessoa: conversar com o Nelson, tão 
unido a grande esposa! E por que isso? Porque a sua mensagem na-. 
talina não é apenas um mero protocolo. Ele vive sempre imbuído 
daquilo que tantos outros desconhecem costumeiramente — do ge- 
nufno espírito do Natal... 
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A LOURA E O CARRO 


Há poucos dias estive conversando com Yanko Cirilo, um 
advogado de inteligência e sensibilidade sobre um assunto que vem 
preocupando os pessoenses. As transformações por que a nossa cida- 
de vai passando. Éramos um centro urbano saudável, tranquilo, cor- 
dial, onde podíamos viver com certa serenidade. Isto se deu até O 
momento em que uma senhora, chamada de “Civilização” a visitou. 

Aqui não falávamos em poluição. Esse era um termo que não 
existia nos nossos dicionários. O senhor “Progresso” nos mandou 
uma fábrica de cimento, que consegue poluir da chamada Ilha do Bis- 
po até Tambaú. Mas, não ficaria só nisso. Teríamos de sentir tam- 
bém os efeitos por demais malígnos do grande inimigo do homem 
nos dias atuais — o automóvel. Somos uma cidade relativamente pe- 
quena, com um número imenso de veículos. E cada instante chegan- 
do. Não há mais estacionamento, guiar é um ato de quase suicídio 
nesta tremenda confusão. E o pior de tudo: até andar pelas ruas a pé 
— que é o meu fraco — se torna coisa perigosíssima. Facilitou, se é 
esmagado por S. Excelência o automóvel! . Resultado. Somos uma 
cidade pequena com as desvantagens de um centro urbano grande... 

o caso de indagarmos. Senhora “Civilização”, senhor “Progresso”, 
que fizestes da nossa ex-amável, ex-tranquila e ex-deliciosa Capital?... 

Ora, num desses dias eu ia realizando um ato de heroísmo. 
Retirar o meu carro, numa hora de pequeno movimento, na rua Ro- 
drigues de Aquino, onde resido. Tinha marcado uma prova no Curso 
de Administração da Universidade Federal e não podia chegar atrasa- 
do. Tomando todo o cuidado. Mas, depois chegou a minha presença 


74 


uma lourinha bem interessante, feminina cem pof cento, de maneiras 
poluídas, universitária, com o ar de imensa tristeza e foi dizendo: — 
Professor se deu uma desgraça, uma coisa terrível. Fiquei assustado: 
Menina, morreu um dos seus pais, você perdeu um irmão? Não, Pro- 
fessor, o senhor ontem, bateu no meu carrinho novo, com menos de 
um mês de uso! Fiquei mais aliviado. E compreendi logo a situação. 

Uma lourinha nova e interessante, só podia ter muito amor 
pelo seu carrinho também novo e atraente. Acalmei a minha jovem 
vizinha de frente. Mandarei fazer todo o reparo, pela melhor oficina. 
À noite quando eu fosse para a Universidade, a levaria com muito 
prazer. Ela ficou menos contristada. Ah, meu querido Volks tão novi- 
nho! — exclamou Olinelma com uma dor no coração. .. 

Pude descobrir grandes qualidades na lourinha. Muito inteli- 
gente. Deixou Engenharia já no terceiro ano, por outro curso, ainda 
muito nova. Sensata, educada, objetiva. Perguntei: Olinelma, que 
acha dos homens? Um filósofo já disse, quanto às mulheres que era 
difícil viver com elas e sem elas. E digo eu: para as mulheres, absolu- 
tamente mulheres, é também difícil viver com eles e sem eles. .. Vo- 
cê, novinha como é, certamente acredita muitíssimo em S. Excia o 
Amor, não é? 

— Ora, Professor, que seria deste velho mundo, marcado pela 
violência nos dias atuais se não fosse o amor nas suas várias modali- 
dades? 

E cheguei também a uma ilação. Se Olinelma, quando se ca- 
sar, gostar tanto do marido quanto gosta atualmente do seu carrinho 
novo, ele será o sujeito mais feliz do mundo! O diabo é se ela tiver 
tanto ciúme do esposo quanto tem hoje do seu fusquinha de placa 
4151... 
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VIRGINIUS EM AREIA 
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Chego em Areia no domingo, ao entardecer. A cidade, apru- 
mando-se no cume dá serra, como disse um dos seus filhos ilustres, 
apresentava aspecto diferente. Jovial. Aprazível. Faixas anunciavam o 
1o. Festival de Verão. Pavilhões. Moços de diversos Estados se con- 
fraternizavam alegremente. O Colégio Santa Rita era um viveiro de 
rapazes, moças, professores, estudantes. E visitantes chegando. Tudo 
confraternização pela inteligência, pela cultura, pela vivacidade dos 
seus integrantes, pelo amor ao Brasil. 

Sessão solene, à noite. O auditório, muito espaçoso, do Colé- 
gio Santa Rita, abolutamente lotado. Altas autoridades presentes, in- 
clusive o Representante do Ministro da Educação e o General Brum 
Negreiros. O Governador abre a sessão. O prof. Tarcísio Burity, um 
Secretário da Educação que nunca perde a educação, pronuncia um 
grande discurso. Diz, precisamente, o que deveria ser dito. Com pre- 
cisão e elegância. José Américo fala sobre o passado e o presente de 
Areia. Ressalta a importância do Festival. É aplaudido de pé, por to- 
da a assistência. O Prof. Ivan Bichara, muito feliz no seu improviso, 
ao encerrar a primeira parte da solenidade. Começou dizendo: Depois 
que José Américo falou de pé, ninguém poderia mais falar sentado... 

Areia, que sempre amou a música, as artes, os valores eternos 
da vida ia assistir, agora uma audição da Orquestra Armorial de Cá- 
mera, sob a regência do maestro Cussy de Almeida. Viera do Recife, 
Gis para a abertura do Festival. Foi aplaudida, quase em 

elírio. 
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Quem foi que disse que Virgínius da Gama e Melo tinha 
morrido? Engano absoluto. Nunca esteve tão vivo, na Paraíba. 
Quando José Américo estava falando, eu o vi bem junto a mim, ba- 
tendo palmas entusiasticamente. Em certo momento, ouvi quando 
ele disse: Areia é sempre Areia! E ria pelos olhos, como era o seu 
costume. .. 

Em outra fila, irradiando satisfação, se encontrava uma figura 
discreta de homem sereno e modesto. Era Joaquim da Silva. aquele 
areiense que, no século passado, simplório professor em Areia, segue 
para Olinda, toma parte num concurso de Latim, tendo como compe- 
tidor o genial Tobias Barreto, atrevidamente obteve a mesma classifi- 
cação que ele! Ao seu lado, com o olhar vivo e penetrante, se achava 
Manoel da Silva, o grande abolicionista que conseguiu libertar os es- 
cravos de Areia, dez dias antes da Lei Áurea. 

Elegantemente vestido, de casaca ao seu tempo, largo bigode, 
à sua época, Coelho Lisboa voltava feliz a sua terra que tanto soube 
elevar. . . Durante a audição da Orquestra Armorial, um vulto se 
comovia até as lágrimas. Era o maestro Manoel de Cristo Grangeiro, 
que, por volta, de 1820, organizara em Areia uma orquestra e uma 
banda de música de primeira linha. 

Meia noite. Saímos eu, Eilzo Matos, José Semião, Thales de 
Almeida, José Henrique, Luiz Almeida e outros, acompanhados de 
José Rufino. lamos solver um pouco de Areia, ao luar. Estudantes 
improvisaram uma serenata. Como se a cidade fosse a Coimbra do 
Brasil, naquele momento. Virgínius da Gama e Melo nos acompa- 
nhou. Ouvi bem quando ele disse: — “Tudo aqui é tão vivo quanto a 
eternidade. Cidade Relíquia. Cidade eterna pelo que foi e pelo que é. 
A eternidade de Areia é do sêntimento da arte e da glória!””. 
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ROTA SUL E AMIGOS 


Ascendino Leite, inteligentissimo como sempre foi, num dos 
seus melhores livros, acentuou: — “Viajar é limpar a alma. Cada via- 
gem tem a sua beleza, exprime sempre um mergulho na liberdade”. 
Lidimo conceito dessa coisa gostosa e indispensável, que é viajar, re- 
: ver queridos amigos, variar. de panorama físico e humano, descobrir 
novas paisagens, mergulhar em costumes outros. 

Sobretudo no meu caso. Que é precisamente de outros de mi- 
nha geração: Humberto Nóbrega, José Bethâmeo Ferreira, Altino 
Ventura, Luiz de Oliveira Lima, Osmar Mendonça e outros, que inte- 
gravam o inesquecível “Grêmio Cívico-Lftero 24 de Março” do Liceu 
Paraibano. Sabemos que não vivemos duzentos anos. Como muitos 
parecem que o julgam. Por tudo isso, desprezamos as mesquinharias 
e procuramos viajar dentro das possibilidades de cada um. 

Na próxima quinta-feira, eu e Lícia — grande companheira de 
jornadas e de vida — estaremos tomando um avião em Recife, com 
rumo a ameníssima cidade de Curitiba, uma das mais suaves do 
Brasil. Irei a um Congresso de Magistrados, com uma outra compa- 
nhia também útil e adequada — O Des. Almir Fonseca, Presidente da 
Associação dos Magistrados da Paraíba. . 

Como sempre acontece, me lembro logo das minhas boas ami- 
zades, o Prof. Euclides de Mesquita dedica a sua vida, nobremente, ao 
Magistério + à alta Advocacia. Titulou-se em Recife, lecionou aqui a 
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várias gerações, rumou ao sul, ensinou Direito e advogou em Santa 
Catarina. Depois se transferiu para a amena Curitiba, onde é Profes- 
sor da Faculdade de Direito, com livros publicados. Consultor Jurídi- 
co dos mais ilustres, estando agora com outra obra no preço, “A 
Técnica, o Homem, a Vida Social”. D. Lélia, a sulista educadissima 
com quem casou, constitui um grande presente que Deus lhe deu. E 
José Ribamar? Professor de Direito, também, é o que o carioca cos- 
tuma chamar de “boa praça”. Cordialíssimo, amigo cem por cento, 
soube escolher uma paranaense para casar. São felicíssimos. Avaliem 
eu e Lícia, na suavissima Curitiba, cercados de tão bons amigos! 

Os leitores poderão indagar: E você não fala tanto na simpa- 
ticíssima Porto Alegre, não elogia tanto os gaúchos? Sem nenhuma 
dúvida. E por isso mesmo, depois do Congresso passarei, com Lfcia 
sempre, alguns dias numa cidade particularmente simpática, habitada 
por uma gente alegremente cordialíssima, de alma ampla e de gestos 
largos. Irei rever a gostosa Rua da Praia, com sua singularidade, pro- 
varei novamente o genuíno churrasco gaúcho e entrarei em contato 
com grandes amigos que ali tenho. .O inteligente e muito arguto Mau- 
ro Cunha que pertenceu ao Ministério Público, muito amigo dos ami- 
gos, o ilustre Desembargador Celso Afonso, respeitabilíssimo, ao lado 
da sua grande esposa, dra. Hilda, sempre felizes. E proturarei rever o 
Dr. Adjadil de Lemos que conheci como Procurador Geral do Estado, 
Professor de Direito Constitucional, Presidente da Ordem dos Advo- 
gados do Rio Grande do Sul. Depois regressaremos. Com a alma leve, 
cada vez amando mais esta discutida, engraçáda e gostosa humani- 
dade... 
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O BARRIADO 


PORTO ALEGRE — Temas oportunos, de absoluta atualida- 
de para os destinos da justiça brasileira foram debatidos no Simpósio 
Nacional de Magistratura, que teve lugar na ameníssima Curitiba, a ci- 
dade mais suave do Brasil. 

Mas se não fosse a eficiência do conclave, sob o ângulo cultu- 
ral, valeria o magnífico congraçamento entre magistrados de todo o 
Brasil. O ambiente era de inteira cordialidade. Todos apertavam as 
mãos, uns dos outros, numa camaradagem sincera e espontânea. No- 
vas amizades foram feitas. Os organizadores do Congresso cumularam 
os visitantes de reiteradas delicadezas. Nada faltou. Fomos hospeda- 
dos em ótimos hotéis. A homenagem que foi prestada aos congressis- 
tas no clube “Santa Felicidade” nos tocou à sensibilidade. 

Agradabilíssimo o passeio na Litorina, que fizemos (em trem) 
de Curitiba a Paranaguá. Vistas magníficas, inclusive a queda d'água 
denominada de “Véu da Noiva”, No almoço, naquela cidade portuá- 
ria, foi servido em prato clássico, tradicional — o barriado. 

A carne de vaca fica fervendo numa panela de barro durante 
24 horas. Há também a pragmática. Quando se abre, com certo aivo- 
roço, a vasilha, se solta um foguetão. .. Quando o almoço termina, 
o outro foguetão sobe pelos ares! 

De Paranaguá seguimos para a praia de Guaratuba, onde a as- 
sociação dos Magistrados do Rio Grande do Sul mantém uma magní- 
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fica colônia para os seus associados. Prédio grande e confortável, com 
muitos apartamentos. Ali teria lugar o encerramento do certame. 
Coube a mim por escolha unânime das delegações, falar em nome dos 
«visitantes. 

Expressei, com: palavras sinceras, o agradecimento de todos 
nós — de outros Estados — por aquela acolhida, que nos tocou à sen- 
sibilidade e estreitaria os laços de amizade entre magistrados de várias 
regiões do nosso País. 

Luiz Renato Pedroso, Presidente do Tribunal de Alçada'e da 
Associação dos Magistrados do Paraná, ao lado de sua dedicada espo- 
sa e de uma equipe, foi incansável. Tudo fez para proporcionar como- 
didades aos seus colegas da magistratura de outros Estados. 

Cheguei ontem — dia de finados — a Porto Alegre, que consi- 
dero uma cidade deveras simpática. E o gaúcho é aberto, de alma lar- 
ga, alegremente cordial. | 

A famosa Rua da Praia é hoje só de pedestres. Na Praça da 
Alfândega uma grande feira de livros. Daqui, eu irei a Buenos Aires 
ou ao Viaduto Damásio Franca. Resolverei hoie. Depende de minha 
saúde. | 
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A MENINA E A VELHA 


RIO, julho — Os três dias que eu e Lícia passamos em Brasília 
não nos causaram tédio, como muitos vaticinaram. O clima ameníssi- 
mo da cidade de treze anos, o aspecto original das construções, o 
conforto do “Alvorada Hotel", o contacto de excelentes amigos nos 
prenderam ali, gostosamente. No domingo, após o café, temperatura 
Ótima, fui tomar sol, me sentindo absolutamente bem. Mas tínhamos 
de seguir para o Rio. Era a outra meta a ser cumprida. Quase saudo- 
sos, fomos tomar o avião da “Vasp”, que partiria às 11 e vinte para 
a antiga Belacap, hoje a enfrentar dois terríveis fatores: a poluição 
cada vez mais crescente e os constantes assaltos. 

O jato parte na hora exatíssima. E sem demora, servem o al- 
moço. Ainda bem não tínhamos terminado o repasto, desce em Belo 
Horizonte, para uma escala de uns vinte minutos ou mais. Converso 
e faço amizade com um bancério mineiro, de boas maneiras, inteli- 
gente e boa conversa, Edias Ribeiro da Silva. No aeroporto, sou apre- 
sentado a um vulto tradicional da política brasileira e da época getu- 
liana, quando foi Ministro da Educação, conhecido em todo o Brasil, 
o Senador Gustavo Campanema, que, de férias parlamentares, seguia 
para o Rio. Com mais de sessenta anos, calvo, fala moderada de mi- 
neiro, lembra que os nossos Estados, Paraíba e Minas, já marcharam 
juntos, em 1930. E acrescenta: — Acho que existe muita afinidade 
entre nortistas e mineiros. São simples, sinceros, trabalhadores, bons 


82 


amigos e quando necessário bravos, decididos nas lutas... 

O avião parte e logo vem outro almoço. Lícia ri e reclama; 
quanta comida! Ora, Lícia, afinal, é melhor assim. . . Mas, quando 
(amos tomando gosto pela viagem, descortinamos a chamada cidade 
maravilhosa, que hoje não é tão maravilhosa. Lícia me diz: Deixamos 
Brasília, toda arrumadinha, menina inocente, sem perigos, clima está- 
vel, ar puro, para chegarmos a uma cidade velha, desarrumada, vicia- 
da, poluída, perigosa atualmente! Mas Lícia, é uma velha poluída, 
sim atualmente, cheia de falhas. Mas é uma velha sempre gostosa. . . 

Quando eu saí daí, o meu colega prezadíssimo Nelson Negrei- 
ros me disse que estivera no Rio e voltara meio triste. Cidade esbura- 
cada, com o fantasma do metrô, assaltos constantes, etc. Isto, infeliz- 
mente, é verdade. E o pior, talvez, a poluição crescente, perigosa e in- 
comodativa. Como a antiga “Belacap” está se tornando diferente da- 
quele Rio gostoso, sem perigos e com tantas atrações, inclusive O 
bom humor do carioca, hoje já desaparecendo. .. Mas, seguimos pa- 
ra o “Hotel Serrano”. Precisávamos aproveitar o tempo, começar lo- 
go a “cariocar”” largamente. Lemos num jornal que a peça de Ber- 
nard Shaw “Sermão para um Machão” passaria em última representa- 
ção, no “Glória”. Ainda com “o pó das caminhadas” como dizia o 
tribuno paraibano Genésio Gambarra, fomos ao teatro, com bom 
proveito, embora não fosse uma das melhores peças de Shaw. Voltá- 
mos para o hotel satisfeitos, mas sem aquele friozinho gostoso de ju- 
lho, aqui. Fomos repousar. Tínhamos ainda quase um mês pela fren- 
te. E Rio, apesar dos pesares atuais, é uma espécie de mulher gos- 
tosa, madura e meio perigosa, que, aos poucos, vai prendendo o po- 
bre mortal... 
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JUSTIÇA E PAIXÃO 


“ 


Sem nenhum favor, um bom discurso, o pronunciado pelo 
Desembargador Luiz Pereira Diniz, ao tomar posse no seu novo posto 
no nosso Tribunal de Justiça. Ora, como é sabido de todos, a ques- 
tão mais cruciante, mais comentada, a suscitar justas reclamações de 
tantos é a demora nas demandas judiciárias, que, às vezes, se eterni- 
zam na instância inferior ou superior despertando da parte do povo 
descrença na justiça e nos juízes. Aliás, há mais de dez anos, ao pro- 
ferir uma aula de sapiência, iniciando um ano letivo na Faculdade de 
Direito da Paraíba, o Prof. Osias Gomes, que depois tanto dignificaria 
a nossa corte judiciária, como um juiz ilustre e eficientissimo, deu 
um brado de contra a esse costume medieval, ainda vigorando no ju- 
diciário do Brasil: — a demora muitas vezes inexplicável, acentuando 
aquilo que dissera Ruy Barbosa, com muita ênfase: Justiça tardia não 
é justiça, mas injustiça manifesta. 

Daf, ter o Des. Luiz Pereira Diniz acentuando, na sua nobre 
oração: “Um dos primeiros cuidados do juiz deve ser a rápida solução 
das demandas, sobretudo porque os litigantes precisam ver delinea- 
dos, com urgência, seus problemas econômicos, morais ou de liberda- 
de, pedentes de uma decisão judiciária”. 

Um outro ponto muito importante, ressaltado no lúcido dis- 
curso do douto magistrado, foi quando acentuou que o Juiz, em ne- 
nhuma hipótese, devia, ao julgar, se afastar da realidade social. Há 
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»jutglisores que ficam na sua torre de marfim, como se estivessem vi- 
vendo em outro mundo, afastados completamente da vida dos dias 
atuais, convivendo com a humanidade, repleta de grandezas, de fra- 
quezas e de misérias também. 

Com muita razão, o Des. Pereira Diniz ressaltou: — “O Juiz, 
embora exato aplicador da regra juridica, tem sempre presente ao 
espírito a certeza de que as leis não são imutáveis nem se destinam à 
perpetuidade. Cumpre-lhe, pois, guardadas as devidas cautelas, com- 
binar, metodizar e mesmo humanizar as normas do Direito, de modo 
a adptá-las à vida da comunidade”. 

Depois, adianta que a função judicante impõe ao Juiz sereni- 
dade, moderação, firmeza, imparcialidade. Quanto a isso há um caso 
muito comentado em nosso foro. Presidia o Tribunal de Justiça um 
Desembargador, hoje aposentado, que sempre se deixava dominar 
pela paixão, pelo ódio. O ilustre Des. Mário Moacir Porto, então em 
atividade, encaminha ao Presidente uma petição, pedindo apenas que 
ele mande certificar se estivera o requerente por duas vezes na Presi- 
dência do nosso Tribunal. O homem, dando expansão ao seu vidren- 
to rancor pelo eminente jurista Mário Porto, deu este belo despacho: 

— “Indeferido. O Presidente do Tribunal não tem nenhum interesse 
de dar esta informação.” A coisa é tão grave e grotesca, que parece 
mentirá, Mas foi uma triste verdade, absolutamente verdadeira. 
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“UMA MEDIDA ACERTADA 


Os que conhecem Dorgival Terceiro Neto de perto não se 
admiram com certas medidas que ele toma, à frente do governo, com 
equilíbrio e coragem, visando sobretudo servir à causa pública. Em 
vez de seguir a velha escola — se servir dela. 

Homem sinceramente simples, inimigo de tolos protocolos 
que tantos outros adoram, sem se seduzir pela mosca azul da política, 
nunca lhe faltou independência moral para tomar certas atitudes. É 
sobretudo vigilante e franco. 

Quando se aproximava o ano novo, ou o fim do ano, eu tinha 
até pena do Estado. Como se gastava dinheiro com certas formalida- 
des, absolutamente dispensáveis. É o caso das felicitações do mundo 
oficial, como se papel, cartão, envelope, correio, como se tudo aquilo 
fosse de graça, nada custando ao erário público. .. 

O Secretário de Estado, ou outras autoridades de setor dife- 
rente, se esqueciam de que eram cidadãos comuns, como os demais 
com suas relações sociais. E como se aquilo não custasse dinheiro, 
mandava imprimir centenas de cartões, muitas vezes em papel caro, 
para felicitar os outros como Secretários, Presidentes disso ou da- 
quilo PR 

Muito pouca significação aquelas mensagens tinham. Muitas 
delas não seriam nem abertas. Mas a oportunidade não podia ser 
perdida. A de querer se ser gentil com o dinheiro do Estado. Eu gos- 
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to muito de conservar amizades. Sinto imensa alegria em escrever € 
receber cartas. . Um imperativo; talvez do meu próprio signo — Sagi- 
tário. Fui Presidente do Tribunal de Justiça. Nenhuma mensagem eu 
" expedi, como titular daquelas funções, em cartões pagos pelo erário 
público. As felicitações remetidas, como antes se fazia, foram envia- 
das sob minhas expensas, naturalmente. 

São coisas pequenas, mas, que, afinal, valem muito. Vocês 
calculam nos tempos atuais, com O papel tão caro, quanto O Estado 
gastava, quase todos os chefes de repartição a enviar mensagens ao 
mundo todo, por conta do erário público, como se tudo aquilo fosse 
de graça? 

Homem prático, estudante pobre, tendo sempre à honestida- 
de de conduta como uma norma natural da vida, Dorgival Terceiro 
Neto tomou uma deliberação acertada. Logo agora expediu determi- 
nações para que aquela velha prática não fosse levada a efeito. 

As autoridades desse ou daquele setor, ciosas de felicitar Os 
outros, o fizessem por conta própria. Não sob as expensas do Esta- 
do, cujo dinheiro deve ser aplicado nas coisas sérias e justas. Eu ia 
até escrever uma crônica, lembrando ao Governador aquela despesa 
inútil, que se aproximava. Mas, não costumando dormir nas folhas, 
sempre vigilante e decidido, Dorgival tomou-a antes mesmo do meu 
lembrete. . . 
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O BUJARI 


Em “ Imagens de Ceará-Mirim”, no capítulo “O Menino que 
volta”, o escritor Nilo Pereira disse: — “Menino é aquéle que cresce 
no adulto. A vida o levou por terras a cumprir o seu destino. Mas êle 
volta sempre: e voltar é ver de novo. Volta-se também pelo sonho, 
como quem viaja nas asas da imaginação. Faz-se um poema interior. 
Ninguém pode viver sem a poesia da infância, que é o tempo restitui- 
do ao homem, na sua essencial pureza”. 

Aproveitando uma rápida viagem a Areia, minha terra natal, 
fui rever o sitio onde passara um pedaço da minha infância. Eu o ti- 
nha visitado há cerca de 25 anos. O “Volks”, guiado habilmente por 
Aroldo Barreto, venceu uma estrada acentuadamente ruim. Mas che- 
gamos. Ali estava o “Bujari”, que nunca sairia das minhas lembran- 
ças. Mas como o panorama era diferente! O cafezal bonito, verde, 
punjante não existia. Nem mais sinal dos grandes mulungus daquela 
época já distante. Apenas cana e agave. 

Mas a “casa grande”, antiga e meio rústica (me parecia tão 


mim e ao meu irmão. O primeiro quarto, o dos meus genitores. O 
segundo, do meu avô paterno, a quem chamavamos de “Papai-Joca”. 
Outras dependências que nunca esqueceria. O alpendre-grande ali 
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ainda estava, o telhado já quase em ruínas. Mas o grande páteo, onde 
o café era posto para secar, desaparecera, sém nenhum vestígio. .. E 
apenas duas renascentes das belas e pujantes jaboticabeiras de ou- 
trora. O boníssimo Isac Dias, que nos acompanhou, relembrava até 
nomes de antigos moradores e histórias do meu avô. A emoção me 
domina. Evito outros detalhes, outras recordações. E concluo ainda 
com Nilo Pereira: — A maior dimensão humana é a saudade! 
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OS CEARENSES E NAPOLEÃO 


Sempre quando, por aí afora, nas minhas andanças, me inda- 
gam qual é o povo mais cordial do Nordeste, eu não tergiverso — cea- 
rense. Anos atrás, já tomei parte no Congresso de Jornalistas, em 
Fortaleza, e pude constatar, gostosa e incensurável hospitalidade da- 
quela gente simples, boa, de grandes qualidades. 

Ademais, por todo o canto que andamos encontramos cearen-' 
ses de todas as classes. Dizem que o cearense tem no sangue o vírus 
da emigração. Conversando um dia com um pernambucano, me con- 
tou este que, certa vez, chegou a uma pequena cidade do interior da 
França. Viu uma placa, numa modesta casa, ou dependência desta 
— CAFE DU BRASIL. Entrou. Indagou se ali existia algum brasilei- 
ro. O dono do Café apareceu. Era um modesto cearense do interior 
do seu Estado, que tinha, por obra de Deus ou do acaso, chegado até 
ali e estava procurando ganhar a vida... 

Quando estive em Paris, ia saindo do Follies Bergêres, com 
Lícia, após um grandioso espetáculo de bonitas mulheres, luzes e 
música: Passou junto a nós um casal de brasileiros conversando. In- 
daguei mesmo sem conhecê-los: — Vocês são cearenses? Por que o 
senhor adivinhou? — Ora, porque os cearenses são encontrados em 
toda a parte! 

No Rio, um ex-funcionário da Pan American me narrou que, 
em Hong-Kong, certa ocasião, encontrou quinze (15) cearenses, no 
porto, ou aeroporto, trabalhando como carregadores... 
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Agora, uma notícia curiosa um jornal divulgou, muito comen- 
tada. Certo rapaz, dado a letras, no Ceará, procura provar que o cha- 
péu que Napoleão Bonaparte usou, na sua última batalha, era de cou- 
ro, feito no Ceará! Eu não me admiro que, daqui há pouco, eles, os 


cearenses, gritarem que o próprio Napoleão nasceu em Crato, e não 
na Córsega... 
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NIÁGARA E TORONTO 


NOVA YORK — Estados Unidos) — Saudosos deixamos a 
educada, suave e arborizada Washington. Com o espírito leve marcha- 
mos para o aeroporto internacional, de onde seguiríamos para Buffa- 
lo. Daí o nossso rumo era a cidade de Niágara, bem perto das famo- 
sas cataratas. Ali, nos hospedamos num hotel de primeiríssima clas- 
se, o “Niagara Hilton”. Há duas cidades com esse nome. A perten- 
cente aos Estados Unidos (60.000 habitantes onde ficamos) e a do 
Canadá. Uma grande ponte separa as duas cidades. Até a metade 
daquela — States, daí por diante — Canadá. A Niagara canadense é 
um centro de movimentado turismo, com mais de 100 mil habitan- 
tes. Simpática e alegre. 
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ENCONTREI-OS NO MAR 


Quinta feira última, tendo viajado no dia anterior, acordei 
ainda com o corpo meio pesado. Era bem cedinho. Chamei Lícia: 
vamos ao nosso grande amigo, o Atlântico, que, afinal, é a melhor 
maneira da pessoa se refazer fisicamente? Lícia topou o alvitre sem 
tergiversar. Entramos no nosso fidelíssimo carrinho. E 10 minutos 
depois estávamos na praia mais famosa do Nordeste. O Cabo Branco 
nos saudando de longe, a areia finíssima aos nossos pés, o mar ali a 
nossa disposição, majestoso, amigo, bonachão. Certos amigos do 
Atlântico que não perdem um só dia, já tinham dado as suas anda- 
das proveitosas e gostosas: José Betâmio, Afonso Macedo, Eunápio 
Torres, Plínio Lemos e outros fidelíssimos àquela amizade tão pro- 
veitosa. 

Saimos á beira mar, achando aquilo deveras agradável. E tive- 
mos uma surpresa. Sabem quem estava ali, com um belo calção mar- 
chando criticamente, garbosamente, educadamente, se sentindo mui- 
to feliz? Carlos Romero, meus amigos! Sim, o Carlos Romero que, 
até há bem pouco tempo, era um comodista inveterado. Ficava em 
casa, acordava tarde, o Atlântico ali pertinho, chamando por ele, con- 
vidando-o bondosamente, e ele o nosso suave e educado Carlos, sem 
atender a um tão agradável chamamento. .. 

Estava com ares de sujeito feliz, de consciência tranquila e es- 
pírito inteligente. E foi logo me dizendo. Como eu perdi, Aurélio, 
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por não ter vindo antes, como você e tantos outros fazem. Como is- 
so aqui é bom, saudável, agradável. .. Estou me sentindo forte, dis- 
posto, tinindo mesmo! 

Carlos Romero, Professor ameno, cronista suave e Magistrado 
aposentado, com a sua querida Carmen, constituem o casal mais amá- 
vel da nossa Paraíba. Maneirosos, inteligentes, ternos. E ele, com car- 
radas de razão, foi me dizendo: Veja só como é esse mundo. O mar 
aqui tão pertinho de João Pessoa, essa praia magnífica a dois passos 
da Capital. Aqui existe ar saudável, vista magnífica, todo sol recon- 
“fortante. Tudo de graça, sem se cobrar nada. E, mesmo assim, mui- 
tos não aproveitam esta beleza, tão necessária a saúde. .. E ele se foi, 
com a sua alegria, seu bom humor, suas maneiras polidas, dizendo 
que, na próxima semana, a Carmen estaria também sob as bênçãos 
amigas e saudáveis do Atlântico. 

Mais adiante outra surpresa. Nada mais e nada menos do que 
o Ademar Gomes e sua distintíssima esposa, a Aline, ali se encontra- 
vam, marchando gostosamente pela areia, satisfeitissimos de tudo, 
felizes. Aline diz, bem humorada: — Esse meu marido me deu um 
trabalhão para aderir ao mar. Era meio preguiçoso na cama. Mas 
venci, aqui está ele, em carne e osso! Já com melhor físico, bem dis- 
posto, saudável, acrescenta: Lamento apenas o tempão que perdi... 
Por minha vez, também falo: os amigos do enfarte que fiquem longe 
daqui, comodistas, antiquados. Nós temos o maior amigo bem perti- 
nho de nós. Não abandonamos o Atlântico, nem ele nos abandona... 
E como esta amizade nos é proveitosa! 
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FUI TRAIDO E TRAÍ 


O Juarez Batista, que está agora gostosamente colecionando 
prêmios literários, para sua alegria e contentamento dos amigos, me 
avisara por mais de uma vez. Olha Aurélio, por melhor que seja o dis- 
curso, não se deve demorar na tribuna por mais de 50 minutos. Co- 
mo o abiscoitador de tantas láureas, bem merecidas, desconfia muito 
da minha distração, acrescentou ainda, com certa ênfase, dando um 
tom mais sério a sua advertência: É até do regulamento da Academia 
Paraibana de Letras o recipiendário não falar mais de 50 minutos! 

Se eu estava prevenido, ainda mais fiquei. Mas, como o autor 
de "Caminhos, Sombras e Ladeiras” é um cristão prevened íssimo, ain 
da acrescentou com aquelas boas maneiras, que lhe são peculiares: 
— Não leia os originais que foram escritos para a “plaquete”. Não. 
Tire o essencial do seu discurso e mande passar na máquina. Mas, se- 
gundo Lícia diz, eu, um sujeito teimoso, pelo menos nas terças, quin- 
tas e nos sábados, não tomei esta providência. Certo de que não pas- 
saria dos “quarenta” ou dos “cincoenta” — quando muito — por mais 
de uma vez, anunciei isso pelos jornais. E fui mais além: Palavra de 
Juiz, que sabe ser juiz o discurso não passará de quarenta minutos, 
bem contados, e, no final para quem fosse muito enjoado e não gos- 
tasse do meu nem do de Juarez Batista haveria também uns salgadi- 
nhos com uisque bem regular. .. E quem não gostasse de nada disso, 
seria mesmo meio enjoado e deveria ter ficado em casa! 
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Por fim chegou a hora do pobre homem do brejo de Areia re- 
ceber a imortalidade, que, afinal, não imortaliza ninguém. Muita gen- 
te. Salões absolutamente lotados. Pessoas de Recife e São Paulo. Mui- 
ta luz. Música. Belas flores. Assumo a tribuna sem absolutamente 
tom oratório. Olho para o relógio com muito cuidado. Não passarei 
- dos quarenta! Vou lendo. O povo ouvindo. Eu tomando gosto pela 
coisa. O tempo passando. Continuo a ler, improvisando vez por ou- 
tra tópicos mais leves, para suavisar o ambiente... 

Dizem que um homem prevenido vale por dez. Segundo Bas- 
tos Tigre, por dez desprevenidos. Mas a minha distração é tradicional. 
Esqueci-me de olhar novamente para o relógio. E tomando gosto pe- 
la coisa. Olhei, então, para Ernani Sátyro, o Governador-romancista. 
Ótima criatura humana, que não tem paciência para nada. A fisiono- 
mia dele estava, sim, meio sizuda. Mau sinal, não havia dúvida! Osias 
Gomes, acadêmico, cristão absolutamente puro, via que horas eram. 
Constatei. Já ia com mais de sessenta minutos! Tratei de encerrar o 
discurso. Juarez Batista, com sua oração suavissima e oportuníssima, 
como só ele sabe fazer, amenizou o ambiente. O uísque e os salgadi- 
nhos completaram a euforia brilhantemente. Tudo terminou às ma- 
ravilhas, sim senhor. Fui traído pela minha distração e traí o “respei- 
tável público”, que, afinal, teve dois “parágrafos” a seu favor. As pa- 
lavras de Juarez e os salgadinhos com uísque! 
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AMOR EM VIAGEM 


Para que a viagem seja agradável, é indispensável que se esteja 
com boa disposição de espírito. Sente-se melhor o sabor das coisas. 
O otimismo traz, afinal, a alegria de viver. Ora, eu e Lícia passamos. 
mais de um mês nos distraindo gostosamente, com muita coisa agra- 
dável para ver, ouvir e sentir. Porisso, embora, saudosos, tomamos o 
ônibus-leito da Itapemirim, para a volta, bem alegres. Disse muito 
bem Disraeli: “A vida é muito curta para admitir mesquinharias”. 

Porisso também, com ótima disposição de espírito e com Li- 
cia satisfeita ao meu lado, quando, após algumas horas de viagem, 
Paulinho, com seus verdíssimos cinco anos, seus olhinhos irrequietos 
e sua intransferivel simpatia, olhou para mim e disse: “NYamos brin- 
car com o meu carrinho?” Eu aceitei logo a proposta, achando muita 
graça naquilo. Paulo, aliás, não parava. Falava com um, com outro, 
prendendo a todos irreversivelmente, para usar um termo da moda. 
Sem saber que o fazia, ele, na sua alegre infantilidade, estava cum- 
prindo aquela sentença de Cícero: “Depois da pessoa saber se esti- 
mar a si própria, conseguir a estima dos outros constitui uma grande 
virtude”. 
O carro partira lotado. Mas de pessoas selecionadas, em edu- 

cação, em espírito e em boas maneiras, consequentemente. Bem jun- 
to a minha cadeira, dois jovens educados e simpaticíssimos conver- 
sam animadamente. Éle, Ricardo de Oliveira, quintanista de Arqui- 
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tetura, em Recife; bem arguto, com uma grigritação muito acertada . 
quanto aos problerrias Que almocidáge ênfrénta, atualmente. Sereno e 
inteligente. Ela, Luísa, cufsa também Arquité ura, no mesmo afio de 
Ricardo. Acentuadamente feminina, expansiva, com ares de moça no- 
va e bem feliz. Eu vou conversar um bom bocado com Cria Alves, 
uma areiense muito lúcida e viajada. Com ótima palestra, já corihe- 
cendo quase todo o Brásil. Lícia observa: Mas, até nos ônibus, os 
areienses se encontram! Que gentinha unida. . 

- Mais adiante, bonita, conversando moderadamente, outra per- 
nambucana bem interessante: Maria Luísa. Sou apresentado então, 
uma moça “de classe”, paraibana da gema, filha da simpática cidade 
de Santa Luzia. Era Maria de Lourdes Medeiros que, nesta Capital, 
presta seus bons serviços no Departamento de Extensão Cultural da 
nossa Universidade e é professora de Arte Infantil. Tinha vindo de 
. um congresso, de Arte, no Rio. Porque você não se demorou mais? 
— pergunto. E ela, sempre com suas maneiras educadas: — Saudades 
do meu noivo! Eis aí, a prova irrefutável para os descrentes. Até em 
viagem, o amor ainda existe. Sincero, risonho e franco. Como o da 
serena, inteligente e discreta Lourdes Medeiros... 
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UMA NOBRE VIDA 


Possuidor de nobres qualidades, uma das principais facetas da 
sua tão rica personalidade era a humildade, que o acompanharia nas 
suas duas atividades: — o sacerdócio de Deus e o Magistério. Fui duas 
vezes seu aluno. No Liceu Paraibano e na extinta Escola Normal. As 
aulas do Monsenhor Pedro Anísio não tinham muito cunho didático. 
Mas agradavam. Eram brilhantes. Ademais, ele sabia estimar os alu- 
nos e ser estimado por estes. Ainda me recordo bem do temor que ti- 
nha de colocar uma nota injusta nos seus discípulos. Sinal da sua no- 
breza de sentimentos. : 

Durante as aulas, fazíamos muitas indagações ao mestre. O Pa- 
dre Anísio (como o chamávamos) tinha sempre um sorriso de bondade 
e compreensão para as justas curiosidades dos moços e as respondia 
bondosa e inteligentemente, sem magoar a ninguém. 

Em dezembro de 1933, eu, Alfio Ponzi, Mário Romero, Louri- 
val Cavalcanti de Oliveira, Jorge Elias Metri, José João Neiva e Pas- 
choal Trocoli (falecido pouco depois) nos diplomamos pela Escola 
Normal, daquela época. O paraninfo escolhido foi o Mons. Pedro Aní- 
sio. O seu discurso, uma louvação à cultura, à inteligência, à bondade, 
à compreensão humana, aos valores eternos da vida. Conselhos pater- 
nais ele nos dava, com doçura, para que nos encaminhássemos bem nas 
enigmáticas veredas da vida. 
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Publicou livros, inclusive a sua PEDAGOGIA, adotada em mui- 
tos Estados do sul do País. Vivia para sua Igreja e para a cátedra. E se 
sentia feliz no serviço de Deus e dos moços. Pertencia à Academia Pa- 
raibana de Letras como um dos seus mais ilustres integrantes. Já pas- 
sava dos oitenta anos e todos os dias celebrava sua missa, na Matriz de 
Lourdes, com a mesma humildade de sempre. Vez por outra eu parava 
a sua porta e tinha com o mestre uma prosa de alguns minutos. O tem- 
po se foi passando. á 

Certa vez, num daqueles diálogos, eu lhe disse que era candida- 
to à Presidente da Academia Paraibana de Letras e a eleição se realiza- 
ria dentro de poucos dias. O querido Monsenhor Pedro Anísio, com a 
brandura de sempre, me fez essa indagação: “Quer o meu voto?” Ora, 
mestre seria para mim uma imensa honra, ter o voto do senhor! 

“Pois bem, traga a procuração logo, que eu quero assiná-la”. E 
assim eu fui eleito para a Presidência da APL contando com votantes 
da estrutura moral e intelectual de Pedro Anísio Bezerra Dantas e José 
Américo de Almeida. 

Era um coração muito grande. E muito nobre. De onde eu já 
residi, na Rua 13 de Maio, avistava a penúltima casa, onde ele morou. 
Nunca vi dali sair um pobre, uma pessoa, sem uma esmola, uma pala- 
vra de conforto, uma expressão de ternura. Certa vez, ouvi Dom Car- 
los Coelho dizer: “Não sabemos o que mais admirar em Monsenhor 
Pedro Anísio. Se a inteligência ou a bondade que, nele, andam sempre 
juntas”... 

Não costumava reclamar a mudança dos tempos. Enfrentava 
tudo com confiança e preferia dizer: “Tenhamos, acima de tudo, fé 
em Deus!” Com a sua morte' material, se acaba uma nobre vida, desa- 
parece um dos poucos remanescentes de uma época, de uma Igreja de 
costumes rígidos e respeitáveis. Aquela alma tão rica se foi numa 
véspera de ano-novo. Parece que se cansou de tantas desesperanças e 
amarguras, no cruel mundo de hoje. E teria dito: “Basta, cumpri a 
minha missão, já é hora de ir!” E se foi, serenamente como sempre, 
com a admiração, o respeito e a estima de todos... 
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AREIA, O DEPUTADO E O NÚNCIO 


Coisa digna de um especial registro é a conduta do deputado 
Eilzo Matos, na Assembléia Legislativa da Paraíba. O representante 
do civilizado município de Sousa, a quem, infelizmente, nunca fui 
apresentado, sai honrosamente da bitola quase comum dos nossos 
parlamentares, na escolha dos assuntos para suas discussões, no plená- 
rio daquela casa. A matéria que se relaciona com a cultura está sem- 
pre em primeiro plano. O que é louvável. 

E assim sendo, o lúcido parlamentar sertanejo, há pouco 
tempo, se referindo ao passado honroso da cidade de Areia, que mui- 
to se teria distinguido nas letras, nas artes, na política, denominou a 
terra de Pedro Américo de “Cidade Relíquia”. E o escritor Virginius 
da Gama e Melo, um constante incentivador de tudo que se relaciona 
com a cultura, nas várias modalidades, dentro ou fora do Estado, por 
este jornal, entusiasticamente apoiou a idéia do deputado Eilzo Ma- 
tos de ser preservado o passado de uma cidade que tantos paraibanos 
ilustres deu à Paraíba. 

O brado do parlamentar teve, felizmente, forte eco. Vem sus- 
citando debates bem oportunos. O escritor Antônio Freire aplaude a 
proposição, mas lembra que Mamanguape merece também ser incluí- 
da ou arrolada entre os nossos monumentos históricos. Já o jornalis- 
ta Djaci Andrade, em sucinto comentário, compara — como duas ci- 
dades históricas, que se distinguiram em campanhas e arremetidas li- 
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bertárias — Areia e Ouro Preto. Assevera: “Não se pode negar a im- 
portancia de Areia nos movimentos libertários e berço de muitos he- 
róis”. E concluiu incisivo: — “O essencial é que nossas relíquias se- 
jam guardadas com o mesmo carinho e dedicação com que foram edi- 
ficadas””. 

Agora, apenas algumas passagens verídicas que ocorreram em 
tempos idos, na minha terra natal, onde os areienses libertaram os 
seus escravos oito dias antes da Lei Áurea, e a construção do Teatro 
Minerva precedeu à do “Santa Rosa”, desta Capital. Em certa época, 
a representação da Paraíba, na Câmara dos Deputados era de cinco 
representantes. Na chapa vitoriosa se viam três areienses: Otacílio de 
Albuquerque, líder, Semeão Leal e José Cunha Lima (pai). 

Como seria acentuada a influência política da minha terra, o 
padre Meira não perdeu a oportunidade de fazer sua blague: “Quem 
liga agora não é barro, mas areia. . . ” Por essa época mais ou menos, 
o núncio apostólico veio visitar João Pessoa, que se chamava ainda 
Paraíba. Hospedou-se no Palácio do Arcebispo Metropolitano, D. 
Adauto Aurélio de Miranda Henriques, areiense. Recebeu a visita do 
Presidente do Estado, Álvaro Machado, que confessou ser filho de 
Areia. Anunciaram-lhe que a representação paraibana, na Câmara 
dos Deputados estava aqui presente, tendo viajado com o fim especial 
de visitar o ilustre antístite. Recebeu cordialmente os parlamentares 
do nosso Estado e foi informado: dos cinco, três tinham nascido no 
Brejo de Areia. Demócrito de Almeida, se não estou enganado Chefe 
de Polícia, esteve lá e também era filho da terra de Pedro Américo. 

Finalmente, foi visitar o Núncio Apostólico o Senador Coe- 
lho Lisboa, inteligentíssimo, grande orador, palestra magnifica, como 
sempre elegantemente vestido, excessivamente bairrista, viajando to- 
dos os anos à Europa. 

Entusiasmado com a conversa do senador paraibano, o ilustre 
visitante indagou: — Senador Coelho Lisboa, onde o senhor nasceu? 
— Na minha cidade de Areia! Então — respondeu — o Núncio — eu 
irei visitar essa terra, que tem dado tantos paraibanos inteligentes, a 
se destacarem em vários setores, neste Estado! 

E .eu avalio bem o entusiasmo dos areienses, ao receber a hon- 
rosa-visita de tão alta figura, que chegaria, lá em Areia num cavalinho 
'bem baixeiro, especialmente escolhido, porque, até então, nem se fa- 
lava em automóvel por essas bandas. .. 
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O ÚLTIMO CORONEL 


Com a morte de José Antônio Maria da Cunha Lima Filho, 
perde o Nordeste, ou mesmo O Brasil, o seu último coronel, no 
sentido político da expressão. Tivemos a época do coronelato, das 
eleições a bico de pena, do quero, posso € mando. . ÀÃos poucos os 
tempos foram mudando. O voto secreto trouxe um alento aos idea- 
lizadores de um regime que melhor recomendasse a nossa democracia 
de segunda classe. 

Até livros foram escritos sobre os Coronéis e sua época, suas 
atitudes. Muitos deles entraram até para O anedotário nacional, re- 
fletindo os nossos costumes políticos. O mais conhecido e falado, 
em Pernambuco, já desaparecido, foi Francisco Heráclio, de Limoei- 
ro. Conta-se que, certa ocasião, o time de futebol daquela cidade jo- 
gava com um de Caruaru, levando este aberta vantagem. O placard 
estava favorável — 4a 1, para os caruaruenses. Já decorria o segundo 
tempo. Os torcedores de Limoeiro se alarmaram. Faziam questão 
de ganhar a partida. Tinham treinado tanto. .. Faltavam apenas dez 
minutos para o final. Só havia uma “instância” a recorrer. Apelar 
para a intervenção do Coronel Chico Heráclio, que, em Limoeiro, 
mandava e desmandava em tudo. 

Atendeu ele a sugestão. Chamou o juiz da partida e lhe dis- 
se: Olha, veja bem, quem está falando aqui é Francisco Heráclio. Li- 
moeiro não pode perder esse jogo! Mas coronel. .. É o que estou a 
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lhe dizer, não podemos perder a partida, e não lhe digo mais nada. 
Intervenção milagrosa, Terminados os últimos dez minutos, o pla- 
card virou: — Limoeiro ganhou por cinco a quatro, 

José Abílio, com suas curiosidades sempre glosadas pela im- 
prensa, Francisco Romão, também muito conhecido — todos de Per- 
nambuco — desapareceram. Em Ceará, o coronel Monteles, do Crato 
se foi também. Mas aqui na Paraíba, na minha cidade de Areia, José 
da Cunha Lima Filho, já tendo completado 93 anos, ainda lúcido, an- 
dando a cavalo, como se fosse um rapaz disposto, dirigia diretamente 
Os seus haveres e não deixava um só momento, o seu grande “hob- 
by”, a sua distração sempre constante — a política partidária. De 
mãos abertas, fazia favores a muitos, ele mesmo dava injeção nos mo- 
radores do “Mundo Novo”, e durante muito tempo o seu prestígio, 
naquele município, foi indiscutível. Podia perder a eleição no centro 
urbano de Areia. Mas, no elemento rural, a sua-força era constante. 
E ia distribuindo as suas ajudas, os seus favores, sobretudo entre a 
classe dos mais humildes. 


Vou aqui narrar uma atenção que fiquei devendo ao Cel. Cu- 
nha Lima. Eu era Professor em Itabaiana. Soube que a Promotoria 
de Santa Rita ia vagar. O seu titular, hoje Prof. Edigardo Soares, iria 
residir no Rio de Janeiro. Fui ao Governador e fiz o pedido. Ele me 
foi franco. Quem mandava politicamente em Santa Rita, era o dou- 
tor Flávio Ribeiro, consequentemente iria para alí quem este quises- 
se... Como sabe — disse ele — estamos num regime político, Dei- 
xei o palácio meio desiludido. Nenhuma aproximação eu tinha com. 
o chefe de Santa Rita. Conversei com um amigo mais experiente, 
que me disse: Flávio Ribeiro foi perrepista e estes constituem, ainda 
hoje, a classe mais unida do Brasil. Procure um perrepista que se dê 
com o Dr. Flávio e você irá para Santa Rita. Dito e feito. Lembrei- 
me de Cunhã Lima, com que mantinha cordial amizade. Ele imedia- 
tamente falou com o Dr. Flávio Ribeiro, que lhe disse: — Cunha Li- 
ma, somos amigos da opa, sofremos juntos, em 1930, como perrepis- 
tas, um pedido seu para mim vale tudo, o seu candidato pode se dizer 
já na comarca de Santa Rita! E depois o Dr. Flávio, bem humorada- 
mente me disse: Quem lhe removeu não fui eu, mas o barbado de 
Areia +... Com uma fidelidade integral ao seu partido, José da Cunha 
Lima Filho pode ter possuido defeitos humanos, como todos. Mas, 
mesmo em política, sempre soube honrar a palavra empenhada. 
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UM JUIZ HUMANO 


São Francisco de Sales, segundo dizem um dos grandes santos 
intelectuais da Igreja, tem uma frase que deveria ser colocada no pór- 
tico de todos os Tribunais de Justiça do País, ou divulgada como sen- 
sata advertência aos Juízes de todo o mundo: — “Colocai-vos no lugar 
do próximo e colocai o próximo no vosso lugar; assim podeis fazer 
boa justiça”. 

O Direito, como é sabido, perde a sua finalidade quando não 
se ajusta à realidade social e humana. O magistrado não pode ser um 
ente autômato, um “robot” a dar sentença friamente “pelos autos”, 
como se fosse uma mera máquina de proferir decisões e nada mais. 
Eu posso acreditar em tudo neste velho e gostoso mundo. Menos nu- 
ma coisa. No Juiz desprovido de sensibilidade. 

O Prof. Flóscolo da Nóbrega, no seu excelente livro “Introdu- 
ção ao Direito” — com muita razão acentuou: — ""Quanto ao Juiz, co- 
mo aplicador do direito, a rigidez do princípio comporta certo anda- 
mento. O magistrado não é um autômato, uma máquina de aplicar 
leis; é um órgão vivo do direito e sua função, como tal é até certo 
ponto complementar e corretiva da legislação. Ao aplicar a lei, tem 
de realizar um prévio trabalho de adaptação, de flexibilização, para 
melhor adequá-la à realidade da vida. Nisso sobra-lhe margem para 
mitigar as asperezas da lei, para corrigir-lhe os desacertos e para me- 
lhorá-la em função dos interesses humanos que se destina tutelar. As 
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leis são normas abstratas, gerais e rígidas, ao passo que a vida humana 
nada tem de abstrato. É realidade concreta, de “Sangue, suor e lágri- 
mas” e ao estabelecer a equação entre ambas, deve o Juiz manter um 
termo médio, que lhe permita salvar a lei sem sacrificar a vida”. 

Em Alcides Carneiro, grande figura humana que o Brasil per- 
deu, víamos sobretudo, além da cultura e da inteligência, um homem 
de coração muito largo, um Juiz deveras humano, que nunca esque- 
ceu a realidade social, nem, em nenhum instante, perdeu a sua sensi- 
bilidade. Era a nota humana mais suave, no Superior Tribunal Mili- 
tar. Julgava-se, recentemente, o capitão de infantaria João Lindolfo 
Azambuja, acusado de não poder continuar na ativa por ter contraí- 
do dívidas superiores ao seu poder aquisitivo e não as ter podido sal- 
dar. | 

Com a independência que lhe era peculiar, o Ministro Alcides 
Carneiro ressaltou que não podia condenar aquele homem: “Sou fi- 
lho de uma terra assolada pela seca, vi coisa que muitos não viram — 
gente morrer de fome. .. A necessidade tem cara de hereje, porisso 
não posso condenar ao Azambuja”. E no mesmo tom, Alcides Car- 
neiro prossegue: “Eu mesmo recentemente saldei uma dívida que 
contra( com a Caixa Econômica, mas só consegui fazê-lo depois des- 
te último aumento de vencimentos. Assim sendo, não posso conde- 
nar um homem que talvez tenha se envolvido nisso por desespero, 
por não ter dinheiro nem mesmo para sustentar sua família!” E 
concluiu: — “Chegou, felizmente, o tempo da minha aposentadoria. 
Graças a Deus deixarei este pesado encargo de julgar pessoas e vidas 
humanas”. 

Assim foi Alcides Vieira Carneiro como Juiz. Sobretudo hu- 
mano, nobre, límpido, desassombrado ... 
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O POETA BERNARDO 


Quem o observa hoje, ativo na sua advocacia meio aperriada, 
quase gordo, às vezes displicente no vestir, não imagina o que foi na 
sua vida universitária, sempre elegante, com seus famosos colarinhos 
duros, distinguindo-se por sua vivacidade, sua verve, lucidez mental 
e pela sua poesia. 

Leio, agora, de um trago, o livro O CASO EU CONTO COMO 
O CASO FOI (Da coluna Prestes à Queda de Arrais) e Paulo Caval- 
canti, com estilo leve, relembra a sua passagem pela velha e querida 
Faculdade de Direito do Recife, as lutas acadêmicas, as eleições do 
Diretório e os “entreveros” dos estudantes com a polícia, tendo a 
frente o famoso Ramos de Freitas. Eis como o autor de “Eça Queiroz 
agitador no Brasil” traça o perfil do nosso João Bernardo de Albu- 
querque: 

“Bernardo, terno branco, impecável, colarinho duro e largo, 
gravata de nó caprichado, recurvada para a frente, um bendegó da 
vasta cabeleira caindo-lhe calculadamente sobre a testa morena, as 
pontas dos dedos longos e delicados a retirar do nariz, de quando 
em quando, num toque de elegância, o pice-nez pedante, vivia de 
uma mesada do velho pai, comerciante de algodão em Antenor Na- 
varro, na Paraíba... 


O seu livro “33 Poemas de Tostão” fez época. Duas passa- 
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gens, por mim desconhecidas, Paulo Cavalcanti narra do poeta Ber- 
nardo, durante a sua agitada vida na Faculdade de Direito do Recife, 
que era denominada também de Casa de Tobias. Como o professor 
Gondim Neto lente de Direito Civil, gostasse muito de citar autores 
alemães, propalando falar outras línguas, João Bernardo não se aper- 
tou numa prova do mestre. Como havia em Recife uma conhecida 
sorveteria de um japonês o Gemba, o poeta citou, com muita cora- 
gem, em certo trecho, o “jurisconsulto nipônico Gemba”. O sisudo 
mestre não percebeu a blague. E colocou grau oito, no inteligente 
aluno! 

Doutra feita, foi mais além. João Bernardo sentou-se para fa- 
zer uma prova de judiciário penal, matéria que não levava muito a 
sério. Caiu um ponto de que ele não sabia patavina. Filar era meio 
incômodo e até deselegante. Que fez ele? Com firme decisão, em vez 
de dissertação jurídica escreve um alentado poema sensual. Que fez 
o professor Genaro Guimarães, amigo dos alunos e da inteligência? 
Ora, colocou dez (10) na bela prova poética de João Bernardo! 

Mas, no seu excelente livro, Paulo Cavalcanti narra outros ca- 
sos do nosso poeta, advogado, hoje, bom pai de família e dedicado 
esposo João Bernardo. Realizavam-se lutas acadêmicas quando se 
iam efetuar as eleições para o Diretório. Havia o candidato da oposi- 
ção e o do governo. João Bernardo, inteligente e irrequieto, formava 
ao lado dos oposicionistas. Porisso chegou a ser preso. “Mesmo 
assim, não perdeu a esportiva. Quando um “tira” lhe perguntou o 
que precisava, o poeta saiu-se com esta: — “Eu preciso do oxigênio da 
liberdade!” 

E ao lhe indagarem, na Delegacia, se era inimigo do Estado 

' Novo: — “Eu, inimigo do Estado Novo? Ora, “seu” Delegado, eu sou 
tão amigo do Estado Novo, que até estou com pena porque ele está 
ficando velho!” 
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AUSÊNCIA DE GENTIL 


A turma de Bacharéis do ano de 1937, pela Faculdade de Di- 
reitô do Recife, foi numerosa, e bastante unida. Nela houve numero- 
sos integrantes que muito se destacaram em vários setores da ativida- 
de humana. O Ministro Mário Gibson, por exemplo, que atualmente 
ocupa o Itamarati, foi nosso colega. Dela saíram Deputados, Senado- 
res, Ministros, o Governador João Agripino, Desembargadores, aqui e 
em Pernambuco (2), Advogados, Professores de Escola Superior, etc. 

Mas a união e a cordialidade têm sido as marcas predominan- 
tes, no coleguismo existente entre os Bacharéis de 1937 pela tão fala- 
da Casa de Tobias. 

Quando comemoramos as Bodas de Prata, ou sejam 25 anos 
de formatura, realizou-se uma torante festa de congraçamento, com 
a presença de grande número de colegas, que se abraçaram com in- 
contida alegria. Cinco anos depois, novo encontro, com largo progra- 
ma. Infelizmente o paraninfo da turma — o prof. Gondim Neto não 
pode mais comparecer. Tinha falecido um pouco antes. Foi mais 
uma festa que tocou a nossa sensibilidade. 

E dentre os que ali estavam, bem satisfeitos, eufórico, se en- 
contrava Gentil de Azevedo Melo, Fiscal do Consumo, colega comu- 
nicativo, extrovertido cem por cento, sempre amigo, sem medir ne- 
nhuma distância, se congraçando alegre e espontaneamente com os 
demais. Por um muito bem escrito artigo de Pedro Martiniano Lins, 
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Desembargador em Pernambuco — e um dos Bacharéis de 1937 — 
publicado no Diário de Pernambuco”, vim a saber da notícia bem 
triste, sobretudo para aqueles que deixaram a Faculdade de Direito 
do Recife naquele ano: Gentil de Azevedo Melo tinha morrido. .. 

Sempre mantive com o excelente colega cordialíssimas rela- 
ções de amizades. Convidava-me insistentemente para eu e Lícia ir- 
mos passar um fim de semana com a família dele, numa praia do 
Recife. E no último encontro, êle, com muito entusiasmo, me 
adverte: — “Olha Aurélio, 72 vem aí e vamos fazer um ótimo progra- 
ma para festejar nossos 35 anos de formatura. Venha e traga os ou- 
tros colegas da Paraíba”. 

Agora, inopinadamente, lá se foi o excelente colega, que sem- 
pre nos transmitia uma cordial amizade, um entusiasmo sincero, uma 
espontânea euforia. As comemorações, no próximo ano, serão reali- 
zadas, mas, infelizmente, sem a presença de Gentil, que sempre foi 
um dos primeiros a chegar. 
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REPOUSO NO FRIO 


PETRÓPOLIS — Certa vez eu é Lícia fomos à residência do 
Ministro José Américo em Tambaú, apresentar nossas despedidas. 
lamos passar o mês de julho no Rio, como todos os anos costuma- 
mos fazer. E o autor de “A Bagaceira”, com aquela maneira cordial 
com que recebe os seus amigos, indagou: — Aurélio o que você faz, 
no Rio? Ora, dr. José Américo, hospedo-me na praia de Botafogo. 
Procuro me distrair o mais possível. Acordo, faço um pouco de loga, 
olhando para o Pão de Açúcar, chupo umas três laranjas-lima ótimas, 
tomo yogurt, no café da manhã. Compro o jornal do Brasil, leio, es- 
crevo minha crônica e depois procuro passar o resto do dia carioca- 
mente. O autor de “Coiteiros” disse: “Então o Rio, para vocês é 
uma estação d'água. ..” Das melhores, não tenha dúvida. É o senhor 
veja bem que conheço muitas inclusive Caxambu, Poço de Caldas, 
São Lourenço, etc. 

Quando eu, após alguns dias de operado, fui ao prof. Paulo 
de Albuquerque e disse que iria me recuperar, pelo menos uma sema- 
na em Petropolis, êle, bem risonho, redargue: — Petrópolis é muito 
interessante mais o melhor de tudo é mesmo o Rio, nesta época de 
frio gostoso. E eu conheço o mundo quase todo... 

De qualquer maneira, vim a Petropolis. E estou satisfeitissi- 
mo. No início da minha mini temporada, choveu e a temperatura €s- 
tava fria, um pouco, umida. Mas depois um educado e timido sol apa- 
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receu e tudo melhorou. Tenho dormido bem, me alimentando com 
acentuado apetite e o pior — estou engordando um pouco, sem poder 
fazer Yoga, porque o médico me proibiu, no primeiro mês, após a in- 
tervenção cirúrgica. | 

Fomos a Teresópolis. Uma hora e pouco de carro, daqui. A 
cidade é pequena, mas o clima mais agradável. O frio, um pouco se- 
co. Almoçamos no Motel Clube de Minas Gerais, que, ali, tem até 
piscina. Que coisa suave, amena, passarmos umas horas no Parque do 
Museu Imperial, daqui... Os petropolitanos da cidade não têm pres- 
sa, não temem o frio, são corados, saudáveis, educados. No comércio 
que é bom e elegante, descubro uma curiosidade. Uma casa de-calça- 
dos — a “Galeria Imperial”, cujo proprietário, sr. Orlindo Tomaz, é 
também um homem de espírito, de inteligência. No seu estabeleci- 
mento tem inscrições como esta: “O amor e a compreensão huma- 
na são principios básicos da paz entre os homens”. Finalmente, vou 
deixar com saudades essa pitoresca, fria, educada, ou mesmo gostosa 
Petrópolis... 
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UM GESTO NOBRE 


Da sra. Lucy de Assis Gomes Cafneiro, esposa do Prof. Fer- 
nando Carneiro, recebi a seguinte carta: 

“Snr. Presidente da Academia Paraibana de Letras: — Cum- 
prindo uma determinação do meu pai, JOSÉ LUIZ DE ASSIS, re- 
centemente falecido, dirijo-me a V. S., no sentido de comunicar- 
lhe que se encontra à disposição desta Academia a biblioteca parti- 
cular do meu querido e saudoso genitor. Antes de morrer manifes- 
tou ele o desejo de doar à ACADEMIA PARAIBANA DE LETRAS 
os seus livros. A sua última vontade será cumprida. 

Estudioso e apreciador da boa leitura, amava os livros como 
seres humanos. Tratava-os com carinho e amor, captando-lhes o sa- 
ber e a cultura. Seu maior receio era que fosser* parar em mãos ir- 
reverentes. Que continuem, pois, a ser manuseados por pessoas in- 
teligentes, ilustrando mentes tão sadia quanto a dele. 

Sou a maior admiradora do meu pai, a quem considero uma 
expressão de inteligência humana. Peço que o senhor, por bonda- 
de, providencie a remoção dos diversos caixotes para a Academia. 
Atenciosamente LUCY DE ASSIS GOMES CARNEIRO”. 

Após receber a importantíssima doação dirigi à filha do sr. 
José Luiz de Assis a seguinte mensagem: “Tenho o prazer de levar 
ao seu conhecimento que a Academia Paraibana de Letras, reunida 
em Assembléia Geral, deliberou constar da ata um voto de aplau- 
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sos e sincero reconhecimento pelo gesto nobre do seu saudoso, res- 
peitável e inteligente genitor, fazendo espontânea doação dos livros 
que a ela pertenceram àquela instituição de caráter cultural. Na 
carta a mim dirigida, com muita razão a snra. asseverou que o sr. Jo- 
sé Luiz de Assis, que tanto soube dignificar a sociedade paraibana, 
era um estudioso e apreciador das boas leituras, amando os livros 
como se fossem seres humanos. Tratava-os com amor e carinho. 

Isto constitui uma grande verdade. Vimos que as preciosas 
coleções doadas a nossa Academia, muitas delas de inestimável valor, 
foram por ele lidas e cuidadosamente anotadas. Por tudo isso con- 
cluimos que o sr. José Luiz de Assis não seria apenas o homem de 
caráter ilibado, de suave bondade, costumando tratar a todos com 
suave ternura humana, o marido exemplar, o pai extremoso, mas 
igualmente um amante das boas leituras, fazendo com inteligência 
e sensibilidade dos livros os seus melhores amigos. 

Podem a sra. e o seu digno esposo, que tão prestimosamente 
souberam concretizar o desejo do genitor e sogro amigo, ficar certos 
da gratidão da Academia Paraibana de Letras por esta preciosa doa- 
ção, que muito enriqueceu o nosso patrimônio cultural. Queremos 
acrescentar que é o nosso desejo dar o mome do sr. José Luiz de 
Assis a uma das divisões da nossa Biblioteca. 

A memória do seu respeitável genitor deve ser dignamente 
cultuada pela Paraíba. Esse é o meu ponto de vista e também o da 
Academia Paraibana de Letras, que coloca o nome do seu genitor 
como um dos espontâneos benfeitores desta institu ição. Com o nosso 
sincero reconhecimento e elevado apreço, atenciosamente — AURE- 
LIO DE ALBUQUERQUE, Presidente.” 
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O HOMEM E A GRAVATINHA 


Quando eu o conheci, muitos anos atrás, ele colaborava em A 
IMPRENSA, órgão da Arquidiocese Paraibana. que tinha, naquela 
época, circulação diária e era um dos jornais mais lidos deste Estado. 
Escrevia uma crônica curta leve e interessante muito lida O Diretor 
da folha era um dos dos espíritos mais lúcidos que a Paraíba teve. O 
Dadre Carlos Coelho, depois chegando à alta dignidade de príncipe da 
Igreja e falecendo precocemente. 

Duas qualidades, sobretudo se distinguem em Sabiniano Maia. 
A simplicidade e a mocidade de espírito. O homem da eterna gravati- 
nha já ocupou inúmeros cargos, na Paraíba, muitos deles de impor- 
tância e responsabilidade. Foi Secretário de Estado duas vezes. Mas 
sempre seria a criatura simples, cordial e alegre. O autor de “Do Alto 
da Serra” e outros livros não envelhece espiritualmente. Faz parte 
daquele “time” integrado por Osias Gomes, Celso Mariz e José Amé- 
rico, enquanto viveu, depois mesmo de passar dos noventa. Sabinia- 
no é desses homens felizes, cujo coração não guarda a maldade, de 
alma limpa, que sabe sentir a alegria de viver. 

Em todos os cargos ocupados, deixou a marca da sua lucidez 
e atividade. Do seu bom senso e da sua honestidade. Prefeito de Ita- 
baiana fez circular um jornal, naquela cidade. Pulando para a Prefei- 
tura de Campina Grande, em poucos tempo trabalhou muito. 

Quando foi dirigir A UNIÃO, eu pensei que teríamos o Dire- 
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tor burocrata. Enganei-me. O homem da gravatinha fez ressurgir a 
página “DIREITO E JUSTIÇA” (sob a minha direção), a “PAGINA 
AGRICOLA” e o suplemento literário daquele jornal. E era estima- 
díssemo por todos. Na redação e nas oficinas. Atualmente — e coisa 
muito louvável — não aposentou o seu espírito. Continua em ativi- 
dade literária. Não dispõe de bojudas disponibilidades financeiras, 
como muitos outros, publica agora, sem favor de ninguém, CRÔNI- 
CAS & COMENTÁRIOS, livro grossão, de mais de seiscentas pági- 
nas. 

É uma coleção de crônicas que Sabiniano Maia escreveu, des- 
de 1917, quando ainda era aluno interno do Colégio Arquidiocesano, 
em Olinda, Pernambuco. Sempre com seu estilo leve, ele comenta 
fatos, acontecimentos, passagens, com aquele espírito do homem que 
ficou eternamente preso ao visgo terrível da imprensa. 

E o seu livro traz uma inovação curiosa. Traços biográficos 
de quase todos aqueles a quem ele fez referência. Se alguém quiser 
saber alguma coisa da vida de José Lins do Rego, Epitácio Pessoa, 
Plínio Lemos, Otacílio Nóbrega de Queiroz e muitos outros vá a 
CRÔNICAS & COMENTÁRIOS e ficará ciente de alguma coisa. Por 
esse e outros motivos o livro será sempre compulsado. 

Tantos moços bisonhos, aqui na província, que nada fazem, 
nada escrevem, lerdos, pessimistas. Justamente o contrário se dá com 
um Sabiniano Maia. A idade cronológica não influi no espírito do 
homem da gravatinho branca. Sua alma também o é. Simples, de- 
sambicioso, lúcido, conservando a sua perene simpatia humana, Sa- 
biniano Maia dá um exemplo merecedor de louvação. Sempre mar- 
cou na província. Mas o seu espírito nunca foi provinciano. 
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UM AMIGO DE AREIA 


Dizem que os areienses são bairristas. Afirma-se, até, só se 
ser verdadeiramente areiense, quando se é bairrista. Coelho Lisboa 
era Senador, orador de primeira linha, conversador magnífico, viajan- 
do sempre à Europa. Tinha chegado da França e se encontrava na ca- 
pital do nosso Estado, quando foi visitado por uma comissão de 
areienses, seus conterrâneos. Fizeram-lhe uma indagação. Que acha 
o senhor de Paris? Coelho Lisboa elogiou demoradamente a Capital 
francesa, ressaltou seus museus, suas praças, a elegância das parisien- 
ses e concluiu, com muita ênfase: — Para Paris ser igual a Areia só fal- 
ta uma coisa — a gameleira! a 

Mas haverá motivo para isso, para esse amor entranhado que 
os bons areienses sentem por sua terra, procurando exaltar a cidade- 
relíquia? Existe, sim. Um município que libertou seus escravos dez 
dias antes de ser promulgada a Lei Áurea, por dezoito vezes governou 
a Paraíba, cujos filhos muito se distinguiram na cultura, na política, 
na inteligência, e nas artes, pode muito bem ter um certo orgulho de 
um passado deveras honroso e respeitável. 

Há trinta anos chegava um sacerdote moço para assumir a pa- 
róquia da terra de Pedro Américo. O Padre Ruy Vieira impressionou 
logo bem o povo da nobre cidade serrana. Era inteligente, arguto, vi- 
vo, esforçado, tinha amor pelas letras e pela causa da Educação. Não 
se incumbiu tão somente dos afazeres intrínsecos da paróquia. la 
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mais além. Como homem de ação constante e eficiente, procurou 
movimentar o meio espiritual de uma terra que já foi chamada de cé- 
lula mater da inteligência paraibana. Sensível aos problemas sociais, 
começou a trabalhar com firmeza, nesse sentido. Eis apenas uma 
amostra da sua ação. Fundou o Albergue Pedro Semeão Leal e os se- 
guintes centros sociais: João XXIII, Mons. Coelho, Padre Ibiapina, 
Santo Antonio, Pio XII, Gr. Escolar Carlota Barreira, Paulo VI, Pio 
X, Dom José Maria Pires, Mons. João Coutinho, Biblioteca Ministro 
José Américo, Artesanato Dom Adauto, além do Salão Paroquial. 

Mas o sacerdote tinha, como tem, o trabalho construtivo, co- 
mo sua norma de vida e de ação. Uma terra de um passado tão hon- 
roso como Areia, com uma tão vasta galeria e filhos ilustres, precisa- 
va ter um museu. E com um entusiasmo incontido o Cônego Ruy Vi- 
eira faz nascer o MUSEU REGIONAL DE AREIA, uma obra de suma 
importância, hoje organizadíssimo, servindo de padrão para outros 
do mesmo gênero. 

Os areienses se entusiasmavam com aquele sacerdote diferen- 
te de outros, que demonstrava tanto amor por Areia, trabalhando 
intensamente por ela, em diversos setores. E a Câmara Municipal de 
Areia, unanimente, concede ao Cônego Ruy Vieira o título de C | - 
DADÃO AREIENSE. Um ato de absoluta justiça, aplaudido 
por uma população inteira. Mas uma homenagem não menos honrosa 
irá ele receber da Assembléia Legislativa da Paraíba, que lhe entrega o 
títulodeCIDADÃO PARAIBANO. 

O inteligente e ativo Vigário de Areia, que integra o corpo 
docente da Escola de Agronomia do Nordeste e prestou os melhores 
serviços ao Colégio Santa Rita, está sempre à frente das comemora- 
ções que, naquela cidade, relembrando um passado deveras honroso. 
Recebe, espontaneamente, os visitantes, hospeda muitos, com entu- 
siasmo, organiza festividades cívicas, onde o nome de Areia é sempre 
realçado, embora tenha de enfrentar lamentavelmente a indiferença 
de tantos... . 

Agora, vem completar ele trinta anos de serviços prestados à 
terra de Pedro Américo, sem nunca deixar de sentir sincero entusias- 
mo por uma cidade que já é sua. E os Areienses — numa atitude 
absolutamente justa e oportuna — festejam as três décadas de esforço 
do digno sacerdote na “cidade-relíquia”. Homenagens muito justas, 
não há dúvida. O Cônego Ruy Vieira tem sido, acima de tudo, um 
grande amigo de Areia, que, cada vez mais, vai perdendo os seus fi- 
lhos ardorosos, de uma geração prestes a desaparecer... 
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"IRONIA E PIEDADE 


O carnaval sempre foi uma época em que leio muito. Nunca 
tendo sido um folião, apego-me aos livros, nesses três dias. À tarde, 
sempre tenho frequentado a Granja do Ministério Público, onde os fes- 
tejos do Momo são inofensivos, suaves, inocentes. E isso constituiu 
motivo para que pudesse estreitar uma grande amizade. Eu e Lícia nos 
aproximamos alí, de um nobre casal de Promotores. Ele, de uma das 
varas de Campina Grande. Ela, titular da comarca de Boqueirão. Sen- 
tamos sempre na mesma mesa de Aníbal Agra Porto e Neusa, sua espo- 
sa. Temos afinidades, inclusive esta — só gostamos de cerveja. E pas- 
samos horas agradáveis no convívio de um casal, possuidor de nobreza 
de espírito e inteligência. Ouvimos muita música e conversamos bas- 
tante. Ótimo carnaval. 

Mas, numa dessas manhãs, quando muitos estavam apegados 
aos festejos carnavalescos, eu permanecia no meu gabinete, com bons 
livros. Por que não entrevistar um dos espíritos mais vivos e finos que 
a França teve, até hoje? Alf, à minha mão, estava IRONIA E DE- 
SENCANTO. 

Fizemos a primeira indagação ao mestre da ironia e piedade: — 
Que acha da vida? E Anatole France, sem tergiversar: — “Não teriía- 
mos vida, se não tivéssemos mocidade. Fosse eu a natureza não teria 
feito homens e mulheres semelhantes a símios grandes, mas tomaria 
como modelo os insetos que, após uma vida de lagartas, transformam- 
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se em borboletas e durante o breve espaço final de sua vida não têm 
outro pensamento senão amar e ser encantadoras. Teria disposto as 
coisas, de sorte que o homem e a mulher vivessem por algum tempo 
de orvalho e desejo e morressem num beijo inebriante. Para isso teria 
colocado a mocidade no fim do período da vida humana. . Es 

Alega o autor de “O Jardim do Epicuro” de ter sido contradi- 
tório, quanto ao conceito da mulher. Ora ironizando as Evas, ora 
exaltando. Por tudo isso indaguei: — Afinal, o que acha da mulher, 
sinceramente; 

“A mulher é a grande influência educadora para o homem. É 
ela quem o treina nas qualidades que encantam — cortesia, discreção 
e o orgulho. Ela é que ensina a alguns a arte de agradar e a todos a 
difícil arte de não desagradar!" 

Anatole France acreditaria nas revoluções? Procuro satisfa- 
zer essa curiosidade. E o escritor francês, que tanto usou a ironia e a 
piedade, redargue, sem demora: — “'Só os loucos e os ambiciosos é 
que acreditam em revoluções. Para dizer a verdade, não dou grande 
importância á forma de governo. Mudanças nessa estrutura modificam 
muito pouco as condições dos indivíduos. O grande valor humano é 
o próprio homem. Para valorizar o globo terrestre, é preciso antes de 
tudo valorizar o homem”. 

O autor de “Ilha dos Pinguins” acreditaria no amor? Vejamos 
as suas respostas: — “Nós colocamos o infinito no amor. A culpa não 
é das mulheres. O amor dos homens é vulgar mas sobe por degraus e 
nos conduz a Deus. Não existe amor verdadeiro sem alguma sensuali- 

* dade. O amor sensual é feito de ódio, de egoismo e de cólera, tanto 
quanto de amor. Só se ama verdadeiramente, quando se ama intensa- 
mente.” 

Anatole France acreditaria na felicidade? — “Os seres felizes 
não sabem grande coisa da vida. A dor será sempre a grande educado- 
ra dos homens. É ela que lhes ensina as artes, a poesia, a moral, lhes 
inspirando o heroísmo e a piedade. É ela que dá o preço da existência. 
Não existe nada maior no mundo do que a dor”. 

Finalmente queríamos saber o que o autor de “O Lírio Verme- 
lho” acha das lutas sociais. E Anatole France, com um riso educado: 


— “S6 somos rebeldes quando vencidos. Os vitoriosos nunca se rebe- 
iam”... 
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A VELHA ESPANHA 


TRUJILLO (Espanha) — Junho — Após dias agradabilíssimos 
na adorável Lisboa, onde haveremos de demorar no regresso, toma- 
mos o autopullman de luxo da “Agência Abreu” para o início do 
nosso giro através dos países europeus. 

Atravessamos, de ponta a ponta, a imensa Ponte de Salazar, 
uma das maiores do mundo, orgulho dos portugueses. Sob ela, corria 
soberbo, largo, profundo, o Tejo, com um passado que recomenda 
um povo e enobrece uma raça. 

Mais adiante o majestoso Ritz Hotel, um dos melhores da ca- 
pital portuguesa. Mais além se nos depara a velha e industrial cidade 
de Setúbal, tranquila, limpa, repleta de canteiros floridos, destacan- 
do-se as belas acácias roxas. E magníficas hortências. 

Surgem diversas aldeias, com o sossego característico das nos- 
sas cidades do interior. Nas estradas, casas modestas mas bem caia- 
das, geralmente pintadas de branco, com duas ou mais chaminés. 

Chegamos, numa viagem alegre e rápida, ouvindo boa música 
e olhando com interesse para a paisagem, à cidade de Elvas, onde al- 
moçamos no Hotel Alentejo. Ótimo vinho português e excelente pa- 
lestra do meu companheiro de mesa. 

A viagem prossegue, sem enfadar. Nessa região, Portugal não 
é árido. As plantações de trigo são constantes. Pelo que vimos, cons- 
tatamos que a cortiça é mesmo uma das fontes de riqueza da econo- 
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mia lusitana. Pelas 15 horas chegamos à fronteira espanhola. Muito 
movimento. Era dia de São João e ia haver uma tourada em Mérida, 
cidade espanhola bem próxima. E centenas de portugueses não queri- 
am perder o espetáculo. 

Vejo dois homens ricamente fardados, com muito garbo. Seri- 
am oficiais do exército? Não. Eram dois guardas fiscais... 

Passamos por Badajos e vimos a sua praça das touradas. Atra- 
vessamos o Rio Caia. Estávamos em plena Espanha, com suas terras 
áridas e as suas morenas portadoras de suave beleza. 


Finalmente depois de deixarmos Mérida, onde trocamos al- 
guns dólares pelas primeiras pesetas que adquirimos para pagar um. 
lanche, chegamos à pitoresca cidade de Trujillo, onde iriamos jantar e 
dormir no magnífico “Hotel El Conquistador”. 

O conforto se alia ao bom gosto. Duas ótimas piscinas à dis- 
posição dos hóspedes. Apartamentos amplos com rigoroso asseio. 
Garçonetes novas, mimosas, delicadas. E com que encanto elas dizi- 
am “gracias” 

Ambiente agradável. Educados companheiros de amena via- 
gem. Um sono reparador, num dos mais macios colchões do mundo! 
Mas, hoje a viagem prosseguirá. Almoçaremos em Madrid. E teremos 
um programa que começará com uma tourada e terminará com cas- 
tanholas... 
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A IGREJA NA EUROPA 


Um amigo me contou uma passagem, ocorrida, quando esteve 
na Alemanha. Algumas pessoas que ouviram a narração ficaram meio 
descrentes, ou não quizeram acreditar no que ele dizia. 

Quando fôra àquele país, notara muito pouca gente nas igre- 
jas católicas. Tendo estranhado aquilo, um Professor da Universidade 
de Berlim — (Alemanha Ocidental) teria dito: — Aqui, está questão 
de religião está ficando superada. .. 

Depois que estive na Europa, cheguei à conclusão de que éssa 
assertiva, pelo menos em parte, é verdadeira, ou aceitável. Como 
acontece costumeiramente, quando viajamos, eu e Lícia procuramos 
sempre frequentar os templos católicos, pelo menos na missa do do- 
mingo. Assim fizemos também na Europa. 

Partimos de Lisboa num sábado, pela manhã, e no outro dia, 
domingo, fomos almoçar em Madrid. À tarde, Lícia foi categórica: 
Precisamos ir à missa agora à tarde; hoje é domingo! 

A igreja estava com bastante fiéis. Um Professor católico, de 
Madrid, me fez ver que o clero espanhol é o mais reacionário do mun- 
do. Os padres ainda não aderiram ao uso de substitutirem a batina. 
Não. Andam de sotaina, em todas as horas. Raríssimo se ver um sacer- 
dote mais à vontade. Mas não é só. Segundo me informou, muitos 
relutaram em dizer a missa em espanhol. E foi talvez o último país 
que realizou esta prática. — O mestre, com um pouco de desalento, 


123 


conclui: — Aqui, eu não sei se há mais religião, ou superstição. .. 

Passei um domingo em Bruxelas. Fomos à missa. Na igreja, 
fora eu e Lícia, se encontravam sete velhas, maiores de setenta anos. 

Uma coisa é bem conhecida. As famosas igrejas európeias, 
monumentos de. arte, como a Notre Dame, a catedral de Colônia, na 
Alemanha, e muitas outras, ficam completamente cheias; mas de tu- 
ristas, em visitas de curiosidade. 

Passei dois domingos em Paris. Fomos à missa, numa igreja 
comum. Pouca gente. Tivemos de chegar a uma ilação. Fora o velho 
e querido Portugal, a infeliz Espanha de Franco, ditador absoluto, e a 
Itália, as igrejas da Europa são pouco frequentadas, o que me consti- 
tuiu uma surpresa. Isso, como já disse, verifiquei até na França, país 
tido como tradicionalmente católico. 

Dois espetáculos edificantes de fé e de sadia espiritualidade 
assitimos, compensando esta desilusão: A Procissão das Velas, em 
Lourdes, e milhares de pessoas de vários países, em várias línguas, 
aplaudirem entusiástica e sinceramente, na imensa Igreja de São Pe- 
dro, o suave e cativante Paulo VI... 


124 


MORREU O POETA 


Era ainda quase um menino. Tinha 14 anos, quando escreveu 
o seu primeiro livro de versos. Como publicá-lo? Seria tão difícil... 
Acontece que ele tinha um padrinho ilustre. Tavares Cavalcanti, po- 
lítico de relevo, na Paraíba. Após, com ingentes dificuldades, divul- 
gar o seu livro, numa tipografia de segunda classe, situada na Rua da 
República, o jovem poeta oferece a brochura ao seu padrinho. O po- 
lítico se apressa a apresentá-lo a Carlos Dias Fernandes, que era o 
grande nome intelectual da Paraíba, naquela época, diretor do órgão 
oficial do Estado. O escritor gosta dos versos. Acha que o “menino 
tem vocação para as letras”. Assim, convida-o para trabalhar em A 
UNIÃO, um privilégio, naquele tempo, a que nem todos tinham di- 
reito. Desta forma, quase uma criança, Eudes Barros iniciaria a sua 
vida de jornal, sob a égide de Carlos Dias Fernandes, após a publica- 
ção de “Fontes e Pauis”. 

Depois, já rapaz feito, embora moço, publicaria “Cânticos da 
Terra Jovem”. O livro foi um sucesso. Era o poeta que se firmava de 
uma vez. Quem naquela época, não sabia ou procurava declamar 
“Jesus Brasileiro”, o poema que ficaria conhecidíssimo? ... 

O tempo se foi passando. Eudes Barros volta à A UNIÃO. 
Já como redator-chefe. Durante vários anos, publica uma crônica le- 
ve, diária, a primeira coisa que todos liam, naquele jornal. O seu 
pseudônimo seria “Til”. Mas, não era mais o adolescente, que se 
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do coragem e pendor para a política, dirigiu O NORTE, quando este 
jornal, nas primeiras eleições do voto secreto, seria o porta-voz do 
“Partido Libertador”, que fazia oposição aberta aos donos do poder, 
naquela época. 

Foi o tempo do jornalista sobretudo desassombrado. Muitas 
vezes O NORTE era apreendido pela polícia, para que o povo não 
lesse os incisivos editoriais escritos por Eudes Barros, condenando, 
sem medo, os desmandos do poder. Mas precisava deixar a provín- 
cia, que tanto amava. Fixou-se no Rio. Publica o romance histórico 
“Dezessete”. Depois, “Eles Sonharam com a Liberdade”. Ainda: 
“A Associação Comercial no Império e na República”. Por último, o 
seu grande livro “A Poesia de Augusto dos Anjos”, em que faz com 
argúcia e inteligência, um paralelo entre o poeta paraibano e Baude- 
laire. 

Nunca Eudes Barros esquecia a sua terra. Vez por outra volta- 
va, revendo parentes, amigos, sempre alegre, prestativo, alma larga e 
nobre. Quando, pela última vez, aqui esteve, foi com o fim especial 
de fazer uma conferência sobre Carlos Dias Fernandes, em Maman- 
guape. Dominou a assistência, aplaudidíssimo. Como se fosse sua des- 
pedida à Paraíba, que tanto amou. Assim foi este Eudes Barros que 
agora perdemos. Bom filho, ótimo amigo, homem de coragem, de 
sensibilidade, de inteligência, que não esqueceremos nunca. O poeta, 
o escritor, o jornalista, o homem, enfim. 
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A MINHA CABEÇA 


Ah, amigos, esta minha cabeça! Esta pobre cabeça que Deus 
me deu... para desconto, talvez, dos meus fortes pecados. Num dia 
em que, certamente, se achava um pouco magoado, ou mesmo 
zangado com a nossa Paraibinha, o falecido deputado Oscar Soares, 
no Rio, teria dito: — Na Paraíba se tem inveja até da saúde dos ou- 
tros! E eu, de minha parte, acredito em tudo. Menos numa coisa. 
Que, no nosso gostoso Estado, haja alguém que tivesse inveja dessa 
minha tão paupérrima cabeça. .. Seria demais. 

Fala-se muito nas classes sofredoras. Sim, elas, infelizmente 
existem. Sobretudo a dos desfavorecidos da sorte, capazes de passar 
as maiores amarguras na terra de Canaã. Muito bem. Mas há também 
uma categoria que muito sofre, passa dissabores, vergonha, etc. É a 
dos distraídos. Somente sabe o que passa um distraído quem é dis- 
traído. Algumas vezes eu tenho até vontade de me enterrar no chão, 
em certos momentos! 

Uma das piores eu vou relatar precisamente “dentro dos au- 
tos”. Saio com Lícia para passar um telegrama, me servindo do meu 
pequeno e fidelíssimo Volks, o amigo de todos os momentos. Ele, 
de cor branca ou gelo, merecendo sempre meus cuidados. Chego aos 
Telégrafos, pulo, redijo o telegrama, resolvo o caso. Saio. Teria en- 
trado no meu carrinho branco, que deixara ali, em frente 30 prédio, 
onde Lícia se encontrava na boléia, pacientemente. Quando procuro 


127 


dar partida, uma voz, junto a mim, com muita calma me diz: “Desta 
vez o senhor não ia só levando o carro do outro, ia também carregan- 
do uma esposa que não é a sua”... Caio das nuvens. Tinha entrado 
no Volkswagen branco, que não era o meu, postado também em fren- 
te dos Telégrafos, onde havia uma esposa que não era a minha! A 
senhora, graças a Deus, educada e cordial, risonha, diz: Eu já ouvira 
falar muito nas suas distrações e agora sei que são verdadeiras... 

A última foi também danada. Como todos sabem, eu sou o 
tipo do sujeito extrovertido. Gosto de me comunicar, de exteriorizar 
meus pensamentos, viver largamente, enfim. Correspondência episto- 
lar para mim constitui uma alegria. De quem eu mais recebo cartas 
é do escritor paraibano Luiz Pinto, que, costumeiramente, me remete 
também recortes com a sua destacada colaboração na “Tribuna da 
Imprensa”. Há cerca de vinte dias, mais ou menos, o autor de “Fun- 
damentos da História e do Desenvolvimento da Paraíba”, me envia 
um bem escrito artigo — “Zé Limeira, poeta do absurdo”. 

Era um dia de muitos afazeres acumulados. Câmara Criminal 
com casos intrincados, prova na Faculdade e outras coisas. Leio o 
trabalho e guardo. Lá para tantas, encontro-me com José Cavalcanti, 
que, vitoriosamente, lançara “Piadas, Potocas e Pilhérias” e, satisfei- 
tíssimos, brado para ele: Cavalcanti, tenho um ótimo artigo de Luiz 
Pinto sobre o seu livro! Ele, também muito alegre, vai à minha casa 
várias vezes em busca do recorte “e não me encontra. Em Tambaú 
(felizmente estava havendo certa confusão no momento) apresento- 
lhe Luiz Pinto, “que escreveu sobre o seu livro”. 

Finalmente me lembro de levar o recorte para o inteligente 
sertanejo. Aí é que vejo. É o artigo de Luiz sobre “Zé Limeira, Poe- 
ta do Absurdo” e não em torno de “Potocas, Piadas e Pilhérias”. 
Fiquei com certeza de uma coisa. Entre os bem poucos que acredi- 
tam nesta minha pobre e desvalida cabeça, não se encontra José Ca- 
valcanti, escritor vitorioso e um dos sujeitos mais inteligentes e sim- 
páticos que a espécie humana produziu, até agora! 
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A CINZENTA NOVA YORK 


NOVA YORK (Estados Unidos) — Depois da beleza das cata- 
ratas de Niágara e de conhecermos a educadíssima cidade de Toron- 
to, no Canadá, descansamos. E seguimos para o grande aeroporto de 
Búfalo, de onde rumaríamos para uma das maiores cidades do mun- 
do. Após uma hora de vôo, bem confortável, avistamos o Hudson ba- 
nhando Nova York. 

Cidade vertical, cinzenta. Pouco simpática. Suja. Seguimos 
para o Statler Hilton Hotel. Nossos primeiros passos foram para o 
restaurante Luso, a pior refeição que fizemos. E a mais cara — 11 dó- 
lares para mim e Lícia. 

Uma coisa nos chamou a atenção. O movimento de pedestres 
e automóveis, na famosa 5a. Avenida, não é superior, absolutamente, 
ao da Avenida Rio Branco, do Rio, ou da Ipiranga, em São Paulo. 
Isto acontece, certamente, devido à disposição das ruas, largas e nu- 
meradas, onde a orientação não é difícil. Nova York, com seus 13 
milhões de habitantes, é hoje uma cidade suja, ao contrário das que 
conhecemos anteriormente. Lícia me diz: Hermano Almeida precisa 
ser prefeito daqui para melhorar isto ... 

Eu e ela vamos fazendo compras, com muita naturalidade, co- 
mo se estivéssemos na Maciel Pinheiro de João Pessoa. Entramos no 
Magazine MACEY'S, um dos maiores daqui, antes das 10 horas. Al- 
moçamos lá. E quando saimos passava das 16 horas. .. Bem'defron- 
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te se encontrava o “Empire State” com seus cento e oito andares, 
que hoje não é o edifício mais alto daqui. Há dois meses, terminaram 
outros mais elevados. Espetáculo deslumbrante que assistimos: ver a 
imensa cidade iluminada do 860. andar do EMPIRE STATE BUIL- 
DING. Observação: para a limpeza deste prédio, são empregadas tre- 
ze mil pessoas! Apenas... 

Por sugestão de Wilson Farias fomos os dois espetáculos dife- 
rentes. O Rádio City Music Hall, presenciando o Show das Rochetes 
e Let My People Come. Jantamos no “Mama Leone”, o maior res- 
taurante da especialidades italianas, no mundo, 

E a estátua da liberdade? — poderão perguntar os leitores. Es- 
tivemos nela num agradável passeio de "ferry-boat”. Mão subimos 
até uma certa altura, porque, só há um elevador e a fila era imensa. 
Mas almoçamos no parque que a circunda, onde se encontravam pes- 
soas de diversas nacionalidades, falando várias línguas. Uma visita 
proveitosa foi a que fizemos ao sóbrio edifício da ONU. Alf cerca de 
150 paises se reúnem, representando noventa por cento da popula- 
ção mundial, Num dos grandes salões, um belíssimo mural de Cân- 
dido Portinari. Estivemos na Catedral de São Paulo e assistimos uma 
missa na Igreja de São Francisco de Assis. Templo repleto. Curiosida- 
de: num confessionário, lia-se “Portuguese and English”. Um frade, 
sem pressa, confessava nestas duas línguas. 

Não podíamos deixar de ir ao HARLEM, o famoso bairro dos 
negros. Fizemo-lo de automóvel vagarosamente. 

Os homens não devem tirar fotografias porque estão sujeitos 
a receber pedradas! Estivemos cerca de meia hora lá, e só vimos uma 
pessoa branca, O policial muito bem armado. Visitamos os bairros 
chinês, italiano e judeu. Como é sabido, existem mais italianos em 
Nova York do que em Roma... | 

Realizamos outras visitas na cinzenta vertical e pouco simpá- 
tica cidade, uma das maiores do mundo. Mas, o papel e o tempo ter- 
minaram. Até São Francisco, para onde seguiremos agora. 
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moral tão alta! 

Esplêndida figura humana, vio sair, já de volta a João Pes- 
soa, como se fosse qualquer um, sem aparato sem se anunciar pelos 
títulos. 

Conversamos sobre a Paraíba, problema da Academia, cultura, 
sentimento humano. E quando ele se foi, disse para mim mesmo: — 
“Eis um grande homem, grande na sua fascinante simplicidade”. 

Cada vez eu mais me convenço de que O Prof. Nilo Pereira 
costuma sempre abusar de um direito. O direito de ser bondoso. 
Espírito elevado, coração nobre e muito largo, por qualquer motivo 
ele gosta de incentivar os outros. Diferente de tantos que bastante 
cedo perdem a capacidade de admirar o próximo, como acentuaria 
Gilberto Freyre. 

Usando a linguagem bíblica, em verdade, em verdade eu digo 
a esse meu ilustre amigo, que possui o grande dom de conseguir admi- 
radores em caráter efetivo: — essa minha simplicidade é sincera. Sou 
descontraído, expansivo, tenho o espírito esportivo, achando muito 
chato os tolos protocolos, tão do gosto de tantos. Fui Presidente do 
Tribunal Eleitoral, hoje sou do de Justiça. Sempre andei na boléia do 
carro oficial. E isso nunca feriu a minha dignidade nem a da função. 
Procuro viver com os pés no chão. 

Narram uma historieta. Uma moça foi se confessar com um 
frade bastante velho que a ouvia com muita paciência. Ressaltou ela 
que o seu grande pecado era O orgulho. Era por demais orgulhosa. O 
frade indagou: Minha filha, você é muita rica? — Não senhor. 
muito inteligente? — Também não senhor. É de família muito im- 
portante? — Absolutamente, seu frade. Você tem muita cultura? 
— Não senhor. 'Ah, minha filha, você se engana. Você não é orgulho- 
sa, mas uma moça tola, ingênua... 

Seria o meu caso. Que motivo teria, eu, UM homem pobre e 
um pobre homem do Brejo de Areia, para bancar pose nesta vida tão 
passageira? Seria sobretudo uma tolice em que nunca escorreguei 
nela, felizmente... 


Cds 
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REFLEXÕES DE UM MESTRE 


Nos dias atuais, quando a violência ocupa a primeira linha 
nesse conturbado mundo, os interesses imediatos falam tão alto e a 
tecnocracia procura embotar os principais sentimentos do gênero hu- 
mano, o livro do Prof. Nilo Pereira — REFLEXÕES SOBRE UM FIM 
DE SÉCULO, constitui, felizmente, uma suave mensagem de esperan- 
ças nos valores eternos da vida. Professor consciencioso de muitas 
gerações, escritor de gabarito com várias obras já publicadas, jornalis- 

----.... ta lúcido e sereno, procurando sempre estimular os outros, o Prof. 
Nilo Pereira é, sobretudo, um cristão sincero, um mestre de ternura 
humana. 

Referindo-se a tão decantada tecnocracia, escreve ele: — “O 
curioso é que, quanto mais nos sentimos tecnocratas, mais revivemos 
em nós mesmos as velhas utopias. Talvez haja para isso uma explica- 
ção: — o homem é um ser nostálgico. Ele pode renegar tudo e erguer 
sobre as cinzas de um Deus morto as suas novas catedrais e as suas 
novas liturgias. O que ele não pode afastar de si, da substância da sua 
alma, é ele é soberbo, traz consigo, na intimidade do seu mistério, o 
seu pecado original, a sua culpa, o seu paraiso perdido”. 

Segundo acentua o Prof. Nilo Pereira, a cultura está falhando 
naquilo que é mais importante: — a defesa do homem. Este seria o 
mais trágico dos séculos. O sécuio ferido pela cruel violência. O pro- 
gresso nos tem custado muito caro: — “Só o que pagamos por duas 
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guerras mundiais é o preço de toda a humanidade. O homem pagou 
esse preço mas não aprendeu a conservar o humano, a essência do seu 
“ser, a perenidade que nele é verdadeiramente existencial”. 

Lamenta sinceramente o escritor e humanista: — “A tristeza 
de não sermos poetas, de não sabermos onde está a beleza da vida. 
Pois o homem não pode mais parar para contemplar o crepúsculo, ou 
para ouvir as estrelas que são os olhos de Deus na noite do Absoluto. 
O autor de “Ensaios de História Regional" se comove diante de tan- 
tos corações duros em face da miséria e da fome. Tanta violência, E 
conclui: — “O homem alçou-se à lua. Foi um acontecimento do sé- 
culo. Mas a sua maior vitória havia de ser a vitória da liberdade sobre 
a tirania.” 

Católico sincero, que não concorda com certas inovações en- 
cenadas por tantos, se referindo ao tempo em que os padres anda- 
vam de batina, nas suas reflexões narra o Prof. Nilo Pereira: — “Vio 
padre Machado descer, noite alta, de uma pensão de mulheres, à rua 
do Bom Jesus, no Recife, com uma pequena multidão esperando para 
a vaia fatal, pois naqueles tempos os padres usavam batina. Fui cha- 
mado por um amigo cético para ver o quadro que ele supunha ser de 
desmoralização da igreja. Uma pobre mulher explicou que uma com- 
panheira agonizava e pediu um sacerdote para se reconciliar com 
Deus. O padre Machado, que era santo, veio imediatamente. Enfren- 
tou um mundo onde tudo era desrespeito e zombaria. E desceu do 
terceiro andar como que canonizado pela patuléia. Havia ali o su- 
premo respeito, ao invés do que se esperava — o supremo achinca- 
lhe”. 

Sobre João Paulo VI, dizo autor de “Imagens do Ceará-Mi- 
rim” : — “Há muito tempo ninguém via um sorriso. Parece que não 
havia lugar, senão para a lágrima. A eleição do Papa João Paulo VI 
foi um sorriso aberto na agonia de um mundo”. Finalmente esta 
advertência: — “Ninguém é contra o progresso, que é uma constân- 
cia da inteligência humana. O que se pede ao homem é que não es- 

“= queça o humano”. 
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REBELDIA E CORAGEM 


O criminalista Antônio de Brito Alves, também Professor de 
Direito Penal no Recife, com as suas maneiras educadas de sempre me 
oferece, com uma dedicatória, a preciosa plaquete de sua autoria — “O 
Estudante Demócratico e A Campanha de Redemocratização na Facul- 
dade de Direito do Recife”. 

Trata-se de um trabalho valioso, de estilo ameno e elegante, 
constituindo o mesmo depoimento importante e um documentário 
oportuno sobre aquele movimento levado a efeito pelos bravos alunos 
da Faculdade de Direito do Recife, quando perderia a vida o universi- 
tário Demócrito de Sousa Filho, espingardeado covardemente por sicá- 
rios da ditadura daquela época. O Prof. Antônio de Brito Alves narra 
os fatos com suavidade e de maneira imparcial. 


Há certas passagens que, ainda hoje, devem ser relembradas. 
Vejamos esta: — “Certo dia correu rápida, na Faculdade de Direito do 
Recife a notícia surpreendente de que o Dr. Agamenon Magalhães 
compareceria à Escola pelas 20 horas, a fim de presidir uma sessão na 
qual o Brigadeiro Guedes Muniz pronunciaria uma conferência sobre a 
Fábrica Nacional de Motores. A notícia, logo depois confirmada, soou 
como espície de afronta à própria Faculdade de Direito. Daí a delibe- 
ração tomada pelos estudantes, no sentido de demonstrar sua repulsa 
à pessoa do Interventor Federal, de modo claro e eloquente. Todos fo- 
ram convocados a comparecer a Escola, pelo anoitecer. E da loja “Pri- 


135 


mavera” veio uma peça de fazenda preta. À hora combinada grande 
número de estudantes chegou à Faculdade. Numa sala de aula, às es- 
condidas, colocava-se na lapela ou na manga do paletó. A seguir quase 
todas as cadeiras existentes no salão nobre da Faculdade foram ocupa- 
das pelos estudantes. Quando o Interventor Federal apareceu em com- 
panhia de dois dos seus auxiliares, a singular assistência enlutada per- 
maneceu impassível e silenciosa. Mas no momento em que o Dr. Aga- 
menon Magalhães se levantou para declarar aberta a sessão, os estudan- 
tes também se levantaram, e arrastaram as cadeiras dos seus lugares e 
abandoram o salão nobre, que ficou quase vazio. Ao presenciar aquela 
cena, o Dr. João Tavares, Juiz de Direito no Recife, não se conteve e 
exclamou: — Bravo, mocidade. Getúlio Vargas é um tirano!” 

Outro fato, que demonstra a rebeldia da mocidade daquela 
época. Alguns quizeram dar um golpe político e eleger Getúlio Vargas 
paraninfo dos Bacharéis em Direito de 1944. Narra Antônio de Brito 
Alves. 

— “Como esteio do expediente arquitetado, a ditadura local 
prometeu aos que votassem em Vargas as vantagens imediatas de em- 
baixadas ao sul do País, bem como empregos em cargos públicos. Em 
oposição à candidatura Getúlio Vargas, lançou-se o nome do Prof. 
Mac Dowel. Apesar das pressões, o Prof. Mac Dowel, embora por pe- 
quena maioria, venceu as eleições, proferindo de improviso, na quali- 
dade de paraninfo da turma de 1944, um dos mais belos discursos que 
tem notícia a história da Faculdade de Direito do Recife.” 

Em todos esses acontecimentos, o nosso conterrâneo Antonio 
Ribeiro Pessoa, que morreria depois prematuramente, tomava parte 
corajosamente. E esses fatos foram narrados, com elegância, e impar- 
cialidade, pelo Prof. Antônio de Brito Alves, no seu precioso trabalho, 
que constitui um depoimento de primeira linha. E também uma ho- 
menagem a Demócrito de Sousa Filho. 
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LEMBRANÇAS DO POETA 


Na próxima segunda feira passará o primeiro centenário de nas- 
cimento do poeta Américo Falcão. Seria uma injustiça — e muito gra- 
ve — se a Paraíba não homenageasse, sobretudo nessa data, a memória 
do autor de “Soluços de Realejos”. Pelo menos o Instituto Histórico 
e Geográfico Paraibano realizará sessão solene, se fazendo ouvir outro 
poeta de muita sensibilidade — Eugênio de Carvalho Júnior. 

Nesta minha crônica, procuro relembrar Américo sobretudo 
como pessoa humana. A sua poesia dispensa exaltação. Está na alma e 
no coração de todos. Faço parte de uma geração que, mesmo durante 
o curso ginasial, lia muito. O que não acontece hoje nem com os uni- 
versitários, que não procuram ler nada. Absolutamente nada. [amos 
para a Biblioteca Pública, que ficava na Praça Vidal de Negreiros, eu e 
vários colegas do Liceu Paraibano. Eça de Queiroz, Machado de Assis, 
Camilo Castelo Branco eram os autores da nossa preferência. 


Dirigia a Biblioteca o poeta Américo Falcão. Parece que ainda 
estou a vê-lo. Alto, muito magro, de maneiras polidas, olhar penetran- 
te, conversador admirável, estimadíssimo dos moços, em cujo convívio 
se sentia bem. Estávamos presos aos livros, atentamente. Ele chegava. 
Sentava-se compdamente numa cadeira, sem nenhuma pôse de Diretor. 
Logo o cercávarmios. Preferíamos a sua agradável palestra aos livros. 
Lembro-me bem de uma história que ele, certa vez, nos contou. 
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Estava terminando o curso jurídico na Faculdade de Direito do 
Recife, quando foi reprovado numa matéria por um professor caturra 
e injusto, com quem se inimizou. Resolveu transferir-se para a Facul- 
dade de Direito do Ceará. Quando viajava de trem para Fortaleza, co- 
meçou a conversar com um Coronel do Interior, homem alto e com 
uma forte carga de experiência na vida. O poeta diz o motivo de sua 
viagem. E acrescenta que talvez nem conclua o seu curso. Afinal, 
ser doutor era uma porcaria que valia muito pouco! O Coronel, com a 
fala mansa, diz a Américo Falcão, em forma de conselho: — Meu filho, 
não faça isso. Termine o seu curso e cole gráu. Nesse nosso País, 
atualmente, ser doutor pode ser porcaria. Mas quem não é doutor, 
nem porcaria é... 

Aceitou a sugestão e colou gráu em Direito» sem entusiasmo. 
Noutra ocasião, achei muita graça numa assertiva do poeta, com quem 
eu mantinha muita amizade pessoal. Achava-me na casa dele, quando o 
autor de “Visões de Outrora”, me fitando fortemente, declara: — Au- 
rélio, eu não segui a minha vocação, eu dava era para o comércio! Ou- 
vi aquilo, com um risozinho educado; Ora era justamente aquilo que 
Américo Falcão não daria. Poeta, lírico, pessoa de muita sensibilida- 
de, amando as praias — sobretudo sua Lucena — e as estrelas, um im- 
pertinente sentimental, a poesia seria a sua língua vocação. Nascera e 
vivera para a sua musa. 

Parece que ainda estou a vê-lo. Alto, magro, cavalheiresco, co- 
municativo, sonhador, com uma palestra que prendia a todos, recebia 
alegremente os moços em sua casa, como seus verdadeiros amigos. E 
os jovens o admiravam e estimavam, sobretudo. Por isso mesmo, na 
Biblioteca Pública os moços deixavam os próprios livros para se apro- 
ximar do convívio do poeta que viverá para sempre na lembrança do 
seu povo. 
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A BRAVA MILICIA 


Pertenço a uma geração que tem motivos, de há muito, para 
admirar a Polícia Militar da Paraíba. Eu, Tiburtino Rabelo de Sá, 
Altino e Aurélio Ventura, José Bethamio, Renato Teixeira Bastos, 
Bandeira Lins e tantos outros terminavam o curso ginasial em 1930. 
Acompanhamos a campanha da Aliança Liberal, os passos do Presi- 
dente João Pessoa, os aperreios dos chamados “perrepistas” da Parai- 
ba. E ainda nos lembramos da “guerra de Princesa”. Aquele munici- 
pio sertanejo sublevado, em armas, com ajuda e incentivo do próprio 
governo federal, lutando contra um governo estadual que não tinha 
nem o direito de conseguir munição para os seus soldados. 

Quando a sirene de A UNIÃO tocava, lá famos ansiosos ver as 
notícias que chegavam, a bravura da nossa Polícia, enfrentando tudo 
com tão parcos recursos oficiais, sargentos e soldados irmanados nos 
maiores sacrificios. 

Num dos seus livros de Memórias, José Américo recorda, com 
emoção, a bravura da Polícia Militar do Estado, naqueles dias emo- 
cionantes, que ficariam sempre nas nossas lembranças. Certa vez — 
conta o autor de “Boqueirão” — não dispunha mais de Oficiais, 
porque todos já se encontravam a postos. Precisava de realizar uma 
investida perigosíssima, inadiável. Chamou cinco sargentos talvez os 
únicos restantes e os encarregou da tenebrosa missão. Éxito com san- 
gue, suor e lágrimas. Naquele momento, disse o grande brasileiro, fi- 
quei compreendendo ainda mais, quanto a Paraíba ficaria devendo a 
sua brava Polícia... 
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Agora, passa mais um aniversário de uma corporação que me- 
rece sempre o respeito e a gratidão dos paraibanos. A nossa Polícia 
Militar completa 145 anos de existência. E o seu digno Comandante 
Geral, o meu amigo Cel. Adolfo Maia, com entusiasmo e muita fé, fez 
um largo programa de comemorações, que constitui um estímulo à 
nobre milícia. Fui ao Quartel da Praça Pedro Americo. Assisti a uma 
palestra inteligente, objetiva e sincera do Comandante Adolfo Maia. 
Os objetivos daquela corporação, os grandes serviços que ela presta, 
com renuncia quase heróica, à comunidade, as falhas alí existentes, 
as mínguas de recursos e os vencimentos tão pouco compensadores, 
tudo foi explanado pelo digno e inteligente oficial do Exercito, com 
serenidade e muita franqueza. | 

Tive também oportunidade de dirigir a palavra à oficialidade. 
E ressaltei que os objetivos da Justiça seriam inócuos, se não fosse a 
Policia Militar para cumprir as determinações do Judiciário. O Juiz 
no seu gabinete, dá a sua decisão, cita Nelson Hungria, Roberto Lyra 
e outros, condena o bandido. Muito bem. Mas quem vai prender o: 
celerado, arriscar a vida, enfrentar o mais difícil são os modestos inte- 
grantes da Polícia, que para isso têm tão curtas recompensas mate- 
riais. .. Comparando com outros Estados, os seus vencimentos são 
irrisórios, infelizmente. Mas notei uma coisa, Confiança absoluta 
no Comandante Geral, Oficiais e inferiores no Governador Ivan Bi- 
chara Sobreira, humano e compreensivo. Que olha a Polícia Militar 
com admiração e estima. O que acontece com todo o Estado. Ela 
constitui sobretudo um precioso patrimônio da Paraíba. 
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A MINHA PRISÃO 


Estavamos em 1930. Aquele, sim, foi um ano político. Em 
que a luta partidária se transformaria em obsessão. Em fanatismo. 
Os que seguiam a candidatura Getúlio Vargas (Presidente do Rio 
Grande do Sul) e João Pessoa à Presidência e Vice-Presidência da 
República, nas eleições que iriam realizar-se em março (24), eram 
chamados de LIBERAIS. Aqueles que constituiam a minoria, en- 
tre nós, e apoiavam a chapa Júlio Prestes (Presidente de São Paulo) 
e Vital Soares (da Bahia) para os mesmos cargos eletivos seriam de- 
nominados de PERREPISTAS. 

A estudantada, quase toda, ficaria ao lado de João Pessoa, 
que tinha imensa força moral até para com os detentos da nossa ve- 
lha cadeia. Os ânimos cada vez mais se exaltavam. Os liberais não 
perdoavam os perrepistas, por não terem apoiado João Pessoa. 

Deu-se então o fato inesperado e grave. A notícia espalhou- 
se à tardinha, eletrizando toda a cidade: mataram João Pessoa! A 
mocidade chorava a morte do seu ídolo e os estudantes puseram-se 
à frente das manifestações de desagravo. Iniciou-se o quebra-quebra 
aos retratos de perrepistas, que se achavam nas repartições. Camilo 
de Holanda, na Escola Normal, Heráclito Cavalcanti, no atual Abrigo 
de Menores Jesus de Nazaré. 

À turma do quinto ano do Liceu chefiada por José Bethâmio 
Ferreira, sempre à frente. Quando íamos saindo do velho Liceu, à 


141 


4 


tardinha, lá veio a notícia alarmante. O doutor Clímaco Xavier, o 
Juiz de Direito que fez a eleição de Princesa contra a vontade de João 
Pessoa, está em Palácio, tendo encontro com o governador Álvaro de 
Carvalho! Ora, aquilo era um pecado imperdoável. Ou mais ainda 
um crime! O Presidente receber o Juiz de Princesa! 

Não tivemos dúvida. Munimo-nos de ovos, em A MASCOTE, 
cercamos o prédio de A UNIÃO, onde estava instalado provisoria- 
mente o Governo. À massa estudantil, enorme, se juntaram outras 
pessoas. Todas saídas do edifício tomadas. E a ordem era esta: — se 
descesse, ovo em ação! Criou-se o impasse. O magistrado encurralado 
no Palácio, onde se encontravam o Presidente e o Chefe de Polícia 
José Américo. Em certo momento, resolve descer, de qualquer ma- 
neira. Acompanham-no Álvaro de Carvalho e José Américo. Quando 
vão chegando à porta principal, há um suspense, na estudantada. 

Eu estava na frente e não tergiversei. Levantei o braço certei- 
ro, para jogar o ovo. Nisso José Américo, rápido, me agarra, dizendo 
grave: Você está preso, está desrespeitando o Presidente! E me entre- 
ga a um soldado. Na confusão, Clímaco Xavier se joga dentro de um 
carro e parte como uma bala. Os estudantes, num só coro: Não 
pode, não pode! Empurraram o soldado e eu estou novamente solto, 
no meio de multidão agitada. . . Assim foi o período que sucedeu à 
morte de João Pessoa. Violência, fanatismo, ausência de bom senso. 
E a estudantada seria o pelotão de choque, que não tinha medo de 
nada... 
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LEMBRANÇAS DE UM PADRE 


Durante o mês de maio volto à infância, em Areia. E me sur- 
gem fortes recordações do mês mariano, na minha terra natal, 

A Igreja da Conceição ficava repleta de fiéis. Crianças leva- 
vam flores, colocadas no altar-mor. Do coro partiam cânticos a Maria. 

O encerramento do mês mariano ainda era mais festivo. A 
música, tendo à frente Miguel da Rocha, comparecia e uma grande gi- 
rândola ia pelos ares, na hora da benção. 

O vigário merecia o respeito e a estima de todos. Com espíri- 
to cristão, renúncia e de devotamento à causa da Igreja, o Cônego 
Francisco Coelho era incansável no seu nobre mister. A cavalo per- 
corria aquelas íngremes ladeiras de Areia, fora da cidade, confessando 
enfermos ou dando extrema-unção a outros. Não se negava a nada. 
Nascera para aquele ofício, para o serviço de Deus e a Ele se dedicava 
inteiramente. 

Um dia chegou à cidade uma notícia que deixaria todos en- 
tristecidos. O arcebispo Dom Adauto havia escolhido o Cônego Fran- 
cisco Coelho para o cargo de Reitor do Seminário Diocesano. 
Veementes apelos foram dirigidos ao antístite, no sentido dele dis- 
pensar o honrado sacerdote daquela missão. Tudo debalde. Os areien- 
ses tiveram de chorar a partida do padre tão estimado e deveras res- 
peitado. Passados poucos anos, D. Adauto cumpria a sua promessa, O 
Mons. Francisco Coelho voltava a sua paróquia. 


143 


Mas o tempo, com seus poderes secretos, vai passando. Em 
1926 eu viria para esta Capital, iniciar no Colégio Diocesano PIO X, 
o ginasial. No ano seguinte me transferia para o Liceu Paraibano, on- 
de concluiria o curso. 

Ingressaria na Faculdade de Direito do Recife, colando grau 
em 1937. Iniciar-me-ia no Ministério Público na insípida comarca de 
São João do Cariri. Depois, Bananeiras e Areia. Passado mais um 
ano eu chegaria a Itabaiana, onde haveria de encontrar o vigário que 
tanto admirara na minha infância, tão estimado na cidade de Areia. 

Já alguebrado pela idade, sem gozar boa saúde, o velho sacer- 
dote mantinha o mesmo devotamento pela causa da Igreja, se impon- 
do a todos pela moderação, pelo bom senso, pela sua conduta ilibada. 
Todas as noites, logo depois do jantar, eu fazia uma visita ao Monse- 
nhor Coelho, que se deitava muito cedo. Deixei Itabaiana. Alí ficou 
ele, com a sua saúde bem precária. Depois, a notícia bem triste. O 
respeitável sacerdote havia falecido. Escrevi, então, uma crônica, 
quando ressaltei: 

“O mundo do Monsenhor Francisco Coelho era realmente a 
sua paróquia. Uma perene serenidade fazia com que um padre honra- 
do, animado por um edificante espírito cristão, realizasse uma obra 
onde nunca faltaram a renúncia e a compreensão humana. Era um 
homem desprovido de ambições terrenas, limpo de alma e de cora- 
ção. Um nobre espírito que, aqui neste mundo, só tinha uma ambi- 
ção — a de servir devotamente à causa de Deus e da Igreja”. 

Ontem, transcorreu o primeiro centenário do seu nascimento. 
Parece que ainda estou a vê-lo em Areia, na sua Igreja, muito feliz e 
respeitado, junto aos seus paroquianos... 
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A ILHA DOS POMBOS 


Eu e Lícia temos muitas afinidades. Felizmente. Gostamos 
de vida ao ar livre. Amamos a natureza. Detestamos tolos protocolos. 
Somos amigos do mar. Andamos muito a pé. Apreciamos filmes sua- 
ves. De violência, basta! Procuramos ser compreensivos, desculpando 
defeitos alheios. Para que os nossos sejam absolvidos. Viajamos o 
mais possível. Logo que juntamos um dinheirinho, um passeio. E 
descobri que os leitores gostam muito de crônicas de viagem... 

Em julho, revimos Brasília. Dizem que Boanerges, o homem 
das anedotas, foi conhecer a Capital do País, onde visitaria uma filha. 
Iria passar um mês. Depois de três dias, regressou. E os amigos curio- 
sos: Por que foi isso, Boanerges? — Ora, em cidade onde não há es- 
quinas nem calçadas, eu não demoro mais de três dias! Conhecemos 
a suave Goiânia e demos um passeio proveitoso: visitamos a velha 
Goiás, que já foi a Capital do mesmo Estado. Estivemos em Pousadas 
do Rio Quente. Revi, saudoso, a minha namorada, a cidade do Rio 
de Janeiro, hoje menos gostosa e bem perigosa. 


E tivemos uma novidade. Fomos à Ilha dos Pombos, que não 
é ilha, nem tem pombos. Afinal, onde fica isso? Peço licença para 
uma reminiscência. Antes de 1930, o futebol era de amadores. Aqui 
em João Pessoa (que se chamava ainda Paraíba) existiam dois times 
de primeira linha, constituidos de rapazes da melhor sociedade. O 
América e o Cabo Branco. Eram os grandes rivais da cidade. Três 
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primos legítimos meus, (filhos de Otacílio de Albuquerque) integra- 
vam o primeiro time do América: Togo de Albuquerque, que depois 
se titularia em Direito, venceria e morreria precocemente. João (de- 
pois médico e mestre de medicina no Rio), já falecido, era um beque 
seguríssimo. E o mais veloz dos três irmãos — Jahyr, como center- 
-half, um dos jogadores mais temidos do time. 

Onde estaria hoje o Jahyr, com sua completa simplicidade, 
sem ter dado muitas bolas aos estudos? Fui encontrá-lo plenamente 
vitorioso, Superintendente de uma Usina da Light, na Ilha dos Pom- 
bos, junto à cidade de Além Paraíba. Felicíssimo, ao lado de sua que- 
rida Nydia, com dois filhos engenheiros, estimad íssimo alí, conheci- 
do de todos, dispondo apenas de três casas confortabilíssimas: uma 
para sua residência e duas para hóspedes... 

Que dias agradibilíssimos passamos lá, eu e Lícia, onde não 
encontramos ilha nem pombos, mas suavíssima hospitalidade, na 
companhia da inteligente Dulcelis Pinto de Albuquerque, do outro 
primo Paulo de Albuquerque — Dentista de primeira ordem, que nun- 
ca passou do segundo time do América — ao lado da sua meiga Mar í- 
lia. 

Homem feliz esse Jahyr, estimado de todos, inteligente, sem- 
pre alegre, olhos vivos, recordando muito a nossa cidade de Areia... 


Ra! 


O MESTRE BOÉMIO 


Na tradicional e querida Faculdade de Direito do Recife, tam- 
bém denominada Casa de Taqbias e que, certa vez, Otacílio Alecrim a 
chamou de “'Catedral Jurídica do Nordeste”, existiam alguns profes- 
sores que ficaram para sempre na lembrança de várias gerações. Du- 
rante o meu curso jurídico, tive oportunidade de tomar conhecimen- 
to de mestres, ainda hoje relembrados. 

Hercílio de Souza lecionava Introdução à Ciência do Direito, 
Era um tipo britânico. Bem alvo, maneiras educadas, dicção forte, 
dizia-se ateu. Muito estimado pelos alunos, às vezes assim iniciava 
suas aulas: Eu não acredito em Deus... mas respeitarei a opinião 
de vocês. Não sei porque eu sempre ligava a figura do velho e queri- 
do mestre a Afonso da Maia, de Eça de Queiroz, 

Caldas Lins ensinava Direito Comercial. Não faltava a uma au- 
la. Tido como grande latinista, tinha muito gosto de fazer citação em 
latim. O que levava os discípulos a dizer: — Ele dá aulas em latim, 
com citações em português... 

O Prof. Odilon Nestor (Direito Internacional), fisicamente pe- 
queno e feio. Paraibano (de Teixeira) ia sempre à Europa, Era poeta 
e homem de muita cultura, Deixaria o seu nome na velha Faculdade. 
Edgard Altino, elegante nas atitudes e no vestir, era médico e Bacha- 
rel em Direito, ao mesmo tempo. 

Mas o mais relembrado de todos seria Gervásio Fioravanti. 


“ 
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Homem absolutamente simples, vestido sempre modestamente, um 
dos mestres de maior cultura naquela casa, não dispensava sua cerve- 
ja, em dose bem elevada. Não reprovava ninguém. Botava sempre 
boas notas nos alunos e talvez nem se desse ao trabalho de ler as pro- 
vas. Era um filósofo. Estimad íssimo dos alunos. 

Certa vez um mestre da França visitaria a Faculdade de Direi- 
to. Precisava ser saudado em francês, por um professor da casa, Di 
versos rejeitaram a incumbência. A situação tornou-se difícil. Lem- 
braram-se de Gervásio Fioravanti, que se encontrava meio “alto”. 
Não se fez de rogado. Com a beca toda desalinhada, fisionomia meio 
trancada, assumiu a tribuna de improviso e pronunciou, um discurso 
em francês que impressionou a todos... 

Boêmio, sobretudo. Certa vez, ele estava examinando His- 
tória da Civilização, num exame vestibular. O examinando se sentava 
e falava sobre o que queria: Não precisava puxar ponto. O primeiro 
a ser chamado falou sobre a Revolução Francesa. Os outros, que se 
seguiram, iam repetindo'alguma coisa sobrz o mesmo ponto. Chegou 
a vez de Capiba, maestro pernambucano, ainda moço. O Professor 
Fioravanti diz: — Um .assunto ótimo para você, Capiba, é falar sobre 
a música, através dos tempos, a música de Viena... E Capiba res- 
pondeu: — Professor a matéria é muito bonita, mas eu prefiro falar 
sobre a Revolução Francesa. 

Noutra ocasião, o Prof. Andrade Bezerra, Diretor da Faculda- 
de, chama a àtenção de Fioravanti, com boas maneiras: Meu caro co- 
lega, assim não pode ser. Em dois meses você deu três aulas somente! 
E Gervásio Fioravanti, incontinenti: — Não é verdade isso. Em dois 
meses, eu dei somente duas aulas. . . 
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PASSOU-SE EM BANANEIRAS - 


Quando eu cheguei em Bananeiras, em fins de 1939, encon- 
trei muitos, que hoje não existem. Alí ainda se achava José Antônio 
da Rocha, com seu nariz ponteagudo e seu prestígio político, que se 
prolongou por muito tempo. Pedro Almeida tinha deixado a Prefei- 
tura, com marcas de uma grande administração. O velho Anísio Maia, 
ainda lúcido, suscitava o respeito de todos, como o patriarca local. 
Doutor Joaquim Medeiros, dentista, boníssimo, animava as nossas 
festas com sua família, José Bezerra, Coletor Federal, sereno, educa- 
do, orador do “Bananeiras-Clube” (pai do atual Des. Rivando Bezer- 
ra), e sua esposa D. Maroca constituiam um casal de primeira linha, 
com integral dedicação à terra-comum. 

Firme no seu cartório, Henrique Lucena (genitor do Vice-Rei- 
tor Iveraldo Lucena) viria a falecer depois. Ainda me lembro das mi- 
nhas prosas com Antônio da Costa Aragão, pai do advogado José 
Aragão, naquele tempo iniciando com entusiasmo o seu curso jurídi- 
co. Antônio de Sá Serrão sentava-se na calçada e alí palestrava com 
seus amigos. Leopoldo Bezerra (pai do ex-Interventor Odon Bezerra) 
não se intrometia na polícia local. Alfredo Guimarães era geralmente 
estimado. E Francisco Ramalho, que o chamávamos de Quito, fre- 
quentava o ''Bananeiras-Clube””, com sua numerosa família, sempre 
animado. Recordo também o dr. Mariano Barbosa. 

Agora quando Bananeiras cememorou com justas festas a pas- 
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sagem do seu primeiro centenário de emancipação política, quero fe- 
licitar, com entusiasmo, o Prefeito José Francisco de Almeida, cuja 
administração todos elogiam e soube construir um bom hotel naquela 
cidade. Areia, minha terra, que se gaba tanto dos seus filhos ilustres, 
onde se realizam anualmente festivais de arte e literatura, até agora 
nada! 

E há duas histórias pitorescas, do meu tempo, que venho ago- 
ra recordar. No mesmo dia da minha chegada em Bananeiras, fui inti- 
mado a saudar um casal que ia casar naquela mesma data. O Promo- 
tor Público sempre foi, no interior, um constante orador. A noiva — 
Marne Rocha, já a conhecia daqui. O noivo, hoje o meu amigo Ro- 
meu Bezerra, até então me era desconhecido. Mas, de qualquer ma- 
neira, eu tinha de fazer o discurso. 

noite, no jantar, estava eu com a minha oratória de casa- 
mento engatilhada. Vou me servindo, com certa gula, dos pratos que 
alí eram apresentados e tomando uma ótima cerveja gelada. Pergun- 
to a uma pessoa: — Como é o nome do noivo? Romeu Bezerra. 
Aproxima-se o momento do discurso. Tomo mais um copo de cerveja 
e não confiando na minha proverbial distração, torno a indagar pelo 
nome do noivo: Romeu Bezerra, veja bem, Romeu Bezerra! Palmas, 
chegou o instante. Levanto-me e faço o brinde à noiva — MARNE ao 
noivo — DIRCEU... 


Geraldo Porto gostava muito de contar esta história, com ou- 
tra versão. Eu teria, no meu discurso, saudado a noiva MARNE e o 
noivo DAMIÃO! Não foi assim. Arranjei um nome que, pelo menos 
se parecia com o de Romeu — Dirceu... 

Existe outra história ainda hoje muito repetida. A do buraco. 
Naquele tempo, bem saudoso, era ainda a época dos trens diários e 
não havia linha de ônibus de Bananeiras a esta Capital. A estação fer- 
roviária onde hoje é o hotel ficava no alto. E como era difícil, na 
época invernosa, se chegar alí a pé, pelas quatro horas da manhã. Sol- 
teiro, vez por outra eu estava dando um pulo aqui em João Pessoa, 
onde meus pais residiam. Junto à estação, não sei porque, havia um 
rego acimentado. E precisava certo cuidado. Quem se descuidasse, 
quando saísse do trem, indo para a cidade, caía no buraco. Distraído 
como sou caí nele a primeira vez. Não havia passado um mês, caí pe- 
la segunda vez, passando cerca de quinze dias tratando das fraturas. 


Afinal Osias Gomes, advogado da Great Western, naquela época, apa- 
rece em Bananeiras e manda tomar uma providência. Tapar o buraco. 

Mozart Bezerra para fazer efeito, diz que eu caí no buraco na- 
nada menos de doze vezes! Na semana próximo passada, o areiense 
Vanildo Cabral, dinâmico Procurador Geral da Justiça, esteve em Ba- 
naneiras para assistir a festa do centenário da cidade. Alguém lhe dis- 
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se. Vou mostrar-lhe agora um dos pontos turísticos daqui. Foi com 
ele até junto ao atual hotel e disse: — Este aqui é precisamente o local 
do buraco onde o des. Aurélio de Albuquerque, quando era Promo- 
tor aquí, caiu umas dez vezes! 


151 


O HOMEM DESPRENDIDO 


Ao tomar posse na Academia Paraibana de Letras, ocupando 
a cadeira que tem por patrono Joaquim da Silva, o Padre Luiz Gon- 
zaga ressaltou esta faceta da personalidade do intrépido e benemérito 
areiense: 

— “Em 1817, com a terrível crise financeira que lavrava por 
todo o nordeste — em consequência da seca tremenda — Joaquim da 
Silva instala um salão de aulas gratuitas para rapazes pobres, prejudi- 
cados como se achavam pela contingência da fortuna. Foi uma ver- 
dadeira cruzada de educação, significando uma medida salvadora, 
graças a boa vontade, a visão superior do vanguardeiro da educação 
— sempre acordado na difusão do bem. É esta, talvez, a face mais 
simpática de sua vida entretida nas lides escolares, para nela se regis- 
trar o sacrifício do interesse sem recompensa — apanágio raríssimo 
das almas de esco! que passam quase sem deixar imitadores”. 

O ilustre sacerdote e mestre desaparecido ainda acentua: — 
“Foi a melhor e mais eloquente prova de utilidade pública de um 
cidadão que se esqueceu de si para dar a sua cota de amparo a uma 
juventude que soçobrava nas vagas do desespero, sem ter para quem 
apelar”. (Revista citada, pág. 180). 
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BANANEIRAS CENTENÁRIA 


Em outubro de 1938, estreando no Ministério Público, fui 
nomeado Promotor de São João do Carirí. A comarca já estava em 
plena decadência. Estradas não asfaltadas, pontes por construir, se- 
manas sem luz elétrica. Ambiente humano muito pobre. Intrigas cen- 
tenárias entre Britos e Gaudêncios. Eu, brejeiro, sentia também a ari- 
dez física do meio. 

Afinal, em 1940, consegui a minha remoção para a cidade de 
Bananeiras, de clima suave e gente educada. Senti um alívio. Tudo 
verde, água em abundância, luz elétrica perene, famílias tradicionais 
residindo alí. A frente da comarca, encontrei o juiz Agrícola Monte- 
negro, magistrado educado, inteligente, compreensivo, com quem me 
dei muito bem. Mário Moacir Porto, culto, simples, íntegro, depois 
chegaria na comarca como substituto daquele. 

Solteiro, não precisava promover justiça, porque o povo era 
pacatíssimo. Assim eu e outros resolvemos fundar o “CLUBE DOS 
10”. Seria composto de sócios do BANANEIRAS — CLUBE, com a 
finalidade de movimentar esse sodalício. Eis a sua constituição: Eu, 
Geraldo Porto, Mozart Bezerra, Ramiro Fernandes, José Lima (Fiscal 
do Consumo), Antônio Leite, José Romero, Antônio Guimarães e 
José Rocha. Organizamos a FESTA DO MILHO, que marcou época 
e ainda hoje é falada. Especialmente convidada, viajou para Bananei- 
ras, com o fim de tomar parte nela, uma comitiva de mestres solteiros 
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da Escola de Agronomia do Nordest& chefiada pelo prof. Luiz Lira. 
O automóvel pifou em Borborema. E o resto do trajeto eles tiveram 
de fazer a pé, mas ainda encontraram a festa em pleno funcionamen- 
to! 

Quando Bananeiras, comemora o seu primeiro centenário de 
elevação à categoria de cidade, um nome que não pode deixar de ser 
lembrado é o do doutor Dionísio Maia, certamente o maior idealista 
que o município teve, até hoje. Juiz, depois advogado, educador, 
poeta, homem de acentuada inteligência e muita sensibilidade, um 
romântico no século vinte, foi um dos fundadores e o primeiro Dire- 
tor do Instituto Bananeirense. Dirigiu alguns jornais, em Bananeiras, 
e nunca se conformaria com o desaparecimento do colégio a quem 
ele dedicara todo o seu esforço. 


O Patronato Agrícola “Vidal de Negreiros” era dirigido efici- 
entemente pelo Dr. Nelson Maciel, que, com D. Sinhá, constituía um 
casal estimadíssimo do meio, com dedicação total por aquela casa de 
ensino especializado. Lourdes e Odete, filhas deles, eram novinhas 
em flor, e devido à idade não faziam parte do elenco de moças locais, 
que tomavam parte nas festas e dançavam no “'Bananeiras-Clube”. 
Cerca de três anos atrás, eu, quando presidia o Tribunal de Justiça, 
tive de, em Brasília, encaminhar uns documentos no gabinete do Mi- 
nistro Golberi. Fui atendido delicadamente por uma funcionária, ti- 
da como exemplar, que recebeu meus documentos. Quando viu o 
meu nome, me perguntou se eu era aquele que tinha sido Promotor 
em Bananeiras. Com a resposta positiva, me diz: Pois eu sou Lour- 
des, filha de Nelson Maciel, muito conhecido! Hoje ela deu um pas- 
so à frente. É Oficial de Gabinete do Ministro. 

Há também uma história muito repetida, que vou esclarecer. 
O Prefeito Antônio Miranda chamou o vigia da principal praça, e re- 
clama, por ter sabido que, naquele logradouro, estavam havendo uns 
namoros exagerados. Chamasse a atenção dos recalcitrantes! O ho- 
mem fez ver que não podia fazer aquilo. Quem namorava alí, era Dr. 
Aurélio, Promotor, Seu Geraldo, irmão do Juiz, Seu Mozart, irmão 
do Dr. Clóvis Bezerra. Então, o Prefeito diz: Passe perto, faça um 
barulhinho, talvez sirva. .. No outro dia, falando a um barbeiro, o 
vigia diz: Tolice daquele Prefeito. Seu Mozart, a gente pode passar 
até por cima deles, é mesmo que nada! 
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MAIS UM SOLTEIRÃO SE CASA 


iniciou o seu curso jurídico pela Faculdade de Direito do Re- 
cife. Mas terminou colando grau na Universidade do Rio de Janeiro, 
em 1931. Moço, com as justas ambições da idade, a situação política 
da sua família não lhe seria favorável, aqui. Lembrou-se de que Odon 
Bezerra, com quem fizera boa amizade, estava disposto a ajudá-lo. Es- 
colhesse dois Estados — Pernambuco ou Bahia. Pensou. Preferiu a 
terra do cacau e de Ruy Barbosa. Com carta de recomendação para o 
Interventor, seguiu para Bahia, carregando seus sonhos e sua honesti- 
dade. Desejo de começar. 

Mas Lourival Torreão não gostou da maneira como seria rece- 
bido por Juraci Magalhães. O Interventor mandou que ele e outros, 
desejosos de falar-lhe, se perfilassem e se pronunciassem. Isso feria os 
brios de um Bacharel em Direito nortista e moço. Ademais, não ha- 
veria Promotoria vaga. Somente duas comarcas à sua disposição, mas 
para ser Juiz Preparador, equivalente aqui a Juiz Municipal. Os lon- 
gínquos municípios de Carinhanha e Alcobaça. Não as aceitou. 

Estava Lourival Torreão decidido a ir advogar em Vitória da 
Conquista ou Barreiras, quando Cândido Colombo (depois Desembar- 
gador pelo Distrito Federal) lhe aconselhou a comarca de Santana 
dos Brejos, onde era Juiz de Direito. Aceitou. Enfrentou ali situa- 
ções difíceis, naquela época bem dura. Demonstrou coragem e capa- 
cidade de trabalho. Vocação. E quando saiu de lá já o fez com qua- 
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renta contos de réis, quantia imensa para aquele tempo, dando para 
comprar até fazendas... 

O advogado Lourival Torreão se transfere para Itapira. Sem- 
pre advogando muito. Sua passagem, ali, é marcada por iniciativas 
em benefício da própria comunidade. Convidado para Prefeito Muni- 
cipal, aceitou. Quando foi assumir, houve uma semana de festas. Sol- 
teiro, independente financeiramente, resistia à investidas constantes 
das Evas. Estoicamente. Dois anos à frente da Prefeitura. Havendo 
mudança na política, deixou o cargo, o povo dizendo “NÃO”. 

Passou alguns meses na antiga cidade maravilhosa, Rio. Mas 

- parece que já havia sido tocado pela estima ou pela macumba da Ba- 
hia. E assim o nosso Lourival Torreão, decidido, se fixa em Salvador, 
sempre advogando eficientemente, já proprietário de fazendas. Soltei- 
rão, ainda. 

Convidado por Alcides Carneiro, de quem era amicíssimo, 
foi Procurador e Delegado do IPASE, em Salvador. Aceitando uma 
solicitação do Deputado Federal Antônio Balbino, depois Governa- 
dor assumiu a Presidência da Caixa Econômica, onde passaria doze 
anos. 

Em Salvador é uma espécie de cônsul da Paraíba. Estimado. 
Conhecidíssimo. Minha amizade com Lourival Torreão começou em 
1938, quando eu era Promotor Público em São João do Cariri. Tem 
ela quarenta anos. Fui agora, com Lícia, passar São João, na Fazenda 

- Areias, Serra Branca, com o meu querido amigo, solteirão duro abso- 
lutamente invicto. Mas isto será outra história, ou motivo de outra 
crônica... . l 

A verdade é esta, Lourival Torreão resolveu se casar e escolhe 
Maria de Lourdes Torreão, precisamente a melhor esposa, que pode- 
ria encontrar. 
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v 
MADRID E LONDRES 


— LONDRES — lamos do Recife para Lisboa no dia 2,às 18 
horas. Quando chegamos ao aeroporto, tivemos a notícia. O avião da 
TAP só chegará amanhã. .. Dormimos no “Othon Internacional Ho- 
tel” e decolamos no dia seguinte. Tivemos de adiantar 4 horas no 
nosso relógio. Chegamos a Lisboa à meia noite. Dormimos e segui- 
mos para Madrid, num vôo de duas horas: Nossa querida Lisboa fica- 
ria para a volta. Estávamos em Madrid, cidade imponente, com seus 
quatro milhões de habitantes e alguma aparência de São Paulo. A de- 
mocracia, na Espanha, hoje é uma realidade plena. Passamos pelo ma- 
jestoso Palácio Real, onde reside um homem sereno, respeitado até 
pelos comunistas: — Dom Carlos |. Não há mendigos nem mocambos 
na capital espanhola. Tivemos um programa noturno agradável. Be- 
las espanholas no “Tablado Flamengo”, com suas castanholas. Quem 
mais batia palmas era Paulo Miranda, capitalista e poeta. Então Luiz 
de Oliveira Lima diz: — Oh! Paulo, porque não levas uma dessas para 
João Pessoa? ... 

Após dias em Madrid, tomamos um avião para a velha e res- 
peitável Londres. Viagem rápida. Conversei com um arquiteto chile- 
no, Professor em Cambridge . Ás 20 horas chegamos nesta cidade 
bem característica, que é a Capital inglêsa. Um povo educado e sere- 
no que não anda correndo como os paulistas, nem é irritado como o 
francês. Tomamos o imenso “Prince of Wales Hotel”, junto ao fa- 
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moso “Hyde Park”, que é um dos maiores do mundo. Pela manhã, 
saio com Lícia a andar pela “Oxford Street”, uma das mais importan- 
tes ruas comerciais daqui. Hotéis e mais hotéis. O Big-Ben dando suas 
horas com a pontualidade inglesa. O edifício do Parlamento, um dos 
mais característicos de Londres. Passamos pelo Supremo Tribunal, 
cúpula da respeitável justiça inglesa. A tão falada Torre de Londres à 
nossa vista. Como também o imponente monumento erigido a Nel- 
son. Um passeio de barco, pelo Tâmisa, foi bem agradável. Passamos 
por baixo da Ponte de Waterloo, do filme de Roberto Taylor. Uma 
visita indispensável à Torre de Londres. Quanta preciosidade e tradi- 
ção. Valeu a pena a visita. 

Eu e Lícia quisemos voltar ao hotel de Metrô, aqui Subway. 
Os ingleses propriamente ditos são uns “gentlemen”. Um casal delica- 
damente nos leva até a entrada da estação mais próxima. Voltamos 
tranquilamente. Era domingo. Tínhamos de ir à missa. Uma senhora 
inglesa, satisfeita, também católica, nos indica uma igreja bem próxi- 
ma: “Carmelite Church”. Assistimos ao ato religioso. 

Os alemães, na última guerra, durante 51 noites seguidas, jo- 
garam bombas em Longyes: 28 foram jogadas na Saint Pauls Cathe- 
dral, que foi pouco atingida. Fato tido quase como um milagre. Esta- 
mos fatigados ligeiramente. Londres tem muita coisa para se obser- 
var. Fomos ao Museu Britânico. Para vermos as jóias da Coroa, tive- 
mos de enfrentar diversas filas . Estou escrevendo às 21 horas e ainda 
está tudo claro aqui. O sol começa a desaparecer às 22 horas, Ama- 
nhã' faremos uma visita ao Castelo de Windsor. Depois seguiremos 
para Amsterdam e Paris. Mas esta, afinal, é apenas uma etapa do nos- 
so longo passeio. .. 
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PARIS EM FESTA 


— PARIS — Numa crômica já enviada me esqueci de fazer re- 
ferências a uma visita, na Espanha, à cidade de Toledo, onde vimos a 
famosa fortaleza de Alcázar e conhecemos a obra de arte que mais 
me impressionou até agora — a catedral de Toledo. A Espanha espera 
receber, no corrente ano, 40 milhões de turistas. 

Dias agradáveis passamos na muita educada Londres. Parti- 
mos para conhecer a interessante Holanda, com seus curiosos canais. 
Viajamos por via terrestre até o porto inglês de Dover, onde toma- 
mos um pequeno navio para atravessar o canal da Mancha, até Gslen- 
de, já na Bélgica. Continuamos a viagem até Amsterdan, que é tida 
como a Veneza Holandesa. Cidade original, com cerca de 50 pontes 
e 500 canais. Casas típicas. Ruas estreitas. A bicicleta muito usada 
como meio de transporte. Estivemos na casa onde nasceu Rembrandt 
e visitamos demoradamente o famoso museu onde se encontra gran- 
de número de telas desse pintor holandês. 


Viajamos depois para Bruxelas. Os laticínios constituem uma 
das principais fontes de produção da Holanda. Por onde passávamos 
viamos o belo gado daquele país. A nossa estadia em Bruxelas, que 
já conhecíamos, foi ligeira. Estivemos na praça mais típica da cidade. 
Chegamos a Paris à noitinha. Tomamos o ótimo HOTEL SUFFREN 
LA TOUR, bem pertinho da “Torre Eiffel”. Era 13 de julho e no dia 
seguinte seria a festa nacional da França. Lícia e D. Cilinha compra- 
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ram perfumes bem junto à Ópera, edifício clássico e majestoso. Visi- 
tamos os pontos mais característicos da cidade. Passamos meio dia 
no Louvre. E foi pouco. Iremos rever Versailles numa visita demora- 
da. 

No dia 14 tivemos oportunidade de assistir à festa nacional da 
França. Pela manhã o imponente desfile das tropas, presidido pelo 
Presidente Giscard d'Estang. Aviões sobrevoavam as ruas de Paris. Um 
concerto público na Ópera. À noite o espetáculo pirotécnico foi des- 
lumbrante. Muita alegria. Dançava-se em diversas ruas. Vieram ao 
nosso encontro o paraibaníssimo Geraldo Jóffili, ao lado de sua espo- 
sa, a francesa Cristine, hoje abrasileirada. Fomos ao Supremo Tribu- 
nal — daqui, de onde saem advogados vestidos de beca. Sentamos na 
calçada de um café “Le Notre Dame”, avistando bem perto a famosa 
Catedral, junto ao Sena. Por mais de 2 horas, felizes conversamos 
com Geraldo, que muito conhece Paris. Depois de visitarmos a Notre 
Dame, já era noite quando regressamos ao hotel, embora estivesse 
ainda claro. 

Outro encontro também muito agradável. O engenheiro Ge- 
raldo Targino, e sua esposa Sueli, filha do meu primo Marinésio Mo- 
reno e Terezinha. Com eles, durante quase um dia, vimos muito coisa 
de Paris. Mesmo assim, temos muito ainda para rever: Sorbonne, Tu- 
lherias etc. Passamos pelos Campos Elísios e saudamos o Arco do 
Triunfo. Como anteriormente já tinhamos ido ao Lido e Follies Ber- 
gérs, fomos conhecer o tradicional Moulin Rouge num espetáculo 
que valeu a pena. Mas, superior a tudo isso foi a missa a que assisti- 
mos na Notre Dame com o seu estraordinário coro. Só isso pagaria a 
viagem. Paris é sempre Paris. Todos devem conhecê-la. Valeu o esfor- 
ço que fizemos para rever a chamada Cidade-Luz... 
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A NOBRE SUIÇA 


ZURIQUE — (Suiça) — Julho — Deixamos a suave cidade de 
Innsbruck, na educada Austria, atravessamos, em pouquíssimo tem- 
po, o minúsculo principado de Lichtensteins e penetrámos no ameno 
país dos lagos, dos cisnes e da tranquilidade, em busca de Zurique, a 
maior cidade suiça — com mais de 600 mil habitantes. 

A Suiça é uma terra feliz, sem problemas, sem ambições mes- 
quinhas, sem revoluções, com um povo educadíssimo, onde se fala 
quatro línguas, moeda forte, inúmeros lagos e gordas vacas. Existe, 
em média, um automóvel para três habitantes daqui. E uma vaca pa- 
ra três pessoas. A última guerra, que se deu, na civilizada Suiça, foi 
no remoto ano de 1897. Durou apenas uma semana e enorme foi o 
número de mortos. Apenas seis... 

O povo daqui ama muito as flores e dorme cedo. Eis um adá- 
gio suiço: — Dormir cedo e acordar cedo é bom para a saúde e faz 
crescer... 

À meia noite todos os bares, boates, cabarés e cinemas encer- 
ram suas atividades. É a hora do silêncio e do recolhimento. 

Só depois de 17 anos rapazes e moças podem frequentar os 
cinemas. O rapaz presta dois meses de serviço militar, leva seu fuzil 
para casa, e poderá ser convocado, caso haja necessidade. O exército 
daqui, embora pareça mentira, não possui generais! — Aliás isso acon- 
tece também em muitos países. . 
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A mulher, na Suiça, tem uma grande mágua: — não obteve 
ainda direito de voto. E os suiços explicam: — Ora, nós votamos 18 
vezes em cada ano, se as mulheres comparecessem às umas, ficaria- 
mos 18 vezes sem o almoço... 

Zurique é uma cidade de mais de 600 mil habitantes, tranqui- 
la, com bom comércio e exemplar trânsito. Em vez de homens, comó 
guardas de trânsito dirigindo sinais, se encontram moças simpáticas e 
bem educadas. 

Os automóveis respeitam, cuidadosamente, as pessoas. Pode o 
movimento de veículos ser, no momento, o mais intenso. Quando o 
pedestre deseja atravessar a faixa, ele mesmo faz um sinal e os carros 
param imediatamente, dando passagem. 

Um comerciante de São Paulo, ao ver isso, disse: — No Rio e 
São Paulo é mais ou menos assim: apenas com uma diferença — os 
carros passam por cima dos pedestres. .. 

Zurique é denominada a Veneza da Suiça. Fica junto do belo 
lago do mesmo nome, com diversas pontes, lembrando também Reci- 
fe. Bonita paisagem. 

Dizem aqui que os alemães gostam de casar com as suiças, 


porque são boas cozinheiras. E elas preferem os italianos, porque são 
ótimos maridos. .. Acrescentam que, quando Deus fez o mundo, re- 
servou três coisas para a Suiça: montanhas, lagos e vacas. E a gente 
daqui assevera: — Se Deus provasse o nosso gostoso leite, ficaria certo 
de que nos tinha dado o melhor presente! 

Assim é a Suiça. Terra tranquila, educadíssima, sem falar em 
inflação, com moeda forte, sem problemas, com um trânsito perfeito 
de veículos e belos lagos. Não precisa que eu diga; mais ou menos 
como o Brasil... 
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SUIÇA, MUNIQUE E VIENA 


VIENA — Depois de alguns dias em Paris, seguimos para a pe- 
quena Suiça. País de gente culta e civilizada. Atravessamos uma bela 
região. Chegamos à serena Zurich, com seus 500 mil habitantes. Mui- 
tas pontes, dando ligeira impressão de Recife. Moeda forte e um ní- 
vel de vida muito elevado. Povo honestíssimo. Nos bondes, não exis- 
te nenhum cobrador. Compra-se o bilhete nas máquinas, na rua. To- 
ma-se o veículo e se vai para onde se quer, sem ninguém cobrar. Não 
se levando o bilhete, se segue também. Tudo depende da consciência 
da pessoa. 

Na Suíça se falam diversas línguas, sobretudo o alemão. Fala- 
se muito o francês. Os suiços conservam sempre suas boas maneiras. 
Povo que não tem pressa, com seus problemas resolvidos. Em Zurich 
tivemos um encontro cordial. Eu e Lícia fomos à Varig visitar o pa- 
raibano Raul Medeiros, alto funcionário dessa companhia de aviação, 
residindo nessa cidade e cuja genitora Hilda Medeiros é muito minha 
conhecida. Ele nos diz que, futuramente, vai morar na Paraíba, com- 
prando uma propriedade, em Santa Luzia do Sabugf. . . Segundo nos 
afirmaram na Suíça, há 500 jornais e três mil periódicos. 

Depois da suave Zurich, chegamos à trepidante Munique, na 
Alemanha, a cidade mais alegre desse país, com 2 milhões de habitan- 
tes. Possui uma grande universidade, com 23 Faculdades. O nosso 
hotel ficava no chamado bairro boêmio, o mais alegre e movimenta- 
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do, sobretudo à noite. Munique cidade altamente industrial, foi for- 
temente bombardeada, na última guerra. Mas seria notável o movi- 
mento de reconstrução da Alemanha. Moças novas, bonitas e elegan- 
tes. Perto da cidade, o famoso Campo de Concentração de Dakan, . 
onde foram incinerados milhões de judeus. Por alí se vê o fanatismo 
de um povo, naquela época, dirigido por um louco. . 

Tivemos outro agradável encontro em Munique. Vieram nos 
encontrar a paraibana Ana Maria Teotônio Wurfel, e o seu marido 
que é alemão. Demos um belo passeio, à noite, e da torre das Olím- 
píadas, descortinamos toda Zurich iluminada. Um espetáculo ines- 
queciível. Cidade simpática, movimentada, de comércio grande e de 
boas maneiras. Saímos saudosos de Munique. 

Afinal, chegamos a uma cidade que eu tinha vontade de co- 
nhecer — VIENA. Das valsas de Strauss. Atualmente — não é tão 
alegre quanto pensamos. Tem 1 .900 habitantes, localizada às mar- 
gens do Danúbio. A nossa principal, visita foi ao Palácio onde o Im- 
perador Francisco José passava o verão. Um detalhe curioso. Alí exis- 
tem 42 cozinhas, 40 lareiras e somente um banheiro... Osjardins 
talvez sejam mais bonitos do que os de Versailles. No Palácio não 
existem cortinas. Vimos a torre do Danúbio, com seu restaurante gi- 
ratório. Estamos hospedados no magnífico Park Hotel, muito luxuo- 
so. O prédio do Parlamento é majestoso. 

Tivemos ontem a melhor noite da nossa viagem. Assistimos 
a um concerto, ao ar livre, das valsas de Strauss. Justamente no local 
onde ele costumava realizá-los. Depois muitos dançaram ao som de 
magnífica orquestra. Fiz o maior feito da minha vida, até agora. 
Dancei uma valsa de Strauss ao ar livre, em Viena, com a Lícia. 

Agora posso morrer tranquilo. . . Depois fomos jantar, ouvin- 
do músicas da Hungria. Em seguida, uma visita ao bairro boêmio de 
Viena. Amanhã nos Ene do Danúbio que pode ser tuo; me- 
nos uma coisa — “azul”. 
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BUDAPESTE, ZAGREB E ITÁLIA 


£L 


Saímos saudosos de Viena. A Áustria é um país pitoresco, 
com paisagens encantadoras. Com lagos, onde se aglomeram centenas 
de pessoas para tomar sol. Cidade suave, Viena. Não esquecíamos a 
valsa de Strauss, que dançamos mesmo no local onde ele apresentava 
seus concertos públicos, momentos amenos, inesquecíveis. O passeio 
que demos, à noite no chamado bairro boêmio da capital austríaca, 
foi magnífico. Muito vinho, muita alegria. Pessoas, de vários países 
se confraternizavam, descontraídas. Cantaram-se músicas brasileiras e 
receberam-se aplausos. 

Mas tínhamos de prosseguir. [amos para Budapest, capital da 
Hungria. E assim atravessaríamos a tão falada cortina de ferro. Na 
fronteira, a fiscalização foi excessivamente rigorosa. Perdemos quase 
duas horas. Budapest é uma bela cidade. Antigamente seriam duas — 
Buda e Pest, separadas pelo Danúbio. Hoje, uma só. Bastante suja, 
descuidada. Nada de luxo, alí. As vitrines são pobres, sem atrativos. 
Existe um certo nivelamento social. Mas não há miséria. Belos mo- 
numentos, inclusive a Catedral de Santo Estevão, a Praça de São 
Jorge e o mausoléu de Kossut, herói nacional. 

No domingo fomos à missa numa igreja católica. Templo re- 
pleto. Muito pouca gente jovem. O sacerdote, encanecido, falou 
meia hora. S6 compreendi duas palavras “aleluia” e “God” (Deus). 
Seguimos para o país que é mais aberto, na cortina de ferro. Ou por 
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outra, menos fechado. Chegamos a Zagreb, a segunda cidade mais im- 
portante da lugoslávia. Passamos pelo grande Lago Blaton. No per- 
curso, fizemos uma visita inesquecível. Passamos uma hora a percor- 
rer parte da famosa gruta “Posta Juska Jama”, com 21 quilômetros 
de extensão, 270 metros de profundidade e temperatura média de oi- 
to graus. Coisa difícil de ser descrita. Zagreb é uma cidade limpa, 
bem cuidada, gente alegre. Notamos muita densidade de população. 
Na lugoslávia é grande a plantação de milho. 


" Partimos para um país onde a democracia é plena. A Itália. 
Na fronteira, ligeira inspeção. um policial novo e simpático, verifica 
poucos passaportes e diz — “Entrem à vontade. Nós gostamos muito 
dos brasileiros. Sejam felizes”. Seguimos para Veneza, com os seus 
mal cheirosos canais, suas pitorescas gôndolas, milhares de turistas 
na Praça de São Marcos e os pombinhos mansos, recebendo milho 
com muita educação. O Palácio Ducal e a Basílica de São Marcos, 
tudo isso forma um conjunto que toca a nossa sensibilidade. Mas 
iríamos à cidade que é tida como o berço da arte, na Itália, Florença. 
O tempo foi pouco para rever tanta beleza artística. Somente a Aca- 
demia de Artes mereceria um dia ao menos. Dois nomes dominam 
tudo aquilo. Os de Michelangelo e Leonardo da Vinci. 


Chegamos afinal à cidade eterna, Roma alí estava. Nosso ho- 
tel ficava bem perto da fonte de Trevi, onde não jogamos as clássicas 
moedinhas. O italiano é simpático, bonachão, nos recebe alegremen- 
te e fala com gestos largos, como se estivesse representando, num 
palco. .. Revimos a imensa Praça de São Pedro, a monumental cate- 
dral, a capela Sistina. Passamos pelo Forum Romano, entramos de- 
moradamente no Coliseu, formos ao Panteão e à Igreja que ainda 
conserva as correntes com as quais São Pedro foi torturado. Dias 
agradáveis na doce Itália, em contactos com uma gente comunicativa, 
perguntando sempre por parentes, aqui no Brasil. Se não fosse o 
temperamento do italiano, Roma seria uma cidade densa, escura. 
Revimos Capri e fizemos uma visita interessantissima ao belo castelo 
de Tivoli, com suas encantadoras fontes a jogar água. Mas tinhamos 


de deixar a alegre Itália e chegar à nobre Grécia, tida como o berço 
da sabedoria... 
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A NOBRE GRÉCIA 


Passamos dias amenos na alegre Roma, com suas riquezas ar- 
tísticas e o italiano falando com gestos largos, como se representasse 
em um palco. Mas tínhamos ainda de ir ao chamado berço da sabe- 
doria clássica. A Grécia estava em nosso itinerário. Num vôo mais ou 
menos rápido, chegamos a Atenas, quando, do avião, avistei a cidade, 
disse a Lícia: — estou voltando à aridez da minha primeira comarca 
no Ministério Público, São João do Carirí ... 

Ninguém pense que em Atenas só existem velharias. Não, 
cidade modernizada, com um comércio excelente, bons hotéis, res- 
taurantes de primeira linha. Mas, afinal, as velharias — que ali são 
eternas — eram as que mais nos interessavam. Ali bem perto estava a 
Acrópole, que é um conjunto de monumentos a relembrar o período 
áureo da Grécia, quando centro religioso do país. Ali se achava a 
nossa vista, para uma visita demorada, como fizemos, o Pantheon, o 
Templo de Nice, construído na segunda metade do século V, antes de 

Cristo, sob a inspiração de Péricles. Mas ali, ainda se encontravam o 
“Erechiteon, as Caryatides, para a nossa admiração. Mário Di Lascio, 
inteligente e arguto, nos chama a atenção: — Vejam bem, isto tudo 
construido, quando não existia ainda cimento e o meio de transporte 
era tão precário, para se lidar com tão grandes e pesadas colunas! O 
templo de Zeus que o dissesse... 


Mas, à noite, para amenizar aquela visita demorada e tão aus- 
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tera, tivemos um espetáculo suave. Uma demonstração do folclore 
grego, por um conjunto que recebeu muitos aplausos. No dia seguin- 
te, de navio, fizemos um cruzeiro pelas ilhas gregas. Visitamos, Aegi- 
na, Poros e Hydra, mas a mais bela de todas talvez seja a de Chipre, 
com seus castelos, seus monumentos, seu folclore. 

Quando já estava a me despedir da Grécia de Péricles já a 
anoitecer, fui fazer uma visita, despreocupadamente, à Acrópole, 
pensando naqueles filósofos que marcaram uma época, como senho- 
res da sabedoria clássica. E a minha surpresa foi grande, acreditem, lá 
estava, perorando para uma pequena multidão, alguém alto, forte, de 
pele fina, olhar arguto. Aristóteles dizia: — Nenhum governo merece- 
rá este nome se como ponto essencial do seu programa, não colocar 
a educação do povo! E com um olhar severo, bradou: — A glória que 
está ao alcance de todos é aquela que consiste em ter amor aos opri- 
midos, fé na justiça e esperança na Liberdade! E seguiu com passos 
largos para a Pantheon. 

Mais adiante vinha outro, ligeiramente vestido, displicente- 
mente, com uma vela na mão. Diógenes disse para que bem o ouvis- 
sem: — Estive procurando um homem, com essa vela e não o encon- 
trei. E assim, desiludido volto para a minha casa. A residência do fi- 
lósofo não era outra, senão um túnel, onde ele entrou ... 

Mas, eis que encontro outro, vestido com uma túnica, cabe- 
los em cachos, fisionomia altiva, que pregava para alguns: — A moral 
deve ser o próprio, o último e supremo objeto da filosofia. Sim, ve- 
jam bem, é o único objeto digno do conhecimento e as religiões, co- 
mo duvidosas, devem ser desprezadas. Só a moral salvará o mundo! E 
retirou-se altivo, sem mais explicações. 

Notei que os admiradores, de Platão eram numerosos. Ele ali 
estava, cercado por muitos que o ouviam atentamente e com a voz vi- 
brátil asseverava: — A idéia do amor de Deus. Está nele, no estado pu- 
ro, sem mescla de idéia de prazer, que é essencialmente passageiro. 
Olha argutamente os seus ouvintes e conclui, com a voz mais forte: 
— Os sábios é que deveriam governar o mundo. Os povos só serão feli- 
zes quando os filósofos forem reis, ou os reis forem filósofos! 

Pesaroso tive de me retirar. Já era noite. E no outro dia deve- 
ria estar na nossa querida Lisboa, no nosso amado Portugal... 
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A AMADA LISBOA 


Depois de dias na nobre Grécia, a nossa despedida ia ser num 
país da nossa especial estima. Portugal nos esperava. Iríamos para a 
maternal Lisboa. Há 12 anos que estávamos separados da amada ci- 
dade e as saudades eram imensas. Pelo menos uma semana havíamos 
de passar naquela terra tão do nosso agrado, da nossa simpatia. Quan- 
do, do avião, avistamos, o nosso velho amigo — Tejo e a vistosa Ponte 
Salazar, sentimos alegria e entusiasmo. Alí estavam os nossos irmãos 
portugueses, falando a nossa mesma língua, nos recebendo sempre 
com satisfação. 

Como chegamos pelo meio dia, o nosso primeiro passo foi, 
num bom restaurante, irmos ao gostoso bacalhau, regado com um 
bom vinho dali, delícia que é uma especialidade do amado e generoso 
Portugal. Depois, fomos, vagarosamente, rever a querida cidade, as 
suas ruas, Os seus monumentos. Um deles, o erigido em homenagem 
a Dom Henrique, o Navegador, relembra o velho e heróico Portugal, 
quando dominava grande parte do mundo, singrando os mares, em 
precárias caravelas. 

Alí, bem pertinho estava a Praça do Comércio, majestosa e 
severa, e o Tejo manso, bem educado, amigo de todos. Não ficaria- 
mos, é claro, na parte mais nova da cidade. Percorremos, por muitas 
vezes, o Chiado, o Rocio, e fomos à Alfama. Partimos para o interior, 
estivemos em Fátima e presenciamos um espetáculo emocionante de | 
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fé. Milhares de pessoas improvisavam uma procissão e acenavam os 
seus lenços brancos. Depois da missa, partimos para Nazaré. Noutro 
dia fomos até Tomar, passando por uma cidade medieval. Bem curio- 
so aquele porto pesqueiro, com a sua festa da Padroeira. Fizemos ou- 
tras incursões pelo interior do país amigo. Mas, quem poderá despre- 
zar o fado português? 

Primeiramente fomos ao “'i.101"', um dos estabelecimentos, 
no gênero, mais conhecidos, em Lisboa. A magia do fado nos enleia- 
va. Alf, vimos uma placa comemorativa a uma visita do ex-Presidente 
Juscelino Kubstichek, com a data de 10. de outubro de 1966. En- 
quanto enleiados ouvíamos o fado, fizemos amizade, eu e Lícia, com 
um casal paulista educado, alegre e comunicativo. O comerciante An- 
tônio Branco de Araújo e sua distintíssima esposa, D. Dira. O fado 
nos levaria a outros recantos, inclusive à Adega do Machado. Onde 
tomávamos o bom vinho português, regaladamente. .. 

No convento dos Jerônimos, depois de rever Estoril e Sintra, 
prestamos atenção ao túmulo de Camões. E na amada Lisboa, Guerra 
Junqueiro e outros escritores, têm suas estátuas. Em tudo isso nos 
acompanhava um amigo que não largamos: Eça de Queiroz, não nos 
deixava. E (amos encontrando aquelas personagens tão nossas conhe- 
cidas. No Chiado, se achava um velho de aspecto severo, falando 
com seus gestos graves, roupa escura, sem nunca rir. Ouvi bem quan- 
do o Conselheiro Acácio dizia, em tom solene, para alguns: — É 
assim, as consequências vêm sempre depois! 

Estavamos numa igreja, quando chegou um padre quase mo- 
ço, apressadamente, olhar arguto e de lascívia, como se quisesse des- 
cobrir alí uma pessoa. Era o Padre Amaro, procurando sua Amélia 
que alí não se encontrava! No Rocio tive um encontro bem interes- 
sante. Um moço com um monóculo meio acintoso, educadamente 
pedante, olhos vivos de viva inteligência, escutado por alguns. Era 
João da Ega! Não me dominei. Aproximei-me e indaguei: Ega, que 
acha do Brasil? E ele, incontinenti: — O Brasil, e existe esse país? ... 
Ajeitou mais uma vez o seu monóculo e teve um riso leve, como se 
pedisse desculpas pela blague. 

Saíamos do Correio, na Praça do Comércio, e se nos depara 
aquele velho fidalgo, tipo britânico, cabeleira branca, passos educa- 
dos, olhar penetrante, fumando tranquilamente, o seu cachimbo. 
Com franqueza, alí se encontrava Afonso da Maia! Que semana agra- 
dável e suave passamos na querida Lisboa — querida e amada — em 
plena democracia, gente livre — nas ruas, com um acolhimento que 
sempre os portugueses sabem ter para com os seus irmãos brasileiros. 
Voltamos certíssimos de uma coisa. Deus nasceu em Portugal. E em 
Póvoa de Varzim, terra de Eça de Queiroz... 
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A NOBRE CAJAZEIRAS 


Em certos aspectos, as cidades são como as pessoas. Vale o 
passado. E muito. Certas criaturas, quando possuem alguma nobreza, 
podem até entrar em decadência. Mas merecem sempre certo respei- 
to. Há cidades de passado honroso que atravessam crises acentuadas. 
Mas imprimem certa consideração. Mamanguape, por exemplo, teve 
um período de depressão econômica bem duro. Mas sempre eu che- 
gava naquela cidade, com certo respeito, me lembrava das suas tradi- 
ções de cultura e inteligência, dos filhos que se destacaram nas letras 
e na política. O mesmo acontece com Areia. Sou até suspeito para 
falar na gleba de Pedro Américo; porque ela é minha terra-natal e O 
areiense legítimo é irritantemente bairrista. 

Cajazeiras é uma dessas cidades, de honrosas tradições, que 
sempre mereceu o respeito dos homens que vivem também para o es- 
pírito. Terra de figuras nobres, que serviram à Paraíba e as letras, no 
magistério, na política e até na Igreja. Cidade clara, larga, patriarcal. 
Famílias de certa nobreza, de educação aprimorada, de vistas largas, 
nesses tempinhos bem miúdos e lamentavelmente rasteiros. 

Chego a Cajazeiras, com certa unção de respeito. Procuro lo- 
cal, onde ela, a cidade nobre, comemorava aniversário: — 177 anos. 
Alf defronte do velho prédio, onde o Padre Rolim (recebendo a mis- 
são do seu genitor) começara a sua obra notável, um seu descendente, 
Dom Zacarias Rolim, celebrava a missa festiva e solene, com a presen- 
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ça do Governador Cajazeirense, educado, honesto, democrata, que 
até agora, no poder, não perdeu a sua suave simplicidade. Ivan Bicha- 
ra Sobreira. E ao seu lado o Chefe da Casa Civil, que é muito mais do 
que isso. Um historiador sério, estudioso, arguto e lúcido, homem 
modesto, que só dá valor às coisas que, na vida, são eternas. Como a 
bondade, a cultura e a ingeligência, Deusdedith Leitão estava com 
aspecto de gente feliz. Não era para menos. Achava-se com os pés fin- 
cados na sua muita querida Cajazeiras. 

Dom Zacarias fala num “retorno ao passado”. E todos o ou- 
vem com atenção. O Prefeito Matias Rolim, um amigo da cidade, ali 
se encontrava. E muita gente boa. O desfile escolar foi exemplar. 
Numa terra praticamente fundada por um educador, os colégios 
marchavam com garbo e entusiasmo. Até num aspecto Cajazeiras é 
educada. Tudo bem organizado, sem nada que maçasse. 

Em seguida, um reencontro gostoso, para mim. Lá chega 
Higino Pires Ferreira, doutor e industrial, com aquela simplicidade 
que Deus lhe deu e ele sabe conservar. E revivemos o ano de 1930, 
quando eu, ele e tantos outros estudantes, sob a chefia do “'incendiá- 
rio” José Bethameo Ferreira (hoje médico ilustre e manso) fazíamos 
o enterro do Presidente da República e queimávamos retratos de per- 
repistas, sob os protestos inócuos do perrepista (ainda hoje é) Hum- 
berto Nóbrega. Faço uma visita a um velho amigo. Otacílio Jurema, 
médico e ex-senador, celibatário que não foi vencido, vive cercado de 
bons livros e de cães fiéis. E, com razão, acha mais segura a compa- 
nhia do que se fosse com amigos ou criaturas infiéis. Deixo a nobre, 
patriarcal e educada Cajazeiras com saudades. Não era afinal, para 
menos. .. 
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n AREIENSE JOAQUIM DA SILVA 


Indiscutivelmente, para se medir a vida de uma pessoa, temos 
de observar o meio onde viveu. As possibilidades do ambiente. As es- 
treitezas ou facilidades a enfrentar. O áspero esforço muitas vezes 
despendido ou o enorme desejo de vencer, de ser fiel a uma missão, 
enfrentando tudo. 

Ao ingressar na Academia Paraibana de Letras, tomando pos- 
se na cadeira que tem como patrono o areiense Joaquim da Silva, o 
padre e professor Luiz Gonzaga, com muita oportunidade ressaltou: 
— “Cumpre estudar o meio em que o nobre areiense exerceu o apos- 
tolado público, as condições de sua vitória e os fatores que tornaram 
protótipo de uma cultura que não desfaleceu. Somente assim é que se 
terá um juizo, seguro do homem, do que ele representou no drama de 
sua existência, devendo ser feitas para isso argutas observações”. (RE- 
VISTA DA ACADEMIA PARAIBANA DE LETRAS, n. 6). 

A cidade de Areia, que foi tida como célula mater da inteli- 
gência paraibana, se encontrava ainda no século dezenove. Em 1815 
era uma modesta vila, pequena, com construções primárias, rústicas, 
típicas da época. O progresso não tinha ainda chegado alí, onde se 
lutava contra as deficiências do meio e do tempo. 

Referindo-se à Vila Real do Brejo de Areia, o historiador pa- 
raibano Luiz Pinto ressaltou, com certo lirismo: — “Vila branca de 
dorso da Borborema, onde o sol aparece quase de madrugada, beijan- 
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do as frondes das copadas mangueiras, e, com sua claridade esplêndida 
que o céu do nordeste sabe ter, acorda os passarinhos que se espre- 
guiçam nas hastes onde dormiram, sacodem as penas e se preparam 
para os encantos da vida”. (OTACÍLIO DE ALBUQUERQUE, pag. 
13). 

A vila, equilibrada no dorso da serra, fino como um gume, co- 
mo diria José Américo, vivia dolentemente com o seu clima magnifi- 
co no verão e bastante úmido no inverno. A situação topográfica fa- 
cilitava uma paisagem belíssima. 

Tornava-se necessária a ação de alguém, que despertasse dessa 
letargia o vilarejo, ou a bela adormecida no bosque, que depois viria a 
ter tanta influência nas letras e na política paraibana. A 3 de julho 
de 1821, nasceria ali Joaquim José Henrique da Silva, filho de pais 
modestos. Ao prefaciar as suas “MEMÓRIAS”, Humberto de Cam- 
pos diria: — “Não cheguei muito alto, de modo a ombrear com os es- 
critores notáveis do meu País, porque vim de muito baixo. Mas per- 
corri maior distância do que eles, porque vim de mais longe. Os in- 
divíduos bem nascidos — observou Saint Beuve — levam uma vanta- 
gem de, pelo menos dez anos sobre os seus contemporâneos de ori- 
gem humilde. Pascal avaliava esta diferença em trinta anos”. 

Joaquim da Silva levaria esta destantagem sobre os seus con- 
temporâneos. A origem modesta. O meio estreito onde passaria qua- 
se toda a vida. Os óbices que teria de enfrentar, desfavorecido de pa- 
drinhos poderosos, lutando com seus próprios esforços, ajudado pela 
tenacidade, a inteligência viva e penetrante. 

Concluiria o seu curso primário ali' mesmo em Areia, numa 
época em que o método de ensino seria deveras rotineiro e deficiente, 
a palmatória fazendo parte integrante da didática dos mestres. Tudo 
isso vem ressaltar a sua vitória sobre o meio, o desestímulo, as dificul- 
dades encontradas nas suas veredas. Aquele menino modesto, de 
temperamento esquivo, viria a ser depois um dos areienses mais úteis 
à sua terra, dedicando-se ao magistério, servindo nobremente a Areia, 
orientando várias gerações, que tinham nele o mestre de primeira li- 
nha. Dando à sua terra discípulos que muito se destacariam nas suas 
diversas atividades. 
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OMESTRE E O MUNDO 


Leio no “Diário de Pernambuco” uma entrevista do escri- 
tor Nilo Pereira a Ângela Lacerda, que descobre coisas curiosas, em 
torno do autor de “Ensaios de História Regional”, a quem sempre 
costumo chamar de Mestre de ternura humana. O Prof. Nilo Pereira 
dorme muito cedo, acorda à meia noite, vai à sua biblioteca (15.000) 
volumes, segundo foi dito), trabalha até às três da madrugada. Dei- 
ta-se novamente. E antes das cinco acorda com o canto dos pássaros. 

A reporter descobre um “xodó” do escritor, que já era do 
meu conhecimento, pela sua netinha Ana, de oito anos de idade. 
Ora, em outra oportunidade, foi o próprio avô ilustre que procurou 
explicar a sua “doença”: Não há médico que cure a Netíte. Ela não 
está à vista de ninguém. Esconde-se no íntimo da alma; tem a virtu- 
de de ser um espelho de duas faces: a primeira que é ver os filhos, e 
a segunda que é ver os netos. É com estes que exercitamos uma vez 
mais o coração, na sua infinita maneira de Ser. 

Que doença deliciosa a netite. Não tenho filhos. Consequen- - 
temente nunca poderia ser atacado desta gostosura. .. 

Homem de espírito nobre, com tendência para o estímulo, 
para a benevolencia, alguém já afirmou que Nilo Pereira não apren- 
deu a criticar. 

Não quer magoar a ninguém. Mas o mestre responde citando 
Olavo Bilac: — O elogio é justiça. O silêncio é receio de magoar a 
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quem faz alguma coisa que acredita ter sido boa e útil. 

E acrescenta: Frequentemente nos dias atuais, a capacidade 
de admirar ou se restringe ao silêncio ou irrompe na negação, filha le- 
gítima do despeito. 

O que o Prof. Nilo Pereira acharia da morte? — A morte tem 
um condão supremo: mostra a face oculta do vivo. A vida esconde as 
virtudes e a morte as põe ao sol, límpidas e nuas. 

- Advogado, mas acima de tudo escritor, assim ele se refere à 
justiça terrena, indiscutivelmente precária: — “É a existência do ho- 
mem que deve predominar no julgamento do Juiz, que, evidentemen- 
te respeita a lei mas ouve o palpitar da alma humana, no mistério 
existencial de quem postula a Justiça. Uma coisa é indiscutivel — 
Não pode haver justiça sem o reconhecimento da verdade. 

Neste velho e sovado mundo, cada vez mais predomina a vio- 

, lência nas suas várias modalidades. O egoísmo afasta a compreensão 
humana. O homem materializa-se. Os ensinamentos de Cristo são es- 
quecidos. Homem de fé, de princípios morais, de sincera formação 
cristã, o Prof. Nilo Pereira depõe: — O que falta ao homem neste tem- 
po tão confuso é o amor, hoje degradado em sensualidade comercial, 
com o rebaixamento do corpo e da alma, a serviço das paixões repul- 
sivas. 

É o pecado que torna o homem triste. Somos aquele “mendi- 
go ingrato” de que fala Léon Bloy. Olhamos e não sabemos ver. 

Quem lê, como eu, o autor de “Imagens de Ceará-Mirim”, 
não precisa ir ao Recife para entrevistar este mestre de ternura huma- 
na... 
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SIM, SEMPRE AREIA 


Domingo último Areia comemorou mais um ano de sua eleva- 
ção à categoria de cidade, o que se verificou a 18 de maio de 1824. E 
o acontecimento deu motivo para que eu ali assistisse, uma das festi- 
vidades que mais calaram na minha sensibilidade de areiense bairrista 
e sincero. Um convite do Monsenhor Ruy Vieira para mim constitui 
sempre uma ordem a ser cumprida com imenso prazer. O ilustre sa- 
cerdote, areiense por título da Câmara Municipal e sobretudo pelo 
coração me telefona: Venha domingo fazer uma palestra sobre a nos- 
sa terra. A festa vai ser bonita, expressiva. O coral, dirigido por Syl- 
via Perazzo, tomará parte nas representações e, relembrará o passado 
honroso de Areia. Venha e traga gente daí. O almoço, como sem- 
pre, será em nossa casa, aberta para todos, costumeiramente. 

Além do modesto e apagado cronista, a comitiva se compu- 
nha dos professores Adailton Coelho, Secretário do Trabalho e Servi- 
ços Sociais, representando o Governador, que é um educador — Tar- 
císio Burity, admirador de Areia, Lauro Xavier, pela Academia Parai- 
bana de Letras, Deusdedith Leitão, pelo Conselho Estadual de Cultu- 
ra, Domingos de Azevedo Ribeiro, em nome do Instituto Histórico e 
Geográfico Paraibano e o Representante do Tribunal de Justiça da 
Paraíba. 

Areia apresentava aspecto alegre, festivo. A banda de música, 
Abdon Milanez, reorganizada por feliz iniciativa do Prefeito Lívio de 
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Azevedo Maia, recebia aplausos. O auditório do Colégio Santa Rita 
absolutamente lotado. Mons. Ruy Vieira, feliz. E num ambiente de 
congraçamento, amor pêla cultura, homenageando-se uma cidade de 
passado tão respeitável, com a presença também de areienses da velha 
guarda, foi realizada a primeira parte do programa, com a colabora- 
ção do Coral do Núcleo de Extensão Cultural do Centro de Ciências 
Agrárias da Universidade Federal, inteligentemente dirigido pela 
Profa. Sylvia Perazzo: 

1 — Painel da Festa de Nossa Senhora da Conceição: Script de 
autoria da Profa. Ely Perazzo de Andrade. 2 — Carnaval Venturoso, 
cujo autor foi o Prof. Manuel Nunes e era a canção dos “Capetas”, 
que era um bloco do carnaval areiense, em tempos passados. 3 — Hi- 
no à Nossa Senhora da Conceição, com letra de José Américo de 
Almeida — aos 17 anos de idade, — e música de Manuel! Nunes. — La- 
dainha — música do Prof. Miguel da Rocua. — 5 — Ave-Maria, música 
de Miguel da Rocha. — 6 — Tantum Ego, música do seminarista 
Francisco Cícero de Melo, hoje sacerdote venerando, no final do sé- 
culo XIX — 7:— Serenata de Artista — valsa, música de José Macena e 
letra de Severino de Ana. — 8 — Valsa instrumental, de Picico, maes- 
tro areiense. — 9 — Valsa instrumental, de autoria de Jacinto de 
Abreu, executada ao-clarinete pelo seu filho, Professor Universitário 
Paulo Martins de Abreu. — 10 — Adeus, modinha, Miguel da Rocha. 
— 11 — Dr. Osvaldo Azevedo, dobrado, pela Banda de Música de 
Abdon Milanez. 

Todas as músicas apresentadas foram de autores areienses e 
conseguidas numa pesquisa realizada pela Profa. Sílvia Perazzo Bar- 
bosa. Muitos areienses da velha guarda, ali presentes, se comoveram, 
ouvindo aquelas canções de tempos idos quando a sua terra não se 
destacava só pelo amor à cultura às letras, mas também pela dedica- 
ção à arte e à música. 

Na minha pajestra, realizada quase toda de improviso, disse 
existir cidades que são como as pessoas: fazem-se respeitar pelo seu 
passado. É o que acontece com Areia, Mamanguape e Cajazeiras, ali 
bem representadas, por uma coincidência feliz. "Mamanguape por um 
Secretário de Estado, presidindo a sessão, que tem sido sobretudo e 
honradamente um nobre educador — o Prof. Adailton Coelho Costa. 
E - Cajazeiras por um pesquisador de primeira linha, que integra a Aca- 
demia Paraibana de Letras, o Conselho Estadual de Cultura e o Insti- 
tuto Histórico e Geográfico da Paraíba — o Prof. Deusdedith Leitão. 
Falei sobre o passado honroso de Areia. Citei nomes e relembrei fa- 
tos. Acentuei curiosas passagens. Mas isso será assunto de outra 
crônica. O espaço terminou. Infelizmente... 
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AREIA EM FESTIVAL 


Um meu amigo, nascido numa importante cidade sertaneja, 
ficou meio incrédulo, quando eu lhe afirmei que a Paraíba tinha sido 
governada dezoito vezes por filhos de Areia. Não será bairrismo da sua 

- parte? — indagou ele. 

* Esclareço melhor transcrevendo trecho de uma conferência 
pronunciada pelo Deputado Eilzo Matos, em Areia: — “Cedo à tenta- 
ção de me referir a alguns nomes e fatos, do presente e do passado. 
Ouvireis, nos nomes citados, o apelo dos nossos antepassados para o 
soerguimento de uma tradição gloriosa que eles criaram, com inteli- 
gência, talento e bravura. Começo pelos que governaram o nosso Esta- 
do. Há um fato que talvez muita gente desconheça. Areia governou a 
Paraíba por dezoito vezes. Enumerarei: Bento Correia Lima — duas 
vezes. Trajano Olímpio de Holanda Chacon, uma vez. José da Costa 
Machado, duas vezes. José Evaristo da Cruz Gouveia — três vezes. ÁlI- 
varo Machado — duas vezes. Walfredo Leal, três. João Machado, uma 
e José Américo de Almeida duas vezes”. 

Virginius da Gama e Melo, certa vez, visitou a terra de Pedro 
Américo. Depois, escreveria: — “Areia tem o cheiro das tradições 
guardadas. Das coisas severas, dos móveis amigos, da casa de Pedro 
Américo, do Museu que é a casa de José Rufino, o velho Teatro Miner- 
va, de passado tão honroso, a Igreja pesada de tantos anos. Tudo aqui- 
lo é tão antigo e tão vivo, tão vivo quanto a eternidade.” 

Quando Tarcisio Burity foi indicado Governador, eu lhe disse: 
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Fiquei satisfeito porque sei que você continuará a realizar o Festival 
de Cultura de Areia, que tanto movimenta a minha terra. E ele tran- 
quilo: — “Pode ficar certo disso”. 

Durante esses festivais, a cidade toma outro tom. Moços de di- 
versos Estados sê confraternizam, alí nesse entusiasmo sadio, que é 
uma das caracteristicas da juventude. Nomes de relevo, nos meios cul- 
turais do País, levam a sua mensagem a uma terra cujos filhos já se dis- 
tinguiram — e muito — nas letras, nas artes, na política. O velho Tea- 
tro Minerva, de tão nobres tradições, se abre, recebe visitantes. Peças 
são encenadas, para a alegria de Joaquim da Silva, que, de longe, obser- 
va tudo aquilo. O velho e querido “'Quebra”, hoje restaurado, oferece 
um delicioso banho a todos que o queiram frequentar. E bem junto 
ao tradicional banheiro, um bom restaurante de um casal português, 
com refeições gostosas e sadias. Tristão Grangeiro, é claro, observa tu- 
do aquilo. 

Anunciam, desta vez, uma providência importantíssima, de pri- 
meira necessidade para aquela cidade serrana. A PB-TUR lançaria a 
pedra fundamental de um hotel em Areia. Luiz Augusto Crispim e 
Willys Leal me asseveram, com a mão na bíblia, que a coisa, agora, é 
para valer. Vai mesmo. Mas o Governador Tarcisio Burity, experiente 
e arguto, lembra que outras pedras fundamentais, pela mesm íssima 
PB-TUR, já foram lançadas anteriormente, em vão. Não saiu nada de 
hotel. Sendo assim, só assistirá à cerimônia se a solenidade, desta vez, 
não for de mentira, como das outras. Tem toda razão. Areia, Maman- 
guape e Cajazeiras, são cidades respeitáveis, de passado honroso, que 
detestam a mentira e reverenciam a verdade e a cultura. 

Garanto que Coelho Lisboa, Manoel da Silva, Otacílio de Al- 
buquerque, Semeão Leal e outros que deixaram suas marcas em Areia, 
estarão presentes ao ato. E Virginius da Gama e Melo falará para que 
todos ouçam: — “Cidade eterna, pelo que foi e pelo que é. A eternida- 
de da Areia é do sentimento, da arte e da glória”. 
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UM PEDAÇO DE AREIA 


Thales de Almeida, um amigo cem por cento, espécie que já 
está rareando nos ralos dias atuais, me telefona, domingo pela manhã. 
— José Rufino morreu e o corpo segue para a nossa cidade de Areia. 


Confesso que, não obstante ter acompanhado a enfermidade 
daquele que foi um dos mais autênticos areienses, tomei um choque 
com a notícia inopinada. Lá se ia mais um da velha guarda de Areia 
e justamente aquele cuja vida estava intensamente ligada à terra na- 
tal. 

Homem de alma larga, conservando sempre a sua juventude, 
chegava aos oitenta anos, sem perder o entusiasmo pela vida. Era 
sempre o mesmo José Rufino, o boêmio inteligente, o homem de 
ação, o amigo da sua terra, em todos os instantes. 

Firmou-se financeiramente, sem nunca se escravizar pelo di- 
nheiro. Homem de sensibilidade, alegremente gastou milhares de cru- 
zeiros na reforma de um sobradão antigo, que pertencera aos ante- 
passados, transformando-o numa espécie de museu, relembrando uma 
época já passada. Até a senzala reaparecia. .. Qual o outro, alí, com 
a disposição de fazer aquilo? ... 

Quando eu fui Presidente do Tribunal de Justiça, idealizei a 
construção de um prédio do Foro, prara Areia. Uma necessidade que 
ainda se impõe. E o terreno para o prédio, onde conseguiriamos? 
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José Rufino nos mostra um amplo, na antiga Rua de Santa Hita, que» 
se prestaria muito bem para o edifício a ser levantado. E o preço, Jo- 
sé Rufino? — Ora, responde ele, com naturalidade, eu não vendo um 
imóvel, que reverterá num benefício para a minha terra. Exijo ape- 
nas uma coisa. Que a construção seja iniciada no governo de Ivan 
Bichara. 

José Rufino tinha por Virginius da Gama e Melo grande admi- 

ração, mesmo sem conhecê-lo pessoalmente. O encontro se verificou 
em Tambáu, na residência do escritor José Américo. Era, mais ou me- 
nos, 17 horas. Resolveram ir até à casa de Eilzo Mato, que estava 
presente. Todas as garrafas de uisque foram consumidas com gula. 
A conversa prosseguia sem fim. Quando se separaram já havia batido 
duas horas da manhã... 
A idade cronológica não influía na sua eterna boemia. Era au- 
têntico, sincero, indivisível. Em todo o mundo, só existiria um lugar 
onde ele habitaria com intensa alegria. Areia. O seu engenho, o me- 
lhor daquela região. As suas propriedades. A sua terra, enfim. 

Pertencente a uma família tradicional de homens inteligentes, 
era um dos mais lúcidos. Possuia ótima biblioteca. Somente livros de 
autores paraibanos. Areia era o seu mundo, a sua mania, a sua eterna 
alegria. Um areiense autêntico, de todos os instantes. Dessa fauna 
preciosa, de que restam poucos. 

Com o.desaparecimento de José Rufino de Almeida, se vai 
um pedaço (e muito grande) de Areia. E onde vamos encontrar ou- 
tro para substituir o último boêmio, o homem de sensibilidade e de 
ação, o autêntico filho do Brejo de Areia?... 
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CÔNEGO RUY VIEIRA E AREIA 


Da minha infância, decorrida na cidade de Areia, onde nasci, 
dois sacerdotes ficariam, até hoje, nas minhas lembranças. O Monse- 
nhor Francisco Coelho, que, por muitos anos, serviu à causa da Igre- 
ja, na minha terra natal. Dedicadíssimo ao seu nobre ofício, era res- 
peitado e estimado. Muitos anos se passaram. Mais ou menos em 
1943, quando fui ocupar a Promotoria de Itabaiana, o digno sacer- 
dote, já envelhecido e com a saude abalada, era O Vigário daquela pa- 
róquia. Depois viria a falecer, sempre com o acatamento de todos. 

Lembro-me também do Cônego Emiliano de Cristo, que 
substituiu em Areia, o Monsenhor Coelho. Tinha uma voz cortante, 
falava com facilidade e ainda hoje, com seus noventa anos, se dedica 
ao serviço de Deus. 


Seguindo os caminhos da vida, deixei a minha terra. Outros 
sacerdotes por lá passaram. inclusive o padre João Coutinho, que era 
sobretudo um homem de bem e de atitudes. Também o Cônego 
Francisco Lima, um homem de letras, a serviço da Igreja. Em outu- 
bro de 1949, chegava para assumir a paróquia de Areia, um sacerdote 
moço, educador, portador de vários títulos, inclusive o de Professor 
do Seminário Arquidiocesano da Paraíba. O Cônego Ruy Vieira teve 
boa impressão de uma cidade de nobres tradições, cujos filhos muito 
já se distinguiram nas lides da cultura, da política e da inteligencia. 

Com a sua acentuada tendência para educador, foi prestando 
bons serviços ao Colégio Santa Rita e ingressou no corpo docente do 


183 


Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba. O 
novo vigário vai tomando gosto pela terra, que lhe recebeu muito 
bem. Foi trabalhando, com incontido entusiasmo. Eis uma mostra 
da sua efetiva atividade: fundador do Artesanato Dom Adauto, do 
Albergue Pedro Semeão Leal, do Grupo Escolar Carlota Barreira, da 
Escola Doméstica N. Senhora de Fátima (em Remígio), da Associa- 
ção Rural, também de Remígio, do Sindicato dos Trabalhadores Ru- 
rais de Areia. Criou ainda vários centros socias. Fez nascer a Bibliote- 
ca José Américo de Almeida. E iniciou, com muito entusiasmo, uma 
obra de muita valia, a que dedica a sua inteligencia e sensibilidade, O 
Museu Regional de Areia. 

Na sua ação de educador, sempre procurou exortar os areien- 
ses para não esquecerem o passado honroso de uma cidade que já 
foi tida como célula mater da inteligência paraibana. Faz reuniões, 
organiza palestras, leva a efeito festas cívicas, hospeda, convida con- 
ferencistas, com constante entusiasmo, numa ação que merece o 
apoio de todos, sem cor política, sem interesses subalternos. E foi 
porisso que a Câmara Municipal de minha terra natal [he concedeu o 
título, por unanimidade, de cidadão areiense. Ninguém tinha mais 
dedicação e entusiasmo pelas coisas da terra de Pedro Américo, do 
que o Cônego Ruy Vieira. Mas um título ainda mais honroso viria ele 
a receber. O de cidadão paraibano, que lhe outorgou a Assembléia 
Legislativa da Paraíba. 

Na próxima segunda feira, 19 do corrente, a data é sobremo- 
do expressiva para o digno sacerdote. Completarão 35 anos que o 
Cônego Ruy Vieira teve a sua ordenação sacerdotal. E não é só isso. 
Trinta e cinco farão que ele chegava em Areia, para assumir a Paró- 
quia da tradicional cidade. Daí muito justas as festas organizadas pe- 
los areienses, já iniciadas, para comemorar tão significativos aconteci- 
mentos. As festividades terão encerramento solene, segunda-feira. 
Pela manhã desfile escolar, com o comparecimento de todos os colé- 
gios. À tarde concelebração solene, com aposição de placa comemo- 
rativa. À noite apresentação de gala do Coral, sob a regência da Profa. 
Sílvia Perazzo, ouvindo-se a palavra do quase areiense Pedro Moreno 
Gondim, ex-Governador, ex-Deputado. 

E o Cônego Ruy Vieira, grande anfitrião, receberá a todos, 
com a prestimosidade de sempre. Justa homenagens a um amigo sin- 
cero e dedicado de Areia. 
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UM HOTEL PARA AREIA 


Viajei especialmente a Areia, para assistir a abertura do Quinto 
Festival de Arte. A cidade apresentava aspecto festivo. Moços de di- 
versos Estados se confraternizando numa festa de cultura, arte e inteli- 
gência. Presença de nomes de relevo nos meios culturais do País. O 
Monsenhor Ruy Vieira sempre acolhedor, recebendo muitos e hospe- 
dando, com aquela fidalguia que lhe é peculiar. 

O grande auditório do Colégio Santa Rita pequeno, para com- 
portar o número de pessoas que alí se encontravam. Presença do Go- 
vernador Tarcísio Burity, dos escritores Antônio Houaiss, Ledo Ivo, 
Veríssimo de Melo, da sra. Elizabeth Lins do Rego, representando a 
família do autor de “Menino de Engenho”, além de outros nomes e 
autoridades que prestigiaram o Festival. 

Após a palavra do Prof. Tarcísio Burity, segura e lúcida, o es- 
critor Ledo Ivo se refere a obra de Lins do Rego. Destaca três nomes 
de paraibanos que se distinguiram na literatura brasileira: Lins do Re- 
go, Augusto dos Anjos e José Américo de Almeida. E ressaltou: — “A 
geração nova, ou seja, a que surgiu a partir de 64 é uma geração denun- 
ciadora. É responsável pelo romance-reportagem, o romance de pro- 
testo. O terrorismo refletiu sobre a literatura brasileira e por isso não 
podemos dizer que a época foi infecunda””. 

A Orquestra de Câmara da Paraíba, sob a regência do maestro 
José Siqueira, recebeu aplausos de pé, da assistência. Mas uma coisa 
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me entristeceu, naquele dia. A dificuldade de hospedagem, muma ter- 
ra onde não tem hotel. A casa paroquial absolutamente lotada, o 
Monsenhor Ruy Vieira fazendo milagres. Os rapazes hospedados no 
Colégio Estadual, prédio impropriamente adaptado para isso. As mo- 
ças ficariam no Colégio Santa Rita, que não cabia mais ninguém. E não 
se podia fazer mais nada. Encontrei o escritor Veríssimo de Melo.de- 
solado. Para ele e esposa tinham arranjado, depois de muito trabalho, 
no Colégio Santa Rita, um quarto de solteiro, sem uma pia, sem um es- 
pelho, sem uma toalha, pelo menos. O Monsenhor Ruy Vieira me ofe- 
recera um quarto para eu e Lícia pernoitarmos em Areia. Cedi-o ao 
escritor norte-riograndense e resolvi dormir nesta Capital. Predomina- 
va, finalmente, o alojamento precário. 

Graças a Deus o prof. Tarcísio Burity, ao receber o título de 
Cidadão Areiense, deu, como Governador, a sua palavra de honra. 
Areia, disse ele, continuava a ser, na Paraíba, um dos pontos mais im- 
portantes da nossa história e das nossas melhores tradições. Os gran- 
des movimentos — acentuou — as grandes correntes do pensamento 


político paraibano sempre tiveram em Areia as suas raízes, as suas se- 
mentes. 


Depois de ressaltar que as suas famílias paterna e materna eram 
de origem areiense, acrescentou: O Festival já está consolidado no pla- 
no nacional, pois consta no calendário cultural brasileiro, publicado 
pelo Conselho Federal de Cultura. E falou bem alto: “Volto a assegu- 
rar que o hotel turístico de Areia será iniciado ainda neste semestre. 
Deveria hoje lançar a sua pedra fundamental. Mas só costumo fazê-lo 
quando os recursos financeiros já estão no cofre. Não tenham dúvida, 
areienses, a terra de José Américo terá o seu hotel. Esta é uma delibe- 
ração que não falhará”. 

Será um grande benefício para a minha cidade. Justamente o 
que lhe está faltando, em primeiro lugar. Muito, José Américo insistiu 
junto ao ex-Governador Ivan Bichara, por aquela providência. Tudo 
em vão. A PB-TUR chegou a lançar uma pedra fundamental. Seria 
apenas uma tapeação e nada mais. Agora, o Governador Tarcísio Buri- 
ty deu a sua palavra. E um filho do Prof. Gonzaga Burity não seria ca- 
paz de empenhá-la em vão. 
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LÁ SE FOI CONCITA 


O escritor Abelardo Jurema, cuja coluna neste jornal eu leio 
todos os dias, afirmou que a cordial e arguta educadora Concita Bo- 
navides, recentemente, falecida, fora, sobretudo uma mestra de bom 
humor e vida. Concordo. Segundo um velho adágio indu, no mundo 
há muitos doutores e sábios. Mas os três maiores doutores são a sere- 
nidade, a temperança e o bom humor. 

Quantas coisas, executamos com eficiência e sem complica- 
ções, quando o fazemos com serenidade! A temperança apresenta 
também as suas indiscutíveis vantagens. Há pessoas que, num almo- 
ço, comem por uma semana inteira. As consequências não podem ser 
boas. E o bom humor opera milagres. Nos dias atuais, ungidos de 
violências e disparidades, como são felizes aqueles que sabem conser- 
var o seu bom humor, melhorando até o estado de espírito dos pes- 
simistas ou massacradores da paciência alheia. 

Em Concita Bonavides, cuja morte abalou tanto a nossa socie- 
dade e teve ressonância intensa em todas as camadas da comunidade 
paraibana, uma das facetas mais interessantes era justamente esta. 
Não perdia o seu bom humor. Na classe quando lecionava, nos pas- 
seios e até nos negócios. Fui seu companheiro numa viagem a Euro- 
pa. Concita dava vida à excursão, brincava com todos, prestativa, 
amável, sempre honesta. Aliás as três irmãs, ela, Tércia e Daluz nas- 
ceram para ser educadoras. Concita, como diria Abelardo Jurema, 
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não seria nunca aquela mestra protocolar, repetidora automática de 
programas, de aulas chocas e cansativas. Penetrava na realidade soci- 
al, orientava os seus discípulos, não perdia o entusiasmo, tinha imen- 
so prazer em prestar um obséquio. Em ensinar aqueles que necessita- 
vam da sua ajuda. 

Aliás, no velho e querido Portugal, na maternal Lisboa, assisti 
uma passagem que quero narrar. Quando já tínhamos visitado vários 
países da Europa, eu, Lícia e ela sempre em contactos, voltamos à 
amena Lisboa. 

Concita soube que uma casa comercial Lisboense estava ven- 
dendo certos produtos por preços razoáveis. Fomos até lá. Ela se 
agradaria muito de umas bandejas de prata. Resolveu comprar algu- 
mas. Disse ao dono do estabelecimento que deveria ter ido ali no co- 

-meço da excursão, quando dispunha de mais dinheiro. Compraria 
quatro bandejas. Mas, como estava já de volta, levaria apenas duas. 
O comerciante português olhou para ela e indagou: A senhora é bra- 
sileira, não é? Com a resposta positiva, acrescentou: — Leve as qua- 
tro bandejas e remeta o dinheiro do Brasil. 

“Concita fez ver que aquilo não era possível. Como era que 
ele, sem conhecê-la, permitia trazer uma mercadoria, de preço mais 
ou menos elevado, para o pagamento ser enviado daqui... O comer- 
ciante lusitano argumentou: — Podem falar dos brasileiros, mas eu 
tenho muita sorte com eles. O que estou fazendo com a senhora, já 
fiz com outros. E todos, até aqui, foram corretíssimos. Leve as ban- 
dejas, o que quiser e mande o dinheiro de lá. Concita, afinal, aquies- 
ceu, fazendo um acordo. Pagaria ali mesmo duas bandejas, pois tinha 
dinheiro para isso, e levaria mais duas, enviando a importância daqui. 

O Des. Agripino Barros, que tanto soube dignificar a justiça 
paraibana, teve na inteligente educadora uma esposa dedicadíssima. 
E ela soube nobremente criar enteados como se fossem filhos queri- 
dos. Cumpria fielmente suas obrigações para com a comunidade, gos- 
tava de obsequiar a todos, sem perder a alegria de viver, conservando 
o seu bom humor. Como mestra costumava fazer aquela advertência 
de Disraelli: — A vida é muito curta para mesquinharias. Assim foi, 

- em vida, Maria da Conceição Bonavides Barros. 
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O ENTERRO DO PRESIDENTE 


Estávamos em 1930. Já se tinha verificado a morte do Presi- 
dente João Pessoa, ficando nas rédeas do governo O Prof. Álvaro de 
Carvalho. O Estado atravessava uma fase de revolta, de indignação. 
A maioria absoluta do seu povo não se conformava com O assassínio 
do seu grande lider. O Presidente em exercício, Álvaro de Carvalho, 
não fazia parte do esquema da revolução de 1930, e dizia que o Presi- 
dente da República “estava honrando os seus compromissos”. 

Com esse ponto de vista o povo não concordava. Sobretudo 
os estudantes. Os perrepistas eram tidos como inimigos dos paraiba- 
nos propriamente ditos. Com eles nenhum acordo poderia ser feito. 
Dirigia o Liceu Paraibano o Mons. Odilon Coutinho, muito macio, 
muito governista em todas as situações. Certo dia ele faz uma prele- 
ção, “sobretudo como amigo”. O Estado precisava de paz. Aquele 
ambiente de tensão não podia continuar. O Presidente Álvaro de 
Carvalho tinha razão. Etc eetc, Na rua 13 de Maio existia uma pen- 
são onde residiam Rossini Lyra, João Gambarra, Renato Bastos e ou- 
tros. Foi ali que foi feita a reunião. Com o meu comparecimento, O 
de José Bethamio e outros. Precisávamos dar uma resposta ao Mons. 
Odilon. Faríamos, naquela noite, o enterro simbólico de Heráclito 
Cavalcanti. ou José Pereira. Mas aí protestos foram levantados. O 
enterro deve ser de Washington Luiz, que era O maior! E ficou deli- 
berado. Enterraríamos o Presidente da República, como um protesto 
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pela mansidão pacífica e governista do Diretor do Liceu. 

Arranjamos um caixão mortuário. E também grinaldas: “Sau- 
dades de Heráclito Tapioca”. “Homenagem de Zé Pereira”. A idéia 
calhou. À estudantada se juntaram populares, muitos “liberais”! 
Do Liceu seguimos para Trincheiras. Batíamos nos postes de ferro 
com pedras, imitando o badalar do sino. E se juntando mais gente. 
Passamos por defronte da residência do Mons. Odilon Coutinho. Co 
mo ele estava na janela, fizemos de propósito uma paradazinha, como 
uma homenagem ao Diretor. .. Na frente do préstito, muito aplau- 
dido, marchavam João Gambarra e Esmeraldino Oliveira, ambos com 
uma bomba na mão. Se a polícia quisesse intervir, o caixão iria para 
os ares, mas não seria entregue. Descemos pela Av. Guedes Pereira, 
em marcha batida. Nisso, José Américo, que era Chefe de Pol ícia, 
nos faz um apelo. Não devíamos passar em frente do prédio dos Cor- 
reios. Alí havia força federal, que podia tomar aquilo como uma 
provocação. Devíamos seguir outro caminho e encerrar o enterro. 
Combinamos e começamos a retornar. Mas a ausência do Chefe de 
Polícia concorreu para mudarmos de atitude. Passaríamos em frente 
dos Telégrafos, desse no que desse! E marchamos para lá peremptó- 
rios. Avistamos o carro de José Américo, que vinha em muita velocie 
dade. Tomamos então a providência perigosa, irrefletida e imediata, 
João Gambarra e Dino Oliveira jogaram as bombas no caixão. Seria 
melhor assim do que entregá-lo a Polícia, E como os estudantes es- 
tavam bem perto da explosão, Esmeraldino foi atingido por um 
fragmento na cabeça e Rossine Lyra no braço. Mas saímos satisfei- 
tos. O enterro do Presidente tinha sido sucesso absoluto! 
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O DRAMA DE JOÃO PESSOA 


Estou lendo “REPÚBLICA DE PRINCESA”, de Joaquim 
Inojosa, que não é paraibano, como muitos julgam, mas nasceu em 
Pernambuco. Como era de se esperar, o autor trata da matéria com 
certa parcialidade, dado o lado sentimental. Era genro de João Pes- 
soa de Queiroz. Mas o estilo é suave, o livro interessante, trazendo 
uma notável documentação. E por ele se conclui a pior luta do Pre- 
sidente João Pessoa, o seu mais doloroso drama. O de adquirir muni- 
ções, para enfrentar a sedição de Princesa. 

Ora, nesse setor tudo lhe era proibido. João Pessoa se dirige 
ao General Nestor Passos, Ministro da Guerra, pedindo permissão pa- 
ra importar da França cem mil cartuchos, a fim de municiar a Polícia 
do Estado. O telegrama enviado é o seguinte: “Precisando importar 
da França cem mil cartuchos para fuzil Mauser, finalidade municiar a 
Polícia do Estado, empenhada combater cangaceiros estão perturban- 
do ordem município Princesa e se fracionando Nordeste, rogo vossên- 
cia necessárias ordens sentido essa munição ser desembaraçada na al- 
fândega desta Capital. Saudações. — JOÃO PESSOA”. 

A solicitação foi por demais justa. Mas a recusa imediata. O 
General Nestor Passos indaga' do Presidente se a Polícia Paraibana é 
auxiliar do Exército, que seria condição indispensável para o atendi- 
mento. Homem de coragem e de atitude, enfrentando uma luta de- 
sigual, João Pessoa, mais uma vez, desabafa a sua revolta, dizendo es- 
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ta verdade ao Ministro da Guerra, — “Não me cabe dar tal informa-- 
ção, que tão de perto diz da organização geral do Exército Nacional. 
Esta exigência, bem sei, constitui mais um embaraço, para que eu, 
privado do recurso da defesa, seja forçado entregar Estado a facfno- 
ras e salteadores profissionais””. 

E todas as medidas foram tomadas para o Presidente não re- 
ceber munição. Vejamos este telegrama, vindo do Recife: “Inspetor 
Alfândega acaba apreender grande quantidade bala rifle procedente 
Maranhão, se destinando governo Paraíba, acondicionadas em barri- 
cas cujo conteudo em parte era breu”. 

Enquanto todas as portas se fechavam, para um Presidente . 
constitucional defender o seu Estado, vejamos como o próprio Joa- 
quim Inojosa ressalta as facilidades com que José Pereira recebia mu- 
nição: “Algumas circunstâncias o explicam. Armara-se abundante- 
mente para o combate a Lampião, Na sua campanha de desarmamen- 
to, nada encontrou João Pessoa, todavia. Os esconderijos funciona- 
ram bem. Além disso contava o caudilho de Princesa com o apoio 
dos maiores do sertão, não apenas da Paraíba, mas igualmente de Per- 
nambuco — Flores, Triunfo e Afogados de Ingazeira — Rio Grande 
do Norte e Ceará”. 

Mas, se veja bem esta declaração do próprio Joaquim Iuojosa, 
no seu livro “República de Princesa": — “Contudo a fonte principal 
para se conseguir munição, seria o Recife, primeiro da Força Pública, 
pernambucana, através do Chefe de Polícia Eurico de Sousa Leão, e 
segundo, como o ponto arrecadador de tudo o que viesse de São Pau- 
lo e do Rio — dinheiro, armas, munição, que o apoio paulista, na 
presença atuante de Júlio Prestes, Presidente daquele Estado e candi- 
dato a Presidente da República, jamais falhou, com os agentes na Ca- 
pital da República em plena atividade eficiente”. 

Daí se conclua o drama de João Pessoa, vendo municípios do 
seu Estado invadidos, a ordem pública perturbada e sem poder rece- 
ber qualquer munição para a sua brava Polícia, nem mesmo de con- 
trabando. A vigilância era terrível, nesse sentido, Enquanto os go- 
vernos dos Estados vizinhos e até mesmo o Presidente de São Paulo 
— candidato a Presidente da República — comandava à vontade e por 
todos os meios armas e ajudas para os homens de José Pereira... Es- 
se foi o drama pungente, revoltante, que a Paraíba passou. E alguns, 
que não assistiram nada disso, querem agora mudar o nome de João 
Pessoa da capital do nosso Estado! 
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A DESPEDIDA DO MESTRE 


Eu herdei a tendência para o magistério das minhas famílias 
paterna e materna. Da primeira surgiram mestres como Francisco 
Xavier Junior e Otacílio de Albuquerque. Da segunda, Dom Santino 
Coutinho e Mons. Odilon Coutinho, todos, meus tios. Isto, certa- 
mente, concorreu para que, no magistério, eu fôsse galgando todos os 
degraus. Todos os passinhos. Professor primário de cadeira isolada 
— a missão mais difícil que encontrei na minha vida — Diretor de 
Grupo Escolar, treze anos no corpo docente do tradicional Liceu Pa- 
raibano, oito na Escola Técnica Federa! da Paraíba. Finalmente, há 
mais de dez na Universidade Federal. 

E ainda hoje, acreditem se quiser. Constitui para mim lima 
imensa satisfação, quando entro numa classe para dar aula. Uma coisa 
decisiva, não há dúvida, para o magistério é a vocação. Quem não a 
possuir só tem um caminho. Seguir outra carreira. O mestre quando 
o é verdadeiramente, nasceu para isso, enfrenta todos os reveses, mas 
se sente feliz na cátedra, junto aos seus discípulos. 

Agora recebo uma carta de um Mestre que, depois de lecionar 
por cerca de um quarto de século, na Faculdade de Direito da Paraí- 
ba, atualmente integrando a Universidade, considerou sua missão 
cumprida e se despede dos seus colegas e alunos. Eu sempre achei 
que Luiz de Oliveira Lima, meu colega de turma, na Faculdade de Di- 
reito do Recife, daria um bom professor e sentir-se-ia satisfeito em 
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contacto com os moços, inteligente, suave, sensível, compreensivo, 
sincero nas suas atitudes, conservando sempre suas maneiras amenas, 
não burocratizaria a cátedra, se dedicando a ela com o espírito e o 
coração. 
Tinha o seu escritório de advocacia sempre aberto aos discí- 
pulos de prática forense, encaminhando-os, com entusiasmo e hones- 
tidade. Era ele estimadíssimo dos seus alunos. E recebeu muitas e 
justas homenagens de turmas que concluiam o curso e tinham nele 
o mestre lúcido, amigo, dedicado. Agora, Luiz de Oliveira Lima, 
após 25 anos de ensino, considera a sua missão encerrada e se despe- 
de da cátedra e dos colegas, com certa emoção. Na sua carta, com a 
sinceridade de sempre diz: 

— “Foi, inegavelmente, uma bela e excitante experiência o 
convívio com professores de elevado valor intelectual e, principal- 
mente moral, e também com a juventude da nossa terra, tão sofrida 
nos seus anseios, mas sempre embalada nas esperanças renovadas. 
Durante todos esses anos, a vi, cada fim de curso, depois de gravar 
seus nomes nas placas de bronze que ornamentam as paredes de ve- 
tusca Faculdade de Direito da Paraíba, alçando vôo para cumprirem 
os seus destinos”. 

Depois viria a parte mais sentimental da mensagem do mes- 
tre honrado, tão amigo dos seus discípulos. Já vislumbrava ele o va- 
zio que poderia advir daquela separação. Daí acentuar: — “Deixo 
o ensino do Direito com o mesmo entusiasmo, a mesma fé que sem- 
pre tive nele e na santidade da Justiça, pois, sem esses sentimentos, o 
Homem está perdido. A saudade viajará comigo, mas é uma saudade 
abrandada pela tranquilidade do dever cumprido e pela certeza de 
que os ideais, que sempre as animaram, aqui ficam com maior vida 
e calor”. 

Pode, meu caro colega Luiz de Oliveira Lima, ficar certo de 
uma coisa. O seu nobre esforço não foi em vão. Os moços, hoje, 
apesar de certos pesares, ainda constituem a célula mais sadia da nos- 
sa sociedade. São sinceros, espontâneos, decididos e gratos. Você es- 
tará sempre encontrando amigos solícitos, nos seus ex-alunos. E o 
seu nome será relembrado, por muitas gerações, como um mestre 
dedicado, simples, inteligente e bondoso. A recordação de tudo isso 
lhe valerá para sempre... 
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RECEITA DE BERNARD SHAW 


Com “Planalto”, Afonso Arinos dá prosseguimento as suas 
memórias, escritas com sensibilidade e leveza. No primeiro capítulo, 
assevera: 

— “Transpostos , há um més, os sessenta novembros, sinto 
que os cabelos brancos, a ligeira insegurança no andar, a menor resis- 
tência aos esforço, denunciam a discreta chegada do declínio físico, 
daqui por diante meu companheiro de viagem, pelo resto do cami- 
nho. Companheiro cada vez mais assíduo, mais próximo, implacável 
na sua presença progressiva e confidencial. Porém a nossa sensibilida- 
de, emoção e inteligência, resistem mais ao desgaste da vida do que o 
invólucro físico. Talvez porque cresçam e se apurem mais demorada- 
mente que as do corpo, as faculdades do espírito, modeladas por len- 
to amadurecimento, permanecem intocadas, ainda quando a velhice 
inicia a sua vagarosa obra de destruição.” 

Eis aí a grande luta do homem, nos cruciantes dias atuais. 
Quando a maturidade se encaminha à velhice, conseguir que sua emo- 
ção, sua inteligência e sensibilidade pairem acima do desgaste físico, 
para não se entregar ao envelhecimento do espírito, ao vazio, à des- 
crença. 

No seu livro “A Arte de Viver” André Mourois toca no as- 
sunto com muita sutileza e indaga. 

— “A velhice é, mais ainda que os cabelos brancos e rugas, 
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esse sentimento de que é demasiado tarde, de que a partida está jo- 
gada, de que a cena pertence, de agora em diante, a outra geração. O 
verdadeiro mal da velhice não é o enfraquecimento do corpo, mas a 
indiferença da alma. O que desaparece na passagem da linha da som- 
bra é menos o poder que o desejo de agir. Esse ardor curioso da ju- 
ventude, essa necessidade de saber e de compreender, essa imensa es- 
perança que inspirava a descoberta de todo meio novo, esse poder de 
amar sem reserva, essa certeza de que à beleza estão naturalmente 
unidas a inteligência e a bondade, essa fé na eficácia da ação é possi- 
vel conservá-los, depois de cincoenta anos de experiência e de decep- 
ções”. 

Porisso mesmo, Deus deu à alma humana reservas considerá- 
veis: de sensibilidade, de renúncia e compreensão, mesmo de sabedo- 
ria, para se atravessar o tão áspero caminho da velhice, sem desespe- 
rar, sem se perder totalmente o gosto, o interesse pelas coisas da vida. 
Daí ter Bernard Shaw apresentado a sua receita: — A melhor coisa 
para se evitar a velhice é justamente esta — não envelhecer! 


196 


O MESTRE E OS TÍTULOS 


Eu já escrevi várias vezes em torno de um mestre riograndense 
do norte, radicado em Recife, onde, desde moço, ainda estudante, 
começou a exercer o magistério, com lucidez e nobreza de espírito, 
muita dedicação pela cátedra. Publicou livros e escreve diariamente 
na imprensa recifense. Sempre afirmei que seria, sobretudo, um mes- 
tre de cordialidade, e ternura humana, procurando estimular os ou- 
tros, levando sempre em conta aquela advertência que Disraelli gosta- 
va de lembrar: A vida é muito pequena para mesquinharias. 

Daí porque, em Recife, na semana próxima passada, o amplo 
auditório Reitor João Alfredo estava repleto de pessoas, que queriam 
assistir âquela homenagem justíssima. O Professor e escritor Nilo Pe- 
reira iria receber os honrosos títulos de Doutor “Honoris Causa” e 
Professor Emérito, que lhe foram concedidos pelo Conselho Universi- 
tario, propostas dos Centros de Ciência Jurídica, Faculdade de Direi- 
to de Recife e Faculdade de Ciências Humanas. Solenidade presidida 
pelo Reitor paraibano Geraldo Lafayette Bezerra. 

Há homens que nasceram para uma profissão certa, A do 
Prof. Nilo Pereira seria mesmo o magistério. Ainda bem moço, estu- 
dante de Direito, começou a lecionar a sua matéria querida — Histó- 
ria, em colégios secundários de Recife. Aquele era, afinal, o seu am- 
biente, onde se sentia bem. Passou para o magistério superior, che- 
gando a ser Diretor da Faculdade de Filosofia. E ainda hoje se dedica 
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a sua nobre profissão, com o espírivo e o coração, 

Há muitos anos que escreve a sua nota ou crônica diária no 
jornal do Comércio, do Recife. E assevera: — “Na cátedra e no jor- 
nalismo, também se faz justiça, ou pelo menos também se deve evitar 
a injustiça”. 

O Prof. Nilo Pereira já escreveu diversos iivros, com aquele 
seu estilo ameno, que prende a atenção do leitor. É sobretudo um 
cristão sincero, que não perde a fé em Deus, nesses tempinhos tão 
duros em que vivemos, repletos de inflação financeira e moral, de vio- 
lências de todo gênero, de perplexidades. Daf ter o escritor lamenta- 
do: — “O leite da ternura humana, de que fala Shakespeare, está de- 
saparecendo das tetas da humanidade. Já não há mais lugar para as 
grandes renúncias, para certas belezas, que fazem a vida bela, como 
disse Machado de Assis”. 

E adverte ainda o autor de “Ensaios de História Regional”: — 
“Somos aqueles mendigos ingratos, de que fala Léon Bloy. Pedimos 
e não sabemos agradecer. Conhecemos e não reconhecemos. Olha- 
mos e não sabemos ver. Mas haverá sempre um instante superior em 
que as nossas esperanças repousam em Deus”. 

Homem estimadíssimo, com admiradores em todas as classes 
sociais, nunca renunciando áquela sua nobreza de espírito e de alma, 
sempre com uma palavra de estímulo, um gesto de incentivo para os 
outros, lembra o escritor Nilo Pereira: — “Em certa altura da vida, 
as grandes amizades são como a parada obrigatória de uma viagem ao 
fim da noite. São o que há de melhor na vida”. 

Muito justos, pois, os honrosos títulos que foram concedidos 
ao ilustre mestre. Aquele que, com lucidez, nobreza de espírito e o 
coração, tem sabido elevar muito alto a sua cátedra, dignificando-a 
sobremnodo. 
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O TITULO E O MESTRE 


Eu o conheci pelos idos de 1942, na comarca de Bananeiras, 
Exercia o Ministério Público e ele — proveniente do sertão — assumi- 
ra o cargo de Juiz de Direito. Ainda bem moço, judicando no interi- 
or, já se destacava pela sua lucidez, pela maneira dignificante e equili- 
brada, como sabia exercer e elevar a magistratura, Lembro-me que, 
naquela época, Mário Moacir Porto foi convidado para proferir uma 
palestra, aqui na Capital, numa comemoração organizada pelo Tribu- 
nal de Justiça, distinção que, naquele tempo, poucos à mereciam. 

Não demorou a integrar, por merecimento, a nossa corte judi- 
ciária, presidindo-a com elevação de vistas e eficiência. Depois, 
espontaneamente se retira dela, após ter prestado a sua muito valiosa 
colaboração à justiça paraibana. 

Sem favor, era aqui o Professor Mário Porto um dos melhores 
mestres da Faculdade de Direito da Paraíba. Brilhante, com apreciá- 
vel lustre de cultura, sabia transmitir aos discípulos os seus conheci- 
mentos. Igualmente muito estimado por estes. Com a simplicidade 
de sempre, ocupou também o elevado posto de Reitor da Universida- 
de Federal da Paraiba, tendo a sua atuação deixado expressivas mar- 
cas. Foi grande a sua luta, quando a nossa Universidade conseguia a 
sua federalização. Mas o destino tem seus caprichos. Depois de tão 
expressiva passagem pela Paraíba, sua terra natal, o nosso grande mes- 
tre de Direito Civil se transfere para o Rio Grande do Norte. la dedi- 
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car-se à indústria. Mas, mesmo assim, não abandonaria a cátedra nem 
as letras de forma. Por sinal, integra a Academia Paraibana de Letras 
e já foi eleito para a Academia de Letras do Rio Grande do Norte. 
Nunca esmaeceu nele o homem de espírito, de inteligência viva e 
penetratante. 

Já havia recebido, no vizinho Estado, o título de Cidadão Na- 
talense. Agora, outro título honroso é entregue ao Des. Mário Moa- 
cir Porto: O de Cidadão do Rio Grande do Norte, que lhe foi outor- 
gado, unanimemente, pela Assembléia Legislativa da terra de Câmara 
Cascudo. Ao receber a justa homenagem, o ilustre mestre e acadêmi- 
co, ressaltou: 

“Na gleba do meu nascimento, jamais poderia dizer como o 
poeta que não tive a vida que poderia ter sido e que não foi. Ao con- 
trário. Tive o que quis e alcancei o que aspirei, muito mais pela gene- 
rosidade dos meus conterrâneos do que pelo valimento das minhas 
qualidades No-Rio-Grande do Norte, se tanto não recebi nas mani- 
festações exteriores do favor público, muito mais me presenteou o 
destino na faixa mais sensível do ser humano. Aqui me liguei pelo la- 
ço do matrimônio à gente e a terra do Seridó. 

Aqui nasceram dois dos meus filhos. E foi ainda aqui onde 
me iniciei na vida pública, como Promotor Público de Currais Novos 
e Acarí. E depois em plena borrasca do período revolucionário, re- 
tornei aos meus pagos efetivos do Rio Grande do Norte onde me fiz 
industrial e até hoje porfio, com a ajuda de abnegados colaboradores 
para levar riqueza e trabalho a uma terra que necessita de trabalho e 
riqueza. E como disse José Américo, ninguém se perde no caminho 

- da volta e eu daqui saí sem ausentar-me pois a ausência não vêm de 
distância, mas de esquecimento”. 

Este título de cidadão norte-riograndense que me outorgas- 
tes, de par com a honra insigne em si mesma representa, tem para 
mim um singular relevo ou especial significação: vem de uma casa do 
povo. Recebo-o das mãos de quem recebeu do povo o seu mandato, 
o que dá aos mandatos e ao título uma grandeza e uma dignidade ex- 
traordinárias. Sou por índole, convicção, educação, formação um de- 
mocrata. 

Mesmo nos tempos sombrios que já findam, três vezes os ga- 
los cantaram sem que eu abjurasse a fé das minhas convicções. E por 
oportuno registro que o arcabouço do estado de excessão terminou 
estalando pelas costuras por força da incontrolável exaustão do seu 
ciclo histórico. É que as forças que impulsionam os ideais de eman- 
cipações e liberdade, longe de serem ocorrências episódicas da condu- 
ta de grupos, expressam, ao contrário, um profundo e permanente 
sentimento natural, que é a marca de Deus na herança milenar da 
cultura humana, contra o qual não podem, senão transitoriamente, 
o autoritarismo dos mandarinaros de ocasião”. 
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MONÓLOGOS DE UM MESTRE 


Acha-se nesta Capital um homem feliz. O escritor João Lyra 
Filho, que integrou o Tribunal de Contas do Distrito Federal, ex-Rei- 
tor da Universidade do Rio de Janeiro, com dezenas de livros publica- 
dos. O ilustre mestre veio com um fim especial. Tomar posse, quarta 
feira próxima, na cadeira da Academia Paraibana de Letras, cujo pa- 
trono é Pereira da Silva, tendo sido o seu último ocupante Alcides Car- 
neiro. E é sobre este, sobretudo, que o autor de “Luz Intima” falará. 
Será recebido por Juarez Batista. A solenidade terá lugar no auditório 
da antiga Faculdade de Direito, amanhã, pelas 20 horas e o ingresso se- 
rá permitido a todos aqueles que admirarem a cultura e a inteligência. 
Queremos facultar a todos esse grande acontecimento. 

Antes mesmo do Ministro João Lyra Filho chegar aqui, tomo o 
seu último livro — “'Monólogos de um Transeunte” e converso com o 
mestre. 

Que acha do amor? — Pobre de quem vive de pão sem amor 
ou de quem não possui espírito para saber amar! O amor tende a pere- 
cer quando a compreensão deixa de existir. O riso de quem passa a vi- 
ver sem amor murcha mais depressa quanto maior a saudade. 


Por que a criminalidade está aumentando em nosso País? — In- 


sisto na convicção de que o infortúnio do povo lavra a criminalidade; a 
criminalidade nutre-se na fome, na descrença social, na ignorância e no 
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desconforto. A justiça é impotente para dissolver as causas dos desa- 
justamentos sociais que transbordam nos crimes contra a própria or- 
dem pública. As causas estão na infra-estrutura da sociedade. 

O espaço terminava. Para concluir, convidamos o Ministro 
João Lyra Filho a se manifestar sob um tema de atualidade: a fraterni- 
dade. 

— Liberdade, sim, mas sem escala discriminatória de direitos. 
Igualdade, sim, mas sem que a riqueza sobeje nas mãos de uns e o pão 
apouque na boca dos demais. Fraternidade, sim, mas sem que os senti- 
mentos humanos vivam se chocando entre milionários e mendigos. 
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UM HOMEM FELIZ 


Há um conhecido conceito oriental que diz: “O homem, para 
cumprir bem a sua finalidade, aqui na terra, tem que fazer três coisas 
— ter pelo menos um filho, plantar uma árvore e publicar um livro.” 

Levando-se em atenção esse princípio, o ex-Senador João 
Lyra, cujo nome constitui uma legenda de trabalho e honestidade inte- 
lectual na Paraíba, se foi desta vida terrena, depois de saber cumprir 
muitíssimo bem a sua missão, neste velho, discutido e gostoso mundo. 
Parlamentar de relevo, jornalista, historiador, trabalhador intelectual 
incansável, não tenho certeza absoluta se plantou alguma árvore. 
Amava tanto esse nosso ressequido e querido Nordeste, que, de certo, 
o fez. Mas, divulgou diversos livros e hoje ninguém pode escrever so- 
bre a História da Paraíba, sem citar aquele que foi um dos pioneiros, 
na matéria. Ainda é relembrada a famosa “Tabela-Lyra””, fruto do 
esforço, da acuidade, do trabalho profícuo do Senador João Lyra. 


E que filhos o ilustre nortista deixaria à Paraíba e ao Brasil! 
Dos homens, sem falar num que desapareceu precocemente, três pon- 
tificaram em nosso País: Roberto; João Lyra Filho e Aurélio de Lyra 
Tavares. O primeiro é o maior penalista do Brasil. Criminalista de pri- 
meira linha, mestre que sempre soube honrar a cátedra, admiradíssimo 
(tenho até vontade de empregar o termo “venerado” pelos seus disci- 
pulos, o Prof. Roberto Lyra é uma inteligência e uma sensibilidade, a 
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serviço do bem, da comunidade, dos moços, dos encarcerados, do 
Brasil. 

O General Aurélio de Lyra Tavares chegou ao máximo, na sua 
tão honrosa (carreira de militar. Ademais, já governou o País, integran- 
do a junta militar que substituiu, por algum tempo, o Presidente Costa 
e Silva. “Doublé” de soldado e intelectual, pertence à Academia Brasi- 
leira de Letras, com livros de valia publicados. E João Lyra Filho? — 
Poderão indagar os leitores. Estou lendo, agora, um excelente livro: 
“Para ler e pensar” de Herman Hesse, prêmio nobel da literatura. O 
pensador alemão assevera: “Para vivermos a felicidade importa, antes 
de tudo, sermos independentes, e portanto da angústia e da esperança. 
Em sua maioria os homens perdem essa capacidade, com o correr dos 
anos. E só sendo feliz é que o ser humano pode ser bom”. 

Antes de enumerar os inúmeros títulos do Professor e Ministro 
João Lyra Filho, eu diria que ele é, sobretudo, um homem feliz. Uma 
criatura alegre. Com o dom de elevar a alegria onde chega. Ex-Reitor 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro, mestre que sempre se sen- 
tiu felicíssimo no contacto com os moços, escritor de primeira linha, 
com dezenas de livros divulgados, tendo sabido elevar um Tribunal de 
Contas, João Lyra Filho, é de uma comunicabilidade e cordialidade 
extraordinária. Momentos agradabilíssimos aqueles que decorreram 
no almoço oferecido pelo Conselho Estadual de Cultura ao ilustre mes- 
tre. Prendeu a todos, pela sua acuidade, pela maneira alegre e fraterna- 
líssima de se comunicar com o próximo. Por isso digo eu. É sobretu- 
do um homem feliz. Que falta vai fazer à Para iba, quando esse mestre 
da cordialidade humana, regressar ao Rio! 
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A NOBRE MESTRA 


Francamente, eu acho que o fato constitui mais do que um he- 
roísmo. Passa a ser um estado de santidade. Embora muitos não o re- 
conheçam. O educador passa cincoenta anos no batente do ensino se- 
cundário, sem compensação financeira satisfatória, sem outros estímu- 
los, somente por vocação. Uma vocação honesta, sincera é constante. 

É precisamente o que aconteceu com a Professora Daura San- 
tiago Rangel, que, recentemente, completou 50 anos de atividade no 
magistério secundário, em nosso Estado. A digna educadora, nascida 
na cidade de Monteiro, realizou os cursos primário e normal no Colé- 
gio Nossa Senhora das Neves, concluindo O último curriculum em 
1927, na primeira turma de diplomadas. 

A sorte estava lançada. Diplomava-se uma professora que, na 
verdade, nascera para O magistério. Essa seria a sua missão, aliás mui- 
to dignificante. Tem a sua passagem no ensino primário, numa época 
em que a Paraíba possuia, nesse setor, mestres de indiscutível mereci- 
mento, como Aurina Silveira, Zeferino Ramos, Maria Dulce Barbosa, 
Otília Xavier e outras educadoras de primeira linha. 

Em 1938, Daura Santiago é nomeada para integrar O corpo do- 
cente da antiga Escola Normal Oficial do Estado, onde colei grau, co- 
mo Professor Primário, em 1933. Depois seria nomeada Professora de 
Matemática do tradicional Liceu Paraibano, como também lecionaria 
na Escola de Formação de Professores. Foi Superintendente do Servi- 
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ço de Educação de Adultos, demonstrando a sua eficiência de sempre. 

Mas a nobre mestra passaria pela sua prova de fogo, justamente 
quando eu integrava o corpo docente do Liceu Paraibano, de onde 
guardo vivas recordações. O ambiente do velho educandário estava 
meio tumultuado. Mesmo no governo de José Américo, se levando em 
atenção a imensa força moral do ilustre brasileiro, os estudantes fize- 
ram uma passeata de protesto para que algumas medidas fossem toma- 
das, o que valeria a demissão do Diretor daquele educandário, naquela 
época o mais importante da Paraíba, com Professores de primeira 
linha. 

Assumindo o governo do Estado, Pedro Gondim nomeia a Pro- 
fessora Daura Santiago para dirigir o Liceu Paraibano. Muitos faziam 


Deu certíssimo. A Diretora não tomava medidas precipitadas. 
Procurava dialogar com os alunos do respeitável educandário. Procura- 
va sobretudo ser justa e correta. E com isso ia conseguindo não só o 
equilíbrio, no colégio que dirigia, mas também a estima dos educan- 
dos. 

Uma vez, um colega do corpo docente do Liceu me perguntou: 
— Por que D. Daura, sendo tão rigorosa na sua matéria, só passando 
em matemática quem tiver conhecimento da disciplina, é tão estimada 
dos alunos? Por dois motivos, respondi: sabe lecionar e sobretudo ser 
justa. E com essa tão aconselhável didática, a mestra conseguia o res- 
peito e a amizade dos seus discípulos. 

Aposentou-se de consciência tranquila. E foi dirigir o seu colé- 
gio, o Instituto La Salle, onde ainda se encontra. Lúcida, desambicio- 
sa, compreensiva, com irresistível vocação para a cátedra, Daura San- 
tiago completou seus cincoenta anos da atividade no magistério. E po- 
deria ela prestar serviço mais valioso à comunidade e à Paraíba? 
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CACHIMBO, LUCIDEZ E CORDIALIDADE 


Certa vez, quando Pitigrilli era um dos escritores mais lidos, 
dentro e fora da Itália, perguntaram-lhe como dividia os homens. 
O autor de ''Mamiíferos de luxo” teria respondido: — Os agradáveis e 
os chatos; os otimistas e Os pessimistas. 

Ah, como eu procuro evitar as eternas cassandras, que só pro- 
curam a cor amarga da vida, sendo para eles tudo fel, tudo pessimis- 
mo... Como eu e Lícia nos sentimos bem, no mês próximo passado, 
em Recife, quando encontramos o meu cordialíssimo colega de turma 
Wilson Lustosa Cabral, campeão de otimismo, e passamos momentos 
agradabilíssimos, à noite, em Boa Viagem, amenizada pela brisa mari- 
nha, palestrando com aquele que, não obstante ter assumido cargos de 
direção, de acentuada responsabilidade, nunca procurou se empolgar 
pelo lado negativo das coisas, gostando imensamente de sentir a alegria 
de viver. 

E porisso é que muito lamento, na segunda quinzena do mês 
próximo passado me encontrar, por motivo imperioso, passando al- 
guns dias em Natal, quando aqui esteve um paraibano que, acima de 
tudo, tem sabido ser um homem lúcido, agradável e otimista. 

Os cargos que João Lyra Filho exerce são, na verdade, honro- 
sos e de indiscutível relevo. Ministro do Tribunal de Contas, do Rio 
de Janeiro, Professor catedrático da Faculdade de Ciências Econômi- 
cas dali, Reitor da Universidade do Estado da Guanabara. Pelo último 
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livro que me remeteu (“O Espírito Torto do Direito”), já divulgou ses- 
senta e seis trabalhos, inclusive o seu livro de memórias — “Pijama, Ca- 


ca de futebol, ele, que durante anos, dirigiu a Federação Metropolitana 
de Esportes, tendo proferido a conferência “Raça, Educação e Despor- 
tos”, depois publicada, como também divulgado o trabalho “A Mulher 
e os Desportos”, em 1942. 

Em carta que mê dirigiu certa vez, o prof. João Lyra Filho me 
dizia: — “Neste mundo, quem não vive para servir não serve para vi- 
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ver. 
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PARIS EM GOLES 


O seu lema tem sido este: — "Quem não vive para servir não 
serve para viver”. Que outros sejam egoistas, trancados. Ele, não. 
Segue muito bem aquele conceito oriental. O mundo se abre mais 
para as pessoas abertas. Conversador magnífico, apresentado a qual- 
quer pessoa indaga logo. Você é do Botafogo, do Rio?... 

O Professor e Ministro João Lyra Filho, paraibano da gema, 
no País ocupou relevantes cargos, até Reitor de uma Universidade 
Federal, no Rio de Janeiro, onde se deu muito bem com a mocida- 
de estudiosa. Tem cerca (ou mais) de oitentas obras publicadas. Cer- 
ta vez, foi “intimado” pelo ex-Governador Negrão de Lima para redi- 
gir o ante-projeto do novo Estado do Rio em 48 horas. Cumprindo 
o exemplo do seu pai, que topou € cumpriu muitas dessas paradas, 
algumas horas antes do prazo fatal, o trabalho já estava concluido. 

Mas é sobretudo um mestre de cordialidade humana, um ho- 
mem cem por cento esportivo, que já dirigiu o Botafogo do Rioea 
mais alta entidade de esportes do País. Da França, me remete O Mi- 
nistro João Lyra Filho a seguinte carta, sobre assunto do seu especi- 
al agrado — futebol: 

“PARIS, agosto — AURÉLIO, amigo: — Estamos vivendo o 
clima europeu, há quase um mês. Dei conta do meu recado na comis- 
são de juristas da FIFA, em Zurique, e fui passar dez dias em Lon- 
dres, com meu povinho. Dali vim a Paris, onde me encontro há duas 
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semanas: no próximo dia 24 estarei em Madrid e depois em Lisboa. 
Tenho bebido, em goles, o deslumbramento de Paris, conforme os 
passos das minhas longas caminhadas a pé. Escrevo-lhe com o vivo 
sentimento de amizade que lhe dedico e peço-lhe transmitir a D. Lf- 
cia nossas lembranças. Receba o abraço afetuoso do sempre e sem- 
pre — JOÃO LYRA FILHO”, 

Agora, indago eu. Como já disse em crônica anterior, esse 
e e cordialíssimo paraibano é, ou não, um homem feliz sobretu- 

O?... 

— À segunda carta me vem do velho e educado Canadá. É de 
um mestre que sempre usou um magistério diferente. O da boa vivên- 
cia, da lucidez honesta, da amizade sincera, do gosto pela vida. De 
um advogado vitorioso, também paraibano da gema, que se encontra 
no Canadá, em missão quase diplomática. ALFIO PONZI, meu ami- 
go íntimo de mocidade, com pouco dinheiro e muitas alegrias, me es- 
creve deslumbrado, de Montreal, a maior cidade canadense, onde 
passará um ano, com a família. Mas a carta eu contarei depois. 

A terceira é mesmo do Brasil. Da suave Curitiba, no Paraná. 
De um autêntico mestre paraibano, que lá, muito tem recomendado 
a Paraíba. Com muita inteligência e dignidade humana. Diversos li- 
vros já divulgou e está com outro no prelo. Diz ele: “Tenho muitas 
saudades da nossa amada Paraíba e desejo imensamente tornar a re- 
vé-la para gozar a companhia de caros amigos, aí, dentre os quais a 
pessoa do querido colega”. Depois, diz o Prof. EUCLIDES DE MES- 
QUITA: — “Como você, em toda a minha vida tenho sido Professor, 
desde a Paraíba, onde lecionei várias gerações, e muitos dos meus 
alunos muito se destacaram”. 

O Prof. Euclides de Mesquita vem sendo também um mestre 
de fidalguia, paraibanismo e um jurista de primeira linha. 
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AINDA O MESTRE 


A Faculdade de Direito do Recife, como tenho dito, ficaria 
para sempre nas lembranças de muitas gerações. Sobretudo para 
aqueles que a frequentaram em tempos passados, quando ainda não 
havia no ensino superior a confusão e a ineficiência dos dias atuais. 

Em 1943, Gilberto Freyre, ao prefaciar o livro “Atenas, Ro- 
ma e Jesus”, do Prof. Odilon Nestor, foi duro e corrosivo ao se refe- 
rir âquela casa de ensino superior. O autor de “Sobrados e Mocam- 
bos” asseverou que, já em 1910, a congregação da Faculdade era tão 
somente uma caricatura dos mestres antigos. E muitos dos seus es- 
tudantes apenas moços fantasiados de estudante, nada mais. Essa 
declaração causaria revolta dos acadêmicos. Mas depois o mestre de 
Apipucos fazia as pazes com a mocidade estudiosa e diria que a Fa- 
culdade de Direito era como a bela adormecida do bosque. Estava 
despertando para as lides da cultura e da inteligência. 

Dentre os professores que ficariam sempre relembrados, 
se destaca Gervásio Fioravanti. Mestre de grande cultura, humanis- 
“ta, poeta, exercia a cátedra de Direito Penal. E era citado como o 
mais benevolente e amigo dos professores daquela época. Nenhum 
aluno sentiria, com ele, o travo de uma reprovação. Era estimadis- 
simo. 

Lá vai mais uma, passagem. Fomos fazer a prova escrita de 
Inglês, exigida no exame vestibular. Constava apenas de uma versão. 
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Um rapaz fez, ou mandou fazer, as versões dos vinte pontos e as ven- 
deu aos colegas, que compareceriam ao exame, devidamente prepa- 
rados. .. Isto é, munidos das versões. Gervásio Fioravanti era o úni- 
co Professor presente à prova. Olha para os examinados, já sentados, 
e displicentemente diz: — “Esta versão que vocês têm aí é muito 
ruim, muito mal feita, mas, afinal, serve”. Retirando-se e deixando 
todos à vontade, exclama para o bedel amigo: — “Armando, moralize 
isto aqui, que eu vou tomar minha cerveja! 

De outra feita, um rapaz da nossa Paraiba vai para Recife, fa- 
zer o vestibular de Direito. Sem necessidade leva carta de recomen- 
dação para Gervásio Fioravanti, que arguiria História da Civilização. 
Depois de muita conversa, deveras tímido, diz ao Professor que só 
sairia satisfeito se combinasse o ponto que escolheria na oral. Pro- 
fessor, eu queria falar sobre a Fundação de Roma. Ora, responde o 
mestre, já querendo se INrar de tanta complicação, você falará sobre 
isto. 

Chega o momento do exame. O rapaz é chamado. O que de- 
veria ter feito era falar logo sobre o assunto, porque cada um falava 
sobre o que queria. Ficou esperando a ordem do mestre. E como es- 
ta não vinha, ele, baixinho, diz: — “Professor, eu sou o rapaz da Fun- 
dação de Roma”. E Fioravanti, com a sua voz forte para que todos 
o ouvissem: — “Ah, você é o rapaz que fundou Roma, então fale so- 
bre isto! 

Antes de morrer, Fioravanti pediu que o seu coche funerário 
fosse conduzido, no cemitério, pelos contínuos e bedéis da Faculda- 
de de Direito, o que foi feito. E assim se foi o mestre que tinha a 
bondade, a benevolência e a inteligêncca como as suas principais mar- 
cas. 
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BEM QUERER À PARAIBA 


É uma figura humana deveras interessante. Um desses homens 
que sabem exercer, ao mesmo tempo, diversas atividades, tendo hora 
; para tudo e nunca lhe faltando momentos para tratar, com certa ternu- 
ra, Os seus semelhantes. Porque, como costuma dizer, quem não nas- 
ceu para servir não serve para viver. 

João Lyra Filho é paraibano. Reside no Rio. Integrou, com rele- 
vo, O Tribunal de Contas do extinto Estado da Guanabara. Professor 
Universitário, com muito êxito dirigiu uma Universidade. Sempre foi 
um espírito irrequieto, esportivo, inimigo da rotina. Escreve sobre tu- 
do. Divulga trabalhos sérios, que exigem meditação e estudo, como 
“Da Unidade Institucional dos Tribunais de Contas”, ou “O Estado 
Monetário”. Depois, sai-se com assunto mais leve, relacionado com 
aquilo que tanto gosta — esportes. Como “Taça do Mundo”, ou “A 
Lei e os Desportos”. 

O Prof. João Lyra Filho presidia, com austeridade cordial, uma 
sessão no Tribunal de Contas, ou uma assembléia universitária. Mas 
depois, de camisa esporte, ia assistir, no Maracanã, uma partida de fu- 
tebol e torcer pelo seu time de preferência, não sei se o Flamengo ... 
Foi Reitor que demonstrou ter absoluta afinidade com os jovens. Con- 
sequência, certamente, do seu espírito sempre moço. E nunca esquece 
a sua Paraíba, sempre nos seus pensamentos e escritos. Vez por outra, 
uma visita à terrinha. 
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Depois de publicar mais de oitenta trabalhos, vem agora o mestre 
cordial divulgar LUZ INTIMA. Como ele disse, poesia em três tempos: 
— Saudade, Neve e Cinza. Dedica o seu livro a um outro paraibano de 
inteligência e sensibilidade. Esta a dedicatória: “Ao Maurílio de Al- 
meida, um amigo, com o meu bem querer paraibano”. Disse muito 
bem o escritor João Lyra Filho. Há amigos que são mesmo amigos. 
Existe amigo, no máximo semi-amigo. Como também os que se dizem 
amigos e seriam mais inimigos bem perigosos. .. Maurílio de Almeida 
é,-sim, um amigo amigo. Dos homens e dos livros. E vai agora publi- 
car o seu livro sobre D. Pedro Il, a figura sugestiva, que sempre mere- 
ceu a sua simpatia. 


Como se vê, até na dedicatória dos seus trabalhos, Paraíba está 
presente na vida de João Lyra Filho. Que livro doce, suave, ele nos 
deu com as suas memórias e recordações — “Cachimbo, Pijama e Chi- 

“nelos”. Lembranças da nossa Capital do seu tempo de infância, inclu- 
sive do seu querido Tambiá... 

Agora, dá vazão às suas saudades, com LUZ ÍNTIMA. Sobre o li- 
vro, o escritor Austregésilo de Ataíde acentuou: “Poesia impregnada 
do tempo e do espaço, da infância e da terra, aquela Paraíba cuja voz 
toca a imaginação do poeta. Terra de tantos homens criadores de bele- 
za, imagem da força que impulsiona o futuro do Brasil”. 

E entre esses homens está o próprio João Lyra Filho, que, em 
prosa ou em verso, aqui ou ali, não esquece a Paraíba. Porque sempre 
foi e faz questão de ser paraibanamente paraibano, 

Como poderemos dizer, é um bem querer essencialmente telúrico 
esse, que o autor da LUZ INTIMA dedica à sua Paraíba... 
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AREIA CHORA SEU FILHO 


Quem chora mais alto a morte material de José Américo é 
uma cidadezinha pequena, como ele disse equilibrada no dorso da 
serra, fina como um gume. É Areia que perdeu o seu maior filho. 

Alí ele nasceu. Passou a infância, sendo aluno da Professora 
Júlia Verônica dos Santos Leal, sob os cuidados do seu tio, o Padre 
Odilon Benvindo. Dali seguiria depois para o Seminário e para a Fa- 
culdade de Direito do Recife. Areia constituiu o cenário que inspi- 
rou “A Bagaceira”, o seu maior livro. Disse que “a Gameleira era O 
céu verde da cidade”. E como todo o areiense bairrista, possuía na 
sua casa, em Tambaú, uma fotografia grande da tradicional árvore, 
quando se achava bastante frondosa. 

Semanalmente eu visitava aquele que chamavam de solitário e 
era o homem mais procurado do Brasil. Certa vez, à tardinha, resolvi 
entrar em sua casa, sem me anunciar, por detrás. Ele se achava, com 
muita serenidade, tomando a sua sopa. Bem humoradamente decla- 
rei: Usando as minhas perrogativas de areiense, resolvi entrar por 
aqui. José Américo rindo-se: — “Sente-se e vamos conversar. Em mi- 
nha casa, os filhos de Areia entram até pela cozinha! 

Na última vez que o visitei, seis dias antes do seu falecimento, 
o encontrei, embora deitado, eufórico, conversando animadamente., 
Observei: O senhor hoje está alegre, conversando muito. E ele me 
diz: — “Estou me sentindo feliz, hoje. Deram-me uma grande noti- 
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cia. Tarcísio Burity garantiu: que construirá um hotel em Areia. E é 
isto justamente o que mais está faltando na minha terra. Estou certo 
— acrescentou ele — de que o Governador cumprirá a sua promessa, 
assim como tem sabido realizar o Festival de Arte, arrastando todas 
as dificuldades. “E conclui: “Como eu me bati por isso em outras 
administrações tendo tudo sido em vão!” 

Perguntou-me, interessado: “Você foi a abertura do Festi- 
val?” Fui, sim, como acontece todos-os anos. “Fez muito bem, de- 
vemos sempre nos interessar pelas coisas da nossa terrinha, de passa- 
do tão honroso”. 

Gastava parte do seu precioso tempo a responder sua imensa 
correspondência e a receber pessoas de todas as classes. Certa vez 
sugeri: O senhor deve fazer como Gilberto Freyre e outros escritores. 
Reserva a manhã para o seu trabalho mental e recebe à tarde. Ele, 
incisivo me diz: “Aprendi muitas coisas nesta minha longa vida. Me- 
nos duas. Deixar de responder uma carta, seja de quem for e atender 
quem bate à minha porta, seja quem for. Sempre moço de espírito, 
aos noventa, sentia-se muito feliz entre os jovens. 

Batia-se decididamente pela liberdade de imprensa. E procla- 
mava: “Amo aos pobres, mas amo ainda mais os oprimidos”. Muitos 
anos atrás, quando ainda não se falava em inflação ou fome, no 
Brasil, José Américo bradava: — “Há uma coisa mais triste do que 
morrer de sede no deserto. É não ter o que comer na terra de Canaã”. 
E avisava: “O pior grito de guerra é o grito da fome”. Criando uma 
Universidade na Paraíba, quando ninguém acreditava nisso, lá veio 
uma das suas frases lapidares: “Eu vos dei as raízes, outros vos darão 
asas e o selo da perpetuidade". E depois esse aviso profético: “Uma 
Universidade é uma semeadora de conhecimentos, de cultura e não 
uma fábrica de doutores”. Infelizmente o que vemos hoje, em quase 
todo o País. Fábricas de doutores... 

Deixou o governo do Estado nos braços do povo e disse: “'Go- 
vernar não é só assinar papéis, mas realizar sobretudo com sensibilida- 
de”.Teve um desejo curioso, aquele que deu ao Brasil, sobretudo uma 
grande lição de moral, de bravura e de espírito público. Ser enterrado 
no jardim de sua residência, que tanto amava. Mas, se a famosa ga- 
meleira ainda existisse, em Areia, desejaria que os seus restos mortais 
ficassem à sombra da tradicional árvore, porque assim repousaria para 
sempre na sua terra natal. Em Areia, que nunca esquecia... 
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A ÚLTIMA IMAGEM 


Lembro-me bem. Como se tivesse ocorrido ontem. A imagem fi- 
caria para sempre, na minha lembrança. Eu me encontrava na doce, 
risonha e verde cuadra dos dezoito anos. Nessa idade, conforme já 
afirmaram, todos nós somos uns terríveis incendiários. Depois dos cin- 
coenta, passamos a ser bombeiros. Começamos a esmaecer o fogo do 
nosso entusiasmo com as chamas da experiência... 

Eu cursava o último ano do ginasial no tradicional Liceu Paraiba- 
no, o centenário estabelecimento de ensino, que ficaria para sempre 
na lembrança de muitas gerações. Integravam a minha turma, entre 
outros, Humberto Nóbrega, Altino e Aurélio Ventura, José Bethamio 
Ferreira, Juraci Brasil, Higino Pires Ferreira, Luiz de Miranda Freire. 
Nossa turma, que depois ficaria famosa, à frente de todas as manifesta- 
ções realizadas pelos moços de solidariedade a João Pessoa ou à sua 
memória e desagrado aos perrepistas paraibanos. Chefiada, no duro, 
pelo, atualmente médico lúcido e sereno José Bethamio. Como seria 
natural, o incendiário terrível dos dezoito, passaria a ser o homem pa- 
cato dos sessenta... 

Naquela época o Palácio do Governo — que depois passaria a ser 
denominado “Palácio da Redenção” — estava em reparos. João Pes- 
soa, ou O Grande Presidente, como foi chamado, realizava uma admi- 
nistração dinâmica, arquivando métodos antigos, agindo com intensi- 
dade e vigilância. Renovando a Capital, pagando o funcionalismo em 
pouco tempo, depois de encontrá-lo com oito meses de atraso! 
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No curto período de menos de um ano, dava um convincente 
exemplo a todo o País de eficiência administrativa e indiscutível ho- 
nestidade. Meus pais, que tinham vindo do interior, da minha cidade 
de Areia, há dois anos, residiam na Rua 13 de Maio, nesta Capital. 

Dezoito horas, mais ou menos, 15 de julho de 1930. Com des- 
tino à minha casa, passei pelo antigo edifício da A UNIÃO, hoje de- 
molido, dando lugar ao atual prédio da Assembléia Legislativa. Num 

- dos janelões, se encontrava sozinho, em pé, impertigado, olhar absor- 
to ao longe — o Presidente João Pessoa. O pensamento desviado para 
outras paragens. No seu semblante, a nota visível da preocupação in- 
tensa. Não seria para menos aquele olhar vago, fixando abstratamente 
o espaço... 

Passei fazendo minhas conjeturas. Em que estaria pensando João 
Pessoa? Em sua família, uns aqui e outros no Rio de Janeiro? Nas 
suas justas e graves preocupações administrativas? Ou no setor políti- 
co do seu governo, que cada vez mais se complicava, enfrentando to- 
dos os processos dos seus inimigos, tidos como adversários da própria 
Paraíba? ... 

A chamada guerra de Princesa prosseguia. O governo federal, 
sem cerimoniosamente, armava os homens de José Pereira, que invadi- 
am outros municípios do Estado. E o Grande Presidente impedido de 
arranjar armamento para a sua brava Polícia. Era o mesmo que se atar 
os braços de uma pessoa, para que ela se defendesse dessa maneira... 

João Pessoa, no janelão daquele edifício, onde estava funcionan- 
do provisoriamente o Palácio do Góverno, ali estava, absorto em suas 
cogitações interiores, talvez pensando no compromisso que assumira 
perante o País. Impressionou-me a imagem do homem que, corajosa- 
mente, soubera dizer NEGO às pretensões políticas do Catete, no caso 
da sucessão do Presidente Washington Luiz. 

Naquela época, no prédio antigo de A UNIÃO existia uma sirene. 
Servia ela para anunciar as problemáticas e difíceis vitórias da nossa 
brava Polícia Militar na guerra de Princesa, onde, como era sabido, a 
milícia paraibana levava acentuada desvantagem. Não só na situação 
topográfica da cidade, mas sobretudo na carência de armamento e mu- 
nição. 

Precisamente no dia seguinte, 26 de julho, a sirene toca prolonga- 
damente. Dezoito horas. Que teria acontecido? Na certa, mais uma 
árdua etapa conquistada pelos nossos valorosos soldados, enfrentando 
a tropa irregular princesense, bem municiada, de José Pereira. Saio de 
casa e me encaminho para a atual Praça João Pessoa, procurando che- 
gar a À UNIÃO. 

O logradouro já se encontrava acumulado de pessoas, que, sofre- 
gadamente, discutiam em voz alta. E chegando mais. Com acentuada 
dificuldade me aproximei do cartaz que alí estava exposto, à vista de 
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todos. E lia notícia tenebrosa, inacreditável. Em Recife, haviam mor- 
to João Pessoa! 

Foi como se um raio tivesse caido sobre a nossa cidade. E hou- 
vesse despertado uma população, que, sinceramente, comungava com 
as alegrias e os reveses do seu Presidente, mormente naquele momento 
crucial da história paraibana. 

O povo, cada vez mais, ia chegando à praça. Exclamações surdas 
de protesto, ante a notícia desoladora. Ou quase urros de pessoas que 
não queriam acreditar no terrível acontecimento, com suas consequên- 
cias imprevisíveis. 

Em certo momento chegu ali um presidiário, com sua roupa típi- 
ca e uma arma de fogo comprida na mão, bradando quase ferozmente: 
— QUEM QUISER MATAR PERREPISTA ME ACOMPANHE! Os 
detentos da nossa velhíssima cadeia pública, absolutamente bem trata- 
dos no governo de João Pessoa, que tinha para com eles imensa força 
moral e era estimadíssimo pelos presos, ante a notícia da morte do 
benfeitor, tiveram uma atitude imprevista. Forçaram as trancas do ve- 
lho presídio. E num ímpeto de revolta, armados, queriam prestar 
contas com os “inimigos do Grande Presidente! | |! 

Alí se encontrava Passarinho, um dos mais perigosos, bem arma- 
do concitando todos ao massacre inadiável ... O que se seguiu, entre 
a morte de João Pessoa até 4 de outubro, quando esplodiu o movimen- 
to revolucionário de 1930, está muito bem narrado em GC ANO DO 
NEGO, por José Américo de Almeida. Foram, na verdade, setenta 
dias delirantes. 


José Américo, que era Secretário da Segurança, naquela noite vi- 
nha do sertão e somente em Campina Grande, soube, num lídimo im- 
pacto, da notícia da morte do Presidente. Ainda em Santa Rita tem a 
terrível surpresa. Encontra Severino Árabe, detento perigoso, à frente 
de um grupo de presidiários, todos empunhando fuzis. O autor de A 
BAGACEIRA assim descreve o diálogo: 

— “Chamei-os para perto: Que andam fazendo? Soltos? Quem 
fez isso? 

Explicaram que tinham recebido ordens para irem atrás de uns 
presos que haviam fugido. Que horror! Estão todos loucos!” 

— Foi, sim, uma madrugada rubra. É ainda o autor de “O Ano 
do Nego” quem conta: “A notícia do atentado caíra como um raio 
no meio do povo, que, correndo para a rua, se entregava ao desespero. 
E ouviu-se o grito de guerra que escapava de todas as bocas: Morte aos 
inimigos de João Pessoa!” 

Depois de 1930, muita coisa se passou. Fatos se sucederam. Vá- 
rias gerações ainda se recordam dos acontecimentos. Quase 48 anos 
decorreram. Houve até mudanças no regime político. Muitos desa- 
pareceram. Como diria Eça de Queiroz em OS MAIAS: — “E esse ano 
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passou. Gente nasceu, gente morreu. Searas amadureceram, arvoredos 
murcharam. Outros anos passaram.” 

Agora, quando já descambo dos sessenta e sou apenas um bom- 
beiro sereno e bem intencionado, apagando com a experiência o fogo 
antigo do meu entusiasmo, ainda está bem viva na minha lembrança a 
Ultima imagem de João Pessoa. Ereto, naquele janelão, o olhar distan- 
te, fixando-se no espaço. Ele, o Grande Presidente, absorto nas suas 
reflexões. Um dia antes, apenas, de ser assassinado, no Recife. Tanto 
tempo se passaria. E ainda hoje continuo a indagar: — Em que estaria 
naquele momento, ele pensando? ... 
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CINCOENTA ANOS DEPOIS 


Nunca havia assistido, nesta Capital, um lançamento de livro 
tão concorrido, como o em que José Joffily autografou REVOLTA E 
REVOLUÇÃO (Cincoenta Anos Depois). De estilo ameno, o livro é, 
sobretudo polêmico, vibrante e corajoso, refletindo muito bem o tem- 
peramento do autor que por isso mesmo, conseguiu tantos amigos e li- 
derança, na sua vida política. Como é natural, cai o autor em vários 
equívocos, não obstante o louvável e imenso trabalho de pesquisas, 
por ele empreendido. Sugestiva chicherie ilustra o volume, aumentan- 
do o seu valor. 

Em 1930, eu ia completár dezoito anos. Estava concluindo o 
ginasial no Liceu Paraibano. Presenciei e tomei parte, como estudan- 
te, ao lado de João Pessoa, em muitos fatos hoje relembrados. Um 
desses acontecimentos é assim narrado por José Joffily: 

— “No dia do enterro simbólico do Presidente Wasghinton 
Luiz, tive a nítida impressão de que a revolução estava nas ruas. Foi 
em fins de agosto. Cerca de duzentas alunas da Escola Normal, além 
de estudantes de outros colégios, sairam do Liceu carregando um atau- 
de, quando se aproximou uma coluna de mais de cem soldados maltra- 
pilhos, sujos, barbados e de alpercatas. Vinha do sertão, depois de 
quatro ou cinco meses de combate. Somados os dois contingentes, 
formou-se enorme massa popular aos gritos: Abaixo a tirania. Viva a 
Revolução”. 
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Adianta o escritor. — “Terminada a passeata, sob o olhar com- 
placente dos soldados e oficiais do 22 BC, fez-se a fogueira, jornais e 
galhos de árvores, ao som da oratória vibrante de Luiz de Oliveira e de 
outros tribunos populares”. 

Tomei parte nesse acontecimento. Procurarei relembrá-lo. Cer- 
to dia, Mons. Odilon Coutinho, Diretor do Liceu, reuniu os alunos des- 
se educandário para fazer um apelo. Aquela anarquia não podia mais 
continuar. O Presidente Álvaro de Carvalho estava bem intencionado, 
buscando a paz para a Paraíba. Voltássemos à ordem. Ouvimos tudo 
calados. Depois nos reunimos e resolvemos dar uma resposta adequa- 
da. Seria efetuado, à noite, o enterro do Presidente Wasghinton Luis! 

Fizemos um caixão ordinaríssimo, algumas grinaldas, combina- 
mos tudo. E antes das vinte horas o enterro já estava nas ruas. Muita 
gente sem ser estudante aderiu ao movimento. Inclusive várias alunas 
da Escola Normal. O alarido era grande. Quando o préstito passou pe- 
lo Ponto de Cem Reéis, já havia rapazes, no fim de Trincheiras, batendo 
com pedras nos postes de ferro, imitando o badalar dos sinos. Combi- 
namos um detalhe. À frente dos estudantes iriam João Gambarra Filho 
e Esmeraldino de Oliveira (Dino), cada um conduzindo uma bomba. 
Em caso de quererem tomar o caixão, voaria este pelos ares. E a multi 
dão aumentando. | 

Quando íamos descendo pela av. Guedes Pereira, vem José 
Américo e faz um apelo. Não passássemos em frente ao edifício dos 
Correios, onde se encontrava uma patrulha do Exército, que poderia 
reagir. Prometemos. Mas, não cumprimos a promessa. Quando nova- 
mente marchamos para lá, avistamos um automóvel, que vinha em 
nossa direção. Era o Chefe de Polícia. Gambarra e Esmeraldino entra- 
ram em ação. Jogaram a bomba no caixão, bem perto dos Telégrafos. 
Um dos estilhaços (um prego) entrou na cabeça de Esmeraldino Oli- 
veira, que seguiu para o Pronto Socorro. 

O famoso enterro terminou inopinadamente aí. Nesse momen- 
to não houve discursos. Não me lembro, absolutamente, de ter visto 
ou encontrado a coluna de 200 soldados maltrapilhos. Mas a minha 
memória não está mais tão boa e já decorreram quase cincoenta anos... 
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- AINDA O LIVRO 


Como era de se esperar, REVOLTA E REVOLUÇÃO tem 
suscitado reparos e debates. Logo no primeiro capítulo, José Joffily 
faz esta assertiva: — “As comemorações do centenário de João Pessoa, 
inclusive os descobrimentos culturais, primaram por total omissão dos 
temas sociais. Foram minimizados ou mesmo ignoradas todas as trans- 
formações sociopolíticas geradas pela Revolução de 30”'.. 

Certamente a ausência do historiador nessas comemorações, na 
Paraíba, tenha concorrido para esse grande equívoco. Mais de quinze 
livros foram divulgados. Conferencistas de renome compareceram, 
realizaram-se debates bem concorridos sobré temas políticos e sociais 
daquela época, inclusive o voto secreto, as leis trabalhistas, etc. 

Em relação ao voto secreto, que ainda não existia no Brasil, 
João Pessoa foi denominado de reacionário pelo autor de REVOLTA 
E REVOLUÇÃO, porque o Presidente, no seu discurso de posse do 
governo, dissera não ser contra a medida, mas adianta: — “Não acredi- 
to que ele seja o elixir infalível, capaz de curar todas as moléstias do 
nosso organismo político”. 

Merece censura esta opinião de João Pessoa, ou esta verdade 
foi aliegnamente constatada posteriormente? Vimos que, mesmo com o 
voto secreto, continuou precaríssimo o discernimento do eleitorado, 
sobretudo no interior, sem nenhuma independência econômica, eleito- 
res sujeitos a exigências várias, a maioria deles sem saber nem ao me- 
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nos assinar bem o seu próprio nome. O coronelismo prosseguiu com 
a mesma força. Os métodos coronelísticos atuando desenfreadamente, 
constatando aquela famosa sentença de Ruy Barbosa: — “Uma demo- 
cracia, sem independência econômica e educação popular, por parte 
da comunidade, é uma tragédia, uma comédia ou as duas coisas ao 
mesmo tempo”. João Pessoa disse que, por si só, o voto secreto não. 
faria milagre. Não fez, como não faz e isto ainda estamos a ver... 
Nos dias atuais, existe ou não o comércio 'do voto desenfreadamente? 

Referindo-se a Epitácio Pessoa, o escritor José Joffily asseve- 
rou: — “A agressividade da linguagem, na contenda entre oposição e 
governo, foi agravada paradoxalmente por aquele que devia dar exem- 
plo de comedimento e compostura — o Representante do Brasil na 
corte internacional de Haia”. E como constatação disso cita o final 
de um telegrama dirigido pelo ilustre brasileiro ap Des. Heráclito Ca- 
valcanti, chefe do perrepismo, aqui na Paraíba: — “Não se deixe do- 
minar pelo medo, tome coragem, ninguém lhe fará mal”. 

Epitácio Pessoa pode ter cometido erros políticos. E até pes- 
soais. Era, afinal, um ente humano, como todos os outros sujeitos a 
fraquezas e equívocos. Mas — e todos sabem disso — nunca perdeu a 
sua compostura, a sua imensa força moral ainda hoje relembrada. Com 
palavras serenas e educadas, ele apenas exortou o chefe oposicionista, 
entre nós, a não se deixar dominar pelo medo. E só porisso terá perdi- 
do o seu pudor, a sua serenidade? ... 

O autor do livro em debate, pelos depoimentos de duas pessoas 
que não estavam presentes ao fato, adiante: “João Pessoa não se acha- 
va tão desprotegido, ao morrer, mas na companhia de sete pessoas. E 
segundo um médico, portava uma pistola”. Ora é sabido, ele se encon- 
trava com Caio de Lima Cavalcanti e outro amigo. Antônio Pontes 
ficou na porta da Confeitaria. Agora, mais cinco pessoas e uma pisto- 
la. Tinha razão o advogado e jornalista paraibano Alfio Ponzi, quando 
asseverou, recentemente: — Como as coisas vão, daqui a pouco se pro- 
cura provar que foi João Pessoa quem matou João Dantas. E não este 
quem atirou naquele ! 
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SOBRE UM DISCURSO 


Num livro denominado “A PALAVRA” — Uma introdução 
ao Estudo da Oratória — ” reunindo depoimentos de dez grandes 
oradores do Brasil, o escritor Nereu Corrêa, incluindo o paraibano 
João Lyra Filho, no prefácio acentua: 


— “João Lyra Filho, ex-Ministro do Tribunal de Contas da 
Guanabara, ex-Reitor da Universidade daquele Estado, Professor e 
autoridade em economia. política, autor de várias dezenas de livros, 
revelou-se como orador, desde os tempos de estudante. Dono de uma 
elocução perfeita, 'causeur” fascinante, é sempre um encanto ouvir- 
lhe a palavra, qualquer que seja o tema que ele tenha a versar. Pro- 
fundo quando discorre sobre assuntos financeiros, leve e elegante nas 
pequenas orações, a sua palavra extravasa na graça anedótica das 
“boutades” quando o auditório se reduz a um pequeno grupo de ami- 
gos, na intimidade de sua palavra”. 

Um acontecimemto cultural de invulgar relevo foi a solenida- 
de de posse do pesquisador e escritor Maurílio Augusto de Almeida 
na Academia Paraibana de Letras, cujos salões do velho prédio não 
comportaram o número de pessoas que ali compareceu, E um dos 
pontos altos daquela festa literária foi o discurso de saudação proferi- 
do pelo Ministro, Professor e sobretudo mestre de cordialidade hu- 
mana, o paraibano João Lyra Filho. 
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Referindo-se ao acadêmico que se empossava, o orador ressal- 
tou o entusiasmo da juventude universitária pelo Prof. Maurílio de 
Almeida: — “Dos vossos variados méritos nenhuma prova tão per- 
suasiva como aquela que se repete no apreço e na estima dos vossos 
alunos. Eles não vos têm faltado, ora concedendo-vos homenagens 
especiais em quadros de formatura, ora elegendo-vos patrono ou pa- 
raninfo da turma, ora buscando-vos no aconchego caseiro para diálo- 
gos que fortalecem o mutualismo indispensável ao convívio das gera-. 
ções. Tendo por vós a juventude que é o poder da Esperança”. 

E mais adiante: — “Tais dignidades não vos fazem desprezar 
o espírito habitual de renúncia às ostentações vaidosas. Nenhum va- 
lor nos acrescentam os lauréis mundanos. Viveis uma verdade metri- 
ficada pelo maior poeta de Portugal: melhor é merecê-los sem os ter, 
do que possuí-los sem os merecer. As honrarias dão-nos lustre supér- 
fluo e esterizam no seu uso o tempo que nos é necessário às locubra- 
ções fecundas”. 

Aludindo aos homens de cultura e aos de bom-senso, O ora- 
dor diz: — “Tenho fanatismo pelos homens de talento, embora nem 
todos revelem grandeza de caráter, mas também reconheço a lumino- 
sidade daqueles outros que sobrepõem ao talento a sabedoria do 
bom-senso. Chego a admitir que bom-senso é o talento às avessas. 
O talento vence pelo ineditismo e o bom-senso pela mesmeidade. Es- 
te é a constância ou a coerência e aquele a surpresa, o imprevisto, Há 
vitórias próprias do bom-senso, impossíveis ao talento e outras que O 
bom-senso não logra atingir por aprumar o passo na cadência. Quem 
corre cansa, quem anda alcança. .. Se ambos corressem, um vence- 
ria pela resistência e outro se perderia na velocidade. Um é a luz vela- 
da, que não se apaga em noite alta, Outro é a luz efêmera da faísca 
ou do lampejo”. 

Essa foi a linguagem do acadêmico João Lyra Filho, Falam 
que Dom Marcolino fazia a seguinte classificação dos discursos: 
Bom, muito bom, quando era pequeno e bom. Bom-ruim, se fosse 
bom mas longo. E ruim-ruim, quando longo e ruim... O mestre 
João Lyra pronunciou um discurso pequeno que dominaria o auditó- 
rio. Bom-boníssimo. 
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DE LONDRES A AMSTERDAM 


AMSTERDAM (Holanda) — Saímos saudosos da velha e que- 
rida Londres. Tinhamos de prosseguir na gostosa peregrinação, bem 
iniciada. Seguimos de ônibus até Dover, onde tomamos o ferryboat e: 
atravessamos suavemente o Canal da Mancha. Passamos por Dun- 
querque, e vimos o cemitério com os soldados franceses mortos na fa- 
mosa retirada. Almoçamos em Calais. E rumamos para a pitoresca 
Amsterdam, na Holanda, onde passaríamos dias. Mas teríamos de fa- 
zer escala proveitosa e demorada em Bruxelas, na educada Bélgica. 
Percorremos a capital belga, com seu milhão de habitantes e sua tran- 
quilidade. Já a conhecíamos. Vimos seus monumentos, sua famosa 
praça, estivemos no Museu de Belas Artes. Um dos orgulhos da cida- 
de era o seu Jardim Botânico, agora mutilado pelo metrô. A sua Ca- 
tedral mereceu também uma visita. Reina alí um parlamentarismo 
tranquilo e educado. O nosso guia é um velhinho inteligente, sereno e 
arguto. Pergunto a ele — ainda há pessoas que não sabem ler na Bél- 
gica? Eis a resposta: — Há mais de trinta anos que o analfabetismo 
foi extinto em nosso País! Existem desocupados, aqui? — Sim, infe- 
lizmente ainda os há. A vida noturna permanece? — Não. À noite, 
sossego. .. E inflação? — Doze por cento. Lembrei-me do nosso 
Brasil — noventa por cento, por enquanto. .. Vocês têm petróleo? 
— Nem uma gota! Assim é a Bélgica. Educada, com suas tradições, 
sua tranquilidade e seus problemas resolvidos. 
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Prosseguimos. Passamos por Antuérpia. E paramos em Roter- 
dam, um dos portos importantes do mundo. Uma surpresa agradá- 
vel. Se nos deparou o mar. Seria o nosso velho amigo, o Atlântico? 
Claro que não. Sim, o mar do Norte. Quase impetuoso alí. Cidade 
grande e espalhada. Tomo um café simples. Preço — sessenta cruzei- 
ros. .. Descansamos. E marchamos satisfeitos para a pitoresca Ams- 
terdam, onde teríamos demorado em vezes anteriores. Como é amena 
a Holanda, com seu clima, agora de 12 gráus, seus moinhos, suas gor- 
das vacas e seu povo educadíssimo! Ficamos com saudade do luxuo- 
so Hotel “Ramada” em Bruxelas, pago pela “Abreu”. Diária, sete mil 
cruzeiros apenas ... 

Entramós em Amsterdam. Dizem que Deus criou o mundo e 
o holandês fez a Holanda. É uma verdade. Quantos canais! A luta 
contra a água foi e é grande. Amsterdam é uma cidade simpática e 
agradável. Passei toda a manhã de hoje no valioso Museu Nacional, re- 
vendo sobretudo quadros de Rembrandt, que é holandês. Ontem, à 
noite, me convidam. — para um show “muito quente” ou quentíssi- 
mo. Topei a parada. Lícia desiste. De coisa muita séria eu já estava 
cheio, aí. Rescisórias, no Tribunal, revisões, na Câmara Criminal, au- 
las com assunto chato, na Universidade. Precisava, pois, de uma eva- 
são. Fui ao teatro. O erotismo em alto gráu. Teria gostado? Como 
distração, serve é é novidade... 


A viagem, enfim, está deliciosa. A turma é excelente, tempe- 
ratura fria, a guia femininamente feminina. Tudo ótimo. Ontem, 
tomamos café em Londres, almoçamos em Calais (França) e jantamos 
na Holanda (Amsterdam). Tudo bom. : 

Prosseguiremos amanhã. Em busca da civilizadissima Norue- 
ga. Com as graças de Deus, que é nosso companheiro de viagem, e Li- 
cia ao meu lado! 
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A RAINHA E O OPERÁRIO 


1 — Na última viagem que eu e Lícia fizemos à Europa, tive- 
mos a sorte de integrar um grupo magnífico. Companheiros de pas- 
seio educados, alegres, prestáveis, inteligentes, viajados. Fiz, sobretu- 
do, amizade com dois pecuaristas gaúchos. De há muito, admiro sin- 
ceramente o Rio Grande do Sul e gosto de sua gente, comunicativa, 
de alma aberta. Um destes, Odair Gonsalez, residente em Uruguaia- 
na, muito lido, conservando sempre o seu bom humor, em Estocol- 
mo, na Suécia, teve uma crise de apendicite. Foi recolhido.a um óti- 
mo hospital, amplo, instalações modernas, médicos dedicados. 

Fomos visitar o Odair, nesse hospital, Pois bem, prestem 
atenção a esta. Desse mesmo apartamento, que ele estava ocupando, 
no dia anterior tinha saído um mero operário, e três meses antes ti- 
nha dado à luz, naquele mesmo hospital e naquele mesm íssimo apar- 
tamento, nada mais e nada menos do que a Rainha da Suécia! Por 
que isso? Porque, naquele país a medicina é humanamente socializa- 
da. Coisas do comunismo? Nada disso. Na Suécia, como na Holan- 
da, na Dinamarca, na Noruega e muitos outros países, não reina o co- 
munismo, mas o socialismo, que é outra coisa. Lembrei-me do nos- 
so amado Brasil, onde os pobres, ou desprotegidos da sorte, à falta 
de vagas nos hospitais com convênio com o INAMPS, às vezes dão à - 
luz mesmo nas calçadas. 

Com tanta diferença, no tratamento entre os ricos e os po- 
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bres, a medicina, em países como o nosso, constitui, nem mais nem 
menos, um vergonhoso comércio. Enquanto isso, como vimos, na 
educada e socializada Suécia, no mesmíssimo apartamento de um 
hospital, onde é recolhido um operário, a Rainha daquele país se in- 
terna, para ter uma criança. .. Cada dia eu me convenço mais de 
uma coisa. Uma das grandes infelicidades para um ser humano, é, 
neste velho e sovado mundo, morar em país subdesenvolvido. Paga- 
se demasiadamente caro, por esta triste contingência... 


2 — Eu e Lícia nos encontrávamos numa das ruas centrais de 
Estocolmo. Passa um automóvel preto. Dentro dele, além do cho- 
fer, uma senhora de aspecto muito simples. Era a Rainha daquele 
país, só, sem guardas de segurança, sem Ra de ordens. É esti- 
mad íssima. E respeitada. º 


3 — Mas, em compensação, há fatos, no Brasil, que demons- 
tram, indiscutivelmente, o espírito público bem elevado dos políti- 
cos brasileiros. Conforme foi anunciado, a conta de telefone, que os 
cofres públicos pagaram, em 1980, dos Senadores da República, foi 
tão somente de trinta e um milhões de cruzeiros! Como são patrio- 
tas, econêmicos dotados de espírito público exemplar, os nossos 
Senadores! E o pobre povinho, que sofre as mais duras privações, na 
carne viva? Orao povo... 
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AS ÁRVORES SÃO AMADAS 


"ESTOCOLMO — (Suécia) — Deixamos, com saudade, a doce 
Noruega. Que cidade suave Oslo! Amenidade do clima, a educação 
do povo, o pitoresco de tudo. .. Mas prosseguimos. Seguimos para a 
Suécia. Estocolmo era o nosso destino. Após o suculento café da ma- 
nhã, partimos: Iríamos almoçar na pequena e interessante cidade, 
perto do Nanerm, cujo nome é Karistad. Encantadora, sim. Ruas fl6- 
ridas, embandeiradas com asseio e bom gosto. Tranquilidade nórdi- 
ca. Almoçamos bem em um restaurante meio sofisticado. Na entra- 
da (toda iluminada, vejam bem), plantações de trigo, aveia, cevada e 
sempre muita mostarda. Métodos moderníssimos de agricultura. Os 
países da Escandinávia são verdadeiros celeiros. Não se perde terreno. 
Não se trabalha em vão. Trabalha-se pouco, para se ter um bom ren- 
dimento. 

Prosseguimos satisfeitos e chegamos em território da tão fala- 
da Suécia. As produções são mais ou menos as mesmas. Povo civiliza- 
díssimo. Pensamos quão o nosso querido primo, o ecólogo e mestre 
Lauro Xavier se sentiria feliz aqui, onde as árvores não são cortadas, 
mas cultivadas. Belas e verdes florestas vistas da estrada, onde o ho- 
mem sabe respeitá-las e amá-las. As estradas, com duas largas pistas, 
são absolutamente iluminadas. E nos lembrar que, na nossa João Pes- 
soa, até o pequeno percurso do centro à Cidade Universitária, onde 
damos aulas, é quase todo no escuro. 
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A entrada de Estocolmo dá impressão de cidade um pouco 
americanizada. Mas isso passa logo. Tem um milhão e seiscentos mil 
habitantes, sendo fluvial e ao mesmo tempo marítima. De uma bela 
ponte, se avista uma parte do Mar Báltico. O Palácio Real é um dos 
orgulhos dos suecos. Um passeio indispensável, uma visita ao famoso 
Museu ao ar Livre, onde se encontram obras do escultor sueco Karl 
Mills. Uma curiosidade. muito visitada é a torre “'Kakanastornet”, que 
constitui a construção mais alta da cidade, de onde se descortina uma 
vista belíssima de toda Estocolmo. Mas fomos a outro museu curioso, 
onde se encontra o navio “Wasa” afundado em 1628 (primeira via- 
gem malograda) e tirado do mar, trezentos e trinta anos depois, em 
1961. Como se sabe, aqui na capital da Suécia é que tem sido notado 
o Prêmio Nobel. Exporta-se também cultura, nesta nobre Suécia... 

As ruas não são tão asseadas como as de Oslo. Muitas pessoas 
idosas. O Teatro da Ópera, imponente. A medicina aqui é quase toda 
socializada. Não existe, neste gênero, aquele comércio quase asquero- . 
so do Brasil, onde os pobres são tratados, muitas vezes, com um de- 
sinteresse quase desumano ou impiedoso. Há, contudo, hospitais 
“privados” onde o tratamento é pago. Poucos. O governo dá assis- 
tência completa aos que a necessitam. E para isso cada um ao receber 
seu salário, deixa sua cota destinada àquela finalidade. Um sueco, fa- 
lando em espanhol, nos disse: — Aqui 50% trabalham para a outra 
metade poder viver. Fora daqui, se comenta muito a liberdade sexual 
absoluta da Suécia. Sim, é uma verdade. Mas, mesmo sendo assim, 
não há espetáculos eróticos nesta terra, as perversões sexuais pratica- 
mente não são usadas, nem são vistos casais se beijando pelas ruas. 
Porque, sendo um país com seus problemas sociais resolvidos, é preci- 
samente nele onde o nível mundial de suicídios é mais elevado? Ex- 
plicação fácil. A frustração ou o tédio de não precisar se trabalhar 
muito. Um povo sem preocupações. Depois — talvez devido a isso e 
ao clima, os suecos bebem muito. É comum bêbados nas ruas de Es- 
tocolmo, à noite. Estes dois fatores — tédio e álcool levam muita gen- 
te a se matar. Daí alguém já ter dito: Os suecos não agridem uns aos 
outros, mas se agridem eles próprios... 

Alimentação farta. Moeda muita forte, gente delicadíssima, 
como na Noruega. A temperatura hoje está agradável — 15 graus. O 
comércio abre às oito e meia e fecha às 16 horas. O povo daqui não 
precisa trabalhar muito. Quase todo o mundo fala inglês. É a segunda 
língua do país. 

Assim é esta civilizadíssima Suécia, onde passamos dias. Ama- 


nhã seguiremos para Dinamarca. Muito felizes, alegres, bem dispos- 
tos. 


A SIMPÁTICA HAMBURGO 


BERLIM (República Federal da Alemanha) — Chegamos à mui- 
to simpática e verde Hamburgo bem dispostos. A cidade, com 
1.700.000 habitantes, constitui o principal porto da Alemanha, um 
dos maiores de todo o mundo. É imenso. Anda-se, anda-se, sempre 
tdentro do porto. Bem perto, um bonito parque, e sugestivo lago. Di-- 
zem que quando Napoleão chegou, ali, não se conteve e bradou: — Mas 
que bela vista! 

Visitamos a cidade demoradamente. E tivemos muito que ver. 
O rio Elba ali se encontra, educado e orgulhoso. No ano de 1862, 
Hamburgo sofreu uma terrível inundação, com acentuado prejuízo 
para os seus habitantes. O salário mínimo é elevado, como nos países 
escandinavos, mas vinte por cento é descontado para fins sociais. Qua- 
renta por cento do porto é reservado para navios fluviais. E sessenta 
por cento para os maiores navios. Tivemos a alegria de ver, bem de 
perto, um navio com a bandeira do Brasil. Passamos por um grande 
tunel, que fica abaixo do rio Elba. Edifícios elegantes. Qualquer um 
desses custaria, em dinheiro nosso, trinta e cinco bilhões de cruzei- 
ros! Depara-se-nos um bem sortido mercado de peixes. E mais adi- 
ante a Igreja dos Marinheiros suecos. 

O comércio de Hamburgo é muito grande e as boas maheiras 
são sempre usadas para os que ali chegam. Lindas mocinhas alemães. 
O nosso hotel fica bem perto da Estação Ferroviária e ali se encontra 
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de tudo. Inclusive bancos para se trocar dólares pelo importante e va- 
lioso marco alemão. Cai, durante os dias que passamos ali, uma 
chuva fina e quase constante, mas educada. Vez por outra ela passa 
e podemos andar à vontade. A temperatura estava a 15 graus. Mas, 
felizmente — não havia em Hamburgo aquela umidade de Copenha- 
gen. Segundo dizem aqui, é uma cidade onde se vive bem e se pode 
pecar, igualmente, bem. Com esta informação sugestiva, com os 
nossos excelentes companheiros de viagem, estivemos, à noite, no bair- 
ro boêmio da cidade. Primeiramente em uma cervejaria. Aí, a farra foi 
grossa. Bebemos, dançamos, pulamos até meia noite quando a casa en- 
cerrou “seu expediente”, vimos um espetáculo de fazer pena. Em 
algumas ruas dali, muito lindas alemães, bem novas, se oferecendo à 
vontade. Tabela -— 30 marcos, equivalendo a novecentos e cincoenta 
cruzeiros. Como em Amsterdam, há também espetáculos eróticos, ce- 
nas ao vivo. Finalmente, se explora o sexo por todas as formas para 
render dinheiro. 

Onde nos divertimos mais, foi na cervejaria. A alegria era geral. 
Tirava-se qualquer moça ou senhora para dançar. É o costume. Uma 
excelente orquestra anima o ambiente. Animado grupo de mexicanos 
se confraternizou com nós, brasileiros, e a animação chegou ao máxi- 
mo. Noite agradabilíssima. Mas, francamente uma coisa nos deixou 
penalizados. Foram aquelas belas mocinhas muito novas (algumas ex- 
postas em vitrinas, quase nuas) se oferecendo como mercadorias, por 
uma quantia que não era grande coisa... 
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LISBOA, BOA 


José Lins do Rêgo, após conhecer Portugal, assim encerrou 
uma crônica: — ''Quem não viu Lisboa — diz um adágio — não viu 
coisa boa, mais do que bela, mais do que tudo, Lisboa é uma coisa 
boa”. O poeta Guilherme de Almeida, após 1930, tendo sido exilado 
em Portugal, foi tão bem recebido alí que escreveu um livro com esse 
título: — “O Meu Portugal”. 

Na primeira vez que fui à Europa, pretendia passar pelo me- 
nos uma semana na maternal Lisboa. Não pude realizar o meu inten- 
to, devido a uma confusão na minha passagem de regresso. Fiquei 
possuído de uma certa frustação. Agora, pude fazê-lo: Quando, do 
possante avião, eu e Lícia avistamos o Tejo, “rio humano, camarada, 
de águas claras, fomos possuídos de certo entusiasmo. lamos chegan- 
do à amena Lisboa, onde os portugueses, nossos irmãos, nos recebem 
com aquela ternura tão sincera. Tínhamos visitado aquela cidade, na 
época salazarista, com as comportas das liberdades fechadas. E como 
seria o “velho e sanguíneo Portugal”, agora, com a sua nova democra- 
cia, em consolidação? 


Chegamos na hora do almoço e fomos, meio gulosos, para o 
gostosíssimo bacalhau, que só ali sabe ser preparado daquele jeito, 
regado com o bom vinho português. Uma delícia, sim. Com certa 
emoção percorremos aquela cidade, tão da nossa simpatia. Certos mo- 
numentos, como o erigido a D. Henrique, o Navegador, lembram o 
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tempo do glorioso Portugal, quando os seus filhos, em frágeis carave- 
las, conquistaram grande parte do mundo, bravamente. Daí, com 
precisão, ter escrito o autor de “O Menino de Engenho” : — “E o po- 
vo português, os que vivem no jardim da Europa, do poeta, os que: 
plantam as suas vinhas, os que criam os seus bois, os que fizeram 
mundos, os que morreram de saudade, de comer, de trabalhar”. Inda- 
go de um professor universitário qual o melhor jornal do país. Res- 
posta dificil de ser dada — diz ele — porque aqui não temos nenhum 
bom jornal. Isso é uma verdade. Mas, acrescenta, na época salazaris- 
ta eram piores do que agora, quando, pelo menos têm ampla liberda- 
de, e naquele tempo só podiam endeusar o governo. 

As duas causas que mais concorreram para atrasar o desenvol- 
vimento e a vida do generoso Portugal são a instabilidade de governo, 
com tantos ministérios em tão pouco tempo, e a inflação. Mas, mes- 
mo assim, foi o país onde tivemos preços mais acessíveis e ficamos 
mais à vontade. Que saudades do fado! Como a sua magia fazia bem 
à nossa sensibilidade... . Devido a ele fizemos uma boa amizade, em 
Lisboa. Estávamos na “1.001”, uma das mais conhecidas casas de fa- 
do. Ambiente agradável, de calor humano. Junto de nós, muito ale- 
gres, educados e comunicativos, se encontravam o negociante paulis- 
ta Antônio Branco de Araújo e sua inteligente e simpática esposa, D. 
Dira. Confraternizavam-se, alegremente, enleiados pelo fado e anima- 
dos pelo ótimo vinho português. Até ali, o ex-Presidente Juscelino 
Kubitschek foi homenageado. Existe uma placa em comemoração à- 
sua visita, com data de 10. de outubro de 1966. 

Percorremos parte do interior. Fomos a Fátima. Mas nos 
sentimos gostosamente bem, quando visitávamos Lisboa antiga, bem 
parecida com a nossa Salvador, da Bahia de todos os santos e de to- 
dos os pecados. Era quando um querido amigo, com o qual sempre 
convivemos, não nos largava. Eça de Queiroz nos acompanhava com 
muita dedicação e espontaneidade. E Íamos encontrando aqueles 
personagens bem nossas conhecidas. No Rocio, um cavalheiro elegan- 
temente vestido, com ares de fidalgo e sua leve bengala, ia animada- 
mente conversando com um rapaz de olhar inteligente, monóculo 
meio pedante, gravata espalhafatosa, falando em torno de “Memórias 
de um Átomo”, livro que nunca chegou a escrever. Era Carlos da 
Maia que, com João Ega, ia palestrando com entusiasmo! 


No Chiado, um tipo parisiense, com requintes de elegância, 
procurava encontrar uma portuguesa ainda moça, casada, rica de pe- 
cados e de beleza. Era o Primo Basílio, em busca da sua sensual Hele- 
na... Enfim, — Lins do Rego, com sua inteligência e sensibilidade, 
diria. — “Paris é uma cidade que tem lugar para todos, é bela mas 
não é boa, como Lisboa, uma coisa. . .” 
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NO REINO DA DINAMARCA 


COPENHAGHE — (Dinamarca) — Tinhamos de deixar a edu- 
cada Suécia, tão discutida em tantos lugares. Arrumamos as malas pa- 
ra sair de Estocolmo. Marcha agradável e vagarosa. Não tinhamos 
pressa. Paramos na pequena e encantadora cidade de Jonkoping, jun- 
to ao grande lago Vatern. Almoçaríamos aí e teríamos a tarde livre. 
Hotel muito bom. Almoçamos bem. Andamos, à tarde. À noite, dese- 
jei tomar um copo de leite. Entrei numa espécie de cervejaria. Moças 
e rapazes, num ambiente de alegria. Haveria leite alí? Peço um copo 
e sou atendido. Um rapaz bem moço, barbadinho e simpático, admi- 
rado de não ter eu pedido cerveja, como eles estavam fazendo, me, 
diz: “You like milk very much!” (Você gosta muito de leite!) Res- 
pondo: — “| do. But | like women, also”. (Sim, mas eu gosto de mu- 
lher também). Ele aponta para o mulherio que estava alí e acrescenta: 
— "NWe have very good cows here . . . ” (Temos muito boas ou inte- 
ressantes vacas aqui. . .) 

Sempre gostei do contato com os moços. São alegres, otimis- 
tas, têm a vida pela frente. No dia seguinte, satisfeitos, teríamos uma 
suave manhã para chegar à capital da Dinamarca. Atravessaríamos a 
parte marítima agradavelmente em “ferry-boat”. 

Estávamos em Helsingor, já na Dinamarca e visitamos o famo- 
so castelo onde Shakespeare situou Hamlet. Almoçamos e seguimos, 
afinal, para Copenhaghe. Travessia curta. Chegamos. O Hotel Mercur 
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nos esperava. Primeira providência: trocamos dólares pela forte moe- 
da local, — a coroa dinamarquesa. Aqui, demoraríamos. 

Tinhamos lido que Copenhague (1.400.000 habitantes) seria 
diferente da suave Estocolmo, ou da amena Oslo. Era movimentada, 
alegre como se fosse um eterno festival. O clima, atualmente variava 
de 16 a 38 graus. Uma verdade. Ruas bem movimentadas. Mocidade 
quase vibrante, não possuindo a conhecida frieza nórdica. Fomos ao 
Parque TIVOLI e tivemos duas horas de contentamento. Tudo de 
agradável havia alí. Música comum e clássica. Balet, espetáculos ao ar 
livre, restaurantes, gente, gente, gente. E muitos brinquedos para cri- 
anças. Saímos leves, com o espírito alegre. 

No dia seguinte um passeio pela cidade com um guia inteli- 
gente, que falava o português. Era dinamarquesa, mas morou no Re- 
cife, conhece a nossa João Pessoa e está aqui, tendo também traba- 
lhado em Portugal. O Jardim Zoológico já foi famoso. O edifício que 
mais chama a atenção é o da Bolsa de Valores. A estação ferroviária 
é movimentadíssima. Muitos hippies, uns sentados, lendo, esperando 
os trens. Restaurantes, se/f-service também. O prédio do Parlamento 
é imponente. Visitamos o Museu Nacional, sobretudo por Cristi- 
ano ÍV. 

Passamos pelo Bairro dos Velhinhos, que sempre tomam con- 
ta de crianças. São absolutamente amparados pelo governo. O salário 
mínimo aqui, como na Suécia, é elevadíssimo. Mas quem o recebe 
tem de deixar 40 por cento ao Estado para a assistência social. Quem 
não trabalha, ganha noventa por cento do seu antigo salário. A medi- 
cina é socializada. Não existe hospital privado. A educação (em to-. 
dos os graus), gratuíta. A Rainha, estimadíssima e muito simples. Eu 
a ví passar na rua, num carro oficial, apenas com um ajudante de or- 
dens, sem nenhum aparato. 

Não é tempo de inverno, mas a temperatura baixou a 14 
graus. Com muita umidade. Imitei o nosso escritor Celso Mariz. Vi- 
nho no -almoço e no jantar. Mas tudo vai bem e não pode ser dito nu- 
ma só crônica. Gente nobre, educada, feliz, a desse tão falado reino 
da Dinamarca. A dignidade humana, aqui, é uma realidade. Mas, por 
hoje basta... 
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QUATRO DIAS EM FUNCHAL 


Sempre fui um persistente, renitente e insistente eciano. 
Umas quarenta vezes li “OS MAIAS”. Umas trinta, “O CRIME DO 
PADRE AMARO”. E assim por diante. Logo quando cursava O Liceu 
Paraibano, na antiga Biblioteca Pública, que era situada no Ponto de 
Cem Réis, eu li, sofregamente, os livros de Eça de Queiroz. Talvez 
isso tenha concorrido para a minha acentuada simpatia pela maternal 
Lisboa, para o meu desejo de sempre, nas minhas viagens, demorar 
no velho Portugal. Nas ruas da capital portuguesa, eu vou encontran- 
do personagens já minha conhecidas, há muito tempo; João da Ega, 
Conselheiro Acácio, Carlos da Maia, Damaso Salcedo, etc. 


E existem muitas coisas interessantes alí, aquém ou além do 
Tejo. O português não diz ônibus, mas auto-car. Os ônibus que tran- 
sitam pelo interior são denominados de caminhonetas. Parada, lá é 
paragem. Quem quiser tomar o trem, pergunte pelo comboio. Pedes- 
tres são chamados de peões. Em Lisboa eles não chamam METRÔ, 
mas MÉTRO. Até mesmo a imprensa usa palavras, verbos que são 
nossos desconhecidos. 

Em Lisboa, numa boutique elegante, Lícia assistiu cena bem 
interessante. Uma senhora provava um vestido e fez ver que estava 
um pouco frouxo nos quadris. Com muita naturalidade, a dona da 
boutique responde: É verdade, está folgado no'rabo! Lícia não pode 
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sopitar o riso e diz: Mas, no rabo?... Sim, no rabo, nas ancas. Mi- 
nha esposa explica que, aqui no Brasil, quando se diz a palavra"'rabo” 
a pessoa se refere a cauda de animais, ou então no sentido pejorati- 
vo... E a portuguesa adianta: Pois, aqui em Lisboa, se diz mesmo 
rabo... 

Fomos a Tróia, uma das praias perto de Lisboa. Pequenina, 
sem ondas, sem encantos. E concluímos, logo como são belas as 
nossas praias nordestinas! Não podíamos deixar de conhecer Fun- 
chal, que tem como capital a Ilha da Madeira. É dificílimo passagem 
áerea, nesse período de férias. Mas eu e Lícia, afinal obtivemos. To- 
mamos o avião, cujo vôo é de hora e meia. Junto a mim um rapaz 
simpático e educado, da Inglaterra, procura falar em inglês, comigo. 
Respondo: “My English is very bad” (Meu inglês é muito ruim). E 
ele, risonho, falando em inglês: “Porém meu português ainda é pior 
do que o seu inglês”. 

Chegamos a Funchal, que tem uns trezentos mil habitantes. 
O percurso à Ilha da Madeira é longo. Uns quarenta minutos, ou 
mais. A paisagem, belíssima. Só o espetáculo da natureza tão rica, 
naquele recanto, que ainda pertence a Portugal, constitui um refrigé- 
rio ao nosso espírito, já um pouco fatigado com uma viagem de 45 
dias, ou mais um pouquinho. Teríamos, alí, quatro dias de lazer. Os 
hotéis têm o nome de apartamentos. E são confortáveis. Apresentam 
sempre varanda, por onde se discortina a beleza da Ilha e um lugar 
onde o hóspede, querendo, pode preparar sua comida. E porisso, eu, 
no jantar, tive direito a uma gostosa papa de aveia, que Lícia prepa- 
rou, com carinho. 

Imensas plantações de bananeiras. Como o português sabe 
aproveitar a terra no seu pequeno país, em extensão territorial! Até 
nos quintais das casas, bananeiras, plantadas e cuidadas por proces- 
sos modernos. Mais uma vez nos lembramos do nosso primo, o ecó- 
logo Lauro Xavier, que, aqui, vive numa constante luta, em defesa 
das árvores, d:. nossa vegetação. Na velha Europa as árvores são plan- 
tadas, cuidadas e amadas. 


À noite, fomos a um belíssimo passeio marítimo, com direito 
a um espetáculo do folclore local. Toda iluminada, a Ilha da Madeira 
é belíssima. 


Deslumbrante. Descansamos o nosso corpo e o espírito tam- 
bém, no Funchal, sempre repleto de turistas de todo o mundo. Mas 
as obrigações reclamavam o regresso ao nosso País. Deixamos a en- 

- Cantadora Ilha da Madeira. E dois dias depois tomamos o avião da 
TAP, com destino ao Ponto de Cem Réis, aqui na Paraíba... 
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DENTRO DE COIMBRA 


Como já disse, em crônica anterior, na primeira vez que fui a 
Portugal passei três dias. Na segunda, oito. E, no corrente mês, de- 
zesseis. E foram poucos para ver o que pretendia observar. 

Além da Ilha da Madeira, cuja referência depois farei, não 
queria deixar de conhecer a cidade de Porto, cujos filhos são muito 
bairristas, como também teria de praticar um ato de cultura, um im- 
perativo da própria inteligência. Ir até Coimbra. Quem leu “COISAS 
DE NÃO ESQUECER”, do escritor Nilo Pereira, meu querido amigo, 
não podia deixar de visitar Coimbra. 

Tomo o comboio, pela manhã, em Lisboa. Carro confortável. 
Viagem agradável. Duas horas são suficientes para chegar à grande e 
movimentada cidade de Porto. Passo um dia visitando-a. Muito movi- 
mento comercial, grande porto, vários prédios imponentes. Mas Lis- 
boa é mais romântica. Relembra sempre Eça de Queiroz. Rememora 
mais os intrépidos portugueses, que em tempos tão remotos, singra- 
vam os mares, conquistando terras. No dia seguinte, sigo para Coim- 
bra. E — confesso francamente, foi com certa unção religiosa, que 
penetrei na tradicional, quase lendária cidade portuguesa. O Profes- 
sor Nilo Pereira afirmou: “A gente entra em Coimbra, como se toda a 
cidade fosse um templo. Coimbra, toda ela é um sonho”. 

Essa foi justamente a impressão que tive. O prédio do Foro é 
imponente e respeitável. No seu frontespício, uma estátua represen- 
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tando a Justiça, com a seguinte inscrição em latim: JUSTICIA ELE- 
VAT GENTEM. No interior do edifício, belos painéis, com legendas 
expressivas. Um deles apresenta Dom Afonso iniciando a reedificação 
da fé. Noutro se vê — “Santa Izabel, medianeira da fé”. Mais adian- 
te, outro painel, representando — “Aquela que, depois de morta, foi 
Rainha”. Num dos mais solenes salões, essa legenda em latim: 
“CIDANT ARMA TOGAE”. Mas, com curiosidade justa, me procu- 
ro ir à tradicional e grandiosa Universidade de Coimbra. A bibliote- 
ca, imensa e secular, é também um monumento de cultura e de arte. 
Entramos, com respeito, no salão onde brasileiros, como o ex-Presi- 
dente Juscelino, o Prof. Pedro Calmon e o sociólogo Gilberto Freire 
receberam o honroso título de Professor Emérito. Fomos ao salão, 
não muito grande, onde os mestres prestam concurso para Professo- 
res da famosa Universidade. O páteo imenso, com uma grande está- 
tua, no centro. Várias dependências, onde funcionam as Faculdades. 
Alguns prédios de estilo já modernizado, num contraste meio chocan- 
te. E ficamos, horas inteiras, naquele templo de cultura, que vem 
atravessando séculos, procurando conservar uma tradição honrosa. 

E os estudantes? Estavam de férias: Ainda usam as becas, as 
tão faladas capas? Mais nas solenidades. E coisa curiosa. Tínhamos 
vontade de permanecer ali por mais algum tempo, rever tudo nova- 
mente, como uma inadíavel necessidade espiritual. Mas tínhamos de 
sair. Deixamos aquele templo, com passos cautelosos. E lá surgiram 
as interessantíssimas ruazinhas estreitas, onde existem muitas “re- 
públicas” de universitários. Numa delas essa inscrição de caráter po-: 
lítico, se referindo ao 10. Ministro de Portugal: “Sá Carneiro, rua”. 

Como seriam interessantes, ali, as serenatas, de séculos pas- 
sados! Tudo, afinal, muda. Mas o passado de Coimbra é imorredou- 
ro. A cultura e a inteligência têm ali o seu culto. Coimbra não cons- 
titui patrimônio apenas de Portugal. Mas de todo o mundo. Da civili- 
zação universal... 
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ASSIM ERA O NOSSO GRUPO 


Excelente O grupo em que eu e Lícia viajamos, nosso último 
passeio a Europa. A começar pela guia Natália, portuguesa, que, com 
a sua meiguice femininamente feminina, conseguiu a estima de todos. 
Vou mencionar os nomes dessas pessoas, que nos proporcionaram 
momentos suaves, amenos. 

Odair Gonsalez mora em Uruguaiana, Rio Grande do Sul. Fez 
a sua carreira no Banco do Brasil. Aposentou-se. Dedica-se à pecuária. 
Casou-se, naquela cidade com a distintíssima D. Sarita. Alegre, co- 
municativa, fazendo-se estimar de todos, conserva sempre uma apre- 
ciável mania. A de ler bons livros. O homem entende de tudo e nun- 
ca perde a sua serenidade. Certa vez íamos de ônibus, na estrada. A 
sua esposa diz, aflita: Odair, se não coloquei o meu passaporte na 
mala, o deixei lamentavelmente no Hotel. Caso sem dúvida grave. O 
inteligente gaúcho, sem se alterar: Não costumo me aperriar antes do 
tempo. Não é dos meus hábitos.. E continuou tranquilo, conversan- 
do, cantando. Depois ficou constatado. O passaporte estava na ma- 
la... 

Em Estocolmo, é levado para um hospital, com o começo de 
uma crise de apendicite. Pela manhã, fomos visitá-lo. E com toda a 
calma ele diz: Se for caso de intervenção cirúrgica, a farei aqui. Se 
não for, à tarde tomarei um avião e irei me encontrar com vocês. À 
noite, já noutra cidade, chegam Odair e Dona Sarita, alegres, como se 
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nada tivesse acontecido... 

Arymar de Barros, engenheiro, alto industrial em São Paulo, 
onde ocupa cargos de relevo na sua especialidade. Inteligente, sem- 
pre cordial, acha, com razão, que o dinheiro não é tudo na vida. Com 
o espírito sadiamente esportivo, ao lado da sua Maria da Penha, viaja- 
díssimo, organizava programas de distração, no ônibus. Um homem 
que tem uma filosofia de vida muito acertada. 

Alma aberta às coisas belas deste velho mundo. Hélio Caval- 
canti de Carvalho, gaúcho, também de Uruguaiana. Fiz com ele ex- 
celente amizade. Bem lido e bom palestrador, conversávamos muito 
em torno das coisas e dos homens do Rio Grande. Formava, com D. 
lima um casal de nobres qualidades. 


Joaquim Cassiano Mendes Barreto, engenheiro, em plena ati- 
vidade profissional em São Paulo. Casado, há pouco tempo, com a 
muito alegre D. Marlene. Ambos se compreendem muito bem e sem- 
pre viajam, conservando o bom humor. Sabem levar a vida, inteligen- 
temente. 

Otávio Ferrero, engenheiro (arquiteto), temperamento discre- 
to, é solteiro. Até agora as Evas, sobretudo as cariocas, não consegui- 
ram ainda amarrá-lo matrimonialmente. Mas ele já está bem começa- 
do, afetivamente. Quando formiga quer se perder, cria asas. .. 
Afonso Coparali, proprietário de uma empresa de transportes, em 
Mogi das Cruzes, onde foi Prefeito mais de uma vez. Gosta da políti- 
ca mas não é escravo dela. Realiza sempre viagens, ao lado de sua 
Delza, que, onde mora, muito se dedica à assistência social. 


] 
Mico Ferester, israelita, educadíssimo, fala umas cinco língu- 
as, Ótimo companheiro de viagem e conhece quase todo o mundo. 
Lá vem agora Mário Signorelli, comerciante argentino, lúcido, ao lado 
da sua muito alegre Beba. Vez por outra eu estava a dizer: Brasil e 
Argentina, tudo nos une e nada nos separa! Passemos, agora, para o 
sexo feminino, somente. 


D. Nena Ottobrine, paulista, tem o apreciável dom de ser 
estimada de todos. Sempre bem humorada, viajadíssima, com uma 
Ótima situação financeira, mantém, em caráter afetivo uma simplici- 
dade sincera e espontânea. Ansiosa para reencontrar uma filha em 
Estocolmo, D. Hercília Cardoso é de uma simpatia humana acentua- 
díssima. Logo que eu e Lícia fomos apresentados, ela perguntou por 
Luzia Simões, a quem muito admirava. Ficou bem comovida, quan- 
do eu tive de dar a notícia triste: — Luzia falecera. .. 

La vem, agora, Dinalva Rarath, solteira, Professora de Histó- 
ria em nível superior, femininamente feminina, mineira de nascimen- 


244 


to, sem ser desconfiada. Reside em São Paulo. E para completar o 
conjunto, temos ainda — todas solteiras — viajadas e suaves, Maria do 
Carmo, Stela Teixeira, Nidía, Maria Tchalehian e Maria Luiza (para- 
ense). E assim, em tão agradável companhia, eu e Lícia fizemos uma 


viagem à velha Europa, que ficará para sempre nas nossas melhores re- 
cordações. .. 
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O FARO DO PESQUISADOR 


Fez muito bem o Presidente Artur Moura, em convidar o es- 
critor Deusdedith Leitão para escrever a “História do Tribunal de 
Justiça da Parafba”. É, na verdade, um pesquisador de primeira li- 
nha. Filho da nobre cidade de Cajazeiras, tornou-se um historiador 
arguto, honesto, persistente. Homem de bem a toda prova, inteligen- 
te e sinceramente modesto, com livros já divulgados, integra a Acade- 
mia Paraibana de Letras, o Instituto Histórico e Geográfico Paraiba- 
no, já o tendo presidido, e o Conselho Estadual de Cultura. O traba- 
lho, que agora apresenta, é merecedor de todos os encômios. Além 
de minucioso, em muitas passagens do seu livro se nota ou se sente o: 
faro acentuado do pesquisador que nasceu para os arquivos. Com um 
estilo deveras leve. 

Eu nunca ouvira falar que o ex-Deputado Federal José Gau- 
aêncio Queiroz, já falecido, tinha ccupado o cargo de Procurador Ge- 
ral da Justiça, Como também o advogado ilustre, folclorista e poeta 
José Rodrigues de Carvalho, autor do famoso soneto OS SEIOS. Am- 
bos demoraram pouco naquelas funções. Ao contrário de José Améri- 
co de Almeida. | 

Na “História do Tribunal de Justiça da Paraíba” há uma pas- 
sagem curiosa, que não poderia fugir às vistas do pesquisador Deus- 
dedith Leitão. O Juiz Júlio Rique, que era magistrado nesta Capital, 
foi promovido a Desembargador, por ter chegado a sua vez, depois de 


246 


relevantes serviços prestados à Paraíba, como jornalista, Professor 
pioneiro de ensino superior e político integrante do Partido Demo- 
crático, ao lado de Assis Brasil, Otacílio de Albuquerque, João da 
Mata e outros. Amável, prestativo, arguto, temperamento bonachão 
e boêmio, estimadíssimo de todos, soube dignificar a Justiça como já 
o fazia. Aposenta-se. O seu temperamento alegre, comunicativo, li- 
beral, não poderia se afinar bem com a austeridade, talvez exagerada, 
de alguns integrantes do nosso Tribunal de Justiça naquela época. 

Recebe uma homenagem de despedida dessa corte judiciária, 
com palavras solenes e sizudas do Des. Antônio Gabfnio, que a presi- 
dia. O Des. Júlio Rique agradece e assim conclui o seu discurso: — 
“ Alguns meses de permanência entre Os Jufzes integrantes deste Tri- 
bunal fizeram-me compreender que, nesse recinto sagrado, um peca- 
dor como eu não podia continuar. Estou sobrando. Já era tempo de 
dar o fora”. E dali saiu, com o respeito, estima e admiração de 
todos. 

O Tribunal de Justiça da Paraíba tem um passade muito hon- 
roso. A nós, que o integramos atualmente, está afeta uma missão 
nobre e de muita responsabilidade. Fazê-lo sempre merecedor do res- 
peito e do acatamentb da comunidade. : Quando os outros poderes 
falham, o povo se volta para O judiciário, depositando nele suas der- 
radeiras esperanças. O que vale é a ação e não somente palavras. So- 
mos, afinal, Juízes. E lembremo-nos sempre aquela sensata adver- 
tência de Cícero: — “Os Juízes julgam o povo, mas O povo julga os 
Juízes...” 
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UM CASAL FELIZ 


Recebo carta curiosa de um leitor. Acentua gostar muito de 
minhas crônicas de viagem. E indaga: Em julho do corrente ano, pa- 
ra onde o senhor vai? Para a Europa, novamente? Teremos outras 
crônicas, dessas que tanto apreciamos? E conclui: “Na nossa opi- 
nião, o cronista gosta de duas coisas, sobretudo, na sua vida: De Lí- 
cia, a esposa, e da sua terra Natal — Areia, E também de viajar”. 

Quanto ao passeio ao exterior, caríssimo leitor, isso depende- 
rá sobretudo de Suá Exa. o Dólar, que sobe dia a dia. O nosso des- 
moralizado cruzeiro baixa, nessa terrível inflação. Na verdade, tenho 
em Lícia uma excelente companheira, que supre as minhas falhas, in- 
clusive a distração. E Areia, onde: nasci e passei a infância, vive sem- 
pre nas minhas lembranças. Como disse em outra crônica, a minha terra 
costumava estimular seus filhos que se titulavam em escola superior, 
naqueles tempos já passados. Recordô-me, como se fosse hoje, quan- 
do o médico Antônio de Ávila Lins e o seu irmão Nilo, titulado em 
outra carreira, chegaram a Areia, com os seus anéis de grau, pujantes 
de mocidade. Uma recepção espontânea e expressiva. Recebidos em 
Alagoa Grande, por uma comissão de representantes da sociedade 
areiense. A banda de música os esperava na tradicional gameleira, o 
céu verde da cidade, como já chamou José Américo de Almeida. Re- 
cepção, jantar, baile, alegria sincera. O dr, Antônio de Ávila Lins, 
durante alguns anos clinicou na sua terra. Mas depois residiria nesta. 
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Capital, onde, sem favor, foi o mais cotado operador da época. Arein- 
se bairrista, como todos os areienses que se prezam. Após ser Prefei- 
to desta Capital deu um mergulho na política e facilmente se elegeu 
Deputado. Professor de medicina, Diretor de hospital, sem nunca 
perder as suas maneiras simples e educadas, quando deixou a clínica, 
tinha chegado ao: ápice da sua carreira médica, E Deus ainda lhe fez 
um bem. Deu-lhe o melhor presente que ele teve, até agora, A espo- 
sa. É um casal sobremodo feliz. Já várias vezes conversei com D. He- 
lena Silveira Lins. E saio admirando as notáveis qualidades, espiri- 
tuais, ou os dotes morais dessa educadíssima senhora. Disse-me ela 
que o seu marido atualmente passeia pouco, devido a afazeres que 
estava concluindo, E porque a senhora não vai ao exterior com fa- 
mília conhecida? Essa foi a minha indagação. E vem a resposta. 
Meu caro doutor, eu só gosto de viajar, com o meu marido. Só me 
sinto bem junto a Antônio. Quando eu compro um vestido é logo 
a ele que eu mostro. E ele gostando, eu fico satisfeita. E eu vivo pa- 
ra ele, que é ótimo marido. E para os meus filhos, todos muito bons. 
O resto me interessa secundariamente. 

Assim falou Dona Helena. Ela e o Dr. Antônio Lins'comple- 
taram no mês passado, cincoenta anos de casados. Há cinco décadas 
que moram no mesmo lar, comem sal juntos, compartilham das ale- 
grias e tristezas recíprocas. Dão um exemplo à sociedade paraibana. 
Exemplo belo e sincero. Gabriel d'Annunzzio, poeta e homem pessi- 
mista, costumava dizer: Casamento bom há. Ótimo nunca existiu 
nem existirá nunca. Se ele, na sua época, tivesse conhecido um casal 
como Dr=Antônio Lins e D. Helena, teria, é claro mudado de opi- 
nião. Antônio e Helena são deveras felizes. 
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POEMAS A TOSTÃO 


No seu livro “DA COLUNA PRESTES À QUEDA DE, 
ARRAES” Paulo Cavalcanti se refere à luta que estudantes de Direito, 
no Recife, tiveram de enfrentar contra a polícia-política do Estado 
Novo, quando os moços da Faculdade de Direito dali registraram uma 
página de rebeldia ao arbítrio e de amor à liberdade. 

Entre os universitários da chamada resistência democrática, se 
encontrava o paraibano João Bernardo de Albuquerque, moço de sen- 
sibilidade e de coragem, que amava a musa, o humor e as mulheres bo- 
nitas. Certa vez, houve a prisão de vários estudantes, coisa aliás comum 
naquela época. E Paulo Cavalcanti narra. 

— “Entre os estudantes presos o poeta João Bernardo, que pa- 
gava o preço de ser amigo dos oposicionistas, inclusive de Arquimedes 
de Melo Neto, candidato das esquerdas à presidência do Diretório Aca-. 
dêmico. A rigor, o poeta não pertencia a nenhum grupo ideológico, re- 
citando seus poemas e tomando suas coalhadas na Rua do Imperador, 
acima do bem e do mal. Mesmo preso João Bernardo não perdeu a sua 
esportividade. Quando um “tira” lhe perguntou o que precisava, O 
poeta se saiu com esta — Eu preciso o oxigênio da liberdade!” 

Naquela época, João Bernardo pontificava, na Facáldade de 
Direito do Recife, com sua verve, sua lucidez, o seu famoso livro “33 
POEMAS DE TOSTÃO” que hoje constitui absoluta raridade biblio- 
gráfica. 
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Já decorreram mais de quarenta anos. Mas, ainda hoje, pude 
constatar que João Bernardo ainda gosta de um oxigênio puro, saudá- 
vel, benéfico ao corpo e à alma. Antes das seis horas da manhã, eu ia 
com a Lícia andando a pé, pela beira-mar, em Tambaú, quando avis- 
tamos, bem perto de nós, alguém de aspecto saudável, bem disposto, 
fazendo o seu Cooper entusiasticamente, sem barriga e sempre bem 
humorado. Era o nosso querido João Bernardo. Inspirando um oxigê- 
nio puro, do seu agrado. 


Ele nos narra, com entusiasmo, as Bodas de Ouro da sua turma 
de Bacharéis em Direito, do ano de 1939, comemoradas em Recife, em 
dezembro próximo passado. A respeito de uma dessas comemorações, 
com pessimismo escreveu Virginius da Gama e Melo. — “Eis aí uma 
reunião de homens saudosos. E a pior saudade que eles têm não é das 
almas. É a saudade do corpo, das faces finas, emolduradas de juventu- 
de, cabeleiras longas, dos corpos ágeis, impondo almas fecundas. É 
uma legião de homens saudosos, metódicos”. 

No almoço realizado em Recife, com a presença de colegas que 
não se encontravam há anos, num ambiente de alegria e camaradagem, 
o único aplaudido para falar seria o nosso João Bernardo. E a sua 
alocução, que receberia tantos aplausos, foi punjante de otimismo, 
contrastando com o que havia escrito Virginius da Gama e Melo. Se as 
cabeleiras não mantiveram a mesma beleza, eles alí estavam com a 
mesma alegria, satisfeitos, unidos, gostosamente recordando uma épo- 
ca passada, congraçados por uma amizade sincera, que o tempo conse- 
guiu destruir. 

E não estavam sós. Com as suas esposas, compranheiras fiéis da 
grande caminhada. E como era interessante aquele reencontro lem- 
brando 12 de dezembro de 1929, quando eles sairam da querida Facul- 
dade de Direito do Recife com um anel de Bacharel em Direito e a vi- 
da pela frente... 

Quando o poeta acaba de falar, vem uma imensa surpresa. O 
colega Orlando Andrade lhe entrega um livro encardenado, com uma 
dedicatória escrita em dezembro de 1939. Era “33 Poemas de Tos- 
tão!” 

E lá se foi João Bernardo, alegre, sem complexos, queimado do 
sol da praia, ele que já tomou até cadeia, por amor, sobretudo, ao oxi- 
gênio da libeRade. 
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O RÁBULA 


Em Areia existiam também aqueles que tinham fome e sede 
de justiça, usando uma expressão do Evangelho. Meio pobre, com 
poucos titulados alí residindo, os seus filhos mais ilustres imigrando 
para a Capital do Estado, que, naquele tempo, tinha o nome de Pa- 
raíba. 

Foi com o intuito nobre de servir aos seus conterrâneos ne- 
cessitados de assistência judiciária, que Joaquim da Silva se tornaria 
advogado provisionado, com uma atuação honesta e constante no 
foro local. É ainda o padre Luiz Gonzaga, no seu trabalho já mencio- 
nado, que acentua: 

— "Não descansou o bravo guerreiro de todas as refregas. As 
demandas do foro solicitaram o seu concurso e ele se pôs a postos, 
animado do mesmo espírito de vitória. Se não lhe chegou às mãos o 
pergaminho das faculdades jurídicas — como atestado de saber e ido- 
neidade — exerceu a profissão como advogado provisionado. E havia 
motivo bastante para esta concessão da Justiça. Se o direito é ques- 
tão de bom senso e prudência esclarecida, quem mais idôneo do que 
Joaquim da Silva, familiarizado com as autoridades mais abalizadas 
da jurisprudência romana? Quem mais assisado do que ele para des- 
cobrir a razão que justifica ou condena os atos humanos?” (Revista 
citada, pág. 184). 
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SEMPRE POSSUIU CAMISA 


Eu já ouvira falar na Academia Norte-rio-grandense de Letras, 
No seu imenso salão nobre. Suas intalações amplas. Acolhedoras. A 
nossa, na frente dela, seria a prima paupérrima, até com vergonha de 
existir. Tenho bons amigos lá, como os escritores Veríssimo de Melo 
e Onofre Lopes, que preside com argúcia e entusiasmo. Não a conhe- 
cia. 

Não podia faltar, é claro. O jurista e acadêmico paraibano, 
Des. Mário Moacir Porto, ex-Reitor da nossa Universidade, com livro 
publicado, ia tomar posse também na Academia de Letras do Rio 
Grande do Norte. Cadeira cuja patrona é a poetisa Palmira Wander- 
ley e primeira ocupante outra poetisa — Auta de Sousa. Seria recebi- 
do pelo escritor Nilo Pereira, grande nome nas letras, a quem sempre 
costumo chamar de ternura humana, também. 

Numerosa comitiva seguiu daqui. Cerca de vinte pessoas para 
assistir uma festa cultural de alto nível. Anotei alguns nomes: Escri- 
tor Juarez Batista, que usa e abusa do direito de escrever bem, mestre 
de letras e de crônica, e esposa. O Vice-Governador do Estado, Prof. 
Lauro Xavier, Presidente do Instituto Histórico e Geográfico. Eu, 
representando o Tribunal de Justiça, sempre ao lado de Lícia. Prof. 
Afonso Pereira, Presidente da APL e esposa. Escritor Wellington 
Aguiar, pelo Conselho Estadual de Cultura. Profs. Luiz de Oliveira Li- 
ma e esposa, Silvio Porto, Antônio Dias e Haroldo Escorel Borges. 
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Deputado Afrânio Bezerra e advogado Ramiro Fernandes, com espo- 
sa. 

O imenso salão da Academia Norte-rio-grandense, absoluta- 
mente lotado. Pessoas de pé. Festa de alto gabarito. Como era de se 
esperar, discurso de primeira linha de Mário Moacir Porto, aplaudidís- 
simo. O escrito Nilo. Pereira, sempre um “espírito finíssimo e bri- 
lhantíssimo”, como afirmou Juarez Batista em recente crônica, pren- 
de a atenção de todos, por todo o tempo, com a sua grande oração, 
onde não faltou o senso de humor suave, educado, palpitante. Em 
seguida, a recepção elegante e muito cordial na nova e bela residência 
do novel acadêmico, na praia de.“Ponta Negra”. | 

Volto, pensando numa coisa. Séculos atrás, a única pessoa 
deveras feliz encontrada por um rei foi um adolescente tão pobre que 
não possuia: nem camisa. Os tempos mudaram. Hoje, conheço um 
paraibano, residente em Natal, que possui mais do que roupas com- 
pletas. Uma preciosa mina de schelita. E é um homem feliz. Sempre 
satisfeito, ao lado de sua querida e educada Giselda. Excelente pai e 
ótimo amigo. Às tão desejadas letras de câmbio nunca o fizeram es- 
quecer as de forma, onde sempre se distinguiu. Simples. Estimadssi- 
mo. E sempre possuiu camisa... 
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PEDRADAS EM JOÃO PESSOA 


Não foi sem razão que Montaigne afirmou: o tempo tem seus 
poderes secretos, procura destruir tudo. 

Lembrei-me dessa assertiva do filósofo arguto, quando triste- 
mente, assisto a alguns, na Paraíba, empreenderem uma campanha 
das mais mesquinhas. Procurar, por todos os meios, diminuir, perante 
a opinião pública e a comunidade a que pertencemos, a memória e o 
nome do ex-Presidente João Pessoa. 

Que esta atitude partisse de certas pessoas sem responsabilida- 
de, vá lá. Mas um Professor de ensino superior vir, sumariamente, 
sem argumentação convincente .mas errônea, pregar a mudança do 
nome atual da nossa Capital, isto é um fato deveras lamentável. 

Mas, afinal, eles têm razão, apenas por um motivo. Estão fa- 
lando por ouvir dizer. Não tomaram parte na campanha da Aliança 
Liberal, não estiveram presentes à ação de João Pessoa, não vibraram 
com a Paraíba, naquela época memorável. E por isso, para esses, o 
Grande Presidente nada vale. 

O imenso crime político que João Pessoa cometera fora ape- 
nas este. Usando um direito que lhe competia, discordou da candida- 
tura oficial para Presidente da República e aceitou integrar a chapa 

“da oposição. Ora, a Paraíba era um Estado geograficamente pequeno, 
sem expressão política, nunca ouvido nesses momentos, e a atitude 
viril de seu Presidente irritaria o Catete. 
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do. Os trabalhos eram dirigidos inteligentemente pelo advogado arei- 
ense Juraci Pina. A primeira parte representava a Festa da Conceição, 
em tempos idos. Recebeu muitos aplausos e despertou vivas lembran- 
ças. Script da sra. Ely Perrazo e pesquisa da Profa. Sylvia Perazzo 
Barbosa... 

Inicia-se a parte musical, com a cooperação do Coral e Jogral 
do Núcleo de Extensão Cultural do Centro de Ciências Agrárias da 
UFPB, dirigido brilhantemente por Sylvia Perazzo. “Ladainha” foi o 
primeiro número, de autoria do Prof. Miguel da Rocha, que, durante 
vários anos, regeu a banda de Música local, integrando-se na socieda- 
de areiense. 


Depois veio Tantum Ergo, de Francisco Cícero, genitor-do 
Mons. Sílvio Melo, areiense também, e durante muitos anos cantado 
nas igrejas da Paraíba. Mais uma composição de Miguel da Rocha — 
“Ave Maria”. Vem agora “Carnaval Venturoso” de Manoel Nunes, 
fazendo avivar recordações de muitos. Foi a música oficial de OS. 
CAPETAS, que era o principal clube de carnaval areiense, constituído 
de pessoas da melhor sociedade local. 

Depois, outro número a despertar também muitas lembran- 
ças: “Serenata de Artistas”, uma valsa que tomou conta da Paraíba, 
música do modesto José Macena, filho de Areia. Outra produção de 
Miguel da Rocha — “Adeus”. Depois “Martirio de Amor”, de Fran- 
cisco Rafafel Pícico, que foi um homem de sete instrumentos (alfaia- 
te, rábula, maestro), inteligentíssimo, ficando na lembrança dos arei- 
enses. 

“Valsa da Saudade”, de Jacinto Martins de Abreu, é interpre- 
tada ao clarinete pelo seu filho, o Professor Universitário Paulo Mar- 
tins de Abreu. Depois, outras interpretação do Prof. Paulo Martins 
de Abreu, música de sua autoria, acompanhada em pianola por sua fi- 
lha Maria Clarência, recebendo muitos aplausos. Ao clarinete, Genival 
Medeiros, acompanhado ao violão pelo Prof. Antônio Ribeiro, rece- 
be muitas palmas. Por último, a banda de música encerra a segunda 
parte, com um dobrado de autoria do maestro areiense Camilo Ribei- 
ro. 

O Mons. Ruy Vieira dirige a palavra à assistência e lembra 
uma coincidência. Naquela data, fazia precisamente 40 anos que o 
Prof. Miguel da Rocha havia falecido. E o Ex-Governador Pedro 
Gondim recebe muitos aplausos, na sua breve e vibrante alocução aos 
areienses. Ressalta que, num só número, viu representantes de três 
gerações que amavam a música. Jacinto Martins de Abreu, bem vivo 
na lembrança dos areienses, seu filho, o Prof. Paulo Martins de Abreu 
e a jovem neta daquele. Uma constatação de que Areia sempre cul- 
tuou às letras, à cultura, às artes e à música. 
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PEDRADAS EM JOÃO PESSOA 


Não foi sem razão que Montaigne afirmou: o tempo tem seus 
- poderes secretos, procura destruir tudo. 

Lembrei-me dessa assertiva do filósofo arguto, quando triste- 
mente, assisto a alguns, na Paraíba, empreenderem uma campanha 
das mais mesquinhas. Procurar, por todos os meios, diminuir, perante 
a opinião pública e a comunidade a que pertencemos, a memória e O 
nome do ex-Presidente João Pessoa. 

Que esta atitude partisse de certas pessoas sem responsabilida- 
de, vá lá. Mas um Professor de ensino superior vir, sumariamente, 
sem argumentação convincente mas errônea, pregar a mudança do 
nome atual da nossa Capital, isto é um fato deveras lamentável. 

Mas, afinal, eles têm razão, apenas por um motivo. Estão fa- 
lando por ouvir dizer. Não tomaram parte na campanha da Aliança 
Liberal, não estiveram presentes à ação de João Pessoa, não vibraram 
com a Parafba, naquela época memorável. E por isso, para esses, o 
Grande Presidente nada vale. 

O imenso crime político que João Pessoa cometera fora ape- 
nas este. Usando um direito que lhe competia, discordou da candida- 
tura oficial para Presidente da República e aceitou integrar a chapa 
“da oposição. Ora, a Paraíba era um Estado geograficamente pequeno, 
sem expressão política, nunca ouvido nesses momentos, e a atitude 
viril de seu Presidente irritaria o Catete. 
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Quando assumiu o governo, João Pessoa encontrou o funcio: 
nalismo do Estado com um atraso nos vencimentos de sete (7) meses. 
Sem demora, pagou todo o atrasado aos servidores públicos. Execu- 
tou normas novas de administração, até então não usadas. Combateu. 
abertamente o cangaceirismo. Os chefes políticos locais deixaram de 
ser entes todos poderosos, que mandavam e desmandavam no Estado. 
Em menos de um ano, fez uma administração dinâmica e modelar. 
Mas nada disso serviu para os poderosos do Catete. Ele tinha cometi- 
do aquele crime imperdoável, quando dera provas da rebeldia parai- 
bana. Discordara da candidatura oficial. 

E aí começou toda a sorte de mesquinharia da Presidência da 
República, contra um governo de coragem e de vergonha, contra esta 
Paraíba, pequena, mas indômita e atrevida. Ah, se os que hoje falam 
sem consistência, sem nenhum argumento aceitável, tivessem — como 
eu e os da minha geração, bem novos naquela época — assistido à luta 
do Grande Presidente, defendendo, com os maiores sacrifícios, a 
dignidade política do seu Estado e da gente paraibana... 

Ah se eles soubessem como foi desigual aquela guerra de Prin- 
cesa. O governo federal remetendo armas e auxílios aos homens de 
José Pereira e João Pessoa absolutamente proibido de receber qual- 
quer munição para a sua brava polícia. Funcionários federais removi- 
dos, Correios e Telégrafos a serviço do Catete, a todo momento 
ameaça de intervenção federal. 

E o povo paraibano ao lado do seu Grande Presidente, enfren- 
tando tudo. Dizer-se, como agora o fazem, que a morte de João Pes- 
soa foi um caso passional, se não é uma ingenuidade, seria uma imen- 
sa tolice. Será que João Dantas e João Pessoa amavam a mesma mu- 
lher? Um tinha ciúme do outro? Ora, isso é uma balela reles, inacei- 
tável. 

João Pessoa ergueu politicamemte o nome da sua Paraíba. 
Realizou uma administração exemplaríssima, caso inédito naquela 
época. Enfrentou o Catete, numa luta absolutamente desigual. Mos- 
trou a rebeldia, da nossa gente. Contou com o seu povo, em todos os 
instantes. E a nossa Capital, tem hoje o nome de um homem que 
soube elevar a Paraíba perante o Brasil. O resto são pedradas que não 
atingirão o Grande Presidente. 
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AREIA, MÚSICA E SAUDADE 


Parti daqui às oito horas. Lícia não pôde viajar. Eu segui na 
companhia de Thales de Almeida, um areiense que não esquece a sua 
terra, e as senhoras lraci e Avandy Carreira. O Mons. Ruy Vieira nos 
tinha avisado. Organizara, com a indispensável colaboração da Profa. 
Sylvia Perazzo Barbosa, um festival de arte em Areia, onde seriam 
apresentadas músicas, compositores areienses. Seria uma festa que to- 
caria à sensibilidade de muitos. 

Areia apresentava uma fisionomia alegre. A banda de música 
Abdon Milanez, regida pelo maestro Baltazar, animava O ambiente. O 
Monsenhor Ruy Vieira recebia a todos, com aquela espontaneidade 
sincera, que lhe é peculiar. Alí se encontravam filhos de Areia que ti- 
nham ido a sua terra para momentos de beleza e emoção. Entre mui- 
tos, o Ex-Governador Pedro Gondim, oitenta por cento areiense. 
Prof. Lauro Xavier, Presidente do Instituto Histórico e Geográfico 
Paraibano e esposa, Prof. Francisco Xavier, da Universidade Federal 
da Paraíba, e esposa, Antônio Melo, areiense cem por cento e esposa, 
Marica Patrício de Almeida, viúva de José Patrício de Carvalho, em 
cuja “Farmacia Brasil” se reuniam os políticos da oposição, naquela 
época, com filho, filha e nora, Profa. Jarina Carvalho, filha de arein- 
se, José Rodrigues de Lemos e esposa, Wanda Borges e outras pessoas 
areienses. 

O auditório do Colégio Santa Rita estava absolutamente lota- 
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do. Os trabalhos eram dirigidos inteligentemente pelo advogado arei- 
ense Juraci Pina. À primeira parte representava a Festa da Conceição, 
em tempos idos. Recebeu muitos aplausos e despertou vivas lembran- 
ças. Script da sra. Ely Perrazo e pesquisa da Profa. Sylvia Perazzo 
Barbosa... 

Inicia-se a parte musical, com a cooperação do Coral e Jogral 
do Núcleo de Extensão Cultural do Centro de Ciências Agrárias da 
UFPB, dirigido brilhantemente por Sylvia Perazzo. “Ladainha” foi o 
primeiro número, de autoria do Prof. Miguel da Rocha, que, durante 
vários anos, regeu a banda de Música local, integrando-se na socieda- 
de areiense. 


Depois veio Tantum Ergo, de Francisco Cícero, genitor -do 
Mons. Sflvio Melo, areiense também, e durante muitos anos cantado 
nas igrejas da Paraíba. Mais uma composição de Miguel da Rocha — 
“Ave Maria”. Vem agora “Carnaval Venturoso” de Manoel Nunes, 
fazendo avivar recordações de muitos. Foi a música oficial de OS. 
CAPETAS, que era o principal clube de carnaval areiense, constituído 
de pessoas da melhor sociedade local. 

Depois, outro número a despertar também muitas lembran- 
ças: “Serenata de Artistas”, uma valsa que tomou conta da Paraíba, 
música do modesto José Macena, filho de Areia. Outra produção de 
Miguel da Rocha — “Adeus”. Depois “Martirio de Amor”, de Fran- 
cisco Rafafel Picico, que foi um homem de sete instrumentos (alfaia- 
te, rábula, maestro), inteligentíssimo, ficando na lembrança dos arei- 
enses. 

“Valsa da Saudade”, de Jacinto Martins de Abreu, é interpre- 
tada ao clarinete pelo seu filho, o Professor Universitário Paulo Mar- 
tins de Abreu. Depois, outras interpretação do Prof. Paulo Martins 
de Abreu, música de sua autoria, acompanhada em pianola por sua fi- 
lha Maria Clarência, recebendo muitos aplausos. Ao clarinete, Genival 
Medeiros, acompanhado ao violão pelo Prof. Antônio Ribeiro, rece- 
be muitas palmas. Por último, a banda de música encerra a segunda 
parte, com um dobrado de autoria do maestro areiense Camilo Ribei- 
ro. 

O Mons. Ruy Vieira dirige a palavra à assistência e lembra 
uma coincidência. Naquela data, fazia precisamente 40 anos que o 
Prof. Miguel da Rocha havia falecido. E o Ex-Governador Pedro 
Gondim recebe muitos aplausos, na sua breve e vibrante alocução aos 
areienses. Ressalta que, num só número, viu representantes de três 
gerações que amavam a música. Jacinto Martins de Abreu, bem vivo 
na lembrança dos areienses, seu filho, o Prof. Paulo Martins de Abreu 
e a jovem neta daquele. Uma constatação de que Areia sempre cul- 
tuou às letras, à cultura, às artes e à música. 
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SUA EXCIA. O PODER 


Um fató muito comentado foi a eleição que se realizou para 
Presidente da Associação do Ministério Público da Paraíba. E o resul- 
tado desse pleito me fez lembrar o título de um livro escrito por 
Marcus Odilon Ribeiro Coutinho, para mim o mais inteligente dos Ri- 
beiro, político moço, combativo, vibrátil, que não tem medo de en- 
frentar o governo: — O PODER, A ALEGRIA DOS HOM ENS. 

O areiense Vanildo Cabral de Vasconcelos, por vários anos 
ocupou o cargo de Procurador Geral da Justiça. E soube dar um tom 
novo, até então não usado, naquelas funções. Não era apenas um 
emitidor de pareceres. Seria, sobretudo, o chefe do Ministério Públi- 
co, reorganizando a classe, dando-lhe nova estrutra, fazendo surgir a 
categoria dos Promotores Substitutos, que constituia uma inadiável 
providência, Fazendo um milagre econômico, construiu a granja do 
Ministério Público, hoje valiosíssima, onde a classe se reúne para os 
seus lazeres. E Sônia, sua esposa, tinha por ela uma dedicação sem 
limites. 

Afastado do cargo de Procurador Geral, desejou se reeleger na 
Presidência da Associação. Ele, que tanto fizera pela classe e tanto 
movimentou aquela Associação. Acontece que o novo titular, o pro- 
curador Luiz Bronzeado, decide, nos últimos dias, se candidatar a Pre- 
sidente da mesma entidade. E essa sua atitude deu oportunidade pa- 
ra que ficasse comprovada mais uma vez a força do Poder, a “alegria 
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dos homens”. Elementos do Minitério Público, que foram beneficia- 
díssimos por Vanildo Cabral, se tornaram, inopinadamente, cabos 

. eleitorais intransigentes do novo chefe. Perguntei a um deles, quem 
ganharia o pleito e ele me responde, incisivo, como coisa mais natural 
do mundo: — Ora, Luiz Bronzeado! Por que? — Indago eu. — Por- 
que está com o poder. Tudo o que Vanildo Cabral fizera pela clas- 
se, pela Associação, todos os favores devidos por aquele Promotor ao 
ex-chefe eram, então, esquecidos, relegados, apenas por um motivo. 
O poder, agora, estava nas maôs do novo Procurador Geral da Justi- 
ça! 

Isto não me causou surpresa, absolutamente. Sou um homem 
vivido e sofrido, que tive de enfrentar duras campanhas na Magistra- 
tura ou no Magistério. E tenho a experiência plena e indiscutível de 
quanto é duro se enfrentar os que estão no poder, Tive a prova bem 
provada a quanto chega a fragilidade humana, em certas situações, 
que requerem decisão, dignidade, firmeza de caráter. 

| Houve um fato, verificado neste Estado, já por mim comenta- 
do e que trago novamente à baila, O Desembargador e Professor Uni- 
versitário Mário Moacir Porto, nome de indiscutível relevo e um dos 
melhores mestres que a Universidade Federal da Paraíba teve, foi o 
seu Reitor, por vários anos. E muito fez por ela, sobretudo quando 
estava para ser federalizada. Quando ele aniversariava, a sua casa se 
enchia completamente tornando-se até pequena para compor o povão 
a felicitar o ilustre mestre e Reitor. Era gente demais. 

Ora muito bem. Mas acontece o imprevisto. Vem a revolu- 
ção de março e Mário Moacir Porto é afastado do cargo do Reitor. 
Dias depois, aniversaria. À noite, data do seu natalício, o Prof. Jofre 
de Albuquerque e o Des. Nelson Negreiros, juntos, vão à casa do mes- 
míssimo Mário Porto. E encontram lá apenas duas pessoas que ti- 
nham ido cumprimentá-lo! 

Inúmeros exemplos poderia apresentar. Mas se o próprio 
Luiz Bronzeado quiser sentir, mais uma vez, a força do poder, quan- 
do deixar o cargo de Procurador Geral da Justiça se candidate à 
reeleição de Presidente da Associação do Ministério Público. E verá 
que antigos cabos eleitorais dele, ultimamente, não querem mais nem 
conversa com o Promotor Luiz Bronzeado. Por que? Ora, é claro. 
Porque não contará ele mais com Sua Excia. O Poder... 
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AMEMOS O RISO 


Com o timbre de autêntico escritor e aquele estilo suave, tão 
conhecido em todo o Nordeste, o prof. Nilo Pereira se referiu à ati- 
tude de certo mestre mineiro que tentara o suicídio, porque seus 
alunos não aprenderam teoremas de Pitágoras. O jornalista de NO- 
TAS AVULSAS, com razão aconselha o riso e o bom humor como os 
mais eficientes meios de resolver muita coisa chata, que maltrata 
nossa paciência ou nossa própria vida. Escrevo uma ensossa crônica, 
nesta coluna, aplaudindo o comentário do escritor, onde o riso — tão 
usado e ressaltado por Eça de Queiroz — é aconselhado. E o prof. 
Nilo Pereira se vem bondosamente com essa: 

— “Meu caro amigo Aurélio de Albuquerque — desembarga- 
dor e escritor paraibano — sempre me dá a honra de comentar uma 
ou outra Nota destas na sua tão linda coluna do CORREIO DA PA- 
RAIBA. Tem sido para mim — pobre escrivinhador de província — 
um estímulo esta gentileza de Aurélic de Albuquerque. Os assuntos 
não são por vezes comuns. A humanidade sobre a qual derramamos 
os nossos olhos é a mesma. Por isso coincide o nosso pensamento a 
respeito de alguma coisa que é, em última análise, a filosofia da vida. 

Em seguida, o prof. Nilo Pereira, mestre também de bom jor- 
nalismo, procura fazer a apologia do riso, tão útil e salutar a esta ve- 
lha, sofrida e irrequieta humanidade: 

— "Aurélio, em bom estilo fala das excelências do riso; e lem- 
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bra Eça, numa velha página deliciosa que será sempre um refúgio nas 
horas aborrecidas. Rir é uma sabedoria. Só ao homem, esse ingrato, 
deu o Criador o riso. Os animais choram, uivam, assombram-se, 
amam mas não riem. Se o leão conhecesse o riso seria outra coisa. Se 
a serpente, sutil como é, soubesse rir, nós outros seus adversários te- 
ríamos a justa medida do seu veneno, que o bom humor tornaria me- 
nor. E se o urso — esse explêndido tartufo — risse francamente, não 
o teríamos como tão falso o matreiro”. 

Mas, de causar riso é a conclusão do escritor Nilo Pereira: — 
“Tais as reflexões que o artigo do Desembargador Aurélio de Albu- 
querque me sugere. Somente há, entre nós dois, distância enormes: 
— ele sabe escrever e eu não sei senão rabiscar. O leitor ria de mim e 
faz muito bem. E eu aqui vou rindo também para não sucumbir de 
tristezas ante o que digo ao leitor indulgente — meu irmão piedoso e 
irônico”. 

E mesmo de causar riso o escritor Nilo Pereira afirmar que eu 
escrevo bem e ele é apenas um vulgar escrivinhador! Diante dessa 
assertiva incrivelmente incrível, eu tenho que rir da modéstia do mes- 
tre. Todos que me conhecem e o conhecem riem da mesma maneira. 
E ninguém sai mal satisfeito ante a leitura daquela Nota Avulsa. 
Diante disso, aceitemos a sugestão: amemos o riso. Só ele é capaz de 
fazer dessas coisas que alegram a todos. 
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SAUDADES DE DEUS 


O escritor Nilo Pereira leu, com entusiasmo,” As Coisas Feitas” 
de Ascendino Leite. Com o seu estilo suave e a sua peculiar sincerida- 
de, o autor de “Espírito de Província” emite a sua opinião sobre o li- 
vro que vem obtendo os maiores elogios da crítica nacional. Inicial- 
mente afirma: — Ascendino Leite, no seu livro AS COISAS FEITAS — 
que acabo de ler encantado — nos dá uma lição da melhor literatura. 
A arte de escrever tem nele um extraordinário mestre. Escreve com a 
simplicidade de um artista consciente do que está fazendo: Lembro- 
me do poema de Jorge de Lima sobre o poeta, quando ele diz que é 
preciso ver a luz que sai dos dedos — altas horas da noite quando es- 
crevia. E adverte que sobre a mão do poeta se abate a grande Mão 
Invisível — a Mão de Deus”. | 

O livro do escritor paraibano Ascendino Leite é marcado pelo 
seu estilo suave, prendendo a atenção do leitor. Daí ter Nilo Pereira 
acentuado: — “Leio esse escritor com um interesse tão grande que, 
não raro, me encontro comigo mesmo. Pois é o drama de uma gera- 
ção que ele representa. Somos todos protaganistas de um tempo. Ele 
mais do que isso — um criador. Seu estilo é límpido, cristalino. Dá 
para ver o fundo da água: e lá embaixo pedras preciosas, o divino cas- 
calho da beleza”. 

Leio também um artigo de Djacir Menezes no JORNAL DO 
COMÉRCIO, do Rio, onde ele faz também a louvação de AS COISAS 
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FEITAS. O escritor tem uma expressão bem interessante. Diz que 

- "=" Ascendino Leite “fem saudades de Deus”. Vejamos o período com- 
pleto: “Deus perpassa em númerosas passagens de sua obra, como uma 
sombra insistente e necessária à sua consciência de artista. Ele sempre 
está com saudades de Deus”. 

Uma das marcas principais da literatura de Ascendino Leite é 
a sua sinceridade educada e constante. O que o autor de “A Vitiva 

. Branca” achará da política? Responde ele, naquele seu estilo límpido 
e ameno — “Inimiga da inteligência, a política tem sido sempre, como 
ciência da escalada do poder, a mais danosa das formas de afirmação 
das ambições do homem quanto ao controle e dominação da vida do 
seu semelhante”. 

Quanto à situação do nossa País, ele, em AS COISAS FEITAS, 
não é menos sincero: — “Leio os jornais: não falam nada. Ou por ou- 
tra, falam de um País atacado de amnésia, ignorante do seu destino 
nacional, do seu sentimento de pátria. Um País sem opinião, apático, 
frouxo, em desespero. Uma burguesia estéril. Uma sociedade em que 
quase se extirpou o sistema arterial: uma sociedade em que parece 
confinada num círculo de medo e terror. Vai acabar morrendo do pe- 
queno, do mesquinho”. 

E assim é o livro do escritor paraibano, nascido na pequena e 
longínqua cidade de Conceição, de pais pobres, que, lutando contra 
muitos reveses, soube dar uma nobre lição de vida, criando também 
uma obra literária, de ressonância nacional. Sempre, como disse 
Djacir Menezes, com saudades de Deus. 
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A BACANAL MALUFIANA 


No ano próximo passado, um integrante do Tribunal de Justi- 
ça apresentou uma proposição, no sentido de, anualmente, a nossa 
corte judiciária condecorar figuras que se destacavam no judiciário. 
Fui absolutamente contra. Ressaltei quão melancólica e inexpressiva 
se tornou a norma das condecorações, em nosso País. Lembrei uma 
passagem que me foi relatada por José Américo de Almeida, quando 
era Ministro da Viação. Chegou ao conhecimento do ilustre paraiba- 
no que ele e o Senador Nereu Ramos tinham sido distinguidos com 
elevada condecoração. No dia da solenidade, a imprensa carioca di- 
vulgou os nomes dos três que receberiam a importante medalha: Jo- 
sé Américo, Nereu Ramos e Gregório Fortunato, pistoleiro da guarda 
de Getúlio Vargas. A atitude de José Américo foi digna do seu passa- 
do e do seu feitio moral. Não compareceu ao ato. Dispensou a home- 
nagem... : 

O triste espetáculo ocorrido em São Paulo dá uma mostra de- 
finitiva de quanto baixou O capítulo comendas. E como desgraçada- 
mente lamentáveis se acham os nossos costumes políticos. Com O 
fim de amaciar o tal colégio eleitoral que elegerá o Presidente da Re- 
pública, O Governador Paulo Maluf condecorará, nada menos, de 
quatrocentas pessoas, com à Grã Cruz da Ordem do Ipiranga. Veja- 
mos a notícia, com detalhes do espetáculo: 

— “S6 o almoço para setecentas pessoas custará ao governo 
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estadual um milhão e quatrocentos mil cruzeiros. Os convidados se- 
rão hospedados em hotéis de alto luxo, tudo por conta do erário pú- 
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na. Repeliram a bacanal. 

Estamos chegando a um ponto em que havemos de acreditar 
em tudo. Até mesmo Maluf se eleger Presidente, pelo colégio agora 
amaciado. E ainda mais. Tomar posse. Tinha razão Aristóteles, quan- 
do disse. — Cada pais, cada povo tem o governo que merece... 
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E O PÁSSARO SE FOI 


Com muito acerto, Luiz Augusto Crispim disse que, com a 
morte de Juarez Batista, se ia o último romântico. Um espécime 
em extinção. Na sua ótima crônica adianta: A sua morte deixa em 
todos nós a perplexidade das grandes frustações. Era uma das pou- 
“cas vaidades que ainda restavam à Paraíba, Tão pouca vida para tanta 
expressão... 

Wellington Aguiar, como sempre, foi franco: O professor 
cansou de dar lições. Esgotou-se de tanto projetar uma terra onde, 
verdadeiramente, o santo de casa não faz milagre. A não ser que seja 
medíocre e conformado. 

Carlos Romero, com aquela sua suavidade: — Dele se poderia 
dizer o que disse Agripino Grieco de Genolino Amado: — Inteligência 
de fazer medo. Juarez era todo efervecência. De idéias, de pensamen- 
tos, de projetos. Intelectual autêntico. Multifacetado. Pluridimen- 
sional. 

Mário Moacir Porto, em excelente crônica, divulgada na TRI- 
BUNA DO NORTE, de Natal: — Era um causeur admirável e um pas- 
sional que o tempo e a vida não dobraram. A virtude para ele não se 
situava no meio termo aristotélico, mas nos extremos maniqueístas 
do oito ou oitenta. Sempre me deu a idéia de uma chama queimada 
além da conta. Seco de carne, enxuto de rosto, como Cervantes des- 
creveria Dom Quixote, era um homem que afidou demitido de sua 
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vocação de cavaleiro andante no mundo pragmático em que viveu. 
Professor de literatura, tinha o gosto dos assuntos controvertidos, 
que expunha com extraordinário brilho e não pôuca irreverência”. 

Derivaldo Mendonça, que muito o admirava: Era um ourives 
escrevendo, com modo próprio e inconfundível, enchendo as vistas 
dos intelectuais daqui e alhures, colecionando triunfos e glórias onde 
quer que disputasse um prêmio de literatura. 

O escritor Nilo Pereira, amicíssimo do mestre que se foi, me 
escreve muito chocado, com o acontecimento tão brusco: — “Não 
imagina o querido amigo quanto tenho sofrido com a morte do nosso 
Juarez da Gama Batista. Que amigo eu perdi! Quanta coisa genero- 
sa e fraterna ele escreveu para o pobre de mim, que nada sou, Hoje, 
rememoro tudo isso, releio seus artigos e sinto que ele se aproxima de 
mim, através de uma distância infinita. Grande e belo espírito! Nun- 
ca pensei que, o abraçando na posse de Mário Moacir Porto, em Na- 
tal, estava me despedindo dele. Não o vi mais. Nunca mais. O pás- 
saro começava a desferir o seu vôo para a Eternidade e Eu não sabia". 

Diante dessas palavras do autor de “Espírito de Província”,o 
que mais eu posso dizer? A verdade triste, irreparável é esta: — O 
pássaro se foi, bruscamente. Definitivamente. E não voltará mais, 
Deixou a Paraíba menor, não querendo acreditar no que acontecia. 
Mas aconteceu... 
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ESTRELAS NO SERTÃO 


Partimos às oito horas. Eu, meu cunhado Herval Carreira 
de Almeida, Juiz nesta Capital, Lícia e Dona lraci Carreira, Meta: 
Passar o carnaval em Brejo das Freiras, onde me sinto muito bem. 

Herval no volante da VARIANT. Cem a 120 quilômetros, 
um velho e atrevido hábito. Passamos “na beira” de Campina Gran- 
de, onde tenho bons amigos. As pinhas de Joazeirinho constituem 
uma tentação. Para-se, exclusivamente para isso. O almoço, como 
sempre, foi bem pertinho de Patos, em O TIGRÃO. Não demora- 
mos a chegar em Pombal. E alí eu tenho um santo da minha antiga 
devoção. Nelson Nóbrega, que muito soube dignificar o Ministério 
Publico da Paraíba, Posso ir a Roma e não beijar o pé do Papa. Nem 
sei se esse costume ainda existe... Mas uma visita, quando passo 
por Pombal, a Nelson e sua nobre esposa, nunca deixei de fazer. Que 
casal feliz! Completaram, recentemente, cincoenta anos de casados, 
gostando ainda mais um do outro... 

A educada Sousa mereceu uma visita, E passava pouco das 
16 horas, quando passamos por Antenor Navarro. Olhei, sensibili- 
zado, para o “Rancho do Jacob”. Era a casa de fazenda de um gaú- 
cho inteligente, corajoso e honesto, que, 50 anos atrás, se ofereceria 
ao Presidente João Pessoa para tomar parte na campanha-de Princesa, 
mesmo como soldado simples. Assim foi aceito, Jacob Frantz, ter- 
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minada a luta, era Oficial. Depois, várias vezes Prefeito de Antenor 
Navarro, três vezes Deputado Estadual, chegou à Câmara dos Deputa- 
dos e seria Secretário do Interior e Justiça, deixando .espontaneamen- 
te o cargo e voltando para o seu querido município, só se sentindo 
bem no seu “Rancho”. 


Dona Etina Medeiros nos recebe com a prestimosidade de 
sempre. Como ela sabe administrar — e bem — o Brejo das Freiras! 
É vigilante, ativa, educada, enérgica, compreensiva. E estimadíssima 
também pelos empregados. 

Dias bem agradáveis e saudáveis, em contacto com a natureza 
do sertão, precisando de chuva. Acordava cedinho. Lia um pouco. la 
a piscina, tomava sol, nadava e marchava para a banheira de água 
quente natural, sem vontade de sair. Nas refeições, comida sadia, 
higiênica, feita na hora. À noite, talvez o mais delicioso. lamos para a 

“ área da piscina, deitávamos numa larga poltrona (chaise longue), rela- 
xando e olhando as estrelas daquele céu sertanejo. Que belo espetácu- 
lo! Visitas à muito nobre Cajazeiras e a uma cidade que tinha muita 
vontade de conhecer. — Teixeira, terra do Professor ilustre de Direito 
do Recife (já falecido) Odilon Nestor, de José Lira, Deputado, Advo- 
gado e Coronel reformado da Polícia, e também do meu querido ami- 
go Antônio Xavier, um teixeirense que tem mania por sua terra. 
Essas visitas merecerão outra crônica. Regressamos. Com o corpo sa- 
tisfeito e o espírito suave. 
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UMA POSSE DIFERENTE 


A posse do jornalista Epitácio Soares, na Academia Paraibana 
de Letras, foi sobretudo, uma coisa diferente. Gente demais, muita 
alegria, prefeitos de vários municípios, inclusive de Boaventura, terra 
natal do novo acadêmico, ônibus especiais, lotados, com pessoas até 
do alto sertão. 

Todos ansiosos para abraçar o jornalista radicado em Campi- 
na Grande, para ouvir o seu discurso, versando mormente sobre o 
último ocupante da cadeira, o escritor campinense Lopes de Andra- 
de. 

Saudei Epitácio Soares, em três folhas e meia de papel, dizen- 
do o essencial. Aquele que, segundo ele mesmo afirma, com sadio 
bom humor, é titulado pela Universidade Federal de Bonito de Santa 
Fé. Na verdade, se trata de um autodidata, que se fez pelo seu pró- 
prio esforço, pelo seu imenso desejo de vencer, pela sua indiscutível 
vocação para a imprensa, 

Em Boaventura, antigo Distrito de Itaporanga, hoje, munici- 
pio, nasceu o novo acadêmico e alf tiraria o seu curso primário. Se- 
guiria depois para Patos, onde seria aluno do Prof. Anésio Leão, um 
grande mestre, do reverendo Cláudio Luiz Santiago e do Padre Ma- 
noel Otaviano, que depois tornar-se-ia escritor e integraria a Acade- 
mia Paraibana de Letras. Os seus estudos nãp passariam disso. Moço 
pobre, cujos pais eram desfavorecidos de fortuna, Epitácio iria ocu- 
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par o seu primeiro cargo público, como funcionário da antiga Inspe- 
toria Federal das Obras Contra Secas. 

Mas aí seria pegado por esse visgo terrível que o jornal tem. 
Começou a colaborar nos dois jornais de Campina Grande, naquela 
época: O REBATE e A VOZ DA BORBOREMA. Depois inte- 
graria a redação do DIÁRIO DA BORBOREMA, na qualidade de 
Secretário. Começou então a ser disputado pelas administrações mu- 
nicipais de Campina Grande, exercendo vários cargos de confiança. 
Recebe o diploma de Menção Honrosa, do Conselho Estadual de 
Cultura, por serviços prestados a Paraíba, no setor cultural. 

Epitácio Soares se torna um dos jornalistas mais lidos, neste 
Estado, estilo leve, com o seu espírito elevado e sua alma bondosa, 
sempre sentindo satisfação em estimular os outros. Nunca secou nele 
o chamado leite da ternura humana, que, segundo Gilberto Freyre, 
noutros desaparece logo, ficando incapazes de admirar o próximo. E 
ele toma parte em todos os movimentos culturais que se verificam 
em Campina Grande, ao lado de outra acadêmica, que não costuma 
dormir no ponto: a escritora Elizabeth Marinheiro. 

No meu discurso ressaltei um detalhe. Com seu notável es- 
pírito de iniciativa e comunicação, o jornalista Epitácio Soares conse- 
guira até penetrar nas sacristias das Igrejas do Recife. Vejamos este 
título: Benemérito, Irmão Emérito da Irmandade de Nossa Senhora 
da Conceição dos Militares, da cidade de Recife, que lhe foi outorga- 
do pela Mesa Regedora da Confraria. 

Não foi sem razão que o escritor Veríssimo de Melo asseve- 
rou: “Tenho dito ultimamente, aos meus amigos de Natal que conhe- 
ço dois homens, dois intelectuais do Brasil, dois modelos de pessoas 
bem educadas, modestas e de uma bondade à flor da pele. Epitácio 
Soares, em Campina Grande, e Abguar Bastos, em São Paulo. 

Por tudo isso, assim achei de concluir os meus discursos: Não 
é Epitácio Soares que se sente honrado em ingressar na Academia Pa- 
raibana de Letras. É, sim, a Casa de Coriolano de Medeiros que se 
acha elevada e engrandecida ao receber em seus quadros o jornalista 
paraibano. Bem aventurada a Universidade Federal de Bonito de 
Santa Fél. 
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A VOLTA DO MESTRE 


Eu e ele cursávamos, com muita assiduidade, a mais interes- 
sante Universidade que a Paraíba teve. A da Ladeira da Carioca, diri- 
gida pelo inteligentíssimo Geraldo Porto, cada vez mais lembrado, 
Lúcido, agudamente, educado, observador perspicaz, amigo dos ami- 
gos e da atte, naquele tempo boêmio suave e constante, Dilermando 
Lunc era figura indispensável nacuelas reuniões, que se prolongavam 
até pela madrugada. Geraldo Porto não tinha hora para dormir nem 
para acordar. A sua conversa prendia a todos. Daf ter, há poucos 
dias, um amigo afirmado: De todas as Universidades que tivemos, 
aquela foi a mais interessante e proveitosa... 

Fui companheiro de Dilermando Luna, no sempre lembrado 


Liceu Paraibano. Era um Professor esclarecidíssimo, de espírito inde- 
pendente, muito admirado pelos discípulos. Nas provas orais, ele . 
mesmo fazia exame pelo aluno. Eu integrava também a banca. Exa- 
minávamos Geografia Humana. Dilermando fazia a indagação: Meu 
filho, de que trata a Geografia Humana? O aluno ficava calado, Ele 
indagava: Não será das relações do homem com o meio? E inteligen- 
temente, falava alguns minutos em torno daquele ramo da Geografia. 
Fazia outra pergunta: O que você entende por cidade artificial? O 
discípulo dizia: Cidade artificial... E ficava nisso. O Prof. Diler- 
mando tomava a palavra e completava, argutamente: É aquela que é 
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construída com um plano antecipado: Brasília, Belo Horizonte etc. 
A nota era de 8 a 10. Com o meu apoio. Ora, eu não podia botar 
nota baixa no Prof. Dilermando... 

Quanto a regime político, era um monarquista convicto, ou 
mesmo diletante. Levantava a voz, tomava o seu uísque, com ele- 
gância, e prelecionava para os seus inúmeros amigos: Filhos, só a 
monarquia salva esta porcariazinha a que se está reduzindo o Brasil! 
Veio a revolução de 64 e com ela uma denúncia falsa: O inteligente 
Prof. Dilermando Luna era comunista convicto! E lá foi ele, com 
imensa surpresa para si e seus amigos, depor perante um Major do 
Exército, homem de boas maneiras. Chegou-se logo a uma ilação: 
— O mestre nunca fora, nem de longe, comunista, marxista ou con- 
gêneres. Mas o Major, delicadamente, indagou: — Professor, o se- 
nhor não acha que com o Presidente João Goulart o regime estava 
comprometido? Dilermando Luna toma um pouco de café e indaga, 
com muita ênfase: — Mas meu caro Major e depois da proclamação 
da República o que se salvou nesse pobre país? 

O mestre residiu em Campina Grande e Recife, como alto 
funcionário da Justiça trabalhista. Como ninguém se perde na volta, 
veio novamente morar nesta Capital, trazendo o melhor presente que 
Deus lhe deu — a sua esposa Aurinha (são muito felizes), seus livros, 
sua lucidez, suas obras de arte, a cachorrinha de estimação e o filho 
adotivo. Com a Lícia fui visitá-los. Conversa agradável, ambiente espi- 
ritual suave, brazões do velho Portugal, uma fotografia dos ''Venci- 
dos da Vida”, estatueta de Eça de Queiroz. E Dilermando continua 
monarquista? Ah, isso eu não sei. Nem se ele verdadeiramente o foi... 
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A GRANDE LIÇÃO 


Em 1882, depois de trabalhar com tanto devotamento pela 
sua terra, Joaquim da Silva iria residir na Capital do Estado, onde 
exerceria o cargo de Inspetor do Tesouro. Um temperamento como 
o dele não poderia se limitar a uma mera função burocrática. Seria 
sempre o mestre no mais nobre sentido do termo. Fundou o Colégio 
Paraibano que seria, na época, tido como um educandário modelar, 
de onde sairam muitos paraibanos que se distinguiram nas letras e na 
política. 

Já completara 62 anos. O espírito sempre moço, mas a saúde 
começava a declinar. Sete anos, depois, a 18 de julho de 1889, cerca- 
do de familiares, de discípulos e admiradores, tomba o guerreiro de 
muitas lutas nobres, pelo bem estar de todos. Despede-se, com a 
consciência leve, desta vida para mergulhar na eternidade. 

Em primeira núpcias, casara com Joaquina Nunes Pinto. No 
- segundo matrimônio teve como esposa Raquel Augusto Gouveia. 
Desses dois casamentos tivera 26 filhos, destacando dentre eles — Jú- 
lio Silva, Horácio Silva, que seria o fundador do jornal “A UNIÃO”, 
da Paraíba, Cicinato Silva e Abel da Silva. 

No seu livro “A VELHA CHAMA”, Ascendino Leite assevera: 
— “Yencer dificuldades, superar as condições do sofrimento; resistir 
às servidões: desprezar o temor e o medo; eis o que significa viver”. 
Se uma existência não vale pela extensão, mas por sua intensidade, a 
vida do areiense Joaquim da Silva constituiu uma nobre e grande li- 
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ção. Primeiro, soube vencer com arrojo as dificuldades e estreitezas 
do meio onde vivia. 

Ficaria acima das incompreensões e injustiças, as vistas sem- 
pre voltadas para uma missão muito dignificante. Resistiu bravamen- 
te ao servilismo, se batendo, com destemor, com o seu irmão Manoel 
da Silva pela libertação dos escravos, conseguindo que em Areia não 
houvesse mais escravidão, dez dias antes de ser decretada a Lei Áurea, 
em todo o País. 

Nunca se deixaria dominar pelo temor. Com rara bravura en- 
frentaria Tobias Barreto num concurso de Latim, obtendo a mesma 
classificação do genial mestre temido por muitos, naquele tempo. Foi 
em todos os momentos, na sua terra e fora dela, um mestre no mais 
nobre sentido da palavra. 

Uma vida rica de feitos, de honestidade, de tenacidade, de de- 
dicação às letras, de amor à cultura e à terra comum. Uma existên- 
cia, enfim, que foi sem dúvida uma nobre lição para tantos. 
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DUAS MENSAGENS 


Datada de 19 do mês em curso, após deixar a Presidência do 
Tribunal de Justiça, recebi do escritor e advogado Juarez da Gama 
Batista a seguinte carta: — “No momento em que o ilustre e caro 
amigo e confrade deixa a Presidência do Tribunal de Justiça, com- 
pareço aqui, através da presente, para prestar-lhe minha modesta 
homenagem de advogado independente, altivo e cheio de dignidade 
do meu grau, testemunhando a correção, independência e todo res- 
peito que soube impor durante a sua Presidência, que foi das mais 
honradas que passou por esta Egrégia Corte. 

Sabe o amigo, e muito bem, quanto de desilusão, desespe- 
rança e amargura guardo, ano após ano, dia a dia, de numerosfssi- 
mas decisões, sejam de Juízes, sejam de Desembargadores ou Câma- 
ras deste Tribunal. Disso não fiz nem faço segredo algum mesmo 
porque tenho por imperativo do exercício da advocacia a coragem 
de incompatibilizar-me, com um, ou dez, ou vinte, ou quantos forem, 
na defesa de um mínimo de respeito pela lei. E não abro nem abrirei 
mão. 


Daí a autoridade que tenho de vir lhe dar este desvalioso tes- 
temunho, que talvez o amigo receba um tanto constrangidamente. 
Registro que a maioria dos meus recursos, dependentes do seu des- 
pacho, foi denegada: quase todos.Não me magoou, nem me desiludiu, 
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com isto. Continuei a respeitar seu descortí nio, embora pensando di- 
ferentemente, e opondo o derradeiro Recurso que me restasse: no ca- 
so, os Agravos de Instrumentos. Sua alta dignidade nada sofreu com 
tal procedimento, que era legitimo ao cargo que exercia e ao seu mo- 
do de entender o pleito que lhe era submetido. Estava no seu direito. 
Continuei a lhe admirar. 

E agora, quando você não é mais Presidente — a quem tão 
poucas vezes (duas ou três vezes) procurei naquela época, e para trato 
de matéria pertinente ao nosso ofício — agora venho dar-lhe meu 
abraço, feliz por ter sido um magistrado como você, mesmo despa- 
chando contra meus petitórios, na Presidência do nosso Tribunal. Pa 
ra Os que pensam como eu — e somos muitos — e não temos ligações 
nem afilhadismos com ninguém você foi um grande Presidente. Dei- 
xa saudades. Meus respeitos à sua família e as expressões de apreço 
e amizade do seu confrade. — JUAREZ DA GAMA BATISTA”. 

Do advogado Raimundo Asfora, de Campina Grande, recebo 
a seguinte mensagem telegráfica: — COMO É BOM SAIR ASSIM, 
DEIXANDO MAIOR O CARGO OCUPADO — RAIMUNDO ASFO- 
RA. | 

Exerci a Presidência do Tribunal com a alma limpa, sem nun- 
ca Usar o engodo ou a mesquinharia, do agrado de tantos. Levo sem- 
pre em conta a advertência de Disraeli — “A vida é muito curta 
para mesquinharias.” Quem quiser que use e abuse delas. Eu não. Por 
isso recebo agora mensagens como estas. 
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O MESTRE 


Na primeira metade do século dezenove, Areia tinha poucas 
escolas primárias. Somente em 1836 foi criada a do sexo feminino, 
regida por Ana Umbelina Cavalcanti Chaves, primeiramente, e depois 
por Maria do Rosário Brasileiro de Melo, conhecida por Bahia. 
Naquela época o latim era matéria de primeiríssima importância, cujo 
estudo seria considerado absolutamente indispensável. Daí porque, 
em 1835, foi criada em Areia uma cadeira de Latim. O seu primeiro 
titular, Luiz Monteiro da Franca, substituido depois por Francisco 
Garcia do Amaral. 

Em 1841, a cadeira passa a ser regida pelo areiense Joaquim 
“da Silva, que levava para o cargo idealismo, lucidez, amor pela terra- 
natal. Tinha apenas 20 anos de idade o jovem mestre, que, com tanta 
dedicação pelo ensino iria formar gerações para as lides do saber. Re- 
geu ainda a cadeira de francês e exerceu o magistério particular. Es- 
creveu um método para o ensino grego, que não chegou a ser divulga- 
do. Traduziu a Arte Poética de Homero. Fundou um colégio e criou 
uma escola noturna destinada às crianças pobres. O educandário que 
fundara tinha internato para o ensino secundário. Esteve em plena 
atividade até o ano de 1882, quando se transferiu para a capital do 
Estado, naquela época a cidade da Paraíba. 

O historiador Horácio de Almeida que, até hoje, melhor es- 
creveu sobre a sua terra, acrescentou — “Pode-se dizer, sem exagero 
que Joaquim da Silva assinalou uma época na cidade de Areia. Fez 
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discípulos e seus discípulos se tornaram mestres de outros mestres. 
Tinha 35 anos quando publicou a sua veneranda gramática intitulada 
modestamente “Manual do Estudante de Latim”! — editada na Bahia 
em 1855, por não haver na Paraíba, nem mesmo em Recife, oficinas 
aparelhadas para a sua composição. Essa magnifica obra vinha a tem- 
po de suprir a deficiência dos compêndios existentes na época — “A 
Arte”, de Pereira, e a “Sintaxe”, de Dantas. 

O governo da província adiantou ao autor, por conta dos seus 
ordenados, a importancia de um conto de réis para a impressão do 
afamado livro, em cujas páginas se reflete o saber do mestre, não só 
na concisão dos preceitos para compor e traduzir, como na sintaxe 
mitológica e na sinopse dos tratados sobre as cerimônias da vida civil 
e religiosa, observadas entre os romanos”. (BREJO DA AREIA, pág. 
181). 

Na verdade, o livro, além da parte fundamental da matéria, 
continha um estudo sobre a mitologia greco-latina, os costumes dos 
romanos, com observações argutas e inteligentes. 
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O GRANDE FEITO 


No longínquo ano de 1865, Joaquim da Silva realizaria o seu 
maior feito. Encontrava-se ele na sua pequena Areia, sem outras 
perspectivas, meio acanhado, em cima da serra da Borborema, entre- 
gue ardorosamente aos seus discípulos aos seus livros e sua simplici- 
dade. 

Teve conhecimento de que fora aberto concurso para a cadei- 
ra de Latim dos Cursos Anexos da Faculdade de Direito do Recife, 
que naquele tempo funcionava em Olinda. Não seria atrevimento de 
um simples mestre de interior, desconhecido de muitos, sem outras 
influências, sem padrinhos poderosos, pensar em concorrer ao con- 
correr ao concurso? 

Joaquim da Silva, confiando no seu honesto conhecimento 
na matéria que lecionava, não pensou assim. Resolveu se inscrever, 
embora para muitos isto constituísse um inqualificável atrevimento. 
Com a sua postura de homem simples do interior paraibano, suas 
roupinhas feitas em Areia, seu porte modesto, vai a cavalo até onde 
pudesse tomar o trem para o Recife, de onde seguiria para Olinda. 

Quando chega à Faculdade de Direito, o Secretário dessa 
casa de ensino superior indaga ironicamente ao desconhecido areien- 
se: — O senhor veio mesmo se inscrever no concurso para a cadeira de 
Latim, aqui em Olinda? — Sim, exatamente para isto estou aqui, res- 
pondeu o latinista da cidadezinha de Areia. 

Não escondendo o seu ar de ironia, o Secretário ainda indaga, 
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como se quisesse espantar aquele homem modesto do interior parai- 
bano, que alí se encontrava com tão absurda pretensão: — E o se- 
nhor, porventura, já ouviu falar quais são os seus concorrentes? 

— Quais são? — indaga serenamente o tranquilo areiense. — O 
senhor já ouviu falar no genial Tobias Barreto? — Claro que sim. — E 
no padre Félix Barreto, tido como um dos maiores latinistas do nor- 
deste? — Conheço-o muito de nome. — São esses, pois, os seus com- 
petidores. Ainda deseja inscrever-se? 

— Vim para isso e realizarei o concurso. É um direito que te- 
nho — responde resolutamente e sem temores o areiense Joaquim da 
Silva. 

Às provas se efetuaram com tanto brilhantismo por parte de 
todos os três candidatos que a austera e séria banca examinadora fi- 
cou numa situação difícil para realizar a classificação. Qual teria o 
primeiro lugar. O genial Tobias Barreto, o grande latinista padre Fé- 
lix Barreto, e o modesto mestre, o matutinho de Areia, a quem o Se- 
cretário da Faculdade quis levar no ridículo, com a sua amarela iro- 
nia... 

Daí por diante, Tobias Barreto fez grande amizade com Joa- 
quim da Silva, mantendo com este longa correspondência em latim. 
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O TEATRO MINERVA 


Joaquim da Silva não descansava. Estava sempre atento aos 
interesses de sua terra. Por sua influência, foi criado um gabinete de 
leituras com biblioteca. Um clube de danças para movimentar O 
meio social areiense. E muito concorreu para que o seu filho Júlio 
Silva publicasse O AREIENSE, em 1877, o primeiro jornal que apa- 
receu em Areia. 

Mas aquele povo tinha muita tendência para o palco. Amor 
pela arte dramática. Em Areia estava faltando um teatro. Isso não 
seria de admirar porque o mesmo acontecia na própria Capital do 
Estado, ainda. O mestre areiense não tergiversou. Para levar adiante 
à louvável iniciativa, organizou a Sociedade Recreio Dramática. En- 
controu logo entusiástico apoio dos seus conterrâneos. E em 1859 
era inaugurado festivamente o Teatro Recreio Dramático. Convém 
ressaltar que, somente trinta anos depois, é que a cidade da Paraíba, 
capital do Estado, teria O Teatro Santa Rosa. Dizem mesmo que 
companhias famosas que se exibiam em Recife, iam até Areia, rece- 
bendo sempre muitos aplausos de um povo que tinha amor pela arte 
e pela inteligência. Posteriormente, O Teatro Recreio Dramático pas- 
saria a se chamar Teatro Minerva, denominação que ainda hoje con- 
serva. 
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POLÍTICO E ADMINISTRADOR 


O latinista Joaquim da Silva certamente não teria sido bom 
político para muitos. Não via a política no vulgar sentido de poli- 
tiquice, a arte de conseguir tudo por todos os meios. Compreendia-a, 
sim, como instrumento para o bem público, ficando os interesses 
gerais acima das mesquinhas tramas partidárias. 

Areia constituia um núcleo eleitoral pequeno, onde as lutas 
políticas eram acirradíssimas. E o mestre, levando sempre pela boa - 
fé e pela elevação do seu nobre espírito, ficava acima dessas arengas 
locais, procurando servir a sua terra, com serenidade, eficiência e 
nobreza de alma. 

Como mestre de boas maneiras, até mesmo na política, con- 
seguiu, o que é bem significativo, se eleger cinco vezes Deputado 
provincial, nas legislaturas de 1850 a 1868. Antes fora Vereador e 
Presidente da Câmara Municipal. 

Conta um dos seus biógrafos que, certa vez, tentou sua elei- 
ção para Deputado Geral, não tendo conséguido votos suficientes 
para se eleger. Não deblaterou. O seu colégio eleitoral era pequeno, 
em número de eleitores. Mas o espírito do mestre seria muito gran- 
de para compreender o nível de um eleitorado, acentuadamente 
rasteiro, sem instrução e sem independência econômica, incapaz de 
despertar esperanças ou entusiasmo nas suas decisões... Continuou 
com a mesma ênfase na sua muito nobre missão: a de trabalhar desin- 
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teressadamente pela terra-comum. Essa sempre foi a sua verdadeira 
política, que nunca renunciaria. 

Como Administrador, dou a palavra a um outro areiense ilus- 
tre, muito devotado a sua terra, o escritor Horácio de Almeida: — 
“ Administrador, Joaquim da Silva fez calçamento na cidade e execu- 
tou os trabalhos de rodagem na Serra da Onça, entre Areia e Alagoa 
Grande, por um traçado que ele mesmo estudara e foi aproveitado 
depois, oi engenheiro Kremennakek”. (“BREJO DE AREIA”, 
pág. 182). 
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DEPÕE CELSO MARIZ 


O historiador Celso Mariz, ao proferir uma conferência na mi- 
nha terra-natal (“AREIA, ANTES E DEPOIS DA GAMELEIRA”) — 
dá o seu depoimento seguro em torno do autor do “Manual do Estu- 
dante de Latim”. 

— “Exatamente ao findar a primeira metade do século XIX, 
apareceram em Areia duas personalidades destinadas a grande desta- 
que e influência por muito tempo — o Prof. Joaquim da Silva e o 
médico José Evaristo. Ambos salientes pela cultura e ação social re- 
presentam uma grande fase da vida de Areia”. 

E acrescenta: — “O trabalho de instrução que Joaquim da Sil- 
va vinha exercendo criara um núcleo de rapazes atentos às letras, que 
inspirava mais esta iniciativa criadora. Joaquim da Silva chamou para 
o tentame a cooperação de um numeroso grupo de rapazes atento às 
letras que inspirava mais esta iniciativa criadora. Todos os primitivos 
melhoramentos de Areia, afora a cadeia, se originaram da ação parti- 
cular do interesse e do gosto dos filhos da terra. Como foi o teatro 
foi a imprensa. Como esta, a primeira biblioteca, uma estante de li- 
vros numa sala iluminada a petróleo. Assim as termas do Quebra, a 
Casa de Caridade, o Jardim Santa Rita. Só depois, já república, é que 
vieram benefícios aprecíaveis dos governos da União”. (CIDADES 
E HOMENS”, pág. 135). 
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O MÉDICO,O GAUCHO E MILADY 


Onde passaríamos, pelo menos, os últimos dias da semana 
santa? Lícia sugere: Ora, vamos a Brejo das Freiras! Ágora, 
lá não está muito quente. .. Pedimos reserva com muita antecedên- 
cia. O nosso companheiro de viagem seria o economista Donato Oli- 
veira e sua simpaticissima esposa Maria Luiza. Por motivos superio- 
res, desistiram. Não custaria arranjarmos um excelente casal que nos 
acompanharia. O meu querido colega de turma prof. Luiz de Olivei- 
ra Lima e sua cordialíssima esposa, Cilinha. 

Num automóvel, muito bem dirigido pelo ex-Prefeito desta 
Capital e também ex-Deputado estadual, seguimos na quarta feira, 
pelas 6 horas da manhã. Em Juazeirinho, uma parada. Estivemos 
com o Juiz Ruy Galdino, que segue para Umbuzeiro. Um magistra- 
do que tem biblioteca de jurista. 

Depois, prosseguimos. Chegamos a Patos ainda cedo. Mas 
“O TIGRÃO”, limpo amplo, com certo conforto, é um restaurante 
que recomenda aquela cidade sertaneja. Demoramos um pouco e 
almoçamos lá. Ligeiro descanso e seguimos. Passamos em Pombal. 
A indispensável visita a Nelson Nóbrega ficaria para a volta. Souza, 
com a sua política sempre acesa. Não demorou muito, Antenor Na- 
varro. Pouco depois, lá víamos Brejo das Freiras. Somos recebidos 
com a fidalguia de sempre por Dona Etina Medeiros, administradora 
- educada e inteligente, que admiravelmente dirige aquele hotel. 

Lícia e Cilinha não dormem no ponto. Querem logo se enca- 
minhar para a banheira, com aquela gostosa água quente. E como os 
bons exemplos devem ser seguidos, fizemos o mesmo. Um jantar re- 
confortante, comida boa e sadia. O clima estava bom e dormi como 
um justo, aliás o que procuro ser como juiz. No dia seguinte após o 
banho e um café, tipo almoço, com excelente coalhada, fomos fazer 
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uma visita. À nobre e respeitável Cajazeiras. Lá encontramos o su- 
plente de senador João Bosco Barreto, sempre cordial e prestável, 
que nos leva à casa de um amigo querido, meu e de Luiz de Oliveira 
Lima. Quem primeiro nos recebe é “Milady”, com seus latidos ale- 
gres e vigilantes. E assim fomos abraçar Otacílio Jurema, médico, 
ex-Prefeito dalí, ex-Secretário da Educação e Saúde, ex-Deputado 
Estadual, ex-Senador da República, sempre solteirão, até hoje. Con- 
versamos mais de uma hora. “'Milady” debaixo da rede dele, sempre 
vigilante. Cerca de trinta gaiolas de passarinhos na casa. E já houve 
mais. No jardim, os túmulos dos cães de estimação de Otacílio, que 
morreram. Com as respectivas inscrições. Assim — “ADEUS, PRIN- 
CIPE”. Ou - “ERA UMA VEZ BLACK-BOY”.. Ainda outro: — “É 
TRISTE ESQUECER UM AMIGO”. 

Percorremos a nobre Cajazeiras. O querido amigo Higino 
Pires Ferreira, outra visita que sempre fazemos, não estava lá. Cha- 
mou-nos a atenção a FACULDADE DE FILOSOFIA E LETRAS, 
na terra do padre Rolim. | 

Em Brejo das Freiras, o ambiente era ótima. Presenças do 
Governador Tarcísio Burity, dos jornalistas Marconi Góes e Álvaro 
Rozendo, com as respectivas famílias. E muitas pessoas, até mesmo 
de Fortaleza. Alí estava Antônio Barreto, sempre cordial. Um gran- 
de freguês daquela estância. 

Fizemos outra indispensável visita em Antenor Navarro. O 
homem foi várias' Prefeito daquele Município. Deputado Estadual 
em algumas legislaturas. Deputado Federal, com boa votação. Jacob 
Frantz é gaúcho, homem de ação, conservando sempre suas ótimas 
maneiras. A conversa foi longa. Puxamos por ele, que chegou à Pa- 
rarba, para se alistar na campanha de Princesa, ao lado de João Pes- 
soa, como soldado razo. Ocupou vários cargos e chegaria à Câmara 
dos Deputados. Impressionante seria o seu prestígio político naquele 
município sertanejo. E havia motivos para isso. Somente os prédios 
do atual Colégio Estadual e da Rodoviária marcariam sua administra- 
ção. 

Como era agradável tudo aquilo! Os banhos, a higiene, a ali- 
mentação sadia, o Vale do Rio do Peixe, verde. Mas tínhamos de 
regressar. Parada em Pombal. Rumamos para a casa de Nelson Nóbre- 
ga, que tanto soube dignificar o Ministério Público da Paraíba. Lá 
encontramos também o Juiz João Targino Filho, um magistrado sere- 
no e eficiente, e o vigilante Advogado de Ofício Antônio Ugulino. 
Nova parada em Patos. Outro almoço em “O Tigrão”. Compramos 
pinhas em Juazeirinho. E antes do anoitecer estavámos de volta, aqui. 
O que mais nos impressionou? A amizade de “Milady” — My lady —, 
vigilante e quase exagerada, pelo nosso querido amigo Otacílio Jure- 
ma. . . De todas as namoradas que ele teve esta é a de amor mais 
sincero. E impetuoso! 
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OUTRAS PASSAGENS 


Eu me encontrava em Budapeste e resolvi fazer uma refei- 
ção num self service, perto do hotel, onde me hospedara. Todas as 
mesas se achavam ocupadas. Numa delas se encontrava uma velhinha 
alva, olhar muito brando, traje modesto e maneiras educadas, que 
me fez um aceno, me convidando para me sentar junto a ela. Aten- 
di à delicada sugestão. Velhinha simpática, com fisionomia de pessoa 
tranquila e ao mesmo tempo sofrida neste velho mundo de hoje. 

Ela não falava portugués nem eu entendia a sua língua. 
Tentei o inglés, embora o meu fosse muito fraco. E lancei a pergun- 
ta. — DO YOU SPEAK ENGLISH? — A senhora fala inglês — ela, 
com muita simplicidade e o seu olhar meio distante, me responde: — 
VERY LITTLE, MY SON — Muito pouco meu filho — Tentei a se- 
gunda indagação: — DO YOU LIKE BUDAPESTE? — Gosta de 
Budapeste? — A velhinha demorou, como se pensasse um pouco, 
e com um riso meio triste ou enigmático e a voz baixa: — MORE 
OR LESS... — Mais ou menos... 

Levantou-se, depois de pedir licença com educação e sere- 
nidade e com o semblante tristonho se retirou mansamente, como 
se quizesse dizer: — Gosto daqui, mas não é muito... 

2 — Eu me achava em Atenas. Tinha chegado da rua e me 
encaminhava para a portaria do hotel, quando o grego gordo e sor- 
ridente, que servia na gerência, me indaga: — Portugal? Respondo: — 
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Brasil, brasileiro. E ele, com entusiasmo, brada: — Pelé, Pelé! Res- 
pondo no mesmo tom: IN BRAZIL THERE IS GOOD FOOT-BALL. 
— No Brasil há bom futebol. — E ele, com o mesmo alvoroço: — 
YES, THERE IS A GOOD FOOTBALL! — Slm, muito bom futebol! 

Posso acrescentar que, em Londres eu e Lícia fomos visitar 
um museu de cêra famoso em todo o mundo, onde se encontravam 
moldadas figuras humanas universais. De brasileiros, só duas, em 
céra, se achavam: Pelé e Maria Ester Bueno. 

3 — Aqui na Paraíba houve um magistrado que sempre soube 
honrar nobremente a sua toga e a magistratura. Modesto, estudioso, 
tendo sido um Juiz absolutamente íntegro, Professor de Direito es- 
timado pelos alunos, o Des. José de Farias ainda hoje é relembrado 
na Universidade, no Tribunal, nas comarcas por onde passou. 

Com muito acerto foi dado o nome do ilustre magistrado, 
já desaparecido, a uma das ruas desta Capital. Homenagem deveras 
justa a quem muito soube dignificar a toga. O seu filho Wilson Fa- 
rias, Procurador da Justiça no Rio de Janeiro, agradeceu ao Prefei- 
to Damásio Franca a aposição da placa, tendo recebido deste a 
seguinte carta: — “Ninguém merece agradecimento por ter pratica- 
do um ato justo. Nada Mais do que um dever, uma obrigação foi 

“o meu ato, -pois a passagem do seu pai, o Des. José de Farias, por 
esta terra foi e é merecedora de homenagem maior do que um sim- 
ples nome de rua. Pudera eu ativar cada vez mais, em cada coração 
paraibano, a imagem do grande homem que foi o seu inesquecível 
pai. — DAMÁSIO BARBOSA DA FRANCA. 

4 — Como se torna difícil muitas vezes, se exerçer a magis- 
tratura no interior do Estado, onde reina a politicagem de maneira 
contundente... Maria do Socorro Bezerra Medeiros, com muita dig- 
nidade, equilíbrio e eficiência, exerce o cargo de Juiz de Direito da 
Comarca de Sumé, neste Estado. Tem merecido o respeito e o 
acatamento de todos, até mesmo do Tribunal de Justiça. Estava 
ela em casa, quando um bêbado vem para a frente de sua residên- 
cia e brada impropérios, inconveniências de toda a natureza, num 
desacato à própria autoridade da Juiza. 

Imediatamente, vai a magistrada à Delegacia e pede ao 
Sargento-Delegado para prender o desordeiro, que menosprezava 
a própria Justiça. E o policial, cujo comportamento já não era 
louvável, responde: — Só prendo o homem se a senhora pedir por 
ofício! Francamente, isto é o cúmulo! O Sargento foi removido a 
pedido do Presidente do Tribunal de Justiça e outra não podia ser 

"a providência tomada. 
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BURACOS, NOVA YORK, MÉXICO 


Antes de deixar João Pessoa, recebi uma carta do meu irmão 
Deodônio de Albuquerque, engenheiro, residente aqui, que me 
dizia. — Você vai encontrar o Rio com mais buracos e menos seguran- 
ça. Ora, eu já em crônica anterior tinha dito que a minha amada 
andava doente, todo o mundo falando mal dela. Evidentemente, 
o metrô, aqui, é tido como um fantasma. Encontrei o Largo do 
Machado feito um curral. Um dos lados da Rua do Catete em rui- 
nas. Perguntei a um carioca: Ainda existe por aqui a Rua Correia 
Dutra? E ele bem humorado: É, ou era ali; o senhor rompa lama, 
pedra, buraco e milagrosamente chegará nela... 

O largo da carioca, hoje, é quase irreconhecível. A minha 
querida rua Uruguaiana, onde fica a estimadíssima Academia de 
loga do Professor Hermógenes de Andrade, meu amigo, no meio 
é um charco. O Monroe desapareceu. Buracos e buracos. E você 
como se arranjou? — indagarão muitos. Gostosissimamente. Cho- 
via. Saí de guarda-chuva e de sapato de borracha, fazendo delicio- 
samente a minha “praça”. Sentindo-me bem, variando a paisagem, 
num friozinho agradabilíssimo. O carioca fala em: tudo. Menos em 
assalto. Todos eles, ao sair de. casa, tomam uma precaução, levam, 
já separado, o “dinheiro do ladrão”. Se este chega eles o entregam 
sem discussão, tudo cordialiíssimâmente. E a vida continua cario- 
camente. 
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Já descobri uma coisa. Mesmo com esta buracaria, o Rio, 
em julho, é uma cidade gostosa. As mulheres ficam mais femininas 
e cavilosas. Dorme-se bem. Tudo muitíssimo melhor do que estar 
aí, no Tribunal, decidindo rescisórias ou mandados de segurança. 
Tive diversos contactos com os amigos: José Américo, o mais ilus- 
tre, Samuel Duarte, Luiz Pinto, Nelson Lustosa Cabral, Ascendino 
Leite, Fernando Nóbrega, e o infatigavel Horácio de Almeida, (tão 
moço quanto José Américo. Os outros ficam para a volta. 

Amanhã sigo, com a Lícia, para Miami, numa gostosa va- 
gabundagem. Depois Disneyworld, Washington. Em seguida, passare- 
mos para a bela São Francisco. Teremos de jogar em Las Vegas. 
Lá vem Los Angeles, com suas atrações. Mais adiante a sofisticada 
Acapulco. Finalmente a cidade do México, com seus dois mil metros 
de altitude, folclore riquissimo, morenas torneadase capricho. Muita 
coisa interessante para se ver. Uns oito dias mexicânando. Depois 
volto gostosamente aos braços da minha amada: o Rio. Certamen- 
te convicto do que disse Eça de Queiroz: Há mais civilização num 
berço de Paris, do que em toda a grande e exuberante Nova 
York... 
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A SUAVE DAMA 


Constitui já um velho e sovado turismo dizer que o mundo 
de amanhã depende da criaça de hoje. Para as pessoas conscien- 
ciosas haverá maior tristeza do que assistir ao doloroso espetáculo 
de crianças abandonadas, criadas na sargeta, como se fossem um 
sub-mundo, sem direito a nada? E a culpa dessa situação, afinal, 
recairá nesses pobres meninos soltos, a própria sorte, ou será de 
uma falha da organização social, que até agora se revelou incapaz 
de situar melhor, assunto de tarita importância, e interesse para 
a comunidade? 

Por tudo isso, toda iniciativa, neste sentido, deve merecer 
o apoio de todos. Daí, fazermos hoje, com alegria, o registro da 
criação da Fundação Estadual do Bem Estar do Menor Alice de Al- 
meida, acontecimento de acentuada importância social, ocorrido 
há poucos dias, entre nós. É mais um passo, para um amparo me- 
nos artificial aos menores, nossos irmãos bem merecedores de melhor 
atenção por parte de todos. 

Dois nomes poderia aqui citar, cujo esforço, nesse sentido, 
merece louvores: Mário de Moura Rezende que, no Juizado de Me- 
nores, nesta Capital, tem desenvolvido verdadeiro apostolado e 
Maria Violeta de Brito Lira Salviano, que, como titular da Secreta- 
ria do Trabalho e Assistência Social, vem realizando uma nobre 
cruzada pelo menor abandonado, em nosso Estado, dentro de es- 
treitas possibilidade. 
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Na solenidade, foi lembrado o nome de uma suave dama 
que, nunca se empolgando com às posições terrenas, tão passagei- 
ras, teria empregado as suas melhores energias pela assistência so- 
cial, na sua Paraíba. Acentuou Maria Violeta de Brito Lira Salviano, 
no seu oportuno discurso: — “A Fundação do Bem Estar do Menor 
na Paraíba tem o nome de Alice de Almeida, que foi a suavidade, 
a inspiração, o amor, o esteio, a esposa dedicada de todas as horas 
do homem mais amado desta Paraíba, o Ministro José Américo, 
foi também a criatura excepcional para todos os que lidavam ao 
seu redor e principalmente para os que mais necessitavam. Mulher 
completa, de virtudes raras, serviria de exemplo para todas nós, 
mulheres, Era humilde sem ser servil, era bondosa sem ostentar 
bondade, era humana, profundamente humana, praticava a cari- 
dade do Evangelho, evitando que a sua mão direita soubesse o 
que fazia a equerda, incapaz de fazer mal, a quem quer que fosse 
ou de qualquer maneira era o Bem e a Compreensão em forma de 
mulher”. E 

A secretária do Trabalho e Serviços Sociais, ressaltou ain- 
da a luta, da sempre lembrada D. Alice de Almeida. Fundou o tra- 
balho das voluntárias, construiu a sua sede, O Albergue Social do 
Estado. Concorreu para reformar e equipar a Maternidade, sendo 
devotadíssima como Presidente da Legião Brasileira de Assistência. 
Era, acima de tudo, uma criatura acentuadamente simples, que 
nunca se empolgaria com o lugar de primeira dama da Paraíba. 
Com muita oportunidade, disse Maria Violeta: — “Vivemos num 
País jovem onde impera a mocidade, que é alegria, vigor, beleza, 
graça, inteligência e capacidade, um País em pleno desabrochar, 
a necessitar de cuidados especiais na formação da mocidade, seiva 
da Nação”. 

A lembrança da suave Dama desaparecida servirá de in- 
centivo à nobre causa tão humana. 
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A MOÇA ALEGRE 


Ontem, logo bem cedo, vim de Tambaú e deixei o meu 
fiel Vox na PROMAC, com a finalidade de mudar a borracha do mo- 
tor. Tão somente. Cada dia eu mais me convenço: automóvel e mu- 
lher são acessórios indispensáveis à nossa vida; mas dão muito traba- 
lho e, às vezes, despesas, ah, isso dão! 

Fiquei esperando um transporte, na movimentada av. Epi- 
tácio Pessoa. Os coletivos, como sempre, velhos, sem segurança, 
apinhados de passageiros. Em João Pessoa é assim. E continuará 
assim por muito tempo ainda. 

Lá, pára o meu velho amigo, o economista Donato de Oli- 
veira, sorridente e prestável como sempre. O seu fidelíssimo Vox 
estava repleto de muita coisa. Até de bujão de gás. Mas ainda teve 
lugar para mim. 

Donato, cordialmente, me leva a sua residência onde o le- 
vava os SÉRIOS deveres de DONO DE CASA, Um trecho tran- 
quilo da Quintino Bocaiuva, casa clara, simpática, vendo-se ali 
os cuidados de uma esposa vigilante e inteligente. 

Ele e Dona Maria Luiza constituem um casal alegre e feliz. 
Procuram as coisas suaves da vida. Porisso tratam com todo o ca- 
rinho os pássaros e as árvores. .No jardim, um belo pé de acácia, 
florido pujantemente, fazendo iriveja a muitos que por ali passam. 
E no pequeno alpendre, uma coisa curiosíssima. Num moderno. 
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ABAT-JOUR, há anos um pássaro construiu o seu ninho. Pois bem, 
contando com a boa educação e a cordialidade dos donos da casa, 
todo o ano o pássaro tem os seus filhotes, tranquilamente, ali sem 
serem incomodados. Pelo contrário, são incentivados, com bondade 
e ternura! 

Ora, anos atrás eu me encontrava num caldo de cana desta 
Capital, quando chegava uma moça, fazendo beicinho a tudo, achan- 
do tudo ruim. Antipatia irradiante. Saiu deixando esta impressão. 
Minutos depois, surgiram três outras moças alegres, comunicativas. 
Uma delas chamou-me “atenção. Sorridente, elogiando o caldo de 
cana, achando que aquilo era uma das maravilhas do mundo. As- 
pecto de criatura feliz, que não tinha problemas, alma larga e sem 
nenhum complexo. 

Um que estava ao meu lado sentencia: Ou esta ou a outra. 
A primeira é difícil encontrar um casamento, com tanta antipatia; 
a outra, que sabe sorrir e sentir a vida alegremente, casará, na cer- 
ta... 

Pouco tempo decorreu. Na rua, tenho uma surpresa. En- 
contro a moça alegre e feliz, do caldo de cana, de mãos dadas 
e bem agarradinha ao meu velho amigo Donato de Oliveira; esta- 
vam quase noivos... Hoje são casados, venturosos, amam as coisas 
da vida, inclusive as árvores e os pássaros. 
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POBRE NIÁGARA 


FOZ DO IGUAÇU — É uma cidade tão amena Curitiba, 
que, quando a deixamos sentimos saudades dela. Mas, precisavamos 
cumprir a principal meta do nosso passeio: conhecer as famosas Ca- 
taratas de Iguaçu e fomos vencendo a estrada um bocado longa. 
Eram mais ou menos 7 da manhã, quando passámos pela cidade 
de Cascavel. Tinhamos andado muito. Mais da metade da estrada 
vencida. Prosseguimos, com ótimo estado de espírito. Passavam 
das oito, quando chegamos a Foz do Iguaçu. Quentíssima, com 
seus 40 mil habitantes, possuindo a cidade nada menos de 47 hotéis, 
alguns absolutamente confortáveis, de diárias elevadas. Tomamos 
o Hotel Salvatti, de boa categoria, com 14 andares, ar condicionado, 
se descortinando dele a paisagem de toda a cidade. | 

Após o almoço, assim como os hespanhois marcham ávi-. 
dos para os touros, seguimos muito curiosos para o lado brasileiro 
das Cataratas. Ficam bern perto daqui. E ei-las aos nossos olhos. 
A primeira impressão é de uma cena já conhecida, que não impres- 
sionaria tanto. Aos poucos, nos vamos apercebendo da grandeza 
do espetáculo. Calor. Muito calor. Nunca o sentira tanto. Muita 
água à vista, tanto calor... Permitam que o diga assim: — belissima- 
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mente belas. Voltamos ao “Salvatti”, À noite, outra meta. Iriamos | 
ao território paraguaio fazer compras. Lícia traci Carreira e Maria 
José Barbosa percorreram demoradamente o- comércio da cidade- 
zinha, “Pte. Stroessner”, com um movimento que entra pela ma- 
drugada. Poucas compras. A bagagem já estava grande. Uisque 
escosses, do melhor, por 50 ou 60 cruzeiros. Entramós no Cassino 
local. Não é nem a sombra (nem poderia ser) do de Mônaco, que 
conhecemos na Europa. Mas muito movimentado. Há uma boate. 
O nosso cruzeiro é, ali, bem valorizado. 

Uma hora da manhã, ou mais, quando regressámos. O confor- 
to do hotel e o seu ar condicionado nos aliviaram o calor, nos dando 
o repouso merecido. Dormimos regularmente. Após o café, nova 
etapa a vencer. Conhecer o lado argentino das Cataratas. Seria 
mais bonito do que o do Brasil? Chegamos a Porto Meira (Brasil), 
apresentamos documentos e atravessamos o Rio Iguaçu em barco. 
Estavamos em “Iguazu” pequeno porto fluvial paraguaio. Tomamos 
novamente o automóvel e, daí á pouco, avistamos as famosissimas 
quedas dágua. Marchamos a pé para vê-las melhor, sob um calor 
intenso, quase intolerável. Finalmente, as Cataratas bem perto de 
nós, pingos da água nos molhando gostosamente. Empolgantes. 
Quedas diversas, tomando nomes diferentes: “Duas Noivas'”, Salto 
de San Martin, Adão e Eva, etc. Tivemos de tomar, por duas vezes, 
longas canoas para apreciar de bem perto o espetáculo máximo: — 
E embaixo, no torvelinho deslumbrante de tanta água, um arco-iris, 
para completar a beleza do quadro! 

Dizem que, anos atrás, quando aqui esteve a esposa do Pre- 
sidente Roosevelt, ao avistar as Cataratas do Iguaçu de helicóptero, 
se empolgou. Num livro que lhe foi dado para pôr suas impressões, 
escreveu: “Poor Niagara Falls!” (Pobre Catarata de Niagara!). Não 
conheço ainda as últimas. Com a palavra o prof. Humberto Nóbrega, 
Reitor inteligente e amigo cordial, que já viu ambas, para opinar. 
Mas veja bem, sem bairrismo. Com a imparcialidade de verdadei- 
ro juiz... 
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BIOGRAFIA 
Maria das Victórias Chianca 


Aurélio de Albuquerque — nome jornalístico e que O identi- 
ficava, foi, na Paraíba, figura de destaque e popularidade, marcando 
época, no cotidiano de seu tempo. 

Como professor do Liceu Paraibano, destacou-se por sua 
humana suavidade e foi, usando seu próprio termo, “educado” e 
trangúilo. Amigo dos colegas viu passar por suas aulas um número 
de alunos que não o esqueceram. 

Temperamento de poeta, e por que não dizer, de artista, 
Aurélio via as coisas através do belo e puro; preferia exaltar o bem, 
colher o joio do trigo, a apontar erros ou qualidades negativas, dos 
que o rodeavam. 

Nascido em Areia, terra que amava e exaltava, em suas con- 
versas e crônicas, para ela, se voltava devotadamente. 

Aurélio, o jornalista, teve várias etapas em sua carreira. Ini- 
ciou-a nos bancos escolares do Liceu, como aluno, através do “Gré- 
mio 24 de Março”; depois, seus escritos foram comentários do Fo- 
rum, atuando, ainda, como coordenador de assuntos de Direito em 
“A União” onde depois escreveu “Flagrantes”, transferido posterior- 
mente para o “Correio da Paraiba”. Sua fase de comentador de fatos 
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do cotidiano o fez um cronista dos mais digestos do seu tempo, lido 
desde os altos intelectuais até as camadas mais populares. Suas narra- 
tivas eram cheias de humor e amenidade. 

Casou-se com D. Lícia Smith de Almeida, de família tradício- 
nal paraibana, depois de longa vida como solteirão conceituado e res-' 
peitável, vivendo em companhia de sua genitora. 

Aurélio e Lícia formaram um par ideal. Nunca se viram quei- 
xas ou ressentimentos entre eles. Residindo no centro da cidade à 
Rua Rodrigues de Aquino, construiram no Cabo Branco, ao sopé do 
promotório, uma casinha onde veraneavam e curtiam a pureza do ar, 
e do mar, a beleza da paisagem e os saudáveis raios de sol, ou o luar 
nas areias por onde realizavam passeios a pé. Os dois se integravam, 
pelo cultivo de boas amizades, a fregiiência dos ambientes culturais e 
a realização de viagens dentro ou fora do pais. De regresso, ele enfei- 
tava suas crônicas com narrativas onde Lícia era o centro de um mun- 
do escolhido de paisagens mais belas de cartão-postal. 

Aurélio foi sobretudo um homem trangúiilo. Trangúilo e jus- 
to. Pacífico, conquistava amigos facilmente. 

A carreira de jurista foi marcada de coragem, sem atrevimen- 
to, mas com a fé no Direito que exerceu com justiça. Por isso, detes- 
tava as injustiças e, de certo as recebeu, pois lhe dora a traição, que o 
pegava sempre desprevenido, por ser homem de boa fé. 

Como intelectual, teve seu lugar no Instituto Histórico e Geo- 
gráfico da Paraiba, na Academia Paraibana de Letras, demonstrando 
segurança e merecimento pelos títulos com que foi laureado. 

Sua biblioetca demonstra uma formação intelectual humanis- 
tica. Absorvia e bebia na fonte das letras, principalmente nacionais, 
Seus argumentos. 

Aurélio o jornalista, sentava à máquina e ela parecia seu pia- 
no, que tocava na inspiração e aperfeiçoamento do que escrevia. Pela 
manhã, deditava-se à leitura e a produções intelectuais. 

E assim, aquele homem, curtido de sol, que mantinha na face 
um sorriso, nos olhos um puro olhar e nas palavras, um interesse es- 
pecial pelos amigos, parece que se foi de repente, em mais uma de 
suas viagens. 
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CURRICULUM VITAE 


Nome: Aurelio Moreno de Albuquerque 

Data do Nascimento: 27 de novembro de 1912 

Filiação: Aureliano Camelo de Albuquerque e 
Santina Moreno de Albuquerque 

Estado Civil: Casado 


VIDA ESCOLAR 


Curso Primário — Escola do professor Leônidas Santiago — (Areia) 

Curso Secundário — Colégio Pio X — Liceu Paraibano e Escola Nor- 
mal — (João Pessoal 

Curso Superior — Faculdade de Direito do Recife. (1937) 
Faculdade de Filosofia da Paraíba. 
Bacharel em Geografia e História — (1959) 


VIDA PÚBLICA 
a) Cargos e funções no Magistério 
1934 - Professor da Cadeira Elementar do sexo masculino no muni- 


cípio de Alagoa de Monteiro. 
1935 - Diretor do Grupo Escolar “João Soares" em Caiçara. 
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1951 - Professor Interino da Cadeira de Geografia Geral no Colégio 
Estadual da Paraíba. . 

1956 - Professor Catedrático da Cadeira de Geografia e História no 

' Colégio Estadual da Paraíba. 

1959 - Licenciado em Geografia e História pela Faculdade de Filoso- 
fia da Paraíba. 

1968/1970 - Professor do Ensino Industrial Básico ocupando a Cadei- 
ra de Geografia na Escola Industrial da Paraíba. 

1968 a 1970 - Regente de Direito Administrativo na Faculdade de 
Ciências Econômicas da Paraíba (UFPB) 

1974 - Professor junto ao Departamento de Prática Forense e Orga- 
nização Judiciária. (titular) 

1978 - Transposto para a Categoria Funcional de Professor do En- 
sino Superior. 


VIDA NO MINISTÉRIO PÚBLICO 


1938/1940 — Promotor da comarca de São João do Carirí. 

1940/1944 — Promotor da comarca de Bananeiras. 

1946 - Promotor com exercício na 3a. Promotoria da Capital (Em 
substituição) | 

1947 - Promotor com exercício na 2a. Promotoria da Capital (No 
impedimento do titular) | 

1947 - Sub-Procurador Geral do Estado (Em substituição do titular) 

1980 - Promotor da comarca de Itabaiana 

1950 - Procuradoria do Domfnio do Estado (Substituição). 

1951 - Promotor com exercício na 3a. Promotoria da Capital. (Subs- 
tituição). Promotor Público da comarca de Santa Rita. 

1954 - Promotor com exercício na 3a. Promotoria da comarca da 
Capital (Impedimento do titular). 

1954 - Promotor efetivo da comarca de Santa Rita (Merecimento. 
Promoção de 2a. entrância para a 3a. na comarca de Campina 
Grande). 

1959 - Remoção para a 1a. Promotoria da comarca de João Pessoa. 


VIDA DE DESEMBARGADOR 


1962 - Nomeado Desembargador do Tribunal de Justiça da Paraíba. 
1972/1976 - Presidente da Câmara Criminal do Tribunal de Justiça. 
1977 - Presidente do Tribunal de Justiça da Paraíba. 

1978/1981 - Presidente da Câmara Criminal do Tribunal de Justiça. 
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1981 - Licença para tratamento de saúde. (15.06.81) 
Faleceu a 09.07.81 
- Participação de Comissão de Inquérito nas Comarcas de Cabe- 
.delo, São João do Carirí e Campina Grande. 
1947 - Por solicitação do Secretário do Interior e Justiça foi posto à 
disposição daquela Secretaria. 


TRABALHOS PUBLICADOS 


JUSTIÇA E VIDA — João Pessoa — Julho de 1977. 
AREIA, SEU PASSADO E SEU PRESENTE — 1975. 
O AREIENSE JOAQUIM DA SILVA — 1977 
SOBRETUDO UM HOMEM DE BEM — 1973. 


JORNALISMO 


1930 - Colaboração como estudante no jornalzinho do “Grêmio 24 
de Março””, do Liceu Paraibano. 

1935 - Colaboração na “A Imprensa" jornal dirigido pelo Padre Car- 
los Coelho, (Enviada quando Promotor Público da Comarca 
de Caiçara). o 

1956/1959 - Colunista diário do jornal “A UNIÃO”, com a crônica 
denominada FLAGRANTES. Coordenador da página “DI- 
REITO E JUSTIÇA” com publicação semanal no mesmo 
jornal. 

1964 - Transferida a colaboração “Flagrantes” para o “Correio da 
Paraíba” com uma coluna diária. 
Colaborou eventualmente com artigos no “Diário de Pernam- 
buco”. 
Colaboração diária ainda com “Flagrantes” no jornal “O 
Norte”. 


OUTROS DADOS BIOGRÁFICOS 


Nasceu na cidade de Areia, a 27 de novembro de 1912. Tirou 
todo o curso primário na escola do Prof. Leônidas Santiago, naquela 
cidade. Em 1926 iniciou o curso secundário no Colégio Diocesano 
Pio X, desta Capital, onde fez o primeiro ano. Transferiu-se em segui- 
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da para o Liceu Paraibano, concluindo o curso ginasial em 1930. 

Em 1931, cursou o primeiro ano da Faculdade de Odontolo- 
gia do Recife. Desistindo de seguir esta carreira, em 1933 iniciou o 
curso de Ciências Jurídicas e Sociais, pela Faculdade de Direito do 
Recife, concluindo-o a 10 de dezembro de 1937. 

Recebeu o diploma de Professor Primário em 25 de novem- 
bro de 1933, pela antiga Escola Normal, oficial da Paraíba. 

Em 12 de dezembro de 1955, colou grau pela Faculdade de 
Filosofia da Paraíba, recebendo o título de Bacharel em Geografia e 
História. Em 19 de agosto de 1959, colou grau como Licenciado em 
Geografia e História, pela Faculdade de Filosofia da Paraíba. 

Foi nomeado, a 17 de fevereiro de 1934, para ocupar a cadei- 
ra Elementar do Sexo Masculino da cidade de Alagoa do Monteiro. 
Em 1935 dirigiu o Grupo Escolar “João Soares”, de Caiçara. Em 5 de 
janeiro de 1936 foi nomeado Professor-Diretor do Grupo Escolar 
“Abel da Silva” de Ingá. 

Em 5 de outubro de 1938 assumiu o cargo de Promotor Pú- 
blico da comarca de São João do Cariri. Depois exerceu o mesmo car- 
go nas comarcas de Bananeiras, Areia, Santa Rita e Campina Grande. 

Em 19 de março de 1962 foi nomeado Desembargador. Pos- 
teriormente integrou o Tribunal Regional Eleitoral, sendo depois seu 
Presidente. . 

Em 04.06.56 foi nomeado para exercer o cargo de Professor 
Catedrático da cadeira de Geografia Geral do Colégio Estadual da Pa- 
raíba. Treze anos depois exonerou-se deste cargo e ingressou como 
o de Geografia na Escola Industrial Federal da Paraíba. (11. 
06.68). 

Em 27.09.68 foi contratado para reger a matéria Direito 
Administrativo na Faculdade de Ciências Econômicas da Paraíba: 
(Universidade Federal da Paraíba). 

Durante cinco anos manteve no jornal “A UNIÃO”, desta Ca- 
pital, diariamente a crônica “Flagrantes”. 

Durante o período de aproximadamente 15 anos, transferiu a 
sua coluna para o “Correio da Paraíba”. 

Colaborou nesses dois jornais e no “Diário de Pernambuco” 
em Recife. | 

Foi Presidente da Câmara Criminal do Tribunal de Justiça, 
durante muitos anos . 

Ingressou na Academia Paraibana de Letras a 15 de setembro 
de 1973, ocupando a cadeira nº 23 que tem como patrono o jorna- 
lista Neves Júnior e como primeiro ocupante o escritor Álvaro Pereira 
de Carvalho com o trabalho intitulado “Sobretudo um Homem de 
Bem”. 
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O ex-governador Pedro Gondim ao traçar o perfil do desem- 
bargador Aurélio de Albuquerque, em tom emocionado comen- 
tou o seguinte: ; 

- Como parente e amigo eu repetiria João Leles: eu tenho 
suspeição emocional para fazê-lo. Mas a Paraíba toda, reconhe- 
ce e endossa o meu testemunho em ter sido ele uma grande pre- 
sença nos vários setores da cultura da Paraíba. Primeiro foi pro- 
fessor, mas tarde promotor público e depois desembargador. À 
par disso, um jornalista militante, um repórter por excelência e 


um homem que fazia parte da nossa Academia de Letras e de. 


nosso Instituto Histórico e Geográfico. Homem de comunicaçi > 
fácil e de espírito aberto, democrata por excelência. Sensível as 
melhores e mais enérgicas reações. Aquela sua calma era de uma 
personalidade respeitável e de um caráter irrepreensível. Por 
isso tudo, Aurélio, é bem daqueles que fizeram exemplo a ser se- 
guido. A Paraíba perdeu muito com a sua ausência”. 


AFONSO PEREIRA 


O professor Afonso Pereira, presidente da Academia Parai- 
bana de Letras, ao lamentar o desaparecimento do seu compa- 
nheiro de Academia, disse o seguinte sobre as virtudes do de- 
sembargador Aurélio de Albuquerque: 

- O que eu pude perceber da vida de Aurélio de Albuquer- 
que, seria uma traição não dizê-lo e não dizê-lo alto e bom som 
ao povo da Paraíba. Eu tenho uma confidência: é que candidato 
de Aurélio a Presidência da Academia Paraibana de Letras, ele 
arrancou rochas e pedras do meio do caminho, quando disseram 
a José Américo de Almeida que eu não simpatizava o Ministro. 
E ele as escondidas em silêncio foi quem tirou os abrólios, os pe- 
dregulhos do meio da estrada para que eu passasse. E José Amé- 
rico viu, realmente, que estavam me traindo e muito mais a ele. 
Duas pequenas crises, que para o mundo de fora seriam enormes 
crises complicadas, Aurélio foi a paciência tranquila, e sempre 
dizia: Afonso tenha paciência. E tudo foi vencido assim, de uma 
maneira quase miraculosa como Cristo montado sobre as ondas 
tiberiedes e trazendo a paz e a tranquilidade ao espírito. Assim 
a ele. Eu vi Aurélio chorar e ninguém viu fora de mim Aurélio 
chorar. 


PRAZEDES PITANGA 


O ex-deputado Praxedes da Silva Pitanga um dos grandes 
amigos do desembargador Aurélio de Albuquerque, ao lamentar 
o seu desaparecimento, afirmou: 

- Eu estou com o coração realmente cortado, expressão po- 
pular. Porque perdi um amigo, um colega dos melhores, um juíz 
reto e um cidadão digno sobre todas as provas. E coroando todas 
essas qualidades, era possuidor de um intelécto de primeira ge- 
ma. Todos nós perdemos um grande amigo e a Paraíba um gran- 
de cidadão”. 


DEUSDEDITH LEITÃO 


O escritor e historiador Deusdedith Leitão, ao comentar o 
falecimento do desembargador Aurélio de Albuquerque, assim 
expressou-se: 

- O desembargador Aurélio de Albuquerque, meu saudoso 
companheiro do Instituto Histórico, da Academia Paraibana de 
Letras e do Conselho de Cultura, era uma figura extraordinária, 
era um homem que prendia a todos nós, todas as pessoas do seu 
convívio, pela fidalguia de tratamento e sobretudo pela sua ma- 
neira encantadora de ver as coisas. Com a sua morte foi sem dú- 
vida uma perda irreparada para todos nós, principalmente para 
a sociedade paraibana que perdeu um dos seus valores mais ex- 
pressivos”. 


DEPOIMENTOS 


MÁRIO MOACIR PORTO 


O ex-reitor da Universidade Federal da Paraíba, professor 
Mário Moacir Porto falando ontem, a respeito da vida do desem- 
bargador Aurélio de Albuquerque, afirmou: 

- Aurélio de Albuquerque entre outras virtudes, que eram 
numerosas, ele tinha o segredo das grandes amizades. Ninguém 
era, mais leal nos seus a. Ninguém mais generoso e presti- 
moso do que ele. Eu sei e falo de ciência própria. E uma das coi- 
sas mais melancólicas para pessoas como eu que atinge a idade a 
que atingí é ver em redor de sí os amigos mais caros, os parentes 
mais chegados desaparecendo. À gente vai sentindo a pior e a 
mais dolorosa das solidões. A morte de Aurélio me tocou profun- 
damente e eu sinto até dificuldades para dizer e exprimir todo o 
meu sentimento, todo o meu pezar e a minha saudade por um 
dos maiores e grandes amigos”. : 


MÁRIO MOURA RESENDE 


O desembargador Mário Moura Resende, companheiro de 
Tribunal do desembargador Aurélio de Albuquerque ao lamen- 
tar o seu desaparecimento disse o seguinte: 

- O desembargador Aurélio de Albuquerque foi um dos 
grandes juristas que a Paraíba já deu. Era um profundo conhe- 
cedor de criminologia e Direito Penal. Era cônscio dos seus deve- 
res, principalmente no trabalho. Era ele quem mais produzia na 
Câmara Criminal. Conseguiu também manter uma unidade e 
espírito de disciplina durante vários anos. Considero uma gran- 
de perda para a Magistratura paraibana”. 


LAURO XAVIER 


O ecologista Lauro Pires Xavier, presidente do Instituto 
Histórico e Geográfico Paraibano, do qual o desembargador Au- 
rélio de Albuquerque fazia parte, também lamentou a perda: 

- Aurélio era um dos rapazes que saiu da Escola Normal, fez 
seu curso de Direito e depois foi professor de muitas figuras de 
destaque. Depois de muito tempo conseguiu fazer 0 Curso de Di- 
reito. Depois entrou na magistratura e chegou a desembargador. 
Era membro do Instituto Histórico e Geográfico, da Academia 
Paraibana de Letras, do Conselho de Cultura do Estado, da 
Fundação da Casa José Américo. Foi professor da Escola Indus- 
trial, do Liceu Paraibano e atualmente era professor da Univer- 
«sidade Federal da Paraíba. De maneira que foi um dos elemen- 
tos mais prestimosos, muito amigo dos amigos. Como areiense 
era dos baluartes da cidade. Sempre se preocupou muito com to- 
das as coisas de Areia. Como parente e amigo lá do Instituto 
Histórico e da Academia sentimos com muito pezar o seu desa- 
parecimento”. 


OSWALDO TRIGUEIRO 


Para o secretário da Administração do Estado, professor 
Oswaldo Trigueiro do Vale, o desembargador Aurélio de Albu- 
querque foi uma das figuras notáveis, não só como homem de 
atividades no setor jurídico, mas sobretudo um homem ligado às 
letras, a imprensa, ao magistério. Deixa sempre essa lembrança 
eterna e essa saudade profunda em nossos corações”. 


ANTONIO FREIRE 

O historiador Antonio Freire, ex-presidente do Instituto 
Histórico e Geográfico Paraibano, disse o seguinte sobre o desa- 
parecimento do desembargador Aurélio de Albuquerque: 

- O Instituto Histórico e Geográfico Paraibano, a Academia 
Paraibana de Letras, Conselho Estadual de Cultura acabam de 
perder um dos seus maiores membros, o desembargador Aurélio. 
Eu não poderia dizer mais coisas, porque amigo e companheiro 
dele, me sinto muito emocionado, mas espero em Deus que ele 
encontre tudo no Céu o que não pôde encontrar aqui na terra”. 
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